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Capítulo 1




Abriu os olhos. Algo calmante, úmido e maravi-lhoso caía com gotículas etéreas em sua face. Fitou a copa das árvores, e logo acima o azul profundo do término da noite dissipando-se no colorido da luz do dia, haviam três luas ou planetas um ao lado do outro, além de pequenas estrelas que aos poucos iam sumindo. Sentiu-se estranha, entorpecida, como se tivesse dormido um longo período de tempo. Havia dormido tanto assim? E porque estaria ali, naquele local? 

Baixando o olhar viu que estava em uma pequena clareira em uma floresta! Será que havia ido acampar e sofrido algum acidente? Olhou ao redor, estava em meio a uns arbustos multicoloridos, com flores desconhecidas, pelo menos pareciam flores, não tinha certeza. Nada estava certo, pensou alarmada. Tentou sentar-se e ficou aliviada por conseguir sem problemas. Mas estava um pouco dolorida, apoiou com as mãos no chão e empurrou para ficar de pé. O cheiro daquele lugar, era maravilhoso, e a terra aos seus pés era colorida, de um verde e roxo mesclados. Alguns sussurros chegaram aos seus ouvidos, procurou de onde vinham e viu algumas incríveis, vivas e encantadoras flores, que se pareciam a copos de leite mas com faces e braços e elas dançavam abaixo de uma árvores que soltava as gotículas refrescantes de água nelas. Não se lembrava de um dia ter visto algo assim. Girando, tentou visualizar algo fora da natureza exuberante com árvores de diferentes formatos e texturas. Algumas tão altas e largas que pareciam rochas, outras tão elegantes e suaves que pareciam que suas folhas eram de algodão . A única coisa que se lembrava ter achado natural eram as estrelas. Andou um pouco tentando achar algo familiar, sentiu muita sede e fome. Olhou a si mesma e viu que estava de tênis, jeans e uma jaqueta por cima de uma blusa e camiseta. Sentiu calor e retirou a jaqueta pesada, estava com alguns itens dentro da jaqueta, um jogo de canivete com outras ferramentas multiuso, algumas barras de cereais e água, todas em compartimentos especiais para isso. Tirou a jaqueta e amarrou na cintura. Tomou a água e comeu uma das barras de cereais, tinha que economizar, pensou. Suas mãos estavam um pouco raladas. Precisava descobrir onde estava e porque estava lá.E quem era? Não fazia a mínima ideia, pensou em pânico.

Andando pela floresta, assustava-se quando ouvia um barulho aqui ou ali causado por pequenos animais, voadores ou rastejante dos quais se afastava rapidamente pois não sabia se a atacariam. Animais esses que eram totalmente desconhecidos para ela. Alguns de aparência fofa, como esse pequeno, parecido com um axolotl, uma espécie de salamandra que não se desenvolve na fase de larva, permanecendo nesse estado mesmo adultos, mas com pêlos amarelos, olhos grandes e caídos como de um pequeno cão pidão e as "cristas" e patas cor de rosa, soltava um gemido fino acompanhado de um cricrilar, outros davam medo só de olhar, como um que desceu diretamente em cima de sua cabeça e se parecia um caranguejo misturado com escorpião, com garras e pinças que aparentavam cortar como faca. Outros vieram em revoada, um grupo zumbizento de mais de dez animais com asas de borboleta multicoloridas e com algumas penas e no que se supunha ser as cabeças com bicos finos encurvado que pousaram em uma pequena árvore e enfiaram seus bicos em algumas frutas para beber a goladas até que a fruta murchasse. Viu também a um outro animal redondo com pernas enormes que pulava como um sapo, mas que a cada pulo seu corpo se mexia como gelatina e fazia um barulho engraçado. Não se aproximou de nenhum por precaução. Andou enquanto o céu estava clareando e um sol apareceu para iluminar o caminho. Chegando a beira de um penhasco gigantesco e sem fim do qual sopravam ventos congelante e andando em sua beirada, encontrou uma espécie de ponte, feitas com árvores plantadas do lado que estava e do outro lado do precipício e seus galhos dourados como ouro, trançados uns aos outros, se encontravam ao meio do precipício, não sabia se naturalmente ou feito por alguma criatura. Seus galhos faziam o chão e a murada da ponte, em um lugar ou outro com folhas translúcidas que se pareciam com cristais e no meio das folhas, as nervuras douradas cintilavam tão finas quanto fios de cabelos. Quando colocou as mão para testar a segurança da ponte uma voz feminina falou:

-Quem recebo em meu tronco? Assustou-se com a potência da voz e com o idioma que mesmo não se lembrando de ter ouvido sabia entender e falar.

– Eu não sei quem sou e onde estou. Caminho por esta floresta há algum tempo desde que acordei em meio à uma clareira, apenas com minha roupa do corpo e algum alimento. Peço desculpas por lhe tocar sem sua permissão. A ponte mexeu-se e dela saiu uma linda criatura com o corpo longilíneo, todo do mesmo material da árvore, suas orelhas pontudas, os cabelos eram dourados e tão longos que se perdiam do olhar, as folhas iguais as do tronco da árvore da ponte faziam suas vestes delicadas e tão leves que quando o vento batia, flutuavam. Seus olhos tão verdes e brilhantes.Veio graciosamente caminhando em sua direção e parou.

– Desculpe pela rudeza, durmo há tantos séculos que entrei em um transe, me assustei quando me tocou. Pensei que fosse um têntri tentando chegar ao meu povoado para destruir o que sobrou dele, o têntri é um ser essencialmente mau que se alimenta de todos os seres e até Criaturs e destrói tudo que toca, transformando beleza em lodo sujo, sem vida e venenoso. Tem a aparência de uma sombra, não tem face e se arrastam velozmente pela floresta. Saem apenas na escuridão pois as árvores e plantas soltam durante o dia, pequenas gotículas das águas do rio Salutares que são mortais para eles. Sou Ciana, maga e protetora do portal do povo Criaturs. Somos seres mágicos que criam, e fazem nascer todo tipo de vida existente, que fazem o rio principal subterrâneo chamado Salutares fluir por todo o planeta Kalimares. Seja bem vinda, Esquecida, estávamos esperando por você há dez mil anos.

– Dez mil anos? Esquecida? Não entendo. Não sei o que está acontecendo. Neste instante ouviu-se um berro aterrorizante e vários animais voadores saíram fazendo alarde ao longe. Ela arregalou os olhos e se voltou para a Ciana para perguntar o que era aquilo. Não houve tempo. Ciana a agarrou com um galho dourado e a puxou rapidamente para a parte do meio da ponte. Voltando a entrada recitou algumas palavras:

– Incognis entrai! -A passagem se iluminou com uma fonte de energia esverdeada e dourada como uma água transparente e oscilante. Logo em seguida uma espécie de criatura com olhos brancos, dentes enormes e pelos cinzas enlameados apareceu rugindo e gritando do lado de fora da ponte, correndo velozmente, buscando e farejando algo em torno da entrada. Ciana se voltou para a Esquecida e explicou:

– São servos, um povo Têntri, vieram por você, mas não se preocupe, não vão nos ver e nem nos sentir. Vamos, preciso levá-la ao guardião rei. Lá, depois de cuidada e atendida por um médico, irá saber de tudo que quer e precisa saber. Foram rapidamente pela ponte, enquanto a Esquecida ouvia ao longe os gritos e rugidos dos animais desesperados em seguir seu rastro, quanto mais longe ficavam deles, mais gritavam enfurecidos. Chegando ao final da ponte, apareceram outros seres parecidos com Ciana mas diferentes nas cores, cada um com sua particularidade. Vestidos com armaduras douradas, espadas e lanças de cristais. Quando a viram falaram quase ao mesmo tempo se inclinando para frente numa reverência.

– A Esquecida! – Eles reagiam das mais diferentes e espantadas formas. Ela olhou para todos e ficou muito impressionada em como eles pareciam conhecê-la mesmo sem nunca tê-la visto. Por trás de uma cortina de flores que descia de uma montanha de granito havia uma porta enorme que media mais ou menos uns quatro metros, elegantemente ornada e esculpida assim como a ponte. Quando se abriram viu uma cidade completa com casas, prédios, castelos e fontes de água num azul celeste que brilhavam como cristal, todas as casas pareciam ser feitas por vontade das próprias árvores e seus telhados eram as suas copas coloridas, as janelas com o mesmo vidro cristalino e iridescente. Todos com suas roupas lindas a olhavam, crianças, adultos, idosos, mães com seus bebês nos braços, saíram para os ver passar pronunciando a mesma palavra: A Esquecida.

Enquanto subiam uma rua por entre as casas, surgiu na direção contrária uma espécie de cavalo com asas e garras de águia nas patas dianteiras, branco e brilhante como cetim. Ela não sabia se espantava-se com a cena ou admirava sua beleza. Os pelos que se moviam graciosamente ficavam furta-cor. O cavalo parou a frente de todos, abaixou-se e falou com uma voz grave:

– Bem-vinda, Esquecida! O Rei está à sua espera! Suba em minhas costas, por favor. Prometo levá-la em segurança até o castelo! Meu nome é Zoltark e serei seu ajudante pessoal. A esquecida ficou encantada com a beleza do ser alado, sentiu medo e se assustou ao vê-lo pousar bem em frente a ela e seus novos amigos mas o encantamento sobrepujou esses sentimentos. Virou-se para Ciana e disse:

– Estou vivendo em um sonho ou algo assim? Vocês são desconhecidos em minha mente mas sei suas línguas e meu instinto me diz que não devo temer nada que vem de vocês. Eu apenas gostaria de saber mais sobre tudo que está acontecendo. Vejo que existem famílias aqui, crianças, idosos e sinto que todos sabem quem eu sou mas não tenho um nome, que deve existir mas do qual não me lembro, por algum motivo. Não entendo o que está acontecendo. Na verdade estou muito cansada.

– Iremos responder a todas as questões que pudermos mas precisamos chegar a fonte de poder de nosso planeta, lá teremos as respostas. – disse, Ciana.

Olhou Zoltark, que se reclinou e disse para que ela subisse em suas costas. Subiu delicadamente, com medo de machucá-lo, se arrumou, segurou e neste instante ele deu um impulso e voou. Estava boquiaberta com tudo que via lá embaixo. A cidade mais encantadora que havia posto os olhos. Aos poucos começou a ver muros gigantescos mágicos cintilando em volta da cidade e de algumas partes de florestas, muitos vales negros onde não haviam árvores e uma montanha ao longe de pedra negra com fogo e lava saindo do topo.  Zoltark falou que a montanha de lava era onde o Rei Borag criava o povo Têntri. Achou impossível existir vida em meio à lava, mas Zoltark assegurou que o povo têntri não tinha vida. Eram apenas maldade pura. Plainando com suas gigantes asas chegaram perto de pequenos seres voadores, cada um de uma cor e com asas que vieram voando em volta deles, acenando sorridentes viu que eram pessoas iguais a ela, só que do tamanho de sua mão. Uma delas, vestida de branco falou:

– Bem vinda, esquecida, sou Alanda, a rainha do povo Pirim. Essa é a guarda real, prepare-se para adentrar um portal, pode ser que se sinta um pouco atordoada. Segure bem em Zoltark. – Gesticulou com a mão, mostrando à frente, e ela viu, que flutuando havia um buraco no céu, mas que se pareciam espelhos de água ondulante, e quando passaram por ele, saindo do outro lado, sentiu-se realmente tonta. Apertou as mãos fortemente na corda que havia para se segurar e com os joelhos nos ombros de Zoltark. Em menos de alguns segundos já estava se sentindo normal e suspirou profundamente. Olhando novamente à frente visualizou um local com gramas e árvores floridas que balançavam com o vento, um enorme palácio, rodeado por nuvens e pequenas estruturas arredondadas nos galhos dessas árvores e cada árvore acima da outra em uma parte diferente da terra subindo até o castelo e algumas dessas árvores também saíam das paredes das torres do castelo, como se formassem um só e estivessem felizes com isso. Zoltark aterrissou em uma varanda no topo do castelo, abaixou-se para que descesse e logo virou-se para uma porta de onde saíram pessoas como ela mas vestidas de forma diferente. Ao meio deles um homem com uma roupa parecida com armadura mas ao mesmo tempo maleável. Olhou para ela, por seus cabelos, rosto e focaram em seus olhos e disse:

– Olá, Esquecida. Sou o rei Kaeidh, filho eleito do povo ancestral. Estes – disse apontando a cada um que o acompanhava – são Leigh, minha irmã e Sorag meu sobrinho. Venha, entre e vamos nos conhecer e tentar descobrir tudo que queremos a seu respeito. Ela se abaixou automaticamente e disse:

– Majestade. – Ele a olhou novamente, caminhou em sua direção, segurou sua mão a levantou e disse:

–  Não há necessidade disso. Sou rei mas sou eleito pelo povo e todas as minhas ações são votadas e apoiadas pelo bem de todos, somos educados sem soberba, orgulho ou vaidade. Todos somos iguais aqui, tudo é dividido justamente e todos trabalham por todos. – Sorriu para ela.

Sentiu-se um pouco trêmula com o toque e o sorriso. Olhando em seus olhos dourados pensou que já o conhecia. Entraram no castelo e todos os seguiram.Foram por um grande aposento com pequenos galhos floridos de árvores que passavam pelas paredes entrando e saindo e formando nichos maravilhosos com as mesmas pequenas estruturas arredondadas que via agora serem casas do povo Pirim. Alguns deles voavam em volta dela e a cumprimentavam, dando boas vindas.Passaram por um corredor e entraram em um outro local que viu ser um quarto com uma cama ao meio, uma mesa, com o que achou ser alimento pois estavam em pratos e tigelas. Havia uma pequena cascata de água que caia em uma piscina natural no canto esquerdo do aposento e sua água borbulhava alegremente. Logo ao lado uma espécie de local fechado com porta. O rei Kaeidh disse:

– Este aposento é seu e pode se alimentar, se cuidar e descansar. Minha irmã a ajudará e só precisa dizer seu nome para chamá-la . Quando quiser e estiver descansada, estaremos aqui para conversarmos.

– Obrigada – agradeceu a ambos.– Obrigada, Zoltark pela carona. – disse, voltando-se para ele.

– Por nada, Esquecida. – Respondeu Zoltark. Saíram todos e fecharam as portas.


Capítulo 2




Resolveu que precisava comer. Sentou e se alimentou com frutas, legumes e um caldo fumegante e muito saboroso que restaurou sua energia. Bebeu um líquido vermelho e refrescante. Em seguida usou o banheiro, despiu-se e entrou na pequena cachoeira aquecida, imaginou que poderia estar mais quente e percebeu que ela se aquecia como se tivesse mexido em algum botão.

– Que estranho! – Falou consigo mesma. Ficou por algum tempo deitada, apreciando a água tépida na pele. Ao lado viu que havia uma barra arredondada e pegou, era um sabão que usou para se lavar. Quando decidiu sair percebeu que não tinha outras roupas, olhando pelo aposento viu algumas peças de roupas na cama. Levantou, se enxugou e foi se vestir. As roupas eram de um tecido macio e bem aconchegante. Deitou e para sua surpresa teve muito sono e rapidamente dormiu. Esquecida sentiu uma carícia suave no rosto, se assustou e ao mesmo tempo suas mãos aqueceram, o que a fez acordar subitamente . Havia um pequeno animalzinho saltitando de sua cama e correndo esconder-se atrás de uma poltrona, foi quando percebeu o cheiro de queimado e fumaça subindo. Pulando da cama e tentando apagar o fogo, percebeu que suas mãos é que o causaram e que ela estava toda iluminada, suas veias estavam brilhantes como rios de lava em sua pele. Correu pelo quarto pulando na água da banheira e seu corpo foi esfriando enquanto a água fervia e evaporava.

– Mas o que está acontecendo comigo? O que eu sou? – disse voltando ao normal aos poucos. O animalzinho que a havia assustado, deu um leve gemido e a olhou como se pedisse desculpas.

– Ok, pequenino, não se preocupe, apenas me assustei com tudo isso. Não tenha medo, venha! – O chamou com a mão, que já estava normal.

– Quem é você, hein? – Perguntou enquanto o pequeno peludo vinha andando em duas patas na sua direção. Enquanto o acariciava pensou que deveria chamar alguém e lembrou que bastava dizer Leigh.

– Leigh, por favor, preciso de ajuda. – No mesmo instante a linda princesa se materializou em seu quarto e a olhou surpresa.

– Quando Kaeidh disse que bastava pensar em você e você apareceria, não pensei que seria assim.

– Cada povo tem uma ou mais habilidades, acho que uma hora você vai se acostumar. Mas o quê aconteceu com você Esquecida? – disse, Leigh, estendendo a mão para ajudá-la a sair da banheira.

– Eu também não faço ideia do que aconteceu comigo. Simplesmente senti esse pequenino me acariciar no rosto e quando me assustei senti que pegou fogo na cama, em meu corpo todo, mas principalmente em minhas mãos. Corri pra água porque entendi que se eu estava pegando fogo, precisava apagar. Agora além de não saber quem eu sou, não sei o quê sou! – disse.

– Espere, venha, vou lhe ajudar a se trocar e vamos falar com Kaeidh. Vamos explicar tudo que pudermos ou soubermos. – disse, Leigh caminhando, pegando uma toalha e a ajudando a se secar.

– Obrigada, realmente preciso de respostas, desde que acordei estou seguindo todos sem saber nada do que ocorre neste planeta, ou não sei o quê. Ao mesmo tempo sei que o correto é ser ajudada por vocês do mesmo jeito que sei que as criaturas que saíram da floresta não eram coisas boas. Sinto isso em meu ser – disse a Esquecida, olhando a marca escurecida de queimado que fazia o formato de seu corpo nos lençóis. – Isso, é porque você realmente sabe. – Respondeu Leigh – É do nosso povo. Se mentir, saberemos, mas às vezes nós ignoramos esta habilidade. Agora o que não é do nosso povo é pegar fogo. Isso eu nunca vi. Me conte melhor como foi?

– Sim, estava assustada com esse pequeno serzinho aqui, – disse afagando o animalzinho – e senti cheiro de fumaça, de algo pegando fogo, olhei e era meu corpo todo, minhas mãos incendiando os lençóis, minhas veias pareciam lava em minha pele e eu estava brilhando. A única coisa que consegui pensar foi em pular na água. – Leigh a olhou atentamente com uma sobrancelha levantada e falou:

– Pelo que vejo parece que você não é puramente da nossa raça. Mas vamos até meu irmão. Conseguiremos pensar melhor sobre isso tudo.

Trocou-se colocando uma roupa branca, azul e dourada com uma calça parecida com a da princesa Leigh, o tecido parecia como se fosse couro, mas muito mais macio e confortável, ela moldava seu corpo até a cintura, combinando com a blusa azul ajustada e uma túnica justa até o quadril. Leigh arrumou seus cabelos numa trança transversal e finalizou com um prendedor dourado. Olhando-se pela primeira vez, desde que acordou na floresta, viu uma mulher alta, morena, forte, de olhos verdes amendoados, lábios grossos, e cabelos longos e negros. Ao seu lado a princesa sorriu e falou: – Vamos! Kaeidh nos espera e estou ansiosa por nossa conversa também.

Saíram do quarto acompanhadas pelo pequenino que saltitava em volta das pernas das duas alegremente.

– Este é um filodi, eles nos adotam como amigos. Pode acreditar quando digo que eles dariam a vida por nós. Você tem que nomeá-lo. São mágicos, como tudo neste nosso planeta, sempre que nascem, voam e escolhem alguém para amar. Pelo jeito você foi a escolhida. A Esquecida olhou aquele pequeno e feliz ser e sorriu. Era muito lindo, gordinho e seus pêlos eram intercalados com escamas azuis que pareciam peroladas, tinha quatro patas semelhantes a mãos mas andava em pé saltitando, seus olhos grandes lilases e redondos, orelhinhas caídas, focinho rosa, bochechinhas redondas com pelinhos da mesma cor das escamas e com uma cauda larga que obviamente o ajudava no equilíbrio e nos saltos.

-Ah, então eu o chamarei de Moony. – logo que falou o pequeno filodi pulou mais e mais até que desapareceu e logo estava em seu colo, a abraçando ternamente pelo pescoço. – ela riu e a princesa Leigh falou.

– Como eu disse, são mágicos e ele está lhe agradecendo o amor retribuído. Terá sua lealdade por toda vida. A Esquecida sorriu e deu um afago em Moony. Continuaram andando pelo longo corredor e chegando a uma sala enorme com cadeiras em toda sua volta e com várias pessoas de diferentes características e idades sentadas nelas. Todos conversavam animadamente e silenciaram aos poucos, olhando-a. Pararam no meio e Leigh sussurrou.

– São todos do Conselho, cada um de um povo e povoado diferente do nosso planeta. Todos estão empolgados com sua chegada. Todos têm as vozes dos antepassados e podem falar suas versões da profecia.

– Esquecida, seja bem vinda ao Conselho da Vida. Sentem-se aqui ao meu lado e vamos ouvir a todos para descobrimos tudo que pudermos sobre a profecia. Peço desculpas por não ter nada pronto. Até dois dias atrás achávamos que você era uma lenda. Vivemos sem imaginar que um dia você estaria aqui de verdade. – disse Kaeidh se abaixando e olhando-a nos olhos. Leigh pegou em seu braço e foram as duas, sentaram-se nas cadeiras indicadas.

– Olá, Esquecida, sou Travalt do povo do norte – disse um homem alto e grisalho. – Meus antepassados gostariam de falar agora, posso? Kaeidh a olhou e fez que sim com a cabeça. Ela fez que sim também e o olhou atentamente. De um colar que carregava no pescoço, surgiu uma luz, que flutuou iluminando a sala e bem ao meio no grande espaço vazio, surgiram imagens de pessoas nelas.

– Há dez mil anos, disseram que nasceriam de novo dez discípulos da Vida, que escolheram nascer pela água ao mesmo tempo, e selaram suas vidas em prol dos povos – na imagem dez pessoas apareciam vestidos roupas curtas em cores diferentes, entravam em um lago cristalino e brilhante, imediatamente suas pernas, pés e braços, criavam escamas e barbatanas, em seu pescoço abriram-se guelras e eles mergulhavam no lago, indo até o fundo e lá uma energia como se fosse uma árvore brilhante que se movimentava em uma mistura de luzes de um azul claro, branco e azul escuro. Eles tocaram nela e a luz estava em seus corpos, saindo pela boca, mãos, cabelos e olhos. Eles ficaram estáticos suspensos na água. – Eles receberam a dádiva de cuidar e proteger seus povos. Mas receberam mais do que isso, quando retornaram falaram que precisavam documentar o que diriam a seguir. Todos ficaram preocupados pois demoraram dois dias para emergir e isso nunca aconteceu em todas as eras. Infelizmente somente os escolhidos podem emergir no lago da Vida. Vieram escribas de todos os povos, e usaram portais para que chegassem mais rápido dado a urgência do ocorrido. Sentaram-se nesta sala e escreveram por dias e dias. Milhares de pergaminhos documentados. Esses pergaminhos foram lidos e guardados e depois perdidos nos incêndios causados por Borag. – e nas imagens foram aparecendo tudo o que Travalt descreveu. Depois, mais pessoas foram se apresentando, inclusive os representantes dos povos de Pirim, Alanda e o povo de Zoltark, os Century. Mais imagens foram aparecendo, com mais histórias contadas, em alguns desenhos feitos por um dos escolhidos, lá estava ela. Com os mesmos olhos verdes, cor da pele, mesmo cabelo.E em um deles ela brilhava e estava suspensa no ar com uma espada de luz. Kaeidh explicou que eles sofriam metamorfoses conforme o ambiente que estavam. Se na água, eles criavam guelras e barbatanas e se precisavam voar, o corpo criava uma espécie de asa, sendo assim um povo que se adaptava a praticamente tudo. Ao final das apresentações que duraram mais ou menos quatro horas, foram todos se despedindo para descansarem em seus aposentos, se alimentarem para que pudessem concluir a investigação dos fatos . Todos iriam trabalhar em cima dos papiros que sobraram e das jóias do passado de cada povoado no dia seguinte. Precisavam saber qual seria o próximo passo e qual era a missão da Esquecida.

Ficaram algumas semanas concentrados nos estudos. Cada dia aprendiam mais. Esquecida percebeu que Kaeidh a olhava pensativo às vezes. E ela também se pegava admirando ele ,sua inteligência e seu porte alto. Era educado e solícito com todos e um pouco hesitante com ela às vezes. Ficavam muitas horas juntos. Parecia que inconscientemente buscavam se sentar ou estar juntos o tempo todo, mesmo na biblioteca imensa ou na mesa comunitária da sala de refeições. Sempre se procuravam com os olhos e se sentavam juntos. Leigh até tinha brincado e disse.

– Os dois parecem enamorados. Está sentindo algo pelo meu irmão ? Já posso te chamar de "sis" ? – E ria

Nem conseguiu responder a Leigh e Kaeidh apareceu do seu lado .  

– Esquecida, podemos dar um passeio pelo entorno do castelo? Preciso que me conte sobre tudo que vc sabe desde que acordou. – disse Kaeidh

– Sim, vamos. Também quero saber mais – disse a Esquecida , fazendo careta para Leigh e saindo com Kaeidh. Saíram do Palácio por uma enorme porta, desceram por um gramado com flores e árvores em volta em direção à uma fonte de água cristalina e sentaram-se nela. As águas se mexeram e tilintaram, como se soubesse que eles estavam ali. A Esquecida olhou um pouco espantada e Kaeidh sorriu.

– É a fonte da vida, ela está apenas nos dizendo oi. Ela é viva, não somente uma fonte na qual possamos saciar a sede. Ela é realmente vida. Você se acostumará. A Esquecida aproximou a mão da água e ela subiu, abraçando sua mão toda. Sentindo uma calidez e uma alegria vindo dela, a Esquecida ouviu o que a água pensava e ela começou a entender a estranha linguagem da fonte de vida.

– Ela me disse bem vinda, que para ela é uma alegria que eu esteja aqui. Estou entendendo a língua dela, como se fôssemos você e eu falando. Kaeidh ficou espantado

– Isto nunca aconteceu com nenhum povo. Nunca conversamos com ela, não se não formos escolhidos dos povos e mesmo eles, nunca conversaram com as águas na superfície. Nunca como você está fazendo agora. Recebemos informações da árvore da vida mas nunca conversamos com ela. Você é mesmo especial Esquecida.

– Estou surpresa também, desde que acordei, parece que mesmo que eu não saiba disso, sei conversar em todas as linguagens de todos os povos que conheci em sua sala. Sinto vocês como se os conhecesse de outras vidas. E eu pretendo descobrir tudo que está acontecendo ou e conhecer  tudo sobre mim, sobre a água e sobre a profecia – recontou a ele as poucas coisas que aconteceram desde que abriu os olhos na floresta. Ele a olhava atento e fez questão de prestar atenção a cada movimento de mãos e corpo dela. A forma como seus lábios mexiam ou enrugavam levemente os cantos dos olhos quando ela pensava sobre o que dizia e ponderava cada coisa de que se lembrava.

Sua pele bronzeada era encantadora e Kaeidh estava preso por esse encantamento. Sinceramente, pela primeira vez em tanto, tanto tempo, ele teve interesse real por uma elfa . E essa tão especial e de tirar o fôlego de qualquer um, estava presa aos olhos e pensamentos de Kaeidh.


Capítulo 3




Kaeidh se despediu de todos e entrou em seu quarto, precisava pensar, tentar entender ao menos uma parte de tudo que estava acontecendo, a vinda de uma elfa, uma prometida? Uma coincidência, mero acaso? Justamente ao mesmo tempo em que ele pensava que estava pronto para receber sua âme sœur.

Sua raça não sentia nada como o amor, emoções que um parceiro deveria sentir para que não se confundissem e se unissem com pessoas erradas. As uniões eram completas, corpo e alma e o chamado era sutil e conforme convivesse iam aumentando até a conexão, que seria alcançada juntos. Kaeidh havia tido o âme sœur antes, mas sua companheira estava doente e morreu sem nem ao menos saber sobre o que ele sentia. Portanto ele nunca teve a chance de ver o sentimento crescer, mas agora, ele havia sentido o interesse pela Esquecida e estava muito preocupado pois não sabia se ela se interessaria do mesmo jeito por ele, não eram da mesma espécie, achava. Não sabia se isso seria um problema, dado que nunca havia ouvido sobre algo parecido, pelo menos não em seu reino. Não sabia como ela reagiria e talvez ele passasse o resto da vida amargo e sozinho, sofrendo por alguém que não sabia o que era isto que ele sentia ou porquê.

Precisava falar com os anciãos Etéreos. Desceu até o mais profundo local de seus jardins, até um portal de um castelo localizado em meio à floresta que saía nas bordas de um pátio lateral ao castelo real. Parando em frente ao portal chamou os anciãos Etéreos pelo seus nomes:

– Antúrio, Balery, Sucintoh e Rossin, por favor, lhes peço a palavra.

Em um reino pautado na extrema educação, respeito e cordialidade nem um rei, nascido rei, poderia abdicar à essas qualidades.

-Satharth, grande rei Kaeidh, percebemos que se iniciou o seu âme sœur. Parabéns e felicidades, o senhor o merece grandemente, depois do que ocorreu anteriormente não é?

-Satharth, anciãos.-disse Kaeidh dizendo na linguagem deles: que a mãe vida, esteja conosco – Souberam que recebo em meu reino a Esquecida?

– Vimos em nosso espelho eternal, senhor. Seria ela sua companheira âme sœur?

-Sim, por isto resolvi vir até aqui, falar com vocês, preciso saber se há a possibilidade do encontro entre nossas almas? Se há a possibilidade, de que mesmo ela sendo de outra raça consiga ser minha âme sœur. – Os olhou com esperança e medo.

Ele se voltaram um de frente pro outro formando  círculo, tocando suas mãos, palma com palma, olhos nos olhos e um luminoso diamante zebelino faiscou entre seus corpos, brilhando como líquido, trazendo imagens de algum futuro sentimento, de reciprocidade entre o rei e a Esquecida. Ficaram por alguns momentos fascinados com o que viam, ouviam e sentiam e se viraram cada um a sua esquerda, rompendo o contato de suas mãos. Seus olhos perdidos com o mesmo brilho do diamante que agora havia sumido, como se fizessem parte deles, voltou ao normal, se esmaecendo em um dourado, enquanto eles o olhavam e sorriam.

– Temos a bonança de dizer que a Esquecida sentirá, mas você terá que ter cuidado, até ela perder a desconfiança. Sua tarefa é estar sempre próximo a ela, a apoiando e ajudando a executar sua missão.

Kaeidh ficou eufórico e ao mesmo tempo temeroso, tinha muitas dúvidas se conseguiria fazê-la confiar nele. Não sabia se ela confiaria nele nesse sentido, sem memórias de nada, sem pistas de onde veio ou o que faria, ainda ter que vivenciar em meio a isto tudo um âme sœur. Confiar sua vida e intimidade a alguém que nunca viu e mal conhece, sendo que não sabia nem se tinha uma família real seria muito complicado e até mesmo ele ficaria receoso.

Kaeidh agradeceu aos anciãos e se despediu. Subindo novamente, pensativo pelo jardim, caminhava e ouviu ao longe Zoltark e enfim quando ele sobrevoou o jardim e pousou a sua frente.

-Rei Kaeidh, volto com notícias não muito agradáveis, a Vila de Sesame foi atacada, sua ponte Cadmy foi desconectada do outro lado pelos têntri, eles simplesmente abriram uma cratera subterrânea e a derrubaram do lado da floresta. Cadmy está bem, só se assustou, mas estamos vendo cada vez mais a ousadia dos têntri. Dá para perceber como estão desesperados em prejudicar cada vez mais os vilarejos. Pensamos que por causa da Esquecida? Talvez a garota tenha mesmo irritado ou preocupado o Rei Borag.

-Preciso de todos os detalhes do que precisa ser feito pelo vilarejo Zolt, envie todos da guarda e ajuda para cura e suprimentos necessários.

Quanto a Esquecida, estamos ainda buscando informações, não sabemos muito desde que praticamente todos os lugares que as guardavam foram destruídos a mando de Borag há muito tempo e em meio a isso ainda descobri que ela é minha companheira âme sœur.

Zoltark o olhou surpreso e falou:

– E ela foi informada disso?

Depois do que houve com sua âme sœur, como você está se sentindo?

– Não a informei e não o farei até estarmos firmemente conectados, fui agora em busca dos anciãos Etéreos e eles me confirmaram que apesar dela ser de uma raça diferente, também sente o mesmo mas que terei que ter paciência e ajudá-la em sua missão. Tenho esperanças Zolt .

Zoltark o olhou bondosamente, pensando que ele merecia ser feliz, era a pessoa mais digna que conheceu desde que era apenas um bebê e seu pai um conselheiro real. Viajaram juntos ajudando a muitos e foi assim que Kaeidh conheceu Siara, sua âme sœur e ela estava adoecida por ter sofrido um ataque dos têntri e em menos de uma semana ela pereceu sem nem ao menos conhecer Kaeidh, que sofreu horrivelmente por sua perda. As barreiras do vilarejo foram reconstruídas e o povo foi protegido novamente, mas as perdas foram irreparáveis. Muitos familiares foram feridos pelos têntri e as feridas nunca se curavam, minando a força vital da vítima, forçando seu corpo a tentar curar, levando os feridos a morte por exaustão.Foi assim também que o âme sœur de Leigh pereceu, deixando ela e o filho de ambos sozinhos. Essa família tinha nascido na realeza mas haviam conquistado seus títulos com seu amor e respeito ao próximo.

Zoltark se despediu de Kaeidh indo providenciar ajuda ao vilarejo.

Kaeidh agradeceu Zolt e subiu rapidamente a colina arborizada e florida diretamente ao seu escritório, entrou chamando a rainha  do povo Pirim por um espelho de água cristalina.

– Olá Kaeidh, soube do que houve na ponte Cadmy, hoveram muitos feridos, quanto precisa de suprimentos curativos? -disse a pequena rainha Alanda

– Olá Alanda, não sei de quanto precisamos, mas não houveram mordidas e nem arranhões. Derrubaram a ponte e Cadmy se feriu, Passarei por aí no caminho do vilarejo para buscar, por favor, me envie o tanto que cure pelo menos metade do vilarejo, se precisarmos de mais, enviarei Zolt para buscar . Obrigada

Reuniu suas coisas e saindo deu de cara com Leigh e a Esquecida.Ambas vieram saber o que houve após as notícias que ouviram pela casa.

– Kae, o que houve na ponte Cadmy? – falou Leigh se apressando  ao seu lado, acompanhando suas passadas largas rapidamente, junto da Esquecida.

-Podemos ajudar em algo? Eu gostaria de ir junto, se eu puder, claro – ela disse olhando-o de lado enquanto caminhava rápido.

– Não tenho notícias de qual foi o grau de destruição ou feridos, mas já falei com a rainha Alana e passarei agora para pegar suprimentos curativos e levar comigo à vila, será muito bem vinda, se quiser Esquecida. Somente me acompanhe por favor. – virando para Leigh – Leigh, fique a postos pois se eu precisar leve mais suprimentos. Te aviso. Vamos? – disse à Esquecida.

Ela fez sinal afirmativo e se apressou ainda mais ao seu lado.

Saíram ao pátio em frente ao castelo e lá já havia uma carruagem repleta de alimentos. Ele agradeceu o homem o chamando de Siles e subiu rapidamente acima da carruagem, estendeu a mão para ela e ela o segurou e subiu.

-Se segure por favor na barra a sua frente, pode ser que se assuste com a velocidade.

Ela piscou e segurou e a próxima coisa foi que estavam voando velozmente numa carruagem puxada por nada. Deu um gritinho de surpresa e Kaeidh sorriu levemente muito agradado pelo som e pela forma como os lábios dela formavam um O.

Kaeidh a olhou e percebeu que estava um pouco apreensiva e resolveu planar na velocidade mais lenta que podia . Estendeu a mão direita e ela a tomou com força o olhando e disse.

– Achei que Zoltark era rápido no vôo mas isto, é surpreendente. – sorriu para ele e Kaeidh literalmente brilhou de felicidade de poder apreciar o sorriso mais lindo que ele já viu.

Ela o olhou ainda mais surpresa e falou, os olhos amendoados se abrindo muito:

– Meu senhor, você brilha !

Ele olhou suas mãos e ficou estarrecido por externalizar tanto o que sentia por ela.

Sem ter como explicar e não querendo assusta-la com seu sintoma de âme sœur ele disse.

– Sim, eu brilho quando experiencio emoções puras. Tal como felicidade.

Sinto felicidade por ter te conhecido e você estar aqui me acompanhando e disposta a ajudar a quem necessita. E sou Kaeidh para você não senhor.

Ela lhe sorriu timidamente e falou:

– Obrigada por me deixar ajudar de alguma forma, Kaeidh, mesmo eu não sabendo muito o que fazer e eu é que lhe agradeço e a todos por se esforçarem a me ajudar, uma simples desconhecida des memória da. – olhou nos olhos de Kaeidh meigamente – Gostaria de entender as coisas para as quais sou destinada e saber como fazer isto. Ao mesmo tempo penso que devo me dedicar a vocês todos por serem tão bons comigo e ainda fico com medo de não conseguir ajudar como vocês pensam que posso. Tenho medo de piorar as coisas ao invés de melhorar.

– Então eu estarei aqui para ajudar você, em qualquer momento. Já me decidi a ir com você aonde você for, nesta jornada, serei seu companheiro, se me quiser. – disse Kaeidh pensando que o companheirismo seria de fato real, ao menos da parte dele.

A Esquecida o olhou e sentiu algo por ele, uma sensação de querer. Inspirou seu cheiro e o olhou nos olhos – Gostaria muito Kaeidh – disse a ele. E ele suspirou soltando o ar pelos lábios separados, o hálito tocando seu rosto, dando vontade de se perder nele, naquele cheiro fresco que lhe deu água na boca. Piscou e pensou o que estava acontecendo com ela, desviou o olhar para a paisagem, disfarçando os sentimentos, que não faziam sentido algum naquele momento.

Kaeidh percebeu que sentiram o mesmo, ele preso por seu olhar, seu aroma e ela também sentira algo e disfarçava.

No momento precisavam focar na ajuda à Cadmy. Neste momento, Zoltark voou ao lado da carruagem e falou:

– Bem na hora Kae – baixou a cabeça em cumprimento, a olhou, baixando de novo – e Esquecida, venham nesta direção, estamos concentrados na ala de estudos centrais com alguns feridos. Enviei um esquadrão para a ponte para que possamos reforçar a magia.

Kaeidh a segurou e a carruagem deu uma guinada para a esquerda, descendo assim em meio a um pátio, acima de um prédio com locais de pouso demarcados tanto para carruagens mágicas quanto para seres voadores. Pousaram com leveza no pátio e logo vieram ajudar a descarregar a carruagem com os suprimentos. Pulando ao chão, Kaeidh segurou as mãos da Esquecida, e ambos puseram-se a carregar juntos, sacos pesados de comidas e frutas até a parte térrea do complexo lotado de seres. Alguns feridos outros bem graves, entre eles a que dava nome a ponte e ao vilarejo, Cadmy, que estava muito ferida. Foram em sua direção e viram como era grave seu estado. Kaeidh abriu um frasco com um pó avermelhado e rapidamente com um pano limpo, foi passando o pó e o pano nos ferimentos que logo começaram a cicatrização dos tecidos dilacerados. Formando uma casca maleável como a própria pele dourada de Cadmy . Ela deu um suspiro e abriu os olhos. – Rei Kaeidh, bem vindo, me perdoe por não conseguir prever o ataque.

– Não há com o que se preocupar, estão todos bem e se recuperando. Apenas descanse e quando estiver melhor,  ficaremos todos felizes. Isto é o mais importante, você sabe o quanto a amamos e o quão forte é.

Estão todos bem.

Se os feridos tinham ferimentos leves, foram levados à suas casas, se estas eram próximas ao complexo. E logo anoiteceu e todos estavam servindo ou chegando com alimentos cozidos e caldos maravilhosamente cheirosos. Eu olhei em volta a procura de Kaeidh e o vi cansado, com algumas manchas em suas vestes claras, me olhava preocupado, veio em minha direção.

– Obrigado pela ajuda, vamos descansar, nos limpar e comer e amanhã voltamos ao complexo e visitamos os outros feridos. Por hoje terminamos. Os médicos irão ficar à noite com eles. Venha.– Pegou minha mão e senti novamente algo no toque como eletricidade percorrendo meu corpo. O segui e saímos do complexo para uma rua toda arborizada e com perfume de flores. O local era muito bem cuidado, e dava vontade de passear mesmo cansada.

Haviam fontes e árvores frutíferas das quais alguns passavam e pegavam uma para comer. Kaeidh levantou os braços e pegou duas frutas rosadas e lhe deu uma, mordeu a olhando e acenou para que eu fizesse o mesmo. Mordi e foi a coisa mais deliciosa que já comi. Era doce mas não tanto que enjoasse o paladar. Eu fechei os olhos e saboreei a fruta, quando os abri Kaeidh estava me olhando encantado e me senti emocionada e envergonhada. Enrubesci

– Desculpe por não perceber antes que você estava com fome, ou suas outras necessidades "tarine".

– Não, nem mesmo eu percebi, estava concentrada no trabalho, além do mais você também estava . E o que é tarine?

-Ele piscou e desviou o olhar – desculpe, é uma palavra antiga para designar alguém que gostamos. Algo como querida.

-Eu sou tarine? – falei um pouco ousada–

-Sim, está se tornando muito tarine...Não só para mim, é claro, para todos.

– Mas para você também? Assim como todos?

– Acho que não, não como todos. Penso que mais. – disse me olhando enquanto caminhava. Sorriu

Continuamos a caminhar e Zoltark veio ao nosso encontro.

– Estão todos atendidos Kae, os levarei as suas acomodações. Espero que esteja do agrado de vocês. – Descemos uma pequena rua e entramos em uma cabana que parecia de fada.– A comida está na cozinha, sirvam-se, tomem banho e descansem. Se quiserem tem livros e jogos à disposição na sala. Tenham uma boa noite.

– Boa noite e obrigada Zoltark. Até amanhã.

– Boa noite, Zolt, amanhã nos falamos, mas se necessário venha e me chame. Descanse e libere os soldados. Todos precisamos dormir. A barreira está refeita, maior e mais forte do que antes.– Zoltark fez que sim e levantou vôo. Ficaram sozinhos e entraram na cabana.


Capítulo 4




Kaeidh mostrou o quarto e o local de banho e higiene pessoal. Saiu e foi até a cozinha ver o que havia para comerem. Separou pães, frutas, queijos, o caldo maravilhoso de leguminosas e folhas típico do vilarejo. Arrumou tudo em uma bandeja e bateu a porta, esperou um pouco, não ouviu nada e voltou a cozinha, depositou a bandeja na mesa e esperou . Ouviu ela o chamar e foi rapidamente levando a bandeja, bateu à porta novamente, ela respondeu.

– Entre. – Kaeidh entrou e ficou surpreso. Ela estava enrolada em uma toalha gigante, apenas os braços de fora e o cabelo molhado, solto, caindo pelas costas. A pele ainda um pouco úmida do vapor da água, ela disse envergonhada.

– Não sei onde encontrar roupas e as minhas estão manchadas de sangue. Fiquei na dúvida, procurei mas não achei. Só pensei em te chamar . Desculpe. Não trouxe nada comigo, achei que voltaríamos para o castelo ainda hoje.

Kaeidh respirou forte, havia prendido a respiração e esquecido de voltar a respirar. Abriu e fechou a boca e falou:

– Lapso meu tarine, deveria ter pedido a Zoltark para providenciar algo. Vou ver no outro quarto se acho algum traje adequado. Sua comida, nossa comida está aqui, pensei em jantarmos juntos.Se quiser, claro

-Sim, eu quero – disse ela sorrindo

-Já volto. – disse Kaeidh

Saiu rapidamente do quarto e respirou para se acalmar. Que visão, parecia uma deusa, sua tarine.

– Que ela me aceite um dia deuses – murmurou a si mesmo enquanto entrava em outro quarto e encontrava um cômodo de roupas, tentou encontrar algo parecido com o tamanho adequado dela, retirou uma pilha de roupas e roupas íntimas e foi empilhando nos braços para levar a ela. Foi de volta ao quarto em que ela estava,  colocou as roupas em uma cadeira logo ao lado da porta, bateu novamente e chamou.

– As roupas estão aqui. Peguei muitas coisas, não sei o que você gostaria de vestir. Tem inclusive roupas íntimas. – A olhou –  Eu... Vou sair e esperar lá fora . Por favor, me chame quando estiver pronta.

Voltou ao quarto e tomou um banho rápido enquanto a esperava, trocou suas roupas e a ouviu chamar. Saiu e foi em direção a sala, ela estava sentada com uma calça justa e uma blusa lilás um pouco apertada pra ela mas adequada até. Estava linda, os cabelo soltos pela primeira vez que a via e isso porque ela já estava há um mês em seu castelo, ambos estudando tudo que chegava a eles, todos os pergaminhos e cristais de memória de todos os locais e vilarejos. Ainda havia muita coisa para fazer.

– Oi, aqueci os caldos novamente, haviam esfriado. Desculpe a demora. Espero que não se importe de comer aqui em frente ao fogo. Está tão aconchegante que pensei...

– Não precisa explicar nada, está ótimo aqui, tudo está ótimo na verdade. Obrigado, está perfeito, perfeito, tudo.

Comeram conversando sobre os acontecimentos do dia. Ambos intrigados com o sonho da protetora Cadmy com a Esquecida. Estavam curiosos sobre o sonho.

– É por isso que resolvi que ficássemos aqui esta noite, me desculpe se não te consultei sobre, mas achei que seria mais prático e como roupas são artigo de primeira necessidade não pensei que teríamos alguma dificuldade. Estão boas essas que separei para você? Se quiser vá ao outro quarto e dê uma olhada se vê algo que prefira.

– Não precisa, estou bem, de verdade. Você está muito bem também com essas calças e camisa escuras, até agora só o vi de cores claras e sua túnica.

-Não gosta de minhas túnicas? São geralmente as roupas que uso durante encontros oficiais da coroa, mas me visto normalmente assim nas horas vagas.

-Então, sou um encontro oficial, já que o vi até agora somente com seus trajes oficiais ? E elas são lindas, suas túnicas, você é muito bonito e fica bem em qualquer roupa, tenho certeza.

– Não, não é oficial, mas ao mesmo tempo sim, o é. A verdade é que eu relaxo apenas em ocasiões familiares, mas a partir de hoje não mais. Vai me ver com todos os tipos de roupas, já que comentou e não vê problemas com as informais. – Ela sorriu

– Não, não vejo. Só vejo um homem bom, amável e respeitoso com todos que o conhecem.

– Eu gostaria de passar mais tempo informalmente com você, você gostaria ? Eu poderia ..teria sua permissão, para em meio a isto tudo, a profecia e os estudos, nos vermos... somente para conversar e nos conhecermos mais? Sei que tem muitas dúvidas e não sabe em quem confiar...

– Eu gostaria. – Ela disse simplesmente o olhando nos olhos – gostaria muito. Eu confio em você Kaeidh, vejo como trata as pessoas, os seres, todos. Eu admiro você, você é uma das pessoas mais valorosas que conheci desde que acordei, ajuda a todos, é cordial, amigo, seria uma honra estar com você. E eu não sei bem o que acontece, mas sinto algo quando está perto. -Fechou os olhos – E aparentemente sou uma pessoa que fala o que sente. Desculpe se estou ultrapassando os limites –  Riu e abriu os olhos. Ele estava boquiaberto a olhando, segurou suas mãos e sua pele se iluminou novamente.

– Estou sem palavras, tudo que eu queria era que você falasse isto. Sinto o mesmo há algum tempo e não falei com medo de te assustar. Afinal não me conhece, não sabe muito nem sobre si mesma.Senti que tinha que te dar espaço.

– Eu penso que temos que fazer as coisas que queremos, acredito na liberdade, acredito no que sinto e sei que realmente falo o que penso, se eu não quiser que faça algo eu falarei e quando eu quiser também. Espero o mesmo de você. E se quiser... pode me beijar Kaeidh.

Não houve tempo para nada, ele simplesmente a beijou.

Um beijo doce, cuidadoso, carinhoso, seus lábios quentes se tocando, o cheiro delicioso do hálito dele, tinha vontade de somente respirar seu hálito. Lentamente sua língua tocou a sua, trançando deliciosamente e o beijo se aprofundou.

Pelas frestas das pálpebras percebeu o corpo de Kaeidh se iluminando todo e sorriu extasiada.

Seu corpo se aqueceu e pensou que estava inflamando em chamas novamente, mas Kaeidh a puxou ainda mais, gemendo em sua boca. Seus corpos agora, se colando, como os lábios, ambos aquecidos. Se tocando em cada milímetro do corpo, as mãos reverentes de Kaeidh dançavam pelos seus cabelos, ombros, braços, costas, cintura e hesitantes pararam ali.

Ela queria mais, mas ao mesmo tempo, queria aproveitar cada pequeno momento entre eles. Deixou suas mãos passearem pelo torço dele. Os braços fortes e as costas largas terminando na cintura fina. Um homem alto e ela adorava cada centímetro dele. Era lindo além de todas as outras qualidades e agora estava o saboreando e sentindo além de admiração por ser a pessoa que era. Sentindo desejo por ele, ânsia por seu beijo, seu toque.

Era certo

Reverência.

Essa palavra vinha à mente de Kaeidh desde o início do beijo.

Ela seria tocada por ele com reverência, era tudo para ela, ao mesmo tempo que era para ele.

Aquele nó que sentiu, todo esse tempo em seu peito desde que a viu pela primeira vez, aquela emoção reprimida.

O medo de assustá-la com sua paixão ainda persistia. Mas a emoção que ela lhe causava era demonstrada sem barreiras. Finalmente podia demonstrar o quanto ela o afetava.

Reverência.

Ela era uma deusa e ele estava cativo de sua divindade, espontaneamente,  deliciosamente.

Cada arrepio, cada parte dele que tocava nela, na pele dela, era delicioso.

Em chamas novamente. Ela assustou e pulou para trás com medo de queimar Kaeidh mas ele apenas abriu os olhos e perguntou se havia algo errado.

Ela ergueu as mãos e se olhou, a chama cobria seu corpo. Mas não havia queimado Kaeidh em parte alguma. O olhou rapidamente, procurando algum chamuscado.

– É linda – ele disse e a tocou.

– Posso te queimar ! – e ele a segurou.

– Não está tarine, se acalme. Olhe – colocou sua mão na dela e sua chama azul brincou na dele, apenas aquecendo e brincando.– É linda.

– Eu coloquei fogo na minha cama.

Ele sorriu

– Eu soube, minha irmã falou.Te levarei a um lugar para que  aprenda a controlar seu poder ou poderes, se quiser. Tem alguém que pode te ajudar a controlar o fogo, mais do que está controlando agora. Mas isso veremos amanhã. – levantou e a ajudou a se levantar, a abraçou e beijou sua testa – Agora, apesar do muito que eu queria ficar acordado com você, te tocando, precisamos dormir, temos muito o que fazer amanhã.

Se despediu com boa noite e cada um foi para um quarto.

Mesmo desejando estarem no mesmo lugar.

Amanheceu.

Kaeidh abriu os olhos, suspirou lembrando tudo o que aconteceu no dia anterior. Sorriu feliz

Se ela soubesse como se sentia, olhou o teto. Sentiu o cheiro dela  nele.

– Êxtase – murmurou e puxou o ar, sentindo na pele o seu aroma.

Levantou-se  e foi ao banheiro se higienizar. Escovou os dentes e se lavou na água cristalina rapidamente. Vestiu-se e saiu em direção à cozinha. Preparou o café da manhã, pensando no que poderia surpreender o paladar dela hoje. Adoraria ver novamente a expressão de prazer como ela tinha feito na noite anterior ao provar a fruta. Ficou morrendo de vontade de beijar os lábios dela cheio de suco da fruta doce.

Esquecida acordou com um cheiro muito bom de comida e seu estômago roncou, deu um risinho, estava feliz, ele estava ali. Kaeidh, em algum lugar da casa, provavelmente na cozinha, já que o ar cheirava tão bem à comida. Ele era cheio de surpresas pelo visto. Levantou e correu se lavar.

Pensou na noite anterior e como havia sido perfeito.

Nem acreditou em sua reação a ele! A sua forma de reagir a ele era surpreendente e queria aproveitar tudo que isso podia proporcionar a eles. Estava decidida a viver isso com Kaeidh enquanto ele quisesse. Se vestiu rapidamente, penteou os cabelos e saiu. Caminhou até a cozinha e se deparou com ele, de costas, imerso em pensamentos, tão alto, tão lindo. Chegou e vagarosamente o abraçou.

Ele sentiu os braços dela o rodeando por trás e teve sua face encostada em suas costas.

– Bom dia, – disse ela o assustando levemente – que cheiro maravilhoso. – disse ela fungando em sua camisa.

Kaeidh girou surpreso com a espontaneidade dela. A abraçou e olhou nos olhos.

Sua âme sœur era um presente.

– Nunca, em toda minha vida, tive uma noite e um início de dia mais perfeito que esse. – sorriu e a abraçou, beijando o topo de sua cabeça – Bom dia tarine. Como foi sua noite?

– Foi ótima. E a sua ? – o olhou.

– Descansei bastante. – ela ficou na ponta dos pés e o beijou .– estou faminta.

– Deuses tarine, me deixa louco.

Precisamos comer. Venha, preparei nossa refeição. -disse puxando uma cadeira pra ela e depois sentando à mesa. Colocou a comida quente em seu prato e se serviu após.

Ela sorriu, levando um pouco de pão com algum tipo de patê à boca.

-Ah, além de lindo cozinha bem . -disse ela – merece mais beijos. – sorriu pra ele

– Então mereço beijos por cozinhar ? Farei comida pelo resto dos meus dias pelos seus beijos. Gostaria muito, seria meu maior prazer cozinhar, ganhar beijos e ver você se deliciar com a comida. Que vida excelente terei!

Riram, comeram e saíram da cabana indo direto para o complexo. Na porta Zoltark estava conversando com algumas pessoas do vilarejo que já tinham se recuperado e estavam indo para suas casas com seus familiares.

– Bom dia Zolt, gostaria de me acompanhar até Cadmy ? Temos que falar com ela. Além do ataque, do qual queremos saber, ela disse que sonhou com a Esquecida.

-Bom dia Kae e Esquecida. Ela já está acordada. É muito forte. Vamos falar com ela.

Entraram no prédio e a viram apressada, ajudando o pessoal que ainda estava ali a cuidar dos que estavam mais fracos. Zoltark a chamou e ela veio em nossa direção, fomos até uma parte calma com almofadas para sentar. Ela falou:

– Bom dia Kaeidh e Esquecida, ou devo lhe chamar pelo seu nome ? Pois foi com ele que sonhei. Alguém …uma outra mulher a chamava de Saphyre. – A Esquecida olhou Kaeidh, surpresa, disse: -Sim, meu nome é Saphyre. Deuses!

– Como você sabe, – continuou Cadmy – nós, guardiãs das pontes, estávamos há muito hibernando. Ninguém que tivesse más intenções durante esse tempo, pôde atravessar as pontes não de onde você veio, a floresta, não de qualquer outro local. Ficamos há tempos dormindo porque usamos os nossos poderes totalmente para proteção, fazíamos entre nós um escudo em volta das vilas e reinos de paz para nunca sermos tocados pelos têntri. Somente quem era de paz poderia entrar e sair. Você nos acordou pois é uma das escolhidas. A Primeira, a da chama azul, Saphyre.


Capítulo 5
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Zoltark havia ido até a entrada do complexo após perceber mais conversas. Voltou com outro de sua mesma espécie.

- Kae, Caleb veio do vilarejo da ponte de Sayra, ela tem outra pessoa com ela, uma que também veio das florestas, também não se lembra de muito, mas procura alguém chamada Saphyre. Seu nome é Ambhar

– Ambhar, sim, minha irmã.-olhou Kaeidh, seus olhos repletos de lágrimas – Eu me lembro disso.– Kaeidh segurou suas mãos.– Eu estou me lembrando dela. Deuses! – O abraçou

– Onde ela está Caleb? – perguntou Kaeidh

– Está com Sayra, está segura.– disse Caleb– Poderia preparar tudo para que ela venha para cá ou prefere que a leve ao palácio?

– Você decide Saphyre. -disse Kae a chamando pelo nome pela primeira vez. – Temos que encontrar ela e, temos que ir à cidade de Nárë, a terra dos dragões, para que você aprenda a controlar seu poder. Ou, podemos ir direto para Nárë e a enviar junto com Caleb até lá. Demoraremos um dia mesmo com a carruagem, para chegar em Sayra e dois dias para voar para Nárë.

– Então em dois dias verei minha irmã.– Kaeidh falou com Caleb e Zoltark afirmando que deveriam levar a irmã de Saphyre até a cidade dos dragões e voltou a falar com Cadmy sobre o sonho.

Cadmy disse que o sonho terminou ali mesmo e falaram do ataque dos têntri.

– Eles escavaram por baixo da base do final da ponte, minhas raízes seguraram a maior parte mas atacaram abaixo delas também, fundo, até o final delas. Perdi o chão literalmente.– disse ela desconsolada por ter sido atacada e ferida dessa forma.

– Sim Kae, o soldados a postos, tiveram que estender a magia por mais uma parte grande diante da ponte. Mas mesmo ferida, Cadmy se manteve forte, não houveram entradas e nem infectados. E já estendemos os cuidados às outras pontes, já foram a maioria delas vistoriadas e vamos vigiar toda a extensão da proteção. Só por precaução. – Kae o olhou e agradeceu.

– Obrigada grande amigo. Estamos todos em dívida com vocês todos – disse olhando a cada um – da guarda e da magia. Devemos nossas vidas e segurança de nossas cidades a vocês. – levantou-se – Muito obrigada a todos. Não tenho palavras para agradecer.

– Fazemos por todos e por nós também, nossas famílias e amigos. –  disse Zoltark

Nos despedimos de todos e saímos em direção às escadas, ao ponto de pouso. Dali íamos a cidade dos dragões!

Subimos na carruagem, Kaeidh me dando a mão pra que me apoiasse nele. Nos sentamos e a carruagem foi subindo, enquanto Kaeidh dava alguns comandos, ela ia somente subindo em linha reta verticalmente. Subindo, subindo, subindo.

Então, a parte de cima da carruagem foi se fechando lentamente e ficamos protegidos numa espécie de bolha de cristal e subimos mais e mais.

Quando parou e vimos as planícies e montanhas, vales verdejantes e floridos por todos os lados que se olhassem, veios de pequenos rios, lagos, riachos e cachoeiras, árvores muito altas e seus troncos eram muito largos, tão altas e tão largas que víamos de cima como se estivéssemos perto delas. Fiquei abismada com o tamanho delas e ele me explicou que eram árvores ancestrais, muitas vivas de verdade, algumas tão velhas que haviam aprendido até a cantar canções que ouviram de algum aldeão ou viajante que passaram cantando e as decoraram. Falou que me mostraria e explicaria cada coisa que eu visse durante a viagem.

Voamos boa parte do tempo com ele me explicando as direções e onde dava cada uma, inclusive de estradas. Me explicou sobre uma das montanhas que vimos, ela brilhava e ele disse que eram diamantes que foram sendo feitos e conforme passava o tempo e com os tremores naturais da terra eles iam saindo sozinhos e acabavam ficando expostos. Mostrou os animais correndo soltos tranquilos, todos de várias espécies convivendo. Achei formidável e após o dia começar a findar me recostei no encosto confortável, próxima a ele, que puxou debaixo de nossas pernas uma extensão de assento, disse que se eu quisesse poderia dormir. Achei que não conseguiria e continuei conversando com ele, fui me encostando cada vez mais e adormeci.

Depois de algum barulho e chacoalhar acordei nos braços de Kaeidh.

Levantei rápido envergonhada.

– Desculpe, dormi em cima de você!

– Não tem porquê se desculpar, eu seria um bom travesseiro – brincou – E já que você deslizou para cá eu apenas a apoiei para que não caísse.

– Obrigada! – Olhei em volta – Onde estamos ?

– Paramos em minha casa em Paramar, amanhã continuamos a viagem e a noite chegaremos em Nárë. Por enquanto entramos e aproveitamos a estadia nesta praia. Se quiser podemos vir outro dia e ficarmos uma semana. – A ajudou a descer e lhe mostrou a paisagem. O sol morria ao fim do horizonte e não dava pra ver de onde vinham as águas. Era imenso e a faixa de areia era azul e bege. Ficou intrigada com a cor e ele explicou que eram pedaços de pedras e minerais azuis, tais como Safira.

– Saphyre, como seu nome tarine. Espero que aproveite o lugar. É um dos meus lugares preferidos. Vamos, temos refeição e um local para nos refrescarmos e relaxar. – Desceram uma escada lateral da casa, decorada de pedrinhas azuis, de várias tonalidades. A casa era feita da mesma areia colorida da praia se tornando algo como uma continuação do lugar, como se tivesse escavado a areia endurecida e feito uma casa dentro. Haviam janelas e portas arredondadas com pequenos e grandes arabescos feitos com as pedrinhas maiores em volta.

-Sua casa é encantadora Kaeidh, estou apaixonada pelo lugar. E este cheiro de mar e flores é divino. – disse a ele.

-Que bom que gostou tarine. Se quiser podemos voltar em outra oportunidade para aproveitar o mar. A água é gelada mas em algumas épocas ela é aquecida e muitos animais vêm até a baía para ter seus filhotes. Estamos na época em que ela é aquecida. É muito agradável ao toque. Mais tarde iremos até lá, gostaria?

– Sim! Adoraria – disse ela sorrindo e mais uma vez Kaeidh ficou apaixonado com seu sorriso. Entraram num cômodo com grandes almofadas dispostas como em círculo em volta de uma lareira arredondada. De um lado, no canto da sala, em um local aberto, havia uma árvore frondosa que saía do chão, e subia até o topo, passando pelo teto da casa, em volta dela um pequeno lago com seres de aparência gorducha com tentáculos dos lados da cabeça brincavam soltando bolhinhas de ar na água. Um soltava com a boca e o outro pegava engolia e soltava outra.

– Ah que coisinhas lindas, o que são?

– São axonites, uma espécie de lagarto aquático, apareceram em um lago de água doce aqui perto, um que faz parte deste aqui por um túnel subterrâneo, e eles vieram morar aqui espontaneamente vindos de lá. Saem para se alimentar acho, sempre que colocamos algo, e já coloquei muitos tipos de comida, para eles comerem, eles não comem, aí somem durante um tempo do dia e depois voltam.

– São preciosos.

– Você deve estar cansada, venha, aqui tem frutas – mostrou algumas árvores com frutas após o lago num corredor largo – e por aqui, apontou uma porta ao lado de outra ao fim do corredor– está seu quarto. Pode entrar e ficar à vontade. É o quarto de minha irmã, lá tem roupas dela, pode usar qual quiser. Relaxe, se banhe, descanse, faça o que desejar e após, se quiser, estou nesta porta ao lado, vou fazer o mesmo, me avise se for dormir ou chame quando terminar se estiver desperta e quiser conversar.

– Obrigada. Já nos falamos então. -disse e entrou no quarto enquanto o ouviu abrir e fechar a porta do quarto ao lado. Tomou um banho na banheira igual a do quarto que havia ficado no castelo, atrás de uma parede curva. Lavou os cabelos e os secou com uma toalha. Entrou em um cômodo com roupas dispostas em todos os quatro cantos com sapatos e sandálias confortáveis. Pensou de pôr um biquíni por baixo do vestido branco que colocou mas não sabia se Kaeidh iria querer entrar na água com ela, dado que somente ela havia dormido durante a viagem. Colocou apenas o vestido e uma calcinha simples, sandálias e saiu. Sentou na beira do lago com uma fruta que pegou no corredor e comeu enquanto observava os axonites nadarem placidamente. Estava rindo de um pulinho que um deles deu quando o outro beliscou com a boca o pequeno tentáculo da cabeça dele, quando Kae entrou.

– Uma das coisas que amo em você é quando sorri, mas ouvir seu riso é ainda melhor. O que te fez rir assim?

Ela se virou pra ele que estava magnífico com os cabelos molhados, uma camiseta sem mangas e uma calça curta expondo suas pernas fortes, de chinelos nos pés, e contou o que aconteceu. Ele riu também e comentou.

– Eles são muito brincalhões mesmo. Meu sobrinho sempre que vem, fica horas tentando descobrir o que eles fazem e onde vão quando não estão aqui. – pegou sua mão – vamos ver o que temos na cozinha?

– Sim. Vamos – acompanhei ele

– Sabe, eu entendo seu sobrinho, também gosto de desvendar mistérios. Acho que gosto de tentar saber o que vai acontecer ou ao menos imaginar como seria, aí dou o passo seguinte só para desencadear os acontecimentos. Não sei se tem a ver com o fato de que eu não tenho memórias, ao menos não muitas, só as que foram desencadeadas pelos acontecimentos. Mas eu optei essa semana, por deixar acontecer, sem muitas desconfianças, sem me estressar ou ficar irritada por não lembrar das coisas como aconteceu no início, quando acordei. Eu chorava  e me enfurecia comigo mesma por não lembrar e depois dormia exausta. Durante o dia me distraía com os pergaminhos, as pedras, as pessoas e a noite sofria. Não vou mais fazer isso.

– Eu não sabia disso. Poderia ter nos falado, a mim ou minha irmã, que estava assim. Teríamos te ajudado – disse Kae e a abraçou– Sente-se e vamos ver o que temos aqui. – puxou um banco alto para ela se sentar e abaixou na altura de seus olhos, levantou seu queixo.

– Saphyre, quero que saiba que pode contar comigo, para tudo, mesmo que seja para chorar apenas. Entende?

– Sim Kae, obrigada. – ele beijou seus lábios e se afastou abrindo portas de armários.

– Estamos providos, porque eu já havia avisado que chegaria a qualquer momento essa semana. A minha tia Élene, irmã de meu pai, mora há cinco minutos daqui e vem abastecer quando peço. Temos pães, biscoitos, compotas variadas, doces e patês, o que gostaria? – disse e abriu um compartimento no chão, cheio de água com muitas pedras de gelo – Ah, você vai gostar muito disso, é uma receita de família – pegou três vidros grandes com comidas.– É salgado, vou aquecer para você.

– Eu ajudo, o que você precisa ?

– Temos ali em cima panelas, pode pegar três por favor ?

– Claro – pegou as panelas que estavam ali e levou para ele, ele abriu os potes e despejou o conteúdo dentro das panelas, separados e levou ao fogo que acendeu rapidamente. Logo tudo estava chiando e o perfume da comida estava de dar água na boca de tão perfeito.  Abriu outro armário e pegou pratos, copos e talheres.

– Gostaria de uma bebida diferente? Temos sucos alcoólicos de frutas. –  disse Kae

– Gostaria de experimentar.– eles se serviram e Kae buscou uma garrafa de uma bebida vermelha que era borbulhante. Colocou nos copos e se sentou. Lá de fora soprava uma brisa suave e adocicada, comeram e conversaram e Saphyre contou das noites solitárias e inseguras que passou e Kae contou de quando seus pais morreram e da morte de sua prometida, coisa que ele nunca havia falado antes.

– Está disposta? Vamos caminhar na praia?

Ela fez que sim com a cabeça, pensativa e saíram para a praia, desceram as escadas do pátio, Kae tirou o chinelo, ela também e pisaram com os pés nus na areia macia. Andaram de mãos dadas por um tempo sentindo a brisa marítima, ela presa em pensamentos e ele olhando cada detalhe de seu perfil perfeito.

– O que está pensando ? – perguntou Kae mergulhando os pés na água aquecida.

– Pensando a respeito de sua prometida, não imaginava que havia uma.

– Sim, houve mas não nos conhecíamos, quando a vi pela primeira vez ela já estava muito doente e nem chegou a me ver pessoalmente ou conversar comigo. – Ele pausou por um instante – Uma vila sofreu um ataque de têntri, fomos chamados para ajudar a lutar contra eles e foi por isto que fizemos as pontes e o muro de proteção. Por causa dos ataques deles, milhares morreram sem acharmos uma cura, ela foi arranhada e mordida, chegamos na vila e ela já estava em coma . Eu nem cheguei a conhecê-la. Temos algo chamado âme sœur. Minha espécie não se apaixona e não tem sentimentos amorosos levianamente, não sei como explicar, mas não temos aventuras sexuais com qualquer pessoa, entende? É algo exclusivo, não sei como falar de um jeito que você possa entender... Só amamos nosso âme sœur, nenhuma outra pessoa nos faz sentir como a nossa "alma gêmea "por assim dizer, ficamos adormecidos até que encontramos a âme sœur e ao olharmos o outro, está feito.

– Então você a encontrou e ela morreu ?

– Sim.

– E nunca mais irá ter âme sœur ?

– Raramente acontece.

– E os beijos que demos, não sentiu nada então? – Kae a olhou profundamente, o coração acelerado e a respiração rápida. Exitou, viu a expectativa em seu rosto.

– Eu senti tudo – disse com um nó na garganta. Os olhos dela se abriram mais, surpresa.

– Eu não sabia... Então… você quer dizer que aconteceu com você e comigo?

Ele pausou, parecia estar sofrendo.

– Se eu disser que sim você vai se assustar ? Sabe..., eu não tenho controle algum sobre isso e se tivesse eu me sentiria do mesmo modo mas não quero te assustar e não quero me afastar, não quero chegar a pensar que você pode rejeitar isso, porque você tem tanto com o quê se preocupar e eu … – ela o segurou no rosto e o beijou levemente dizendo: – Eu – beijou novamente – quero – beijou de novo – isto. – disse ela – Está claro ou precisa que te convença? – o beijou de novo, um beijo mais longo – Sente isso Kae?

– Sinto você em toda parte de mim. – falou ele com voz embargada. – você me encanta e me emociona Saphyre. Eu pensei que estava acabado para mim. Meus pais viveram uma vida maravilhosa e plena, os via tão cúmplices e companheiros e queria um dia viver isso e quando minha irmã encontrou o âme sœur dela, fiquei tão feliz e quando ele morreu ver a tristeza dela me fez tão desesperado. Achei que a perderia e quando soubemos que ela estava esperando um bebê tive esperança que ela vivesse, ela viveu. E então eu achei minha âme sœur, não a conheci, não houve tempo para amar, conhecer ou ansiar por ela. E quando ela morreu pensei que perdi minha única chance de saber o que era isso, fiquei tão sem esperança. Eu vivia, comia e dormia, trabalhava, ajudava e não tinha esperança, até te ver. A Esquecida, sem memórias, você veio até mim e eu não sabia que iria ser assim até estar aqui com você, conviver dia a dia, me atormentando ao imaginar que podia se negar a estar comigo. Ou por não sentir o mesmo, ou por não querer.

– E se fosse assim ?

– Se fosse assim eu respeitaria, sofreria mas respeito é o mínimo.

– E se afastaria se eu pedisse?

– Sim. – disse simplesmente

– E chegaria mais perto se eu pedisse ? – ele prendeu o fôlego

– Pelos deuses, sim !!!

– Então, vem mais perto e me beije Kae?

– Sim!!

A abraçou e beijou e ela o puxou pra água, se separou apenas por um minuto e correu o segurando pelas mãos, rindo, linda.


Capítulo 6




Kae andou com ela até as ondas baterem em seu torso. Ela pulou e o abraçou pelo pescoço, beijaram-se apaixonadamente. Suas línguas se entrelaçaram enquanto o mar morno os balançava de um lado ao outro. Abriu os olhos e a viu iluminada pelo brilho fraco das estrelas e molhada pela água quente, seus longos cílios com pingos de água, sua face dourada com gotículas escorrendo, seus lábios generosos e seus olhos amendoados apertados de prazer, dos beijos, do abraço. Seus lábios roçaram seu pescoço. Suspirou tentando se conter. As pernas fortes dela roçaram os lados de seus quadris e logo em seguida as sentiu enrolando em sua cintura. Seu calor abrasador roçando em sua barriga.

– Ah, meus deuses! Tarine, vai me matar assim!

– Não morra, eu quero você Kae.

Ele andou apressadamente, na velocidade de elfo. Ela deu um gritinho, surpresa pela velocidade.  Logo, estavam ambos nas grandes almofadas da sala, ela ainda enroscada em seus quadris.

Ambos completamente molhados, as roupas grudadas.

Ele a largou brevemente pois ela levantou sua camiseta tentando pôr as mãos em seu torço por baixo do tecido, tirou a camiseta e voltou a olhar, os cabelos volumosos formando cachos nas pontas, espalhados, em volta de sua cabeça, o vestido completamente transparente, delineava seus seios volumosos, as auréolas escuras e os bicos arrepiados. Olhou em seu rosto, os lábios vermelhos abertos, os olhos dela estavam semicerrados e o olhavam com desejo .

– Hummm, é deliciosa tarine. Fico sem fôlego quando te olho. Mas não acha que devemos ir devagar?

Estava ele lá, todo molhado, sem camiseta, o peito forte subindo e descendo rápido, olhando pra ela com desejo, isso evidente pelo volume em suas calças, falando para ir devagar ?

Estava louca por ele.

– Você quer mesmo ir devagar? Perguntou ela se levantando um pouco.

– Eu acho que temos pouco tempo para ficar juntos e sozinhos e quero aproveitar cada momento. Então, qual o problema?

– Eu falei com os anciãos e eles me disseram que teria que te conquistar aos poucos, com cuidado, para ter sua confiança. E também não sabemos se chegarmos a enfim... até o ponto de … eh.. se não é sua primeira vez... Entende? – Ela riu.

– Sei que não tenho muitas memórias mas, acho que isso eu posso saber, sentir, eu senti, na outra noite e aparentemente está intacto. E quanto aos anciãos, você tem minha confiança, muito mais do que isso. Eu convivi com você, vi todas suas ações, ouvi sobre você o tempo todo. Todos te amam e te respeitam. Não acho que tenha algo mais do que possam falar que vai me desmotivar a confiar em você. Estou aqui, sozinha, com você. Eu confio em você Kaeidh. – ele ficou olhando ela de boca aberta, falou.

– Na outra noite é? O que houve na outra noite que fez você saber disso?

– Ah, não é possível que não saiba, nunca fez Kae? A noite? Sozinho? Nunca se aliviou? Se acariciou? Tenho pensado muito nisso ultimamente, principalmente depois dos nossos recentes beijos e eu queria averiguar sabe? – falou ela na maior inocência.

– E averiguou pensando em mim? – ela olhou pra ele, mordeu o lábio e disse.

– Sim.

– Ahhh tarine. Vem cá! – puxou ela pro colo dele e a beijou mais intensamente do que já beijou antes. Queria se perder naquela elfa maravilhosa, sexy e saborosa. Estava morrendo por ela e agora sabendo que ela se masturbara pensando nele, fantasiando com ele, queria que ela chegasse ao orgasmo com ele, na boca dele. Deslizou os lábios em seu pescoço e colo, abriu os botões do vestido dela e liberou os seios, provou um deles, sugando enquanto passava a língua no bico e ela gemeu com a cabeça para trás, empurrando ainda mais seu núcleo nas calças dele, balançando os quadris em círculo. Enlouquecer é fácil com essa elfa, seu sabor, seu cheiro, sua intensidade, os gemidos. Deuses.

– Você é um presente precioso Saphyre. – Passou para o outro seio e fez o mesmo. Desceu a língua pela pele deliciosa dela, desabotoou o resto do vestido, que ficou preso apenas pela alça fina em seus ombros, brincou com seu umbigo e parou na beira da calcinha, olhou de novo, ela usava uma seda rosa transparente que estava ensopada com seu desejo. Respirou profundamente cheirando sua essência e sugou seu clitóris por cima da calcinha. Ela estalou, sua chama azul saiu e ela gritou, tenho um orgasmo em sua boca. Seu coração acelerou enquanto ele a sentia pulsar em sua língua, colocou dois dedos dentro dela, sentindo sua virgindade, rasgou os lados da calcinha e puxou pra baixo, dando livre acesso a sua feminilidade, lambeu novamente, chupou e engoliu seus orgasmos, enquanto abria sua barreira e se esforçou para não gozar também. Ela colocou as mãos em seu rosto e o puxou pra cima. O beijou e disse:

– Você me fez quase pôr fogo nessa casa, mas as almofadas e estofados estão intactos.

– Ainda bem que esses tecidos são à prova de fogo. Minha mãe era encantada pelos tecidos draconianos.

– Que bom – murmurou – Vem cá Kae, me beije. – disse ela subindo no colo dele novamente – Ainda quero você. – o beijou e o lambeu. Colocou as mãos no cós da calça dele, puxando para baixo, libertando seu pênis, passando os dedos por ele. O olhou e falou – Não sei como fazer isto, mas vou tentar está bem?

– O quê vai fazer?

– Eu vou lamber aqui – disse ela fazendo exatamente isso, deslizando a língua da cabeça até a base, Kae pulou e retesou todos os músculos do corpo e quando ela subiu a língua novamente e rodeou sua cabeça com os lábios sugando seu pré sêmen ele a puxou pra cima, a segurando pelas nádegas.

– Ah, assim não dá tarine, se não vou terminar antes de começar. – posicionou seu pênis na entrada dela e foi descendo o corpo dela devagar, deslizando dentro dela, tremendo por se controlar. Ela rebolou e desceu mais –  Saphyre, quero isso mas tem que ser devagar, não posso te machucar, fica quieta! – Deu um tapinha em seu bumbum. Ela gemeu olhando onde os dois se encaixavam lentamente, subiu o olhar pela barriga e peito dele, suados e retesados pelo esforço de ir devagar. O abraçou e baixou de uma vez, ficou imóvel, com ele surpreso a olhando.– Não se preocupe, doeu pouco. – Moveu levemente pra ver se estava sentindo dor e só sentiu prazer. Gemeu e pulsou e ele rugiu. Rugiu?

– Você rugiu Kae ? – falou ela sorrindo

– Eu nunca mais vou ouvir meu apelido sem me lembrar desse momento, de como me sinto dentro de você. Rugi sim, vou rugir muito mais ainda. – Se moveu devagar nela, segurando suas nádegas nas duas mãos firmemente, entrou e saiu lentamente e ela começou a se mover de novo. – calma Saphyre, estou perto, não quero terminar, quero ficar aqui mais um pouco... Por favor. – ela pulsou novamente quando ele investiu, gemeu alto. – Hummm que delícia.

– Sim, você é delicioso. Nunca pensei que fosse assim. É muito maior do que senti a noite passada, os orgasmos que me deu e o que estou sentindo agora– suspirou dando uma reboladinha.

– Ah, não consigo mais ! – arremeteu no ritmo dela, sentindo ela ordenhar seu pênis com os músculos da vagina enquanto gozavam juntos. Desabando de lado, ambos, sem fôlego, dormiram, nos braços um do outro.

No meio da madrugada Kae acordou com o braço formigando e um pouco de frio. Tirou devagar o braço debaixo de Saphyre, levantou e rapidamente acendeu a lareira, abriu um armário do corredor e puxou duas mantas. Voltou ao lado do estofado e olhou sua âme sœur, ela estava de bruços, os quadris arredondados e voluptuosos um pouco arrebitados por uma almofada posicionada embaixo de sua coxa, a qual puxou devagar para não acordar ela, colocou os cobertores em cima dela, ela se mexeu, virando de costas pra ele, e ele entrou embaixo  da coberta e a abraçou por trás, beijando seus cabelos perfumados de mar.

Saphyre acordou com a luz da manhã entrando na sala, se mexeu e se sentiu  aconchegada nos braços de Kaeidh, abriu os olhos e estavam com o rosto próximos um do outro, sentia sua respiração, afastou um pouco a cabeça e ficou olhando cada detalhe do rosto dele, as pequenas rugas de expressão, as sobrancelhas grossas, os cílios ruivos com as pontas levemente loiras. O cabelo ondulado descendo até os ombros, os lábios, a barba por fazer e seus olhos dourados, agora abertos olhando os seus. Sorriu

– Minha âme sœur, bom dia.

– Meu âme sœur, bom dia.

– Como sonhei com isto, eu não fazia ideia do quão bom podia ser, nem a mínima ideia. – A abraçou, beijando seu rosto. Ela suspirou com cada beijo.

Levantou o rosto pra ele e disse:

– Quero mais

– Mais beijos ?

– Mais tudo, mais carinho, mais abraços, mais beijos, mais amor.

– Seu desejo tarine é uma ordem.– e fez tudo o que ela tinha pedido. Levantaram juntos ao final, com ela ainda com as pernas enlaçadas em seu quadril e foi com ela ao banho do jeito que estavam.

A ensaboou, pedaço por pedaço de pele, entre risos e afagos, beijos e abraços, sussurros e gargalhadas. Terminaram e se prepararam para a viagem, levando comida e bebida numa cesta. Subiram ao telhado e Saphyre olhou mais uma vez para a praia, para a casa, para o local pelo qual ela se apaixonou e fez amor pela primeira vez.

– Nunca me esquecerei disso, desse lugar, de nós, do que aconteceu aqui. – Kaeidh tocou seu rosto.

– Podemos voltar aqui sempre. Vai ser nosso local.

Subiram na carruagem e voaram em direção à cidade dos dragões. 


Capítulo 7




Lá estavam há duas horas tendo como paisagem, apenas mar, por todos os lados e a perder de vista, o mar se estendia, azul profundo.     

Vez ou outra apareciam milhares de animais marítimos pulando alegremente e alguns tão grandes que nem conseguia dimensionar. Algumas sereias de sexo diferente e pele azul tomavam sol, boiando na superfície da água, extremamente belos e atrativos. Acenaram quando nos viram passar e acenamos de volta.

– Um dia voltaremos aqui e levarei você para conhecer a cidade deles.

– Seria maravilhoso! – fiz um monte de perguntas, ávida por saber tudo sobre aquele lugar embaixo d'água. E como já havia sido informada, poderia respirar tranquilamente pois meu corpo se adaptava às condições de vida do lugar e eu criaria guelras e barbatanas para nadar e respirar.

Kae me explicou que o rei era um dos que estavam tomando sol e que todos ali eram companheiros dele, os homens e as mulheres. Eles se relacionavam com harmonia e tinham uma união perfeita entre eles. Achei maravilhoso e falamos sobre relacionamentos. Kae e eu concordávamos que era o casal que falava o que era bom ou não para ambos, que a honestidade e lealdade seria o principal em um relacionamento, seja ele qual fosse. E ambos preferíamos o relacionamento monogâmico mas que se mudássemos de idéia podíamos conversar a respeito.

Eu estava ansiosa para reencontrar minha irmã. E saber que daqui há algumas horas eu a veria novamente, era indescritível. Mal podia esperar para descobrir o que mais ela sabia e também para o que eu iria aprender. E com dragões!

Olhei meu âme sœur e pensei que mesmo sem saber muito sobre mim mesma, era impressionante o quanto ele me apoiava e como embarcou comigo para desvendar esse mistério. E se eu não tivesse nenhum propósito? E então o quê?

– Se houver propósito ou não, não importa tarine, serei o mesmo com você e você será a mesma comigo. Nada anula o fato de que eu te quero.

– O quê? Eu falei isso? Ou você leu meus pensamentos? Eu acho que apenas pensei e você me respondeu …– ficaram espantados se olhando, sem palavras para entender o que havia acontecido ali. Ele leu os pensamentos dela ou ela disse em voz alta?

– Eu não sei tarine, pra mim parecia que estava falando comigo, a ouvi alto e claro. Já sabia que poderia acontecer, há relatos sobre isto, mas é surpreendente demais.

– Só nos resta testar isto! Eu vou pensar algo novamente, uma palavra e você me fala se consegue ouvir. – ficaram parados, se olhando e ela pensou: amarelo! Ele abriu a boca surpreso

– Amarelo?

– Deuses Kae, você está ouvindo meus pensamentos! Como isso é possível?

– Algo raro de acontecer, e se eu posso ouvir os seus, você pode ouvir os meus. Vou pensar em uma palavra: incrível

– Incrível?!

– Sim! Foi isso que pensei. Isto é realmente incrível!

Passaram o resto da viagem falando em seus pensamentos, testando se podiam barrar ou não os pensamentos um do outro. O tempo passou rápido e quando viram estavam próximos da cidade dos dragões e já iriam pousar.

– Ali Saphyre, logo adiante, está vendo aquela ilha flutuante?

– Oh meus deuses! – exclamou ela, era talvez a coisa mais incrível que tinha visto! Uma verdadeira ilha flutuava acima das nuvens, luzes iluminavam ela no fim de tarde e mais acima, viam-se ainda mais ilhas, mais de vinte ilhas menores, todas interligadas por pontes. Uma construção impressionante e por cima de tudo lindos e coloridos dragões sobrevoando, outros apenas caminhando. Chegando mais perto, pôde perceber que algumas ilhas eram enormes, outras gigantescas e a maior era aparentemente a ilha principal. Em seu extremo, um castelo todo construído de rochas negras que subiam aos céus infinitamente, e de um dos lados uma cachoeira escoava com força caindo num lago, o castelo tinha portas e janelas gigantes e magníficas. Eu mal podia acreditar que eu visitaria e ficaria neste lugar, quanto mais que veria minha irmã, recém descoberta e relembrada!

Olhei Kae e ele sorriu.

– Tarine Saphyre, eu jamais vi coisa mais linda que você! E ler seus pensamentos, ver o que se passa neles, ver como você viu tudo isso, é mais encantador ainda.

– Ultimamente ando tendo muitas coisas pra me encantar também e você é o que mais me encanta Kae. Estou feliz, vou ter este lugar lindo para conhecer, minha irmã e você ao mesmo tempo.

O abraçou e ficou esperando a carruagem pousar. E os pássaros que estavam mais ao longe e que Saphyre achava que eram pássaros foram aos poucos se revelando serem dragões também. Ela os admirou e dois deles vieram ao lado da carruagem dar as boas vindas ao Rei Kaeidh e  Esquecida.

– Olá,sejam bem vindos rei Kaeidh e Esquecida. Estávamos esperando vocês. Nos sigam.

– Obrigado pelas boas vindas príncipes Zarin e Zenit. – disse Kae

-Nos sigam. – E desceram em direção a um campo aberto ao lado do castelo.

Pousaram suavemente no campo de gramíneas baixas. Desceram e foram recebidos por três gigantescos dragões vermelhos.

– Saphyre, esses são o rei Àsgar e os principes Zarin e Zenit. Obrigada por nos receberem aqui. Estamos muito gratos.

Soubemos que outra escolhida apareceu em outro vilarejo, eu enviei Caleb para trazê-la aqui, ela já chegou?

– Sim e está na ilha de treinamento com Sora, Fayne está com ela.

– Não posso esperar para reencontrá-la .

– Logo elas virão, por enquanto vamos ao castelo. Venham – disse rei Àsgar. caminhando a frente. Eram magníficos e as escamas gigantescas brilhavam conforme eles andavam, formando e refletindo várias cores.

As portas do castelo eram tão grandes que me senti uma formiga ao entrar. Em frente, o maior salão que já vi, no qual vários dragões e elfos e outras criaturas conversavam. Todos nos cumprimentaram e falaram conosco empolgados com a novidade. Eram todos tão encantadores. Me senti muito bem com eles, inclusive haviam bebês. Alguns tão lindos que fiquei apaixonada. Subimos uma escadaria apoiada a parede principal para um andar acima ao que estávamos e Àsgar nos levou a dois quartos, um ao lado do outro.

– Oh, rei Àsgar, desculpe mas não precisamos de dois quartos, estamos juntos. – Eu disse a ele.

– Ah entendo Saphyre e Kae vocês estão prometidos! Que maravilha rei Kae, você precisava mesmo de um pouco de felicidade nesta vida. – virando para mim -Ele é muito digno. Tenho certeza que vão ser muito felizes. O que precisarem, só pedir ou pegar o que necessitam. Kae já sabe onde ficam todas as coisas por aqui. Sintam-se em casa e desçam para o salão de jantar. Todos querem falar com vocês!

– Estaremos lá, Àsgar.  – Disse Kae. E os pássaros que estavam mais ao longe e que Saphyre achava que eram pássaros foram aos poucos se revelando serem dragões também. Ela os admirou e dois deles vieram ao lado da carruagem dar as boas vindas ao Rei Kaeidh e  Esquecida.

– Olá,sejam bem vindos rei Kaeidh e Esquecida. Estávamos esperando vocês. Nos sigam.

– Obrigado pelas boas vindas príncipes Zarin e Zenit. – disse Kae

-Nos sigam. – E desceram em direção a um campo aberto ao lado do castelo.

Pousaram suavemente no campo de gramíneas baixas. Desceram e foram recebidos por três gigantescos dragões vermelhos.

– Saphyre, esses são o rei Àsgar e os principes Zarin e Zenit. Obrigada por nos receberem aqui. Estamos muito gratos.

Soubemos que outra escolhida apareceu em outro vilarejo, eu enviei Caleb para trazê-la aqui ,ela já chegou?

– Sim e está na ilha de treinamento com Sora, Fayne está com ela.

– Não posso esperar para reencontrá-la .

– Logo elas virão, por enquanto vamos ao castelo. Venham! – Disse o rei Àsgar caminhando a frente. Eram magníficos e as escamas gigantescas brilhavam conforme eles andavam, formando e refletindo várias cores.

As portas do castelo eram tão grandes que me senti uma formiga ao entrar. Em frente, o maior salão que já vi, no qual vários dragões e elfos e outras criaturas conversavam. Todos nos cumprimentaram e falaram conosco empolgados com a novidade. Eram eles tão encantadores. Me senti muito bem com eles, inclusive haviam bebês. Alguns tão lindos que fiquei apaixonada. Subimos uma escadaria apoiada a parede principal para um andar acima ao que estávamos e Àsgar nos levou a dois quartos, um ao lado do outro.

– Oh, rei Àsgar, desculpe mas não precisamos de dois quartos, estamos juntos. – Eu disse a ele.

– Ah entendo Saphyre e Kae vocês estão prometidos! Que maravilha rei Kae, você precisava mesmo de um pouco de felicidade nesta vida. – virando para mim – Ele é muito digno. Tenho certeza que vão ser muito felizes. O que precisarem, só pedir ou pegar o que necessitam. Kae já sabe onde ficam todas as coisas por aqui. Sintam-se em casa e desçam para o salão de jantar. Todos querem falar com vocês !

– Estaremos lá Àsgar  – disse Kae.

Àsgar saiu  e a porta se fechou como um passe de mágica.

– Essa é mesmo uma porta mágica ?

– Sim, tarine, é uma porta mágica. Venha, veja – ele pegou minha mão – estenda sua mão – colocou minha mão na porta – Agora pensa em abrir – pensei e ela abriu.

– Viu? Agora é só pensar em fechar.– pensei e a porta fechou também.

– Genial! – falei passando as mãos na madeira que havia acabado de aparecer a minha frente.

– Agora vamos nos refrescar, beber algo e descer? – deu um beijo em minha testa.

Tomamos um banho rápido, nos trocamos e descemos. Eu estava ansiosa por ver minha irmã Ambhar.

Kae nos levou pelo palácio até uma outra sala enorme com parte de uma parede aberta na qual haviam dispostas muitas mesas enormes e outras menores.

Em algumas sentavam muitos de raças diferentes, em outras apenas um pouco mas olhando melhor descobri pequeninos do povo pirim. Alguns em uma mesa central na parte aberta tinham suas peles vermelhas com escamas e quando nos aproximamos descobri que eram Àsgar , Zenit e Zarin. Fiquei confusa.

– Olá, sentem-se, temos aqui de tudo. Comida élfica, dracônica, pirim e assim por diante. -Sorriu para mim. – E aqui está Ambhar. Apontou para minha irmã. Corremos as duas e nos abraçamos. Ela chorou e sorriu ao mesmo tempo.

– Você está bem! Pensei que havia morrido depois da explosão. Eu não sabia o que havia acontecido com nenhuma de nós.

– Explosão? Temos mais uma irmã? – falei confusa

– Preciso lhe falar Ambhar que Saphyre não se lembra de nada. -disse Kae

Ambhar olhou a ele – Olá. – virou para Saphyre de novo – Não se lembra de nada?

– Não. Mas você vai me falar tudo que sabe não é? Porque estamos há dois meses quase, pesquisando e tentando achar informações de todos os povos. Sem muito sucesso.

– Vamos nos sentar ,venham comer e falaremos durante o jantar. – falou Àsgar.

Todos se sentaram e havia mais duas moças com as peles semelhantes a de Àsgar, mas ambas com cores mais vivas, uma esverdeada e a outra rosa escuro.

Ambhar viu seu olhar e apresentou.

– Irmã estas são Sora e Fayne,– elas sorriram – são as irmãs de Àsgar, Zenit e Zarin. Fayne estava no vilarejo no qual despertei. Na verdade ela salvou minha vida. Havia um monstro horripilante na floresta e ele correu atrás de mim quase me alcançando e quando eu achei que teria que lutar com ele, fui subitamente levantada ao ar pelas garras de Fayne. Pensei, estou morta agora! Saí da boca de uma fera para outra. Eu não fazia ideia que era Fayne. – Ambas sorriram uma pra outra. – Foi uma surpresa ver a transformação de um dragão em uma moça! E mais surpreendente ainda era ela ter falado, ainda no céu, enquanto me carregava, com a voz mais bonitinha: – Se aquiete, não irei lhe fazer mal. – dise Ambhar imitando a voz de Fayne. Todos riram. – Rimos agora mas foi muita coisa pra mim, eu desmaiei! Estava há um tempo caminhando, sem comida, num local desconhecido, fui perseguida e tive que correr por uma floresta cheia de buracos nos quais tropecei o tempo todo e do nada quando achei que não tinha mais jeito, fui levantada do chão. Foi muita adrenalina. E você irmã?

– Acordei na floresta também mas, não sabia o que estava acontecendo, não tinha, ou tenho, memórias de absolutamente nada antes de acordar.

Só segui meus instintos, segui caminhando, até uma ponte. Quando toquei a ponte, levei um susto, uma linda mulher se levantou, falamos e houve um grito horrível vindo da floresta e vi um monstro que parecia coberto de lama e pêlos correndo em minha direção e Ciana me puxou para a ponte e a selou contra o monstro. Dali soube que eu era a Esquecida. Não lembrava meu nome e nada sobre nada. Só sabíamos parte da história, apenas pedaços. E fomos até o reino de Kaeidh, passei quase dois meses pesquisando com muitos de muitos reinos Kae e sua irmã. Teve um incêndio e perderam documentação de séculos, estávamos tentando reconstruir toda a história. Você pode nos dizer irmã?

– O que posso dizer é que fomos enviadas pelos nossos pais, fomos treinadas a lutar, treinadas em modo de sobrevivência em locais extremos desde pequenas. Era nosso destino mas não sei qual era nosso destino, não sei muito sobre a profecia, nossos pais não falavam muito disso. não era para eles ter nos enviado assim tão rápido, mas fomos invadidos, algo muito ruim aconteceu com eles e com nossa irmã, não vi o quê, apenas que eles nos enfiaram em um sala e no meio brilhava um espelho,com umas inscrições em cima, nos assustamos, nós três, nunca havíamos visto algo assim. Nossos pais trancaram a porta e ouvimos eles do lado de fora ,gritaram para pularmos dentro do portal juntas ,de mãos dadas, mas ao mesmo tempo que fizemos isso, ouvimos os gritos de papai e mamãe e Emeraldy nos soltou e correu em direção a porta para tentar abrir e ajudar eles, você tentou chegar nela, houve uma explosão do lado de fora, a porta voou e caímos todas dentro do portal. Emeraldy e você foram as mais afetadas, quando a explosão veio, uma pedra voou em sua cabeça. Depois acordei na floresta aqui. O lugar de onde viemos não tem magia. Tinhamos apenas as habilidades que estudamos e treinamos. Inclusive de saber todas as línguas deste planeta. Nossos pais eram daqui. Falavam sempre para nós antes de dormir o quanto esse lugar era lindo, cheio de surpresas, cheio de tesouros e de paz. E que havia uma maldade se imiscuído de parte da terra. Eles sabiam o nome dele, do dono da maldade que antes de ser mal, era obcecado por saber e poder.

– O nome dele é Borag. – disse Kae – Nossos antepassados lutaram tanto contra ele, mas ele sempre ganhava pois ceifava vidas e isso nós não podiamos arriscar mais. Mesmo àqueles que se voluntariaram à guerra, chegou uma hora que estudamos nos isolar e levantar a barreira contra Borag. Só assim conseguimos proteger a todos. Não há nada mais valioso para nós do que a vida de todos. Então, preferimos perder as florestas do que as vidas dos nossos cidadãos. Afinal, não temos a cura para a doença causada por um arranhão ou mordida de quem sobrevive a um  ataque dos têntri.

Tentamos magia, remédios do mais diversos lugares e mais raros ingredientes e nada curou. As pessoas atacadas pelos têntri acabaram morrendo.

Dolorosamente e em uma semana.

Primeiro vem a febre, a vítima desmaia, depois a vermelhidão no corpo todo, escurecem os olhos em torno e nos lábios e boca, a dor excruciante que faz a vitima se contorcer e gemer alto, alucinações, coma e morte. Isso tudo com a família assistindo. É desesperador. Depois de algum tempo, temos administrado um anestesiante potente para que não sintam as dores e não tenham os mais desesperadores sintomas. Aparentemente eles apenas dormem até o último suspiro.

Ficaram todos em silêncio, ali, quase todos já haviam visto o sofrimento de alguma vítima, sejam parentes, amigos ou conhecidos. Os ataques não eram corriqueiros, mas depois de tantos anos se tornaram ao menos algo que se sabia de longe quando estava ocorrendo com alguém. A maioria das vezes por alguém que foi à floresta e não voltou para a segurança a tempo, se atrasando de alguma forma para entrar na ponte.

Sempre achavam que suas velocidades seriam suficientes. Não eram.

Kae ficou pensativo. Saphyre achou que ele estava se lembrando de sua âme sœur. Será que teria tido com ela o que eles tinham? Achou que com ela, ele não seria tão exitante ou teria tanto cuidado quanto tinha com Saphyre, apesar de Saphyre também ser elfa como Kae, ainda era algo mais e precisava descobrir o quê era.

– Irmã, preciso saber se você tem algum tipo de poder tipo este: – disse Saphyre abrindo as mãos e mostrando o fogo azul tímido que com muito esforço conseguiu acender.  Ambhar sorriu e mostrou o dela,um lindo fogo vermelho.

– Sim! Esta foi uma surpresa, quase coloquei fogo em uma baia de unicórnios! Não sei de onde vem isso, mas havíamos falado Fayne e eu sobre isto e decidimos vir até aqui para treinarmos o poder. Então Caleb apareceu com Zoltark e nos disse sobre você e falou que haviam decidido o mesmo. Só seguimos o fluxo do que já havia falado. Hoje foi meu primeiro dia.

– Primeiro de muitos, precisam mesmo saber como controlar seus poderes, não sabemos se podem queimar outras pessoas além de mim. – olhou a todos–  Eu não me machuco com o fogo dela – disse Fayne.

– Kae também não! Mas ele é meu âme sœur. Acho que se deve a isso?

– E o que seria isso irmã? -perguntou  Ambhar.

– Descobrimos que somos destinados,eu ,minha raça, temos uma para a vida inteira. Eu já havia tido uma e ela morreu vítima de ferida têntri e nunca cheguei a conhecê-la. Achei que nunca mais teria alguém. Não somos uma raça que se apaixona levianamente. Só sentimos o despertar dos sentimentos com a âme sœur. Sua irmã foi uma surpresa e um presente inestimável, valor incalculável. Na verdade, não há para mim nada mais valioso. O que temos é uma das coisas mais raras, não há segundos âme sœur, só houve um caso há muito tempo– disse segurando a mão de Saphyre.

Ficaram todos olhando o carinho e conexão dos dois. Eram um casal lindo.

Ele com seus um e oitenta e três de altura, cabelos vermelhos até  as costas e olhos tão claros que pareciam o céu dourado em pleno meio dia, e ela com quase um metro e setenta, pele bronzeada, olhos verdes brilhantes e cabelos longos e negros.

Ambhar olhou Fayne,sorriu timidamente.

Fayne desviou o olhar.

– Então– falou Àsgar– teríamos que procurar Emeraldy ? O quê vocês pensam?

– Não sabemos, para Saphyre, já se foram quase dois meses aqui. Para mim, apenas uma semana, contando os que vaguei pela floresta até Fayne me encontrar.

– E ela estava há dias de viagem da ponte mais próxima mas estava na direção correta Àsgar – falou Fayne.

– Eu não sei o que aconteceu com Emeraldy e não sabia o que havia acontecido com você irmã, só me lembro de que com o impacto da explosão voamos diretamente para o portal e me lembro apenas até eu mesma cair dentro dele, e eu temo que Emeraldy esteja morta. Assim como acho que papai e mamãe estão. – Parou um pouco e ficou pensando com lágrimas nos olhos. Fayne segurou sua mão e passou o braço pelos seus ombros a acalentando.

Fayne era linda com suas pequenas e brilhantes escamas rosa escuro, seus cabelos platinados com um toque rosado e em um dos lados da cabeça, as escamas brilhavam como um broche prendendo suas mechas acima da orelha perfurada com brincos pendentes Ela era alta e magra.  Ambhar se parecia como Saphyre mas seus olhos eram de um castanho avermelhado incomum e seus cabelos eram vermelhos, com algum toque de mogno em mechas mais escuras.


Capítulo 8




-Então está decidido, vamos fazer novamente uma armada e procurar sobrevoando a floresta. Precisaremos de toda ajuda alada que obtivemos.– Kae disse.

– Acha que devemos contatar o rei Sírius? Você sabe que desde que a família dele foi atacada e morta ele se isolou de todos e se tornou um guerreiro.

– Dizem que ele já matou tantos têntri que perdeu a conta. Solano, o rei fae, nos disse que o seus guardas o viram numa varredura e que ele estava vagando na floresta. Disse que estava quase nu e seu corpo estava ainda mais musculoso que antes. Talvez buscasse têntris? Para matar? -falou Àsgar

– Ele está vivendo fora do muro de proteção então? Como sobreviveu aos têntris até hoje, Àsgar? -Perguntou Zenit.

– Não sabemos Zen. O único que sabemos, é que ele jamais voltou ao castelo novamente. Isso faz três séculos já. É muito tempo correndo riscos de ser infectado, sem o ser. Mas também, Sírius sempre foi o que melhor lutava entre nós, em todas as categorias. -disse Àsgar.

– Às vezes, penso que talvez nunca mais o veremos como antes, e que já morreu sozinho na floresta ,mas aí nos trazem notícias dele e fico esperando que ele tenha se cansado dessa vida e retorne para seu castelo, já que está próximo à uma ponte. Sinto falta de suas brincadeiras e riso. – falou Zarin pesaroso.

– Mas iremos perguntar a ele, se conseguirmos achá-lo, ver se tem algo para nos informar. Se viu ou ouviu algo. – Disse Zenit

– Será um problema achá-lo, ele se embrenhou na floresta como ninguém nunca fez antes, a não ser na época que não existiam os têntri, e que a floresta era mais um local de vida normal. Mas já que vamos começar uma busca, temos chance de nos deparar com ele.– disse Àsgar.

Neste ponto da noite, estavam todos alimentados e apenas bebericando água ou algum vinho dracônico.

– Então começaremos a busca logo ao amanhecer. Muito bom descanso a todos,– disse Àsgar se levantando – teremos um longo e trabalhoso dia pela frente. Amanhã Sora começará os treinos de Saphyre e Ambhar. Espero que gostem do treino. Boa noite.– todos deram boa noite e ele se retirou.

Kaeidh disse

– Saphyre ficou surpresa ao ver vocês em forma humana após ter visto vocês como dragões gigantescos.

– Imagine eu, como fiquei surpresa, ao ver Fayne se transformar em minha frente! Um dragão enorme em uma linda e pequena mulher com pequeninas  escamas em partes do corpo como se fossem pedras preciosas. – Fayne riu e disse

– Ela realmente ficou sem palavras. Abriu e fechou a boca três vezes ,como um peixinho fora d'água. – riram.

– É claro! Vim de um lugar sem nenhuma magia, e de repente acordo aqui em uma floresta encantada, cheia de animais fantásticos, sou perseguida por um monstro e pra coroar, um dragão me salva e se transforma em mulher bem em frente a mim ! Uhhh, sem palavras, real e completamente.

Conversaram mais um pouco, Saphyre cochichava com Ambhar que veio sentar– se ao seu lado.

– Nossa conexão é profunda Ambhar – disse Saphyre, a respeito de Kae – lemos e falamos por pensamento. É muito incrível e surpreendente. Ele se assusta às vezes, eu percebo, com meu jeito de falar e fazer o que penso e tenho vontade. Sabe ? Tal qual papai fazia? E quando mamãe dizia a ele que se criava mulheres fortes, teria às mulheres fortes, que se as criasse fracas, era assim que seriam. – ficaram quietas, juntaram suas mãos e pediram para que os pais estivessem bem e a salvo. 

– Estou um pouquinho encantada com Fayne também, mas aparentemente ela não quer ter relacionamentos sejam eles com quem for. Ainda mais com uma humana, ou elfa como nós. Já que ela é uma magnífica princesa dragão. – contou Ambhar um pouco triste. – Mas você sabe como sou, eu finjo que está tudo bem e sigo em frente. Afinal só a conheço há uma semana. É absurdo sentir essa atração assim e já querer que ocorra algo. Sou a Ambhar sorridente, como todos sempre diziam. E é assim que vou ser.

– E você chegou a falar para ela que está interessada?

– Claro que não! Não sou como você e você sabe disso. Sou tímida a respeito disso. Um pouco maluca, mas tímida para falar dos meus sentimentos, só me abro com você Saphye!

– Eu sei, eu sei. Sabe, é incrível essa minha memória seletiva. Me lembro de nossas vidas, me lembro de todos os treinos com vocês, de nossa irmã menor. Mas não me lembro de muitas coisas que deveria me lembrar, como papai e mamãe nunca nos falaram sobre a profecia? E nós, aparentemente fazemos parte dela, eu me vi, acho que era eu, mergulhando na água e ficamos dois dias lá, voltamos com a profecia mas eu não tenho lembrança disso, de nada disso. Não sabemos nada a respeito.

– Eu me lembro de nossos pais uma noite falando baixinho, tiveram uma discussão e mamãe chorou, papai a consolou e ela disse que eles tinham que fazer ,que não dava mais para não nos contar porque era importante que soubéssemos como agir. Papai não concordou. Acho agora que foi a respeito disso tudo. Eu tinha 15 anos, se lembra que saía sorrateiramente pra ver as estrelas a noite em cima do moinho? – Saphyre fez que sim com a cabeça – Nesta noite, depois de ouvir a conversa deles fiquei preocupada mas era adolescente, eu logo esqueci.

– Então acho que não seria tão seletiva minha memória, eles não mencionaram nada para nós. Talvez nem sejamos mesmo as que esses povos buscam, as da profecia. Só nos resta torcer para que Emeraldy ,papai e mamãe estejam bem e a salvo.

– Será que se procurássemos acharíamos o portal que nos trouxe aqui ? Será que se voltarmos eles estarão lá , preocupados e vivendo agoniados com nosso desaparecimento? Porque eu me lembro da explosão, e enquanto tudo voava eu caí no portal, você foi atingida e Emeraldy estava mais próxima da porta porque forçou para abri-la para tentar alcançar nossos pais. E não vi mais nada.

– Acha que há alguma possibilidade de Emeraldy estar viva? Ou nossos pais? – perguntou Saphyre

– Espero que sim irmã. Espero mesmo que sim.

Kaeidh se aproximou delas.

– Eu vou me recolher tarine, sinta-se à vontade para ir quando quiser.

– Eu irei com você Kae. – voltou-se para Ambhar – Nos falamos amanhã?

– Sim, é claro. Boa noite Saphye e Kaeidh.

Foram passando pelas pessoas, em direção às escadas, cumprimentaram um e outro que os saudavam.

Subiram conversando mentalmente, sobre tudo que ela havia falado com a irmã. Para outros, parecia que eles trocavam olhares em silêncio, para eles, estavam conversando normalmente.

Contou a ele sobre as lembranças que vieram após ver Ambhar. Sua infância, seus pais, suas várias dúvidas. As dúvidas de sua irmã e o seu medo por Emeraldy e seus pais.

Deitaram abraçadinhos, com ele acalentando ela. Depois de um dia tão intenso e da volta da memória dela, Kaeidh só queria apagar toda dor e medo de seus olhos. Ela sorria, mas ele sabia que seus pensamentos estavam em constante preocupação. Dormiram, ambos cansados.

Kaeidh abriu os olhos, olhou Saphyre, já era manhã e uma pequena fresta de luz dourada pousava em seus cabelos.

Kaeidh a olhava encantado desde o momento que a luz o acordou e se pegou observando a mesma luz dançar sobre a pele de Saphyre.

As sobrancelhas grossas e arqueadas, os olhos amendoados de cílios espessos, as maçãs do rosto altas, o nariz de ponta arredondada, os lábios generosos e o queixo formoso.

Seu pescoço era esguio e sua respiração fazia subir e descer lentamente, seus generosos seios cobertos pelo fino e delicado como seda, cobertor dracônico.

Os fios de seus cabelos estavam abundantemente jogados sobre o travesseiro. Kaeidh pensou como seriam felizes e quanta sorte tinha que ela o aceitou. Mas também estava preocupado com a segurança dela. Não sabiam até onde ia a profecia, o que ela deveria fazer. Mas sabia que enquanto pudesse, iria treiná-la em todas as artes possíveis para que pudesse se defender do que fosse. Os povos, apesar de pacificadores, com a ameaça constante de Borag, seus têntri e a doença maléfica que causavam os fazia sempre estar a postos, treinados para uma ofensiva. E tinham razão!

Desde que eles tinham escavado e derrubado uma das pontes sem que ninguém percebesse, os treinamentos se tornaram mais e mais precisos e praticados. Armaduras de metal salirion, o mais raro e forte metal estavam sendo moldados neste momento pelos melhores artesãos dracônicos e seriam distribuídos a todos os guerreiros não dragões.

Zoltark e Caled iriam voar até lá com o contingente de sua armada, para medir o tamanho de cada um.

Hoje precisariam voar até a antiga ilha para treinamento adequado de sua àme sœr. Precisava que ela soubesse o que fazer quando estivesse em perigo. Queria mantê-la segura em seu lar mas infelizmente sabia, pressentia que não seria assim. Passou seus olhos pelo delineado de seu corpo embaixo do cobertor, sentiu o desejo correr pelo seu corpo. Nem imaginava como seria ter prazer como tinha com ela. Sua vida parecia triste e apagada anteriormente. A impressão que Kae tinha, era que viveu uma vida em preto e branco, sem sons, sem sabores e sem aromas e quando Saphyre o tocou pela primeira vez, foi aberto uma cortina que o separava da vida, com cores exuberantes, sabores, cheiros e sensações antes nunca experienciadas em todos os seus séculos de vida.

Ela sorriu de leve.

– Humm, eu ouvi tudo isso aí.– disse, espreguiçando-se e encostando seu corpo no dele. Levantou o cobertor e escorregou pra ele, abraçando-o. Deitando em seu peito, respirou forte sentindo um cheiro delicioso.– Que perfume maravilhoso Kae, sentia ele em você mas não tão forte.– disse dando beijos leves em seu peito, indo pro pescoço– De onde vem? Tem em um potinho?

– Só tem neste potinho – disse ele apontando para o próprio corpo.– É o meu perfume pra você, sabe, meu cheiro, de quando estou pensando em você. – ela chegou com os beijos na boca dele. Parou ali com os olhos abertos e uma das formosas sobrancelhas levantadas, sorriu.

– Para mim?

– Sim, temos esse cheiro característico para atrair para o sexo. Você também tem. E cheira maravilhosamente e têm me atormentado todo esse tempo.– falou Kae dando pequenos beijos em seus lábios e rosto.

– Ah é? Atormentando de que forma? Fez algo a respeito?

– Sim, gostaria de ver isso?

– Eu adoraria! – disse ela se elevando ao lado dele, ajoelhada, sentada em seus pés, ao lado de seu estômago, o cobertor escorregando até as pontas dos dedos dos pés dela. Totalmente nua e gloriosa, as frestas de luz agora em sua barriga, adornando ao longo de seu umbigo. Kaeidh enviou imagens dos momentos que sentiu que precisava se aliviar: Um dia na biblioteca, eles tocaram as mãos ao pegar no mesmo livro, depois os braços se roçaram ao se aproximar para lhe mostrar uma parte de algo interessante para eles, coroado com o cheiro do fôlego dela em seu rosto quando ela bufou de frustração por não encontrarem nada substancial. Seu aroma subiu forte na mesa de jantar a noite e a pegou olhando para ele. Ela sorriu e ele também encantado e imediatamente duro. Ficou desconfortável até terminarem o jantar e cada vez mais ela exalava o perfume. Kaeidh saiu rapidamente da sala, agradecendo por suas vestes serem compridas e cobrir sua vergonha de todos. Foi para seu quarto e tomou banho gelado. Deitado lá, na água gelada, por pelo menos quarenta minutos e nada. Ela não saía da sua cabeça e a lembrança do aroma só piorava a situação. Resolveu que tentaria se satisfazer. Não podia correr o risco de deixá-la constrangida ou de se envergonhar na frente dela. Não sabia se ela gostaria da ideia de ser sua amè sœr.

Aqueceu a água e saiu da banheira, subiu na cama e se acariciou. Fechou os olhos e focou na lembrança dela, do olhar, os lábios que queria beijar, gemeu, os músculos retesando ao se tocar, o perfume, deuses, o melhor que já havia sentido. Que sabor teria sua àme sœr? O que sentiria se deslizasse sua língua pelo seu sinuoso corpo? Almejava estar com ela todos os dias, beijando cada canto daquela pele luxuriosamente pintada de doce de leite dourado. Que sabor teria a parte mais escondida dela? Ao pensar nisso imediatamente gozou.

Ele a olhou intensamente, enquanto a imagem ia passando da mente dele para a dela, as respirações aceleradas, ela ali ao seu lado, nua, os seios subindo e descendo rapidamente, seus lábios entreabertos, os olhos fechados, soltou uma gemido e o perfume de suas essências sobrepujou qualquer outra coisa no quarto. Levantou as mãos e tocou seus seios, ela entreabriu os olhos e mergulhou e seus braços com um gemido alto.

– Eu não sabia! – disse ela o beijando. – Fez muito disso?

– Sim, muito mais disso.– disse ele deslizando as mãos pelas suas nádegas.– Todos os dias ,algumas vezes a tarde também.

– Por isso que do nada você desaparecia, falando que iria ao banheiro?

– Sim tarine – falou ele com um gemido quando ela o pegou com as mãos e o colocou em seu interior, lentamente, saboreando seus lábios, a sensação da penetração e a sensação das imagens transmitidas em seu cérebro por ele.

Ambos tremiam com fortes emoções. Kae sabia que estavam a ponto de se conectarem completamente e a avisou.

– Tarine, temos que parar por um segundo, preciso lhe enviar uma informação agora, antes de continuar. Por favor, pare por um momento. – ela o olhou sorrindo.

– Agora? – disse, rebolando

– SIM! – Falou Kae retesando todos os músculos e fechando os olhos.– Saphyre!! – A segurou com as duas mãos em seus quadris. – Por favor. Veja isto!

Uma sucessão de imagens de alguns livros sobre sexo entre àme sœr e sua completa sintonia e a chamada conexão de almas. Transcendental, imaginou ao ler em sua mente o livro que Kae leu na adolescência.

Seria algo inesquecível e inexplicável, como uma união mas muito mais que isto. Indissolúvel quando ambos estavam no auge de suas essências e amor. A conexão viria para sempre, unindo as duas pessoas, alma ,corpo e mentes até suas mortes, nas quais se um fosse primeiro, o outro sobreviveria apenas.

Sentiriam até mesmo os sabores, prazeres e emoções do outro, mesmo com uma simples fruta em suas bocas. Era realmente uma conexão, como se fossem uma pessoa em duas. Passado e presente dos dois seriam mesclados, tudo que viveram seria desvendado em suas mentes, todas as coisas que haviam visto e sentido seriam vistas e sentidas pelo seu àme sœr.

As imagens cessaram. Ela abriu os olhos, vendo ele ali, as formas duras e ao mesmo tempo macias de seu corpo, seu esforço por protegê-la de algo que ela não conhecia e que poderia talvez odiar, o fazia imóvel, os músculos tremendo e gotículas de suor escorriam pela sua testa e peito. Tão formoso, tão honrado!

– Eu quero tudo com você Kae, cada dia mais. Você é inigualável para mim. Estar unida a você, saber o que você sente, como sente, será um presente. Eu não sei muito sobre mim ou sobre a vida que tive, a profecia, talvez seja você que deva temer estar conectado a mim pode ser para você um suplício, não sabemos quanto tempo viverei, e já que você pode viver muitos séculos, o que fará quando eu morrer antes? – Saiu de cima dele. – Meu instinto de proteção grita agora para que não façamos isto antes de sabermos. Por mais que me doa. – Suspirou, sentando ao lado da cama, colocando as roupas que estavam ao lado, jogadas no chão. – Preciso sair um pouco, nosso cheiro está me deixando tonta de desejo.

Ele continuou ali deitado, imóvel. Olhos fechados, tentando não respirar.

-Sim, sim, sinto que vou morrer! Deuses, tarine.

Respirou fortemente e atormentado pelo aroma, grunhiu alto, puxando os lençóis. – Oh, meus deuses!

Saphyre olhou-o, seu corpo todo tenso, suado e o pênis dele pulou contra sua barriga.

Ela gritou arrastada pela forte emoção. Pegou sua jaqueta e saiu apressadamente do quarto de ambos. Fechou a porta e encostou nela.

– Mais longe, Saphyre, por favor amor!– ele disse em sua mente.

Chamas azuis incendiaram a pele de Saphyre e ela correu pelo corredor superior, passando pelas escadas até o andar térreo, andou a passos largos pelo salão de refeições, todos sentados e tomando o café da manhã se assustaram com sua pele pegando fogo, mas ela não percebeu e só parou ao chegar aos extremos dos jardins da ilha flutuante. Já com o corpo em plena luz azul, seus olhos flamejantes e seus cabelos esvoaçavam sobrenaturalmente ao redor, algumas mechas de cabelo se tornaram totalmente azuis.

À beira do precipício da ilha flutuante, ela levitou e explodiu!


Capítulo 9




As ondas gigantescas de luz e fogo azuis, se dispersaram no abismo abaixo da ilha. Saphyre caiu de joelhos nas gramíneas verdes e desmaiou, exausta com a intensidade de seus poderes.

As pessoas correram, alguns gritando ordens. Outros pegando baldes de água para tentar apagar o fogo que pegou em alguns locais da ilha, antes do castelo.

Kaeidh estava se vestindo quando a sensação da existência dela saiu de sua mente, como um apagão. Ficou desesperado e correu rapidamente fazendo o mesmo caminho que ela, quando viu ao sair, todos apressados, apagando focos de fogos azuis aqui e ali, e vários pontos de incêndio. Chamou por ela e o avisaram onde ela estava, e ele foi pro lado dela, chegando perto de uma desesperada Ambhar, enquanto ela apagava o fogo de Saphyre com panos úmidos. Seus olhos preocupados e vermelhos de chorar.

– Saphyre! – Kaeidh abaixou do lado dela colocando sua cabeça em seu peito para saber se estava respirando. – ela está inconsciente, mas respira. Graças aos deuses! Saphyre, tarine? Me ouve? – Ela continuou desacordada. Apenas seus olhos se mexiam rapidamente.

– Kae, Sidarta está aqui, deixe-a ver se ela está bem? – Kae fez que sim com a cabeça, seus olhos marcados de preocupação. Saiu para o lado e deu espaço para Sidarta examiná-la.

Silenciosamente Sidarta, a dragão branca, médica dos dragões, chegou e passou as mãos por cima do corpo de Saphyre, de olhos fechados, suas mãos passaram de cima a baixo como se estivesse flutuando sobre o corpo de Saphyre. Abriu os olhos.

– Ela está bem, está apenas com acúmulo de poder dentro dela. Por isto a explosão, ela passou por algo que teve que controlar, fora o fogo?

– Sim, ela é minha àme sœr. Estamos no ponto de conexão. Ambos tentamos parar. – Todos os presentes olharam uns aos outros, com entendimento.

– Ah sim, isto é mesmo uma grande força, ainda mais aliada às emoções fortes de ambos. Vocês terão que tomar cuidado daqui pra frente. Não é muito fácil para uma elfa sem treinamento algum controlar o fogo como ela está fazendo. O poder dela é imenso. Sugiro que alguém veja para onde ela enviou a maior parte dele, pois o que vejo aqui. – Apontou ao redor, os focos de incêndio e algumas coisas demolidas. –  Não, não é nem uma pequena parte dele.

Talvez vocês tenham que mandar uma equipe para averiguar.– falou para para o rei Àsgar.

– Pode deixar Àsgar, iremos agora mesmo.– disse Fayne e pulou da beira da ilha.

– Então posso levá-la sem medo que tenha alguma fratura?– perguntou Kaeidh a Sidarta.

– Não precisa levá-la, vou medicar ela para que acorde. – tirou um vidro de uma bolsa, abriu e pingou três gotas em sua boca. Esperou por alguns segundos e Saphyre acordou de supetão, assustada. Tossiu.

– O que houve? Alguém… se feriu? – falou preocupada, olhando para todos os lados e arregalando os olhos quando viu os incêndios que apagaram e as coisas demolidas. – Me desculpem! Não fiz por querer. Eu estava...– olhou Kae.

– Eles sabem, eu disse a eles. Não se preocupe, eles compreendem. Sabem o que a conexão faz. E não houve feridos. Os dragões são muito fortes. Raramente se machucam.

– Não se preocupe Saphyre. Se já estiver bem, será bom que vá logo começar o treinamento. Fayne não estará lá agora mas outros professores estão à espera – disse Àsgar.

– Sim, estou! Quanto antes eu aprender a controlar isto, melhor para todos. – Levantou-se, batendo nas roupas para tirar o pó e as gramíneas grudadas. – Meus deuses, não acredito que eu explodi de prazer kae. Isso é muito perigoso.– falou a ele em pensamentos. Ele a olhou e respondeu.

– Sim, irei pedir um quarto separado a partir de hoje. Não podemos arriscar mais. E a senhorita, trate de se comportar, eu não irei me aproximar muito e espero o mesmo de você. Precisa se dedicar em tempo integral, só assim podemos ficar juntos novamente.

– Será duro Kae. – suspirou

– Sim, será meu amor. Mas isso é importante. Eu não me queimo, mas você queima outras pessoas.

– Tenho medo de nunca conseguir controlar isso. Ou de nunca me lembrar ou descobrir o suficiente. Medo de nunca mais tocar em você. – aspirou o aroma dele no ar de novo – ou nunca poder ficar perto novamente, já sinto seu cheiro!

– Vamos, talvez os estudos e práticas do treinamento nos distraiam. Iremos na carruagem.

Foram até o campo de pouso onde estava a carruagem em um galpão gigante e subiram. Kae ligou a engenhoca e planaram, deslizando devagar a poucos centímetros do chão e quando saíram do galpão ele fez a curva para a esquerda e subiu vertiginosamente. Alguns minutos depois avistaram outra ilha flutuante.

Esta tinha uma cachoeira caindo de cima de uma montanha, a única do local, bem do lado esquerdo da ilha. O restante do terreno tinha espaços muito abertos, com várias criaturas treinando em obstáculos e alvos. Em alguns locais havia algumas elevações  de terra seguidas de grandes depressões com lama em algumas depressões, ou apenas água. Arcos enormes em cima de postes erguidos, nos quais alguns jogavam bolas de fogo, com a boca. Ao longe viu que Ambhar pousava com alguém a quem ela ainda não havia conhecido formalmente. Havia tantos treinando, que não dava para contar. Olhou Kaeidh e a esperança surgiu em sua mente.

Queria muito conseguir controlar seu fogo. Das duas qualidades.

Pousaram e Ambhar veio ao seu encontro.

– Saphyre, esse é Thornay, o professor  das artes do fogo, assim como Fayne. ele é muito bom no que faz irmã. Vamos

– Bom dia Saphyre, você é quem explodiu em poderes agora há pouco?

– Sim – disse ela com vergonha.

– É normal, nós dragões quando crescemos não sabemos lidar com nossos fogos também. Muitos colocam fogo até em si mesmos. Eu coloquei fogo em meu cabelo após espirrar uma bola para o alto, deitado de barriga para cima, ela caiu na minha cabeça e cabum! Explodiu o meu belíssimo penteado dracônico, do qual eu tinha muito orgulho. Ainda era adolescente, imagine minha irritação.– Todos riram e acompanharam  Thornay. Kaeidh sentou-se em um banco próximo e ficou quieto olhando para eles.

Thornay gesticulava para ambas, mostrando alguns movimentos e gestos com as mãos.

Levou as duas até algumas piras organizadas em fileiras de um metro de distância cada e falou algo e ela ficou olhando atentamente. As duas inspiraram, olharam as piras, estenderam os braços acima delas, olharam suas mãos, concentradas e o fogo surgiu, assim como no salão de jantar na noite anterior, ficaram olhando das mãos para as piras, e voltavam a olhar novamente. Nada aconteceu.

E tentaram, tentaram e tentaram, até se cansarem. Ambas estavam desanimadas.

Estenderam as mãos, o fogo estava escasso agora. Estavam exaustas. Thornay se apressou a levar as duas, conversando bastante à mesa em que Kaeidh estava sentado. Sentaram todos. Saphyre, o olhando com um muxoxo, e Kaeidh reparou que ela fazia um biquinho com o lábio para baixo quando estava chateada.

– Temos tempo, não se preocupem, estamos só no início da primeira fase. Vamos almoçar e vamos descansar.– E logo chegaram várias bandejas de alimentos frios e quentes.– o treinamento continua à mesa, vocês terão que aquecer esses. – Apontou para as tigelas. – Vamos?

– Oh! Acho que isso eu consigo! – disse Ambhar acendendo o fogo na palma de suas mãos, pegou a tigela e aqueceu a sopa, até ela borbulhar.

– Muito bem Ambhar! Agora, sua vez Saphyre.

Saphyre se concentrou, sua chama saiu tímida, ela olhou um pouco chateada, então Kaeidh viu quando ela apertou os olhos com determinação e pegou a sopa da bandeja, colocou em cima de sua palma e mordeu o lábio inferior concentrada, seu pequeno e tímido fogo foi aumentando, aumentando, até a sopa borbulhar dentro da tigela. E ela sorriu feliz. Parou de aquecer e riu satisfeita.

Thornay as parabenizou. Comeram e tomaram seus caldos. Haviam sucos dracônicos de plantas cerylias. Eram super nutritivos e restauravam a magia. Ao final da refeição voltaram para seus postos em frente a pira e ali passaram-se mais quatro horas e não conseguiram acender sem pôr suas mãos no carvão. Cansadas foram arrastando os pés até sua mesa.

– Finalizamos por hoje Kae. Nos leva para o castelo? Estamos exaustas! – Disse Saphyre chateada. Nos despedimos de Thornay e fomos até a carruagem. Subimos, puxei um assento embutido em frente aos nossos, para Ambhar e ela se sentou cansada. Foi difícil ver as duas tristes e desanimadas.

– Não se preocupem, vão acender a pira. Mais dia ou menos dia. Tenho fé em vocês.

– Obrigada Kaeidh.– disse Ambhar.

– Vocês vão conseguir.– ele repetiu olhando Saphyre. Ela torceu os lábios.

Kaeidh via em seu olhar o descontentamento. Não precisava nem ouvir seus pensamentos mas ouviu:

– O que estou fazendo de errado pra não conseguir aquilo que quero? Qual o caminho em minha mente para controlar isso logo? Quase matei pessoas com minha explosão e ainda causada por minha excitação.

– Muito perigoso, não posso pôr a vida das pessoas em perigo porque quero transar com meu... – falou em voz alta e não percebeu – Namorado? – olhou para Kae de soslaio – Kae, somos namorados? – perguntou.

– Podemos dizer que sim? É o que eu seria se estivéssemos em seu mundo? O mundo de onde vocês vieram?

– Sim, seria. Só que a única diferença é que no meu mundo não temos àme sœr, então, podemos nos separar definitivamente e namorar outras pessoas.

– Entendi. E vocês fizeram muito isso? – perguntou Kae curioso.

– Não, não eu Kae. Eu preciso sentir algo a mais, sabe? Não somente atração.

E eu sinto muito mais que isso por você. E você? Teve algo que não envolvesse sentimentos?

– Não, também não. Não tive muito interesse nisso.

Ambhar olhava de um ao outro.

– Então quer dizer que você basicamente explodiu de tesão irmã? – gargalhou alto

Ficaram envergonhados mas riram.

– Ei, não se acanhem, eu dou risada mas acho sensacional. Quem dera eu ter alguém pra me fazer sentir isso e eu fazer a pessoa se sentir assim também. – Saphyre segurou sua mão e apertou.

Desceram e logo foram para as mesas. Sentaram ao lado de Àsgar, Zenit e Zarin. Ambhar cumprimentou Fayne e Sora logo que elas entraram.

As duas estavam com aparência de cansadas.

– Temos notícias – disse Fayne – Não aconteceu nada com ninguém, o fogo que você soltou caiu na água Saphyre. Olhamos toda faixa de terra abaixo de nós e não achamos nada. Está tudo bem.

– Nossa, que alívio! – disse Saphyre – eu não sei o que faria se alguém tivesse se ferido. Obrigada Fayne e Sora.
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Em algum lugar da floresta, Borag cavalgava em seu têntri Alazôr. Feliz porque seu experimento havia sido um sucesso desta vez! Após encerrar três cativos em sua cela nas profundezas da montanha que havia tomado para si, conseguiu retirar da fêmea mais velha o sangue necessário para mesclar ao seu e a sua magia para criar em um century o seu cavalo têntri alado. Alazôr era o nome do jovem century, havia pensado em lhe dar outro mas achou que teria mais poder ainda sobre ele o chamando continuamente pelo nome que seus bondosos e honrados pais mortos o haviam batizado. Riu alto, sentiu quase como se escarnecesse deles. 

Lembrou com carinho como o olhou surpreso quando completou a transfusão e o transfomou na montaria ideal. Jovem, forte, obstinado e voluntarioso, além de que, quebrado pelo seu punho até se curvar aos seus desejos. Poder era realmente bom! E Borag tinha sede de poder. Aproveitara as notícias de que seus tentris haviam lhe dito sobre uma luz azul caindo dos céus para cavalgar, voar e testar a velocidade fenomenal de Alazôr. Era magnífica sua criação, a melhor de todas. Agora havia feito um têntri consciente e não um autômato que ele tinha que controlar. Isto o estava cansando com o tempo e drenava seus poderes. Por vezes tinha que ficar recolhido para se recompor. Foi atrás da luz azul que havia visto na memória de um de seus têntri e apesar de olhar em cada local, não havia visto a luz em nenhum lugar.

Satisfeito com o têntri Alazôr voltava para a montanha enquanto pensava. Tentaria recuperar as duas fêmeas que estavam com seus inimigos. Precisaria delas para carregarem seus filhos e também para talvez criar mais tentri com o povo fey e seus sangues misturados. Tinha certeza que com os poderes delas teria o seu império. Voltando para a montanha, enviou mais tentris simples mas cheios de magia para tentar ruir as pontes mais uma vez, ou escavar em algum outro local e enquanto isso também estariam de prontidão para sequestrar as duas fêmeas poderosas que conseguiram fugir na explosão do outro planeta durante o sequestro que orquestrara e que só deu certo pela metade. Devia ter imaginado que os dois mais velhos, agora sabia ,pais das suas noivas, iriam enviá-las pelo portal. Mas agora que já testara sua montaria, voltaria e brincaria mais um pouco com o sangue da fêmea mais velha, como gostara de fazer a todos seus escravos. Guardaria a linda fêmea para ser sua primeira esposa. Mas antes teria que corrompê-la, torná– la sua, enganá-la e fingir alguma emoção. Riu alto novamente. Seria ela tola o suficiente para crer que havia nele algo tão inferior quanto o amor?

A mantinha como visita em seu castelo numa parte totalmente separada e a prova de sons, com uma linda clareira rodeada por uma parede altíssima de pedras e após uma parte de floresta fechada e uma falésia que dava para o mar. Uma pequena cachoeira de água termal somente para ela. Ela havia perdido a memória convenientemente, não sabia nada de nada que ele havia feito, desmaiada, ele a havia carregado pelo seu próprio portal, junto com seus pais. Eles, amarrados e jogados na masmorra, mas ela, ele a desejava para si, para ser sua primeira esposa. Ficara encantado com sua pele, diferente das dos elfos e qualquer fey daquele planeta mágico. Ele a manteria para si, assim, cativa sem saber, a seduziria, faria se apaixonar por ele, a faria mãe de suas proles, depois faria isso com suas irmãs também. Passara anos vigiando os pais delas, depois que um de seus têntri haviam visto eles passarem por um portal e praticar seu poderes na madrugada. Os vigiara, o têntri os seguira sem eles ao menos perceberem. Ele as viu pelos olhos do têntri . Vira o poder escondido e acumulado dentro delas. As desejou, mas a que estava consigo era a mais desejada por ele. Seus cabelos platinados e longos, até os quadris, seus olhos ficavam prata pura sem que ela percebesse. Mas ele via tudo. O potencial daquele poder seria dele e de sua prole. Proporcionava a ela todo conforto e suprimentos mais saborosos daquele planeta e do outro do qual a havia sequestrado. Consumia alguns também do planeta dela, bem como a água. Ele não tocava na água vida daquele planeta. Ela o machucava. Não sabia o porquê. Queria também descobrir se uma transfusão do sangue daquela família não o faria imune a água vida. Sempre buscava suprimentos de outros planetas para uso próprio. Estava cansado de não ser o imperador supremo dali. Queria conquistar cada reino e destruir todos que se opunham a ele. Estava há milênios lá e ainda não havia conseguido quebrar as barreiras daquele reino tão cheio de magia. Queria essa magia. Queria tudo. E conquistaria. Já havia isolado os reinos de si. Eles não lutavam, apenas se protegiam. Não queriam guerras, apenas paz. Tolos! Os esmagaria quando conseguisse quebrar as barreiras mágicas. Caminharia sobre seus corpos.

E riria enquanto o fizesse. Cavalgou calmamente nos últimos quilômetros, satisfeito com seus planos. Tão confiante de si que não percebeu que havia olhos vigilantes na floresta.

Sirius escondido entre raízes de uma árvore morta e coberto de lama...

Sirius, rei dos seres metamorfos, o leão de Valkirhan, estava escondido entre raízes de uma árvore morta e coberto de lama, usando scenária, uma planta ancestral que macerada e aplicada na pele absorvia o cheiro dos elementos biológicos do local, tirando assim o cheiro de qualquer ser, tornando este indetectável.

Estava há anos matando têntris sem que eles o vissem. Estava contaminado pelo ódio e vingança, sentimentos horríveis para os de seu reino e dos outros. Não se importava. Queria Borag, ele havia destruído sua família. Andou sorrateiramente atrás dele, levantou sua faca afiada, aprumou-se para pular, até que Borag desceu do cavalo têntri, próximo a uma parede de pedras altíssimas. Com um cetro que encostou na parede, ela se abriu, revelando uma clareira lindíssima e logo ali uma princesa de cabelo longos e platinados, pele como ele nunca viu e o mais lindo sorriso que ele presenciou. Ela olhou para Borag, depois para ele, seus olhos focaram nos seus, o sorriso morreu. Borag não percebeu e caminhou até ela, segurou suas mãos, ela rapidamente o olhou, sorriu novamente enquanto ele falava:

– Olá Yamine, minha princesa.

– Olá rei Borag, estava o esperando.

Borag caminhou tranquilamente segurando sua mão, ela o olhou mais uma vez, enquanto ele continuou paralisado. E então a parede se fechou e Sirius perdeu a oportunidade de destruir Borag. E perdeu a oportunidade de visualizar aquela figura que só poderia ter vivido alguma vez em seus sonhos.

Sirius olhou para o muro, tocou as pedras, testando se estavam firmes, vendo que não se moviam nem com toda força que ele pôde empurrar e puxar, resolveu escalar. Subiu na primeira pedra e com a mão esquerda pegou e apoiou na pedra acima da cabeça puxando seu corpo coordenando com o impulso dos pés. Vivendo na floresta todo aquele tempo, havia aprendido a subir e descer das árvores, encostas e qualquer outro lugar em que houvessem frestas ou partes em que pudesse apoiar os pés. Passou anos se escondendo dentro de troncos de árvores, em cavernas, em encostas de precipícios, sempre em locais de difícil acesso para os tentri, para que pudesse dormir tranquilo, recuperar as forças e matar cada dia mais têntris. Seu corpo extremamente forte e musculoso, estava apto a suportar as mais primitivas circunstâncias. Havia passado tanto frio, tanto calor e tanta sede e fome que seu corpo já havia se acostumado a sempre dar o máximo de si. Agora que já sabia se alimentar de pequenos animais da noite, não passava mais fome e a água que bebia da fonte de onde nascia o rio Salurares havia lhe enviado sonhos todas as vezes que dormia profundamente. A água vida falava com ele, e lhe mostrava uma princesa, bela e inalcançável, de olhos e cabelos prateados e que brilhava como um fogo verde que saía em chamas de seu corpo.

Sirius achou que estava tendo delírios por viver extremos e ter se transformado em um ser mau, coisa da qual seus pais e irmãos teriam se envergonhado. Para os povos, matar qualquer ser que fosse, era um desvio de caráter grave. Todos os seres eram merecedores de uma vida plena e respeitosa, protegida por todos. Ele já não era um bom metamorfo como antes. Não era digno de nada bom, havia matado tanto têntri, quanto seres da floresta. Não era mais digno de ser rei mas faria o que fosse preciso para libertar os povos da tirania e ataques covardes de Borag e seus têntris.

E agora, descobria que a princesa dos seus sonhos estava com Borag! Seria ela a favor do que Borag fazia? Seria má também? Teria ele que matá-la ou ela era mais uma vítima dele? Pelo sorriso de boas vindas ou ela não sabia de nada do que ele fazia ou ela sabia e concordava. Teria que arrumar um jeito de descobrir. Esperava que o muro acabasse e ele conseguisse escalar para o outro lado e perguntar a ela qual era sua condição lá. Ela o viu com a faca levantada para atacar Borag, não o delatou. Simplesmente sorriu novamente e o levou para longe do portal, lançando a Sirius um último olhar. Ela poderia ter gritado e alertado Borag! Não o fez. Mas estava livre e sorrira ao vê-lo! Apesar de ser um ser maligno, Borag tinha uma aparência extremamente sedutora. Era isso que sempre levava pessoas do povoado a se aproximarem dele sem medo, era de uma beleza angelical até, os olhos claros e os cabelos negros e longos faziam contraste um com o outro. O externo belo encobria tanta maldade que nunca ouviram falar de outro ser pior que ele. Tanto que há milênios antes, nunca se havia feito barreiras mágicas para proteger os povos. Eles viviam tranquilamente passeando nas florestas, rios e mares e não isolados em suas próprias cidades como quando aconteceu depois que Borag chegou e se instalou aqui no planeta deles por um portal. Seus pais disseram que primeiro ele quis fazer amizade com todos os reinos ,mas depois quando foi conhecendo os poderes de todos, foi tentando jogar uns contra os outros, plantando a semente da desconfiança. Fingiu amizade para apunhalar pelas costas. Sirius se encontrava no reino dos mares e quando chegou, já haviam guerras programadas entre os povos porque Borag havia falado mentiras para prejudicar o bom relacionamento de todos. Felizmente descobriram o engodo antes de acontecer uma tragédia. Enviaram Borag para longe e o exilaram de todas as cidades e mais uma vez tiveram um pouco de paz. Até que alguns que se aventuravam mesmo durante o dia nas florestas, começaram a voltar com uma doença e acabavam morrendo em poucos dias. Alguns um pouco antes de entrar em coma, falavam em delírios que haviam sido quase pêgos por criaturas estranhas, outros nunca mais voltaram da floresta e não se sabia se haviam morrido ou sido presos.

Sirius continuou subindo, até se cansar e ainda não havia visto o final do muro. Alcançou o galho do topo de uma das árvores centenárias e pulou para se abrigar para a noite que já havia começado. Desamarrou o tecido que enrolara em seu quadril e que carregava algum alimento e sua bolsa feita da pele de selkie que havia achado na areia à beira mar, onde carregava sua água. Comeu e bebeu. Abriu o tecido e amarrou em dois galhos formando uma rede para dormir, deitou exausto e se transformou parcialmente, apenas para aquecer sua pele com os pêlos do leão que era e dormiu.
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Dois dias a mais se passaram e Saphyre acordou em seu novo quarto, separada de Kaeidh. Haviam resolvido ficar em alas diferentes do castelo por enquanto, para proteção de todos da ilha flutuante. Kaeidh havia ido com alguns dragões, Zenit e Zarin fazer rondas, para distrair a cabeça e parar de pensar um pouco em Saphyre, no dia anterior. Quem sabe eles iriam encontrar Sirius ali por perto. Com um dragão adulto em plena formação, eles poderiam cobrir várias milhas em norte, sul, leste e oeste em um único dia. No final do dia de ontem ela e Kae conversaram e quiseram ficar separados para que ela aproveitasse esse tempo para focar no treinamento.

Hoje era dia de mais treino, só que hoje, Ambhar e ela, fariam o treino com Fayne e Sora. Ambas especialistas em explosões. Após quatro dias de tentativas sem sucesso para acender as piras, tentariam explodir coisas. Talvez quem sabe, dessa vez desse em algo. Estava tensa e frustrada, queria estar com Kae. Desesperadamente. Mas sabia que ele era uma fonte de distração, liam as mentes um do outro com muita facilidade e quando esticava o corpo no meio do treinamento, lá vinham os pensamentos dele dizendo como ela era linda e como ele a desejava, de como ele seguia com os olhos uma gota de suor que lhe escorria do pescoço e descia pelo vale entre os seios.

Todos os dias, tardes e noites desejando estar com ele. Se vendo pelos olhos dele. Se sentindo pelas sensações que ela mesma lhe causava.  Não conseguia se concentrar em nada a não ser em todas as mensagens, pensamentos e imagens que a mente de Kae montava a toda hora sobre ela.

Nunca pensou que fosse tão complicado ter poderes e querer alguém ao mesmo tempo que lia todos os pensamentos dele sobre si mesma. E então ele havia saído em excursão com Zenit e Zarin no dia anterior. Falou com ela ontem à noite pelo espelho do quarto, e a assustou até a morte com isso. Não esperava vê-lo enquanto se penteava depois do banho e havia levado um susto enorme. Depois que se acalmou, perguntou desconfiada se mais alguém podia acessar essa "tecnologia" .

Ele disse que não.

Ficaram algumas horas conversando, até que Saphyre começou a cochilar e ele a mandou pra cama. Despediram-se e Saphyre dormiu rapidamente agarrada a uma camisa dele.

Agora, só queria seu abraço. Pena que seu abraço podia levar a outras coisas, ainda mais agora, os dois soltando feromônios intensos para a conexão.

Era o melhor mesmo, ficarem separados e ela tentar de todas as formas bloquear os sentimentos dela por um tempo.

Lavou-se, vestiu-se e desceu.

O salão estava repleto de gente esta manhã. O sol a pino e o dia era de verão. Avistou na mesa Leigh e Soragh com Moony em seus braços. Quando o bichinho lhe avistou, soltou um gritinho e saiu pulando em sua direção. O abraçou.

– Moony, que saudade! – fez cócegas em sua barriguinha macia.– Leigh, Sorag! Ahhh que saudade de vocês!– os abraçou. Acariciou os cabelos ruivos de Sorag – Olá, sis! – Disse para Leigh.

– Eu não acredito! – falou correndo a abraçar Saphyre – Como Kae não me falou nada! É verdade mesmo? Somos sis agora? – mais abraços foram dados.– Agora pode chamar Saphyre de titia Sorag! – falou ao filho.

– Titia ? – exclamou o menino

– Ah sim! – estalou um beijo em sua face e riu com a carinha de surpresa do menino. Virou-se para Leigh – Como vocês estão? Tenho tanto para te contar, Leigh. Kae foi numa excursão em torno da barreira mas acho que volta ainda hoje.

– Estamos bem, estávamos com saudades, Moony ficou estressado sem você lá. Não é mesmo garoto? – falou afagando a cabeça do pequeno animalzinho. E nós também. E eu aproveitei que tive que falar com Kae e com você. E também precisava sair do castelo um pouco, preciso distrair a cabeça nessa época. – Disse Leigh pensativa.

– Entendo.– Saphyre apertou as mãos de Leigh, sabendo que se tratava do aniversário da morte do àme sœr dela.–   Venha, vamos pra mesa querida. Você e Sor devem estar com fome, sim ?

– Estamos sim, tia Saphyre – falou o tímido Sorag.

– Que bom ,eu também! Vamos.

Todos se cumprimentaram e sentaram para comer. Saphyre apresentou Ambhar a Leigh e Sorag.

– Esta é minha irmã. Eu recuperei um pouco das minhas memórias e descobri porque as perdi. – e ela e Ambhar explicaram tudo a Leigh.

– Então temos sua irmã e seus pais desaparecidos! Kae falou com outros povos para saber se alguém avistou algum deles ? – perguntou Leigh

– Àsgar fez isso e não tivemos notícias. Só falaram sobre ter visto Sírius há muito tempo em meio a floresta. E mesmo ele, não viram-no mais. – Disse Fayne.

E agora temos que ir pra ilha flutuante de treinamento pois já está ficando tarde. Até mais tarde Leigh e Sorag.

– Leigh, tenho que ir com Fayne e Sora. Se importa de falarmos mais tarde?

– Claro que não, Saphyre. Vá logo. Estaremos aqui quando você voltar.

– Temos muito o que falar Leigh. Até mais tarde.

– Até!

– Sorag, cuida da sua mãe e de Moony para mim?

– Sim, tia Saphye. – respondeu o menino brincando com Moony. – Pode deixar comigo. – Saphyre sorriu pra ele.

Saíram para o pátio e Fayne e Sora subiram as escadas em direção a um espaço aberto acima delas. Saíram de lá já como dragões, pousaram levemente e falaram para Saphyre e Ambhar subirem em suas costas. Após, levantaram vôo para a ilha flutuante de treinamento.

Apenas alguns minutos depois de um vôo alucinante as quatro pousavam na campina ao lado de alguns outros dragões. Os sorrisos enormes nos rostos pela aventura excitante que tiveram. Fayne e Sora entraram em uma construção ao lado das campinas e voltaram alguns minutos depois já com suas formas femininas.

Saphyre reparou que Ambhar olhava Fayne um pouco encabulada. E Fayne, quando Ambhar desviava o olhar, a analisava sem ela perceber. Era um jogo de olhares interessante de se ver. Saphyre achava que as duas estavam apaixonadas uma pela outra e não tinham coragem de falar.

Mas ela nunca iria falar nada, em respeito a Ambhar e também a Fayne. As duas tinham que se resolver, um dia.

Assim como ela e Kaeidh tinham se entendido.

Ambhar merecia ser feliz. Ela era muito leal, doce e dedicada. E além disso uma das pessoas mais fortes que ela conheceu. Suas irmãs eram. Sentia saudade e se preocupava demais com os pais e Emeraldy. Esperava que estivessem a salvo de alguma forma.

E estava com saudades de Kaeidh, apesar de ele falar com ela a cada hora do dia em que ela estava sozinha em seu quarto e de terem dormido se olhando. Sentia falta do calor do corpo dele, do riso, da conversa murmurada e das histórias que lhe contava de sua infância e adolescência. Sem contar o quão bons eram os dois juntos.

Queria muito aprender algo hoje. Queria muito ter alguma esperança, seria um início de controle desse poder estranho que ninguém sabia de onde vinha. E seria um indício de que ela poderia estar com Kae novamente.

Elas começaram as atividades do dia em frente a alguns alvos.

Fayne abriu a boca e cuspiu uma bola de fogo, a qual pegou com as mãos e movimentando as duas em círculos em volta delas, como se as chamas fossem físicas, transformando-as em uma esfera flamejante.

– O que eu fiz aqui agora foi segurar a chama e manejar ela para se transforme em uma esfera perfeita, e agora eu vou jogar ela naquele alvo. Prestem atenção!

Fayne levantou ambos os braços a um lado do corpo e jogou com muita força. A esfera passeou velozmente pelo espaço entre ela e o alvo e caiu numa explosão impressionante.

Elas olharam aquilo com muita emoção. Fayne era incrível!

Ambhar virou para Saphyre e falou:

– Se lembra de mamãe fazendo isto? Os mesmos gestos de Fayne com a esfera, mas claro que somente o gesto ? Você se lembra? Nos fez fazer isto incansavelmente. E vários outros. Inclusive nos fez repetir vários gestos e ficamos sem saber o que eram, será que é isso que ela nos ensinava?

– Sim!

– Fayne, nossa mãe nos fez fazer esse e mais alguns gestos, nos disse que fazia parte dos nossos treinamentos. Mas claro que não havia fogo na época. Acha que …

– Pode ser que sim. Não duvido de nada. Vamos tentar? Quem vai primeiro?

Ambhar foi.

Começou acendendo o fogo em suas mãos, timidamente, o fogo foi ficando mais forte. Ambhar olhou para Fayne e imitou os movimentos que a via fazer e que tanto treinaram antes e a esfera de fogo formou-se forte e constante.

Ambhar completamente concentrada, puxou os braços para trás e jogou a esfera de fogo longe. Caiu próximo, mas não pegou no alvo. Mesmo assim ela pulou feliz.

– Ahh, consegui, ou quase!

– Mas foi muito bom, Ambhar! Estou muito orgulhosa de você! – Falou Fayne para ela, afagando seu braço, com um sorriso largo no rosto. Ambhar sorriu mais ainda e Saphyre se aproximou a abraçando.

– Muito bem Ambhar.

– Obrigada Saphye. Agora sua vez.

– Sim. – Saphyre foi até o local que Ambhar e Fayne estavam e fez o pequeno fogo surgir em sua palma, fazendo ele aumentar imitou os gestos de Fayne e Ambhar, sua esfera foi se formando, ela a olhou encantada, fechou os olhos e foi relembrando e fazendo os movimentos ensaiados com a mãe, com o movimento se lembrou de vários flashes, coisas que aprendeu, coisas que viveu, coisas que ouviu.

Lembrou-se de quando era pequena e corria pela casa, perseguia suas irmãs, elas brincavam de pegar uma a outra. Pegou o vestido de Emeraldy e ele logo pegou fogo. Emeraldy gritou assustada com o fogo, sua mãe correu até elas e apagou o fogo rapidamente. Olhou e viu que Eme não havia sofrido nenhuma queimadura, havia tido apenas um susto. Ela tinha doze anos então e ficou com medo de acontecer tudo de novo. Foi quando foram dormir, ouviu os pais discutindo, sempre em sussurros sobre elas. A mãe achava que elas tinham que aprender a lutar e se cuidar, o pai achava que elas tinham que se manter escondidas. No final, no dia seguinte, após o pai delas sair para o trabalho, a mãe as chamou e disse que iriam treinar para serem heroínas. Na hora elas pensaram que era uma brincadeira da mãe, mas logo viram que o treinamento era real.

Saphyre voltou ao que estava fazendo, abrindo os olhos, suspirou, puxou os braços para cima de uma lado do corpo, prendeu a respiração e jogou mirando no alvo, acertou e a explosão foi parecida com a de Ambhar, só que azul.

Soltou a respiração, aliviada. Sorriu emocionada.

Todas vieram parabenizar ela , Ambhar super feliz pulava a sua volta.

Depois da bagunça que todas fizeram, os exercícios continuaram.

Ambhar e ela treinaram até o final do dia, sempre acertando ou errando o alvo por pouco. Estavam muito satisfeitas e quando Fayne e Sora foram para o local fechado, Saphyre falou.

– Tive uma memória sobre o fogo, o meu fogo, quase queimei Eme quando eu tinha doze anos, foi quando depois de papai e mamãe discutirem, mamãe começou a nos treinar, nos disse que íamos treinar para ser heroínas. Papai era contra e então ela fez disso nosso segredo, até fazermos dezessete. Eu quero muito que isso dê certo.


Capítulo 12




Ambhar fez que sim com a cabeça e falou.

– Acho que mamãe sabia o que ia acontecer, ou ao menos sabia que tínhamos esses poderes. Sempre me lembro dela dizendo algumas palavras todos os dias ao final do dia em volta de nossa casa.

– Quero que tudo isso seja solucionado o mais breve possível. E Ambhar, mudando de assunto, eu queria perguntar, porque fiquei curiosa.– falou Saphyre para Ambhar. – Elas entram naquele edifício para se transformar, porquê?

– Ah bem, elas não se transformam com roupas, sabe? – Saphyre abriu a boca.

– Sério? Então foi por isso que você ficou chocada quando Fayne se transformou na sua frente? Ela estava nua! – olhou a Ambhar e ela corou.

– Sim! Mas fica quieta! Elas vem vindo!

– Ah irmãzinha. Pode deixar, boquinha de siri! – riram e Ambhar ficou toda envergonhada quando Fayne e Sora chegaram próximas a elas em suas formas de dragões.

– Subam ! – falou Sora. – Estamos famintas.

– Ah , nós também, Sora, nós também estamos. – falou Saphyre, subindo nas costas de Sora.

Desceram até a ilha flutuante maior. Quando pousaram, Sora e Fayne entraram novamente no edifício para mudarem de forma. Saíram de lá conversando e rindo. Sora veio falando que estariam treinando de novo daqui dois dias por causa das festividades da ilha.

Eles teriam shows de fogos em comemoração ao aniversário de vida das ilhas, que foram planejadas pelo primeiro rei dragão Solarhr, um estudioso mago da magia do ar e presenteadas a sua sucessora, a rainha Astargh, enquanto ainda viviam nas terras do planeta Kalimares. E na eleição da sucessora, as ilhas se levantaram e foram todos recebidos em casas ou no castelo como cada um escolhesse.

E então se iniciou uma vida plena nos ares para aqueles que amavam voar.

– Fora os shows de fogos, ainda temos o salto, que é uma iniciação para quem vai se transformar a primeira vez em dragão. Claro, que para aqueles que a mãe preferiu passar a gestação em sua forma feminina. Eles pulam e se transformam no ar, rasgando suas roupas. Ninguém vai fazer adolescentes pularem nus.– falou Fayne para elas.

– E todos estarão de volta à ilha, inclusive Kaeidh. É nosso principal festival. Todos em excursão voltam para este período tão importante nas vidas de todas as famílias. É a celebração dos nossos descendentes. É muito emocionante, vocês vão ver.

– Mal posso esperar. – falou Ambhar

– E temos que fazer algo para a ocasião? Roupas adequadas ou algo assim Fayne?

– Durante o dia não, geralmente colocamos o que temos, somente os adolescentes que vão fazer o salto se arrumam melhor. A maioria se arruma do jeito normal de sempre.

– Sim, não precisam se preocupar com isso durante o dia, mas no final do segundo dia, temos um baile de finalização e para ele nos vestimos melhor. Mas nada de que vocês não tenham. Nos vemos no jantar daqui a pouco? – falou Sora para as duas.

– Claro!

– Sim, vou apenas tomar banho e me arrumar pra descer. Vejo vocês na mesa de sempre meninas. – falou Saphyre e subiu as escadas. Cumprimentou um e outro que passavam por ela sorrindo. Encontrou Leigh saindo de um dos quartos com Soragh, todos bem arrumados. Quando a viu, Leigh logo sorriu.

– Que bom que chegou! Kaeidh já está à sua espera. Ele acabou de chegar e está no escritório de Àsgar. Parece que trouxe notícias de uma vila próxima daqui na terra. Ele mandou me chamar para encontrar com eles, mas esperamos você.– Virou-se para Soragh e falou para ele ir para o pátio de refeições. Ele saiu pulando e dando tchau a tia Saphyre.

– Já estou com tanta saudade dele!–  disse Saphyre – E só faz um dia e meio que ele saiu. Mas temos que ter cuidado, você deve ter ouvido falar da minha explosão. Estamos a ponto de conexão e eu não posso ter muito contato com ele por causa dos meus poderes.

– Ah sim. Talvez ajude se vocês saírem para algum lugar deserto. Já pensaram nisso? Depois da conexão que é a parte mais intensa pode ser que se resolva o problema.

Saphyre olhou a Leigh e falou:

– Como não pensei nisso antes? Obrigada, sis! Vou falar com Kae logo que eu puder.

– Sim, te encontro lá embaixo. Só pedir para alguém levar você até o escritório de Àsgar. Todos sabem onde fica.

– Estarei lá em quinze minutos. Leigh concordou e seguiu pelo corredor em direção às escadas.

Saphyre correu para seu aposento. Lavou-se rapidamente, vestiu-se e desceu saltitante como Soragh. De tanta felicidade por ela e Kae terem uma alternativa. Algo que poderiam testar. Um lugar deserto. E quem sabe, ela poderia ficar com Kae novamente.

Kaeidh resolveu sair com Zenit e Zarin em uma excursão, para se afastar um pouco de Saphyre após a recente explosão. Assim, talvez conseguisse dar tempo para que ela treinasse sem a interferência física e emocional dele constantemente ali. E também além disso ajudaria na procura pela irmã e pais dela que não sabiam onde estavam mas que também poderiam estar perdidos na floresta e correndo risco de serem encontrados pelos têntri e Borag.

– Ouvimos falar de alguns desaparecidos em todas as vilas, sumiram de todas as raças. Seres que saíram em colheita da árvore da lua ou em exploração para os herbaristas e não voltaram mais. – disse Zenit.

– Não sabemos o que está acontecendo nas florestas ultimamente. As famílias estão preocupadas. Recebemos notícias de um têntri em forma de century, antes disso uma aldeia century relatou há alguns meses o sumiço de alguns jovens. Seus nomes são Alazôr, Sarim e Lariàn. Todos jovens. Sarim e Lariàn são fêmeas. – completou Zarin.

– Fora os outros seres, Samira e Galatian do povo do norte, uma pirim herbarista chamada Aslym, junto com mais quatro pirims, Biancy, Soturn, Sariant e Dian. Todos desapareceram nas florestas em partes diferentes dela. – falou Zenit para Zarin e Kaeidh.

– Então cobriremos uma área da floresta voando para que lado ? – perguntou Kaeidh

– Iremos a sudoeste em direção ao mar. Quem sabe os habitantes do mar tenham visto algo. – Zenit apontou – E aproveitar e trazer alguns animais para o festival também. Teremos visitas de carnívoros como nós. E teremos que levar cestos nas costas.

– Então voltaremos amanhã à noite?

– Se tudo correr bem, sim. – respondeu Zenit

Foram até a área de pouso e saídas, Zenit e Zarin entraram no edifício e saíram já como dragões. Alguns rapazes colocaram os cestos gigantes nos dois, um vazio e o outro com suprimentos para a noite e a caçada. Kaeidh foi até sua carruagem e acoplou a ela mais uma cesta com rodas na parte traseira.

Ligou os motores e subiu. Zenit e Zarin já ao seu lado pairando, à espera da partida. E foram os três com mais dois dragões da guarda voando logo atrás, primos de Zarin, a comandante Samy e o soldado Fion. Todos em direção a sudoeste.

A madrugada, ao contrário do que muitos pensam, é muito boa para visualizar acampamentos em meio a floresta e os mínimos sons parecem ser tão altos que ecoam a distância. A cada vez que viam ou ouviam algo, planavam lentamente e Kaeidh, que tinha uma luneta acoplada a carruagem,  a direcionava para onde queria e acionava um escudo de visão noturna. Na maioria das vezes eram pequenos animais e grandes insetos predadores que saíam à noite para a caçada, ou os dois se enfrentando, um servindo de alimento ao outro.

Num planeta como Kalimares, existiam tantas espécies vegetarianas, quanto onívaras. E todas eram respeitadas e mantidas em seus habitats. Os seres conscientes não escravizavam nem outros seres em nem animais para sua alegria e diversão ou para trabalho. Todos trabalhavam e dividiam comunitariamente os ganhos. Todos eram essenciais. Nenhum passava qualquer tipo de necessidade ou viviam com muito.

Na excursão, pararam na metade do caminho para ajudar uma elfa presa em cima de uma árvore eterna. Um têntri a caçava e raspava as unhas tentando subir para pegá-la.

Zenit lançou uma bola de fogo nele que virou-se e correu floresta adentro, chamuscando algumas folhagens secas mas que foi rapidamente apagada pela comandante Samy e o soldado Fion.

Fion levou a elfa de nome Núbiar a sua casa naquela mesma hora, logo antes do sol nascer.

Ela contou que estava voltando pra casa com uma cesta de frutas da lua, mas havia visto um pequeno dwarf preso pelos pés na árvore e ficou tentando retirá-lo do laço. Anoiteceu tão rápido que não percebeu e quando finalmente estava soltando o pequeno dwarf se viu acuada pelo têntri. Só conseguiu subir na árvore e o pequeno dwarf foi engolido pelo têntri bem em frente a seus olhos. Núbiar estava completamente horrorizada. Não voltaria à floresta por um bom tempo.

Logo que amanheceu, Fion voltava para junto dos outros e falou para todos:

– Devolvi Núbiar a sua família e eles disseram que não era a primeira vez que haviam sido emboscados por têntris. E quando dissemos que um dwarf estava preso por corda pelos pés, eles contaram que na semana passada havia acontecido o mesmo com a elfa Midir. Núbiar disse que havia muitos nós na corda e como era uma corda de árvore eterna, não teve como cortar já que só se corta essa corda com pedras de diamar. Acho que sabemos agora o que acontece com as pessoas que estão se perdendo e não voltam da floresta.

– Será que estão servindo de comida para têntri ou sendo sequestradas ? – Falou Zenit.

– Só saberemos se colocarmos alguém como isca. Pobre dwarf. Logo que voltarmos temos que falar com os povos para saber se alguém sabe de sumiços de dwarfs. Devemos dar a família a oportunidade de chorar seus mortos. – falou indignado Zarin

– Nessas horas eu entendo a revolta de Sírius. Ele teve a família toda devorada ou deixada para morrer. Encontrou todos mortos quando voltou. – disse Kaeidh pesaroso.

Continuaram a viagem pensativos e pesarosos até o litoral de Szalim

Os quatro acenderam um círculo de fogo em volta do acampamento. Se arrumaram cada um em seus locais escolhidos para passar o resto da excursão e inclusive a noite.

– Zarin, vou chamar o rei Tarwin.

– Iremos com você até o penhasco. – afirmou Zarin, caminhando em sua direção.

Iniciava-se a tarde e como não encontraram nada mais nas florestas decidiram montar o acampamento e já falar com Tarwin. Providenciar os suprimentos marítimos também levaria algum tempo. Por isso, quanto mais cedo falassem com Tarwin melhor.

Kaeidh parou à beira de um penhasco de ponta aguda sobre o mar que cintilava verdejante com ondas de bolhas que pareciam cristais de tão brilhantes.

Tirou uma espécie de chifre pequeno e pontudo com um furo ao meio e soprou. Caminhando para trás ouvindo imediatamente um som melodioso se estendeu sobre o mar, penetrando em suas águas, tornando-as turbulentas e espumantes. O som foi se aquietando aos poucos por fim terminando. Um só sopro e uma melodia única chamaram Tarwin e seu séquito de acompanhantes que surgiram, e num pulo e giro espetacular no ar, Tarwin emergiu e um pouco antes de seu corpo tocar na beira do penhasco, sua calda se separou e em um piscar de olhos ele caminhava em direção a Kaeidh, se abaixou e fez uma reverência. Levantou-se e sorriu para Kaeidh.

– Olá amigo Kae!

Kaeidh fez uma reverência para ele também, era uma brincadeira pessoal dos dois. Ambos riram e se abraçaram.

– Olá Tarwin! Como está amigo?

– Tirando esse problema com Borag querendo se imiscuir na água e fogos azuis caindo em meus domínios está tudo bem. E você? Esse cheiro almiscarado quer dizer que tem uma àme sœr novamente? – disse Tarwin inspirando profundamente em direção a Kae. Logo olhou atras de Kaeidh– Olá Zarin, Zenit, Samy e Fion. – todos responderam aos cumprimentos. E Kaeidh continuou a conversa.

– Sim, achei minha àme sœr novamente e foi ela quem causou o fogo azul que caiu no seu mar. – respondeu Kae – Desculpe. Ela ainda está aprendendo a controlá-los. Estávamos em conexão e ela não teve como se controlar. Ela está neste momento nas ilhas flutuantes de treinamento com Fayne e Sola.

– Oh, interessante. Ela é uma dragão?   – Não, ela é elfa mas ela tem uma magia do fogo da qual nunca se soube. Sabe algo sobre a Esquecida?

– Sei algo sobre. Ela apareceu?

– Sim e é minha àme sœr.

– Interessante Kae, muito interessante. E ela solta fogo como dragões?

– Não, ele aparece nas mãos dela e no corpo todo quando em sua potência mais alta. – Tarwin o olhou prestando atenção – Vimos uma memória nos cristais e ela aparece lá coberta de chamas azuis, mas fora isso não soubemos muito. Até sua irmã aparecer nas florestas alguns meses depois. Vamos ao acampamento? Temos muito o que falar.

Tarwin anuiu e seguiu Kaeidh.

Eles se juntaram ao redor de uma fogueira próxima da tenda que todos haviam ajudado a montar ao lado da carruagem de Kaeidh.

Pequenos simps, criaturinhas de luz, voavam ao redor das chamas das fogueiras, absorvendo suas luzes e brilhando como nunca no início da noite.

Eles se acomodaram no chão e Kaeidh trouxe um cantil de sua carruagem, serviu a todos.

– Ah, o néctar dos deuses. Tartan feito da mais pura fonte de frutas da lua. Meu amigo, eu estava com saudades desse sabor. – elogiou Tarwin. Virou-se para um dos rapazes que o acompanhava e pediu – Sarin por favor peça a Charith que nos traga o jantar e busque os cristais dos feiticeiros para mim. – Virou-se e falou para Kae – Tenho uma suspeita de onde vem o poder da sua âme sœur. Não tenho certeza, mas será um ponto de partida. Vou lhes contar uma pequena história que minha mãe me contava quando eu era criança.– disse aumentando a voz para todos ouvirem.

– Há algumas centenas de anos nesta terra à beira mar , viviam um homem e sua família, eles eram feiticeiros elementares. Ele vivia com sua idosa mãe e sua filha, haviam fugido da guerra contra Borag e vieram humildemente pedir permissão ao meu bisavô para morarem na encosta escarpada, bem de frente ao nosso mar. Eles manipulavam água, fogo, ar, terra e todas as coisas que tinham matéria. Os seus poderes eram imensos, tanto que não podiam misturar seus genes com outros seres. Além de perderem a pureza desses poderes, poderiam criar um ser ainda mais poderoso. Eles viveram ali até que um dia foram para dentro da floresta e não voltaram mais. É a informação que tenho dessa raça, pois pelo que me consta nunca nenhuma outra foi vista.

– Então você suspeita que essa história pode ser verdadeira? – Kae perguntou e Tarwin disse que sim – Se eles existiram foram extintos há muito tempo, tanto, que a maioria dos povos não tem lembranças deles.

– Eu tenho, apenas deles. Meus bisavós eram amigos deles. Borag não chega próximo ao litoral com sua espécie. Só ficam à borda das florestas. Deve ser por isso que viveram aqui.

Enquanto eles estavam à espera da comida, Kaeidh falou a respeito de todas as informações que eles foram coletando com um ou outro reino. Falou de Ambhar e das lembranças dela. Dos pequenos dwarfs assassinados.

Tarwin, Zenit e Zarin falaram da explosão. Zenit e Zarin de como eles viram Saphyre correndo pelo pátio até explodir e Tarwin de como lhe falaram do fogo azul. As labaredas adentrando o mar sem se apagar, elas só foram evaporando como se tivesse acabando o combustível que as alimentava. Mas que não houveram mortes.

O alimento e os cristais chegaram e Zarin elevou um e outro a procura das histórias guardadas.

Em um deles viram uma pequena memória do bisavô de Tarwin e nela os feiticeiros manipulavam as matérias  ao seu redor, como numa brincadeira. Os fogos saíam das mãos, como com Saphyre e Ambhar, mas eles tinham total controle sobre eles. Eles faziam as águas falarem com eles, e elas dançavam em volta de seus corpos. Em uma delas a pequena garotinha criando algo que parecia portais e seu pai falando para ela que não podia criar portais, só em uma emergência a chamou de Mona.

– Mamãe dizia que Mona era a melhor amiga de minha avó. Mas que desapareceu na floresta, junto com seu pai. A avó ficou na encosta até morrer. Ela já era muito idosa quando chegaram, então após o desaparecimento de seu filho e neta, ela apenas se deixou levar pela morte.


Capítulo 13




Amanhecendo o dia Zarin, Zenit, Kaeidh, Samy e Fion começaram a preparar as coisas para a caça do dia. Os dragões nadavam bem e eram certeiros na caçada dentro do mar, mas não podiam ficar muito tempo dentro da água. Eram como o tiro de um canhão no mar, batiam na água tão forte e rápido que era difícil escapar deles. Geralmente voltavam com um ou outro ser já abatido, o qual colocavam nos cestos, com cuidado e respeito pelo animal ter dado sua vida, agradecendo à mãe vida pelo alimento. A competição sempre era por melhor mergulho e melhor caça do dia.

Kaeidh teria guelras e rapidez mas não tanto quanto os dragões. Zenit passou muito tempo à beira mar com Zarin, eram inseparáveis. Os irmãos, eram quase iguais em quase todos os aspectos, aparência, altura e os sorrisos e cabelos, mas Zenit tinha um apreço maior pela caça dentro do mar. Não pela caça, mas pela queda e pelo mergulho. Zenit sempre subia a uma altura maior do que os outros, conferindo assim, maior velocidade no mergulho e caças maiores também, pois subia a ponto dos menores animais passarem despercebidos, já que não os enxergava.

Todos se transformaram e subiram aos céus para iniciar a caça e logo que Kaeidh adentrou ao mar, quando a água já estava acima da cintura, em seus pés e braços já haviam saído barbatanas, sua pele transformou-se e ficou mais lisa. Ele levantou as mãos para trançar os cabelos rente à cabeça e os amarrou satisfeito.

Tarwin apareceu bem ao seu lado neste instante, acompanhado dos tritões do dia anterior.

– Está sexy Kae. – disse ele em tom de brincadeira. Riram – Bom dia, pronto para a caçada?

– Bom dia Tarwin, bom dia a todos. Estamos prontos, estão todos a postos lá em cima. Temos sua permissão para entrarmos ?

– É claro! Venham!

Mergulharam e nadaram rapidamente, as guelras no pescoço de Kae fazendo o trabalho que deveriam, deixando ele respirar normalmente embaixo da água.

Tarwin ia à frente com sua cauda castanha de escamas esverdeadas e brilhantes, tão veloz que Kae e os outros ficavam apenas atrás quando ele queria. Era por esta e outras qualidades que ele era o rei do mar Filórdico.

Kae esteve presente na competição que o tornou rei. E ele se destacou em todas.

Se direcionaram a mais funda parte do mar, onde estavam os maiores animais. Eles sabiam quais poderiam ser caçados pois quando eles tinham filhotes, eles soltavam um sinal em ondas sonoras, característico de proteção à prole. E era perceptível também pela postura mais agressiva do animal. Então somente caçavam os que estavam mais idosos e que já tinham feito sua parte nas águas. Esses animais praticamente se ofereciam à caça e nadavam mais lentamente do que os outros. O que não era tão lento assim, porque geralmente em suas idades plenas, eram os animais mais velozes das águas.

Passaram pelo banco de corais e frutas marinhas, onde uma quantidade de tritões já coletavam os excedentes para levar à festa.

Os bancos de corais produziam tanto alimento quanto as árvores que davam frutas em terra e suas pequenas ou grandes ramificações, forneciam da mais doce á mais salgada fruta, e as salgadas eram usadas para saborizar os assados e sopas fornecidas nos eventos e também em muitas vilas e a diversos seres que viviam à beira mar ou dentro dele.

Alguns tritões, apesar de viverem na água, passavam o dia na praia com suas famílias mestiças e se alimentavam de comidas que serviam a eles e aos seus familiares. Eles tinham uma alimentação muito mais diversificada do que os tritões que moravam apenas no mar.

Saindo dos bancos enormes de corais e passando para a parte mais profunda do mar, Kae viu ao longe a vila e o castelo de pedra do rei Tarwin. Acenou para os tritões conhecidos abaixo e continuaram em seu caminho. Olhando acima, viu os dragões pairando logo após a superfície, os seguindo para a parte abissal do mar.

Chegando próximo ao local da pesca, Kae olhou a escuridão abaixo deles e milhares de olhos o olharam de volta.

Era um pouco aterrorizante imaginar que a qualquer momento podia ser engolido por um animal gigante. Tinham que ficar atentos pois os sadics, que eram animais muito grandes com enormes braços e bocarras, gostavam de brincar com a comida, aterrorizando-as antes de finalmente matá-las. E eram silenciosos. Mas soltavam ocasionais sons, parecidos com bloobs, formados pelos seus gases, alertando apenas o mais experiente tritão, de que ele estava por perto. No mais, você poderia nadar ao lado dele e não o ver na escuridão, até se ver cativo de seus compridos braços, ser chacoalhado e jogado até enlouquecer e depois mastigado pelos afiados dentes, ainda vivo.

Tarwin diminuiu a velocidade e equiparou seu nado ao dos demais.

Falou telepaticamente com Kae sobre a visão que tinha além da visão de Kae. Acenando logo a frente, eles foram na direção indicada.

Tarwin tinha a visão de quilômetros à frente dele diferente dos demais seres terrestres que usavam lupas ou qualquer outro equipamento.

Quando menos esperavam Zenit mergulhou a alguns metros ao lado deles. Pegando rapidamente o animal gigantesco com as presas, o magnífico dragão nadou a toda velocidade em direção aos céus.

Foi tão rápido que nem mesmo Tarwin havia visto, já que não havia olhado naquela direção.

Depois disso, começaram a avistar mais e mais animais. E todos foram à caça.

Dos mais novos aos mais idosos tritões. Alguns com arpões, outros com facas e até mesmo com os dentes, foram retirando os animais da água e levando para a superfície onde Samy e Fion estavam com os cestos preparados.

Kae e Tarwin avistaram ao mesmo tempo um gigantesco animal chamado dokenar, então Kae armado com um coral espinhoso de pontas agudas e cortantes nadou em direção a ele cortando o animal rapidamente para que não sofresse.

Tarwin chegando logo após Kae empurrar o animal para a superfície, avistou outro praticamente do lado e quando disparou, nadando pelas águas, para caça-lo, viu vindo do outro lado, um Sadics, que engoliu parte do animal que Tarwin estava para pegar e no momento em que o sadics fez uma curva com sua cabeça pra chacoalhar o animal, Tarwin retirou a água do local em que eles estavam, formando assim uma bolha de ar dentro do mar profundo. O sadics, arregalando os olhos, tentou sair da bolha, mas era como se fosse uma prisão gigante de ar. Enquanto o animal ia perdendo as forças Tarwin entrou na bolha e caminhando chegou próximo ao sadics e sua presa morta  caídos no fundo da bolha e finalizou o sadics com seu arpão.

Neste instante, a bolha se desfez e Tarwin, com sua força descomunal levou ambos os animais, puxando cada um com uma mão para a superfície, onde Zarin também carregava a sua captura até Samy e Fion.

Zenit fez outras pescas espetaculares, ele estava caçando longe de todos para não correr riscos de acertar alguém que estivesse próximo. Seus mergulhos eram efetivos e bem sincronizados, via-se que ele sabia o que estava fazendo. Resultado de muito treino e muitos anos de caça.

Tarwin era misericordioso, mas extremamente mortal, precisava ser para garantir o alimento de seu povo e de si mesmo. Uma das sereias chamada Mênadie era amiga de infância de Tarwin e percebia-se de longe o quão eles se complementaram em várias ocasiões.

Os outros tritões e sereias também eram muito experientes e fizeram uma excelente pesca naquele dia. Voltaram para a praia com os cestos lotados e famintos. Tarwin sentou-se junto a fogueira, onde três enormes caldeirões ferviam com as pescas e frutos do mar, estava relaxado tomando sua bebida de frutas da lua e comendo depois de muito tempo, os pescados cozidos. Só comia assim quando Kae ou um dos outros seres, amigos dele, vinham visitar. Gostava de aproveitar o máximo de tempo com seus amigos de longa data, já que agora era um rei e tinha responsabilidades com seu povo.

Pensava voar logo após a comida para aproveitar o festival. Mênadie iria ficar em seu lugar como rainha suplente. Ela era a escolha correta, ainda mais depois da caça, vendo como ela completava suas ações, por vezes finalizando a pesca e capturando a presa. Como agora estava solícita ajudando a todos a servir. Ela merecia sua confiança pela sua bondade e dedicação ao povo. Mênadie era uma visão. O seu povo tinha a pele castanha e Mênadie ainda tinha escamas  ao lado das orelhas, parecendo que havia colocado pérolas ali e seus cabelos desciam em ondas azuis até os ombros. Gostaria que ela tivesse tudo que merecia, era praticamente como uma irmã para ele. E ele mal podia esperar pelo festival, fazia muitos, muitos anos que não saía do mar Filórdico.

Estavam se alimentando e quem terminava ajudava a limpar e desmontar o acampamento.

Zenit e Zarin foram nas extremidades do acampamento e apagaram o fogo que haviam colocado no final da tarde anterior, enquanto Fion e Samy se transformaram novamente para ter as cestas colocadas em seus torsos. Depois das duas cestas acopladas nos dois Zenit e Zarin também se transformaram e esperaram eles colocarem as cestas remanescentes neles. Kaeidh sentou-se em sua carruagem e Tarwin foi junto. Subiram lentamente e os tritões e sereias acenaram se despedindo.

Partindo para as ilhas flutuantes, kaeidh havia combinado com os dragões que viajariam o mais rápido possível para as ilhas, já que estavam com uma carga valiosa que não poderia se perder. E como velocidade era um dos pontos fortes tanto dos dragões, quanto da carruagem, eles chegariam em algumas horas apenas.


Capítulo 14




Sírius passou seis noites dormindo no topo de árvores, a cada dia subia mais a parede de pedras, mas ao final da tarde ele tinha que caçar para que pudesse se alimentar.

De manhã, sentava e esperava a água cair das folhas das árvores para encher novamente sua bolsa e tinha que, mesmo com o enorme esforço corporal desprendido, tentar fazer durar o alimento e a água, pois sempre poderia ficar sem um ou outro.

No segundo dia, Sirius olhava para o alto e não imaginava de onde havia saído essa parede, se era natural ou fora feita por alguém e se fora feita, quanto tempo, quais e quantos seres haviam feito algo tão alto. Sabia que o muro não era visível pelos céus por causa que as copas das árvores eternas chegavam aos céus até quase tocar as nuvens e que para chegar até ele pela terra demandava muitas semanas de caminhada, adentrando muito fundo na floresta, o que seria impossível para alguém que não queria ser atacado pelos têntri. Então, concluiu que somente ele sabia sobre esse muro e claro, a linda elfa dentro dele.

No terceiro dia, acordou de muito mal humor, pois havia caído durante o sono e acordara ao bater o torço no galho abaixo, o agarrando e arranhando o corpo, braços e pernas para se manter nele. Ficou bem machucado e teve um galho fincado em um dos músculos do braço. A sorte foi que tinha medicação para não ter infecções, e o problema foi que teve que usar a água para lavar os ferimentos antes de passar a pomada e o que sobrou foi pouco para ficar o restante do dia subindo e forçando seu corpo, então teve que poupar energia e se mexer o mínimo possível durante este dia. Ao fim do dia, forçou-se a se levantar e fazer mais algumas armadilhas para pegar pássaros tirones ou pequenos náviles que pululavam aqui e ali naquele horário em busca de insetos e outros animais menores. Deitou novamente e esperou até ouvir os pequenos sinos que havia colocado nas linhas das armadilhas e por milagre ou não os três sinos tocaram com um intervalo pequeno de tempo entre um e o outro, indicando que havia pego algum animal. Sírius, levantou e olhou seu corpo, toda a extensão dele estava ralada, cortada e com manchas que estavam se tornando da tonalidade de um roxo escuro. A parte perfurada era a pior, assim como o torço que foi onde bateu com todo o peso do corpo. Iria se curar mas sabia que mais vagarosamente do que se tivesse uma alimentação completa e regular todos os dias. Não morria de fome, mas não fazia as cinco refeições diárias e diversificadas como quando era rei. Ainda mais para um da sua espécie e para o seu animal. Um leão de mais de dois metros de altura em pé, como ele, plenamente transformado, precisava de seis a oito quilos de carne por dia, também comia outras coisas, mas a carne era seu principal alimento e não consumia nem uma fração de um quarto disso.

Era muito pouco para sua constituição física.

Seu físico era super musculoso mas muito magro. Não havia gordura corporal nenhuma para por exemplo manter o calor do corpo a noite, por isso, por todos estes fatores, tinha que se transformar apenas parcialmente a noite, para não morrer de frio ou fazer o seu leão sofrer com um corpo mal alimentado e mal tratado.

Foi devagar até as armadilhas e tirou os pequenos animais dela, limpou e assou os três, se alimentando totalmente deles desta vez, sabendo que precisaria muito dessa comida para sua regeneração. Resolveu que deixaria  as armadilhas mais uma noite, a quarta armadilha não havia sido mexida e quem sabe com mais quatro animais, aumentava um pouco mais a aceleração de cura de seu corpo.

No quarto dia, conseguiu pegar mais água e mais animais, que para sua surpresa eram bem grandes até. Havia colocado dessa última vez uma semente de fruta da lua e descobriu agradavelmente que esse era o petisco preferido de um animal que nunca imaginou conseguir pegar, ainda mais com seu corpo debilitado pela fome, um timtê, um animal de mais ou menos cinco quilos  que pulava pelas árvores em busca de sementes. Assou o pequeno grande ser e pela primeira vez se deliciou e se sentiu um pouco cheio. Comeu devagar para não correr o risco de colocar tudo para fora, bebeu sua água, passou novamente água fresca nos ferimentos e cobriu eles de pomada, arrumou todas as suas coisas  nas costas antes de recomeçar a escalada.

No quinto dia, Sirius já havia se recuperado um pouco e saía da rede um pouco mais rápido do que antes.

Subiu em uma das pedras no muro e começou a escalar. Quando chegou o meio do dia, ele já estava com os músculos retesados de tanto esforço e resolveu caçar novamente, montando as armadilhas em três pontos diferentes, deixando mais das sementes da lua em dois e no outro a fruta comum nas árvores que estava deixando antes. Precisava de mais alimento para que o buraco que o galho fez em seu braço se regenerasse logo.

Tinha hiper regeneração, mas por causa da falta de alimentos regulares, não estava regenerando de forma normal para seu organismo.

Isto o irritava um pouco mas tinha consciência de que era o resultado de ações dele mesmo. Se não houvesse enlouquecido de ódio e desejasse vingança pela morte de sua família, se estivesse ainda no castelo, se cuidando , juntando forças e planejando as excursões para eliminar Borag e os têntris e tivesse tido mais paciência, não estaria assim. Esses dias em que estava escalando a parede, junto com a queda, o tinha feito pensar que seu corpo estava em seu limite há muito tempo e que precisava de muito mais que isso para destruir Borag e seus têntris. Precisava estar em seu máximo potencial.

O sexto dia amanheceu chuvoso, para sorte de Sírius. Preparou suas bolsas de pele rapidamente para aproveitar e captar o máximo de água possível. Andava com apenas uma bolsa cheia há tempos, tendo assim, que racionar sua hidratação o tempo todo. Então precisava da chuva mais que nunca.

Sentado embaixo de algumas folhagens, com frio e tremendo, Sírius observava a água entrando rapidamente nas bolsas, escorrendo de algumas folhas enormes.

Pensou novamente sobre a Elfa de cabelos brancos e longos. Ela conhecia  Borag, mas até que ponto ela o conheceria? Saberia ela que ele nada mais era do que um assassino sádico?

Será que sorriria para ele ainda se tivesse presenciado o assassinato de seus pais e de outras pessoas, não só do seu povoado mas dos povoados em que esteve até os feiticeiros conseguirem isolar as aldeias e baní-lo para longe?

Será que ela compartilhava de sua extensa maldade?

Ou talvez ela fosse inocente apenas.

Talvez ela não soubesse de nada do que ele era ou fizera.

Talvez ela apenas esteja tentando sobreviver a Borag.

Conseguiu se alimentar bem e bebeu bastante água. Empacotou suas coisas e amarrou as bolsas pesadas nos quadris, já que carregava seus outros  pertences nas costas, caminhou pelo galho grosso até a parede próxima e reiniciou a subida. Passou por várias partes do muro, onde havia plantas se imiscuindo por entre as pedras e em alguns locais, algumas pedras faltavam, como se as plantas tivessem empurrado a pedra e derrubado elas,  conforme cresciam.

Finalmente não encontrou nada para segurar, então só lhe restou impulsionar o corpo com as pernas e quando alçou o corpo mais para cima viu o topo do muro. Subiu e sentou-se na beira, olhou em volta, respirando rápido e ruidosamente , extremamente cansado pelo último esforço.

O muro seguia aparentemente tão infinitamente quanto os olhos alcançavam, o fazendo constar que era tão largo quanto alto e comprido.

Ficou parado por vários minutos até que puxou as pernas para cima e esticou elas de lado. Deitou-se e ficou olhando para o céu, nuvens passavam tão perto que se ele se levantasse entraria dentro delas. Olhou para sua esquerda e por fim se levantou. As pedras continuavam como num calçamento de uma rua ou ponte.  E se estendiam a alguns metros de largura. Sirius chegou até o outro lado da ponte e olhou para baixo. Bem lá em baixo, viu que havia muitas árvores, talvez frutíferas pois via algumas pintadas de vermelho e amarelo, vi um lago do lado direito do terreno,  o início de uma casa ou cabana e o restante incrustado no início de uma montanha, viu um solário todo envidraçado cheio de plantas e ao lado do solário uma plantação de alguma coisa que foi muito bem planejada em fileiras.

A visão que tinha do local era pouca de tão alto que estava e só podia imaginar que tudo o que achava que via era aquilo mesmo.

Sirius resolveu montar as armadilhas e o acampamento ali em cima e vigiar por alguns dias o que acontecia lá. Se Borag visitava a elfa todos os dias, se não, quais dias ele costumava ir ou se não tinha um padrão deveria ficar mais atento para não ser pego nem por ela e muito menos por Borag.

Precisava ser esperto, mais do que nunca.


Capítulo 15




Kaeidh pousou na ilha flutuante principal. Já era quase noite e estava ansioso para mostrar os cristais de memória para Saphyre e Ambhar.

Tarwin tinha tirado um cochilo no banco da frente da carruagem de Kae. O que deu a Kae oportunidade para repassar todas as informações que tinham conseguido até agora.

Faltava muito a descobrir e ainda não haviam sequer encontrado uma única pista do paradeiro da irmã e dos pais de Saphyre e Ambhar.

Na volta, eles refizeram as buscas pelas florestas, mas desta vez, tudo que se mexia eram animais silvestres e mais nada. Tiveram ajuda inclusive de Tarwin, com sua visão de longo alcance. Mas nada chamou a atenção dele.

Ainda dentro da carruagem, logo após a parte de florestas sumir no horizonte, Kae enviou mensagens para todos os povoados e vilas, para que fossem mais minuciosos e aumentassem as buscas aéreas. Mencionou que procurava três seres com aparência de elfos e que se os vissem, reportassem ao rei ou rainha mais próximos o desaparecimento de alguém ou se viram algum dwarf preso na floresta. Tentou falar com Saphyre pelo espelho de seu quarto mas não conseguiu. Talvez ainda estivesse na ilha de treinamento.

Teriam, ainda, que manter uma certa distância enquanto o treinamento não estivesse concluído.

Ajudaram a descarregar todos os suprimentos que haviam levado e foram cada um para seu quarto se banhar e descansar antes de irem para o festival, que seria na praça central e se iniciaria à meia noite.

Tarwin foi muito bem recebido e tinha certeza de que iria se divertir muito esta noite.

Algumas dragões fêmeas ao vê-lo, foram correndo dar as boas vindas. Tarwin era muito desejado por fêmeas de todas as espécies. Kaeidh se lembrava de uma elfa que uma vez, querendo escolher seu âme sœur a todo custo, havia eleito Tarwin e feito uma poção para tentar encantá-lo e fazer com que se apaixonasse por ela. Óbvio dizer que nunca deu certo. Ele era sempre muito educado e solicito, um super cavalheiro e as garotas simplesmente se apaixonavam por ele. E se não conseguiam se apaixonar, tentavam fazer sortilégios com a esperança de tentar enganar o próprio organismo.

Quando jovens, eles viajavam e iam por todos os lugares ajudando em povoados e sendo úteis para a sociedade.

Mênadie era a única que não havia se apaixonado por Tarwin. Eles tinham crescido muito juntos e ambos se viam como irmãos.

Tarwin se despediu entrando no quarto designado a ele por Ásgar e Kaeidh foi em direção ao de Saphyre. Bateu na porta e nada. Resolveu ir ao seu, no outro corredor, do lado leste do castelo. Iria cuidar de suas necessidades básicas e logo desceria ao grande salão e ao pátio. Com certeza se encontraria com Saphyre em algum momento.

Fez tudo o que necessitava e foi ao quarto de Saphyre e ela não estava lá ainda,

Desceu ao escritório de Àsgar, falaram sobre as buscas e Àsgar informou que Leigh também havia chegado à ilha junto com Sorag. Então Kaeidh pediu que a procurassem e a Saphyre e Ambhar e as enviasse para o escritório de Àsgar pois estavam esperando. Àsgar recebeu Tarwin logo após o mensageiro sair. Tarwin tinha com ele os cristais de memória que pretendia mostrar a todos. Ambos se abraçaram e brincaram um com o outro como se fossem garotos, tirando sarro e rindo de uma lembrança ou outra de alguma estripulia infantil. Ficaram conversando e contaram sobre as manobras que fizeram na caçada, como os poderes tinham se  aperfeiçoado e como foi empolgante.

Uma batida tímida soou à porta e Àsgar foi logo abrir. Era Leigh que vinha sorridente e abraçou o irmão.

– Ah, vejo que a linda princesa evoluiu e cresceu não é! Olá Leigh. – disse Tarwin sorrindo amplamente para ela

– Olá, Tarwin se me lembro não?

– Óh, machucou meu coração agora princesa Leigh. Nunca imaginei que se esqueceria de mim.

– Me desculpe, rei Tarwin mas eu era muito nova a última vez que nos vimos não?

– Com certeza não, eu fui ao seu casamento com Charif mas infelizmente tive problemas e saí antes de terminar. Minhas desculpas por isto e meus sentimentos pela sua perda. – disse Tarwin a olhando nos olhos muito sério, se abaixou e beijou sua mão.

Pela primeira vez Kaeidh percebeu que seu amigo olhava a sua irmã de forma diferente. E ficou interessado em saber onde isso ia levar os dois.

Neste instante Saphyre chegou e parou na porta que ainda continuava aberta. Estava usando uma calça de tecido dracônico e uma blusa combinando. Sua cintura, marcada com um corpete justo azul mais escuro e uma capa dourada. Seus cabelos longos, negros e volumosos estavam repartidos de um só lado e em suas orelhas ela havia colocado três brincos dourados. E nos pés uma bota completando a roupa.

Estava linda e seu sorriso era enorme para ele. Chegou perto e a abraçou e ela se aconchegou em seu peito, suspirando. Não precisavam de palavras. Suas mentes inquietas enviavam palavras e pensamentos soltos pra ele, sem nem mesmo pensarem a respeito. Ficaram ali abraçados e satisfeitos. Até Tarwin pigarrear.

– uhuhrmmm ! Ah, olá casal. Vocês estão presentes, a ponto de partir ou gostariam que partíssemos?

– Tarwin, seu patife! – disse Kae rindo e virou Saphyre pra eles, apresentando Tarwin – Saphyre este é meu amigo de infância, rei do mar Filórdico, rei Tarwin o tritão.

Tarwin se abaixou num floreio e disse:

– É um prazer conhecer a âme sœur de meu melhor amigo. Olá Sapphire. – Pegou sua mão e beijou. Dando um passo atrás falou novamente– Trouxe uma história de minha família para você ver. Espero que goste. – Pegou o cristal e deu nas mãos de Saphyre. – Será interessante isto.

– Óh, é um prazer rei Tarwin. Isto é uma memória não? De quem seria ?

– Estas memórias são de meus bisavós de muito tempo atrás.

– Então veremos. E da jóia surgiu uma luz e dela formaram-se imagens e Saphyre viu uma pequena menina, um homem e uma senhora idosa. As imagens passavam e eles olhavam a próxima e Saphyre se emocionava, via ali algum ensinamento, não só do que ela era mas de como movimentar os braços para fazer algo com o fogo, depois viu a água também subindo como uma serpente pelo corpo do homem e um pouco depois a pequena menina abrindo algo que parecia a Saphyre um espelho gigante mas com a parte de dentro flutuando em tornados de cores e seu pai sabia agora a chamando de Mona e dizendo para ela não fazer isto porque era muito perigoso na idade dela. E Saphyre encheu os olhos de água. Seria sua mãe ali? Ela achava que sim, caminhou pela sala em volta das imagens, olhando bem para o rosto da menina e viu nela feições de sua mãe, mas não poderia ser. Sua mãe era jovem ainda e ali no planeta de Kalimares havia muito tempo passado desde aquela memória. Saphyre hesitou a falar sobre isto.

– Preciso que Ambhar veja isto, podem chamá-la Àsgar?

– Sim, o mensageiro já foi em busca dela, mas aparentemente ainda não a encontrou.

– Viu algo tarine? – falou Kae olhando em seus olhos marejados.

– Sim, eu acho que a menina é minha mãe, mas a idade não é a mesma, não pode ser. Minha mãe tem 47 anos, é jovem para ser ela ali, nesta memória tão antiga.

– Sim, mas nós vivemos muito e envelhecemos muito lentamente. Disse Ásgar a eles.

– E, minha orelha é diferente da dela que é arredondada em cima. Mas era assim mesmo no lugar que vivíamos. Essa ponta igual a de vocês só apareceu depois que acordei aqui, sem memórias. Depois que me lembrei, que minha irmã me despertou as lembranças, eu percebi que éramos diferentes lá.

– Vocês sabem o que são eles? – perguntou Leigh.

– Sim, são feiticeiros elementares. Simplesmente a raça mais poderosa do nosso planeta e eles foram dizimados por Borag. Não existem mais, ou pensamos isso até ontem. Já que sua amiga descende de um, então aparentemente não estão mais extintos.


Capítulo 16




Ao anoitecer Borag levantou-se de sua cama em seu castelo no subsolo da montanha de lava que ele intitulou de Amort. Ao contrário do que alguém podia pensar, ele não vivia em meio à lava, mas usava dela para aquecimento central de seu castelo. Vivia lá sozinho, tendo por companhia apenas as criaturas que criou do nada, e depois delas começou as experiências em corpos mortos de animais enormes que achavam na floresta, eles funcionavam apenas ao seu comando, quando estava dormindo eles hibernavam, não tinham consciência ou vontade. 

E agora com a nova aquisição do supra sumo do povo mais poderoso desse planeta, Borag conseguia criar têntris conscientes, com pequenos incautos seres que se aventuravam na floresta. Bastava Borag mandar um têntri cavar em um buraco de dwarf que uma bruxa achava para ele, e quando tinha a sorte de achar um, tirava o pequeno gritão de lá, amarrando eles de cabeça para baixo e os fazendo gritar quando vissem alguém. 

Era de uma facilidade sequestrar essa gente. Eram muito inocentes pra ver alguma maldade em um pequeno dwarf preso e corriam logo ajudar, o problema é que só se cortava as cordas feitas com cipós da árvore eterna, com pedra de diamar, que por acaso eram da montanha Amort. E ele se certificava de dar tantos nós que uma pessoa levaria o dia inteiro para desatar, fazendo assim o ser ficar até anoitecer, quando um dos seus têntri iriam buscar sua presa viva. Estava com suas celas lotadas de prisioneiros e agora poderia transformar todos em seu séquito. Graças ao sangue raro de Mona! Antigamente, ele um jovem tolo, matava e sugava o poder deles para si, até eles não existirem mais e depois viu seu poder ir se desgastando conforme o usava, mas havia roubado todo o poder dos mais poderosos seres, os feiticeiros elementares. E agora que havia reencontrado os últimos e a última de sangue puro, a manteria com cuidado e a beberia como um vinho raro. Para que sempre tivesse o gole de poder mais enlouquecedor de todos. E fora beber de seus poderes infinitos descobriu que podia transformar com a ajuda de seu sangue, os têntris, em algo  realmente útil e que não cheirasse a corpo pútrido. Havia transformado com sucesso o centurys Alazôr e agora podia montar e voar nele à vontade.

Desceria agora para fazer mais uma experiência, quem sabe uma elfa se tornasse  sua mais nova têntri essa semana.

Sorrindo e assobiando desceu os longos degraus, montanha abaixo, em direção às masmorras que continham suas preciosidades presas, para que ele fizesse o que quisesse pelo tempo que quisesse.

Riu e engasgou. Precisava tomar mais um gole de seu saboroso sangue.

Virou à esquerda em direção ao corredor e viu atrás de uma parede de cristal seu tesouro.

– Olá Mona,minha querida! Como está esta noite? – Ela estava quieta, o marido ao lado dela amarrado e enfeitiçado por ele para controlá-la. Apesar que o marido vivia só para agradar ela. Tinha a  filha Emeraldy. A pequena meio elfa e meio feiticeira elemental. Poderosa mas não havia descoberto ainda. E ele pretendia mantê-la como sua mulher. Emeraldy era uma beldade, ele a desejava e estava há muito sozinho. E poderia beber de seu sangue, quem sabe fosse tão saborosamente poderoso quanto o da mãe? Mas primeiro estava seduzindo ela. Ela não tinha memória de nada de quando ele capturou os três no outro planeta. Então ele a nomeou com outro nome para garantir que ela não se lembrasse de nada e se apaixonasse por ele. Queria prendê-la com o seu amor e se caso ela descobrisse quem ele é de verdade, poderia usar isso e dizer que fez tudo pelo amor dela. E ela acreditaria.

– Quero ver minha filha. – disse Mona sem olhar para ele.

– Claro minha querida, minha protegida está bem cuidada. Olhe. –  aproximando-se dela ele lhe mostrou a clareira em um pequeno espelho de mão. Nela, estava Emeraldy, a esplendorosa elfa/elemental de cabelos prateados. Seus olhos observavam a água e ela ria com algum bicho que ele havia colocado lá para dar a ilusão de um jardim do paraíso, com uma beleza quase compatível com a dela, se isso fosse possível, e  também para  a distrair durante o tempo em que ele não poderia estar lá. Ele passava algumas horas do final da tarde com ela, quando as árvores já se preparavam para dormir e não soltavam sua odiosa chuva de gotículas sobre ele. Apesar de ele ter mandado colocarem apenas árvores lacrimosas nos extremos do terreno para não correr riscos.

Mona olhou a filha pelo espelho, a viu calma, tranquila e sorridente. Tão inocente. E percebeu que ela, assim como há dois dias atrás, estava bem por enquanto. Ela tinha que fazer de tudo para manter isto. Olhou seu marido, na cama ao seu lado, enfeitiçado por Borag, o homem de sua vida, por quem arriscara à miscigenação perigosa de sua raça com a dele, por amor, seu âme sœur, deitado ali, incapaz de proteger sua família, lutar contra Borag, assim como ela. Ele conseguira afinal. Passaram séculos em um mundo que não era o deles e mais séculos ainda, perdida, tendo que por si mesma, treinar seu poder com o pouco que sua avó lhe ensinara e que fora usado pelo pai para enviar ela pra outro mundo no ataque de um têntri há tanto tempo que não fazia mais ideia. Não sabia se o pai perecera, ou a avó. Conseguira abrir portais para este mundo, o seu mundo original, por acaso, ela já havia completado desessete anos, após viver o que restava de sua infância com uma família que a adotou em um mundo sem magia e eles não sabiam que ela era uma feiticeira. Cautelosa, pois no seu mundo o pai e a avó falavam que estavam sendo caçados e não podiam praticar a magia livremente, somente próximos a família real e o povo do mar Filórdico, que eram seus protetores enquanto estivessem na faixa da praia. E depois que descobriu o portal para Kalimares, passou a constantemente viajar por ele e treinar mais e mais na floresta. Sozinha, aprendeu e se lembrou das vezes em que a avó fazia escondida de seu pai os gestos para que ela aprendesse e usasse um dia. Até que encontrou Sátio, colhendo frutas da lua, próximo ao vilarejo em que ele morava. Sátio era um elfo bondoso e Mona fez amizade com ele, passaram quase um ano se encontrando todas as noites escondidos, porque naquela época já era proibido irem à floresta após o pôr do sol. Tiveram no início problemas para se reencontrarem, pois Mona nunca saía no mesmo local, então ele a havia presenteado com um espelho e sempre que Mona passava em seu portal ela poderia chamar ele e avisar onde se encontrava, o espelho era como um pequeno pingente e Mona o mantinha sempre em uma cordinha amarrada em seu pulso. Seus pais adotivos nunca imaginariam que ela era uma feiticeira e ela com o tempo estava ficando muito boa nisso. Sabia que sem alguém para ensinar ela nunca chegaria ao potencial máximo de seus poderes como seus pais e avós tinham, não teria nunca uma tutela de um mestre elemental. E pelo que Sátio lhe contou próxima a época em que Mona ainda vivia à beira mar Borag já havia matado e sugado o sangue de todos os feiticeiros elementares que se sabia e que não havia mais ninguém da raça. Então, Mona seria a última e ela precisava se proteger. Falou que eles deveriam ir a uma casa de bruxa para pedir um encantamento de proteção para ambos. Mas Mona disse a ele que não poderia ir tão longe porque quando ela fazia os portais entre os mundos, só tinha energia depois para viajar de volta. Isso era causado por ela viver em um mundo sem magia, além da falta de prática.

Sátio encarregou-se disso. Perguntou na vila sobre alguma bruxa que poderia fazer algum amuleto de proteção e não quiseram falar porque as bruxas não eram de confiança. Muitas se aliaram a Borag e viviam tranquilamente na floresta. Mas eram as únicas que faziam aquele tipo de trabalho. Sátio buscou por um bom tempo algum rumor sobre alguma bruxa e certa vez, havia ouvido a conversa em um local de reunião de viajantes, um deles dizia que haviam parado em uma caverna para passar a noite e ao anoitecer uma bruxa passara por eles voando por entre as árvores em Talarian. Sátio começou a busca pela casa da bruxa. Geralmente as casas delas eram no topo das árvores e Sátio fazia nascer suas asas para sobrevoar esta parte da floresta.

Chegava a noite cansado para encontrar Mona, ele já havia revelado a ela que era sua âme sœur. E explicou o que isso significava. 

Mona não o aceitou de início, mas o tratava com carinho e ele a respeitava. Ficaram muito amigos e Sátio só queria protegê-la.

Começou a pesquisar também sobre os elementares. Era muito difícil achar por causa dos diversos incêndios que Borag havia causado em bibliotecas da magia, destruindo boa parte dos cristais ou as jóias da memória, livros e anotações em papiro antigo. Tudo destruído.
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Sátio buscou em todos os locais mais perto de onde ele morava, não tinha como ir para outras vilas, se fosse, não conseguiria chegar próximo do horário combinado com Mona.

Não gostaria de arriscar que ela ficasse sozinha na floresta. Querendo ou não, ele a protegia e com sua audição aumentada, aliada às asas, ele sobrevoava várias vezes o entorno do local, para garantir que não iriam ser atacados tão próximos da vila.

Ela precisava treinar seus poderes para que pudesse se proteger sozinha. E ele a ajudaria como pudesse. Mesmo que essa ajuda significasse que colocaria-se em perigo.

Caminhando, de volta do local de encontro dos viajantes, Sátio foi interpelado por uma conhecida, a elfa conversou amigavelmente com ele perguntando de sua família e comentou que soube que ele estava procurando algo, como um encantamento de proteção. Disse isso meio hesitante e cautelosamente, olhando para os lados. Provavelmente com medo de alguém ouvir. Quando ele respondeu que talvez estivesse procurando, ela o informou o local. Sátio agradeceu e se despediram. Fez sua asas saírem e levantou vôo.

Sobrevoando a floresta, o dia terminando, estava chegando a noite. Elrony, a elfa, lhe disse que veria a fumaça da cabana logo após a curva do lago Stifhe, devia contar setenta e duas árvores na direção da estrela maior Cátena. Ali, no alto das árvores, ele veria a fumaça da cabana da bruxa Filanthe.

Passando pela curva do lago, Sátio foi seguindo a estrela Cátena, ao mesmo tempo olhava para baixo e contava as árvores, voltava a olhar de vez em quando para a estrela para se certificar de que estava na direção correta. Passando por quase sessenta árvores contadas, começou a se preocupar com o tempo que estava levando para chegar, quando ainda tentaria falar com a bruxa Filanthe, esperar que ela fizesse o amuleto e voltar. Talvez ficasse tarde para ele chegar até Mona. Parou acima de uma árvore para ponderar o que era mais prático. Não sabia se devia desistir pela distância e proteger Mona esta noite era melhor do que ter uma proteção mais efetiva como o talismã.

Optou por voltar o mais rápido possível e no dia seguinte já sabendo para onde seguir, entendia que seria muito mais rápido e fácil para encontrar o caminho.

Voou na maior velocidade que conseguiu, o vento cortando seu rosto e jogando seus cabelos para trás, fazendo sua pele se arrepiar ao imaginar que Mona estaria desprotegida se não conseguisse chegar a tempo. Se um têntri a atacasse. Não sabia o que faria. Olhando as três luas, percebeu que estava muito próximo do horário que ela geralmente abria o portal.

Forçou mais suas asas a baterem.

Tanto, que quando finalmente pousou acima de uma árvore próximo ao local que Mona saía de seu portal, foi que percebeu que seus músculos das costas estavam sangrando. Havia forçado tanto, que sua pele se abriu. Não podia deixar Mona perceber isto. Fez suas asas sumirem, tirou uma pomada que carregava sempre consigo para um ferimento eventual ou ajudar alguém e tentou passar da melhor forma possível. Enrolou seu torso com uma bandagem tão rapidamente quanto pôde com a dor e recolocou a camisa.

Desceu devagar da árvore e ficou à espera de Mona.

Mona lembrou de tudo que ele fizera por ela e de todos os anos que tinham vivido e se arrependeu por ter se obstinado a treinar tanto. Aparentemente não havia servido de nada, provavelmente suas filhas Saphyre e Ambhar haviam morrido na explosão e agora estava com seu marido preso em um encantamento e sua filha mais nova, a mais inocente delas, nas mãos desse psicopata. A única coisa que a fazia aguentar e não explodir esta montanha abaixo, enterrando todos de uma vez, era sua filha Emeraldy. E por ela alimentaria esse desgraçado com seu sangue até o fim de sua vida.

Estendeu o pulso para Borag e ele com um metal fino e afiado cortou sua veia, deixando seu sangue dourado escorrer em uma taça. Ouviu o som dele salivando e olhou para seu marido. Ele a olhava com terror nos olhos e Mona sentiu vergonha por ser tão fraca e não conseguir proteger sua família. Era sua obrigação. Ela, que havia insistido em treinar para ensinar as filhas, mesmo colocando feitiços nelas para que se parecessem humanas e amarrando seus poderes para não ferir nem a si mesmas ou aos outros. Foi ela, que passou anos se arriscando a ir a cada noite à floresta de Kalimares para aguçar e aumentar seus poderes. Ela arriscou a vida de todos ao fazer isto. Se tivesse permanecido quieta, vivendo como humanos no planeta Sart, recentemente habitado, não teriam sido descobertos, ela e Sátio e seguidos por Borag.

Borag tomou seu sangue de sua taça, degustando e fazendo chiados de prazer ao engolir. Ao terminar ainda lambeu cada gota. Mona teve tanto nojo que o alimento que havia comido no jantar quase fez o trajeto contrário do seu estômago até o chão. Ela engoliu repetidamente, respirando profundamente com os olhos fechados.

– Muito bem minha querida, você é deliciosa. Sua linda e desejável filha teve a quem puxar os genes.– deu uma sacudida em Sátio – não é mesmo, querido Sátio? – riu quando Sátio o olhou com ódio – Quem sabe um dia, quando você não mais existir Mona, e eu espero que você dure uma eternidade, eu tome de minha linda esposa e terei total poder sobre ela. Estou curioso, será que o sabor dela é tão bom quanto o seu ou melhor por ela ser mais poderosa? – colocou a mão no queixo e olhou para cima pensativo – Não saberei não é mesmo? Não por agora ao menos. Mas a tentação de provar é muito grande.

– Você prometeu Borag! – exclamou Mona aterrorizada.

Borag riu, riu alto. Seus olhos enlouquecidos e sua boca arreganhada tiravam toda a beleza do rosto dele.

– Ai ai, o poder de aterrorizar é tão bom quanto seu sangue, minha querida. Agora fiquem quietos e até a próxima... colheita. – falou a palavra com ênfase como se, o que ele fizesse, fosse exatamente isso. Como se ele colhesse de uma árvore qualquer, uma fruta madura. Ele saiu como que dançando, meio embriagado por seu poder.

Olhou para Sátio e abaixando o beijou nos lábios.

– Eu te amo Sátio, aguente por mim, por favor. Desculpe meu amor. Eu sou a culpada de tudo isso. O abraçou e deitou ao seu lado. As lágrimas de Sátio desceram e caíram, molhando seus cabelos.

Borag subiu explodindo de poder. Poder luxuriante, mais do que o prazer sexual, o poder de um elemental embriagava, enlouquecia e era por isso que ele sugou loucamente e deliciosamente todos os elementais que conheceu, ou que mesmo sem conhecer, bebeu. Era pecaminoso o prazer. Depois do primeiro gole que tomou por acaso, Borag arrumou um jeito de tirar o melhor de suas presas.

Lembrava-se até hoje de sua primeira presa. Sanarha era o nome da elemental. Doce, doce, Sanarha. Havia ido para sua cama, embevecida por ter sido escolhida por ele a linda Sanarha, passou noites em seus aposentos e foi descobrindo aos poucos seus planos e quando ele percebeu que ela iria delatá-lo teve que matá-la enquanto transavam e como ela estava por cima dele, o sangue esguichou todo em sua face e boca quando ele a esfaqueou lhe abrindo a garganta. E então foi uma revelação prazerosa para ele. Teve um orgasmo ao ter a boca invadida pelo poder dela. E o poder nem era tão grande pela sua juventude. Tinha apenas dezenove aninhos. Fora inesquecível sua primeira vez, e levantou tentando sugar o máximo de seu sangue, tanto poder e tão bom, que guardou seu corpo por dias em um baú, e os lençóis manchados permaneceram em seu armário, por algum tempo. E continuou encantando mais elementares com sua beleza e carisma, atraindo as pequenas mais inocentes até sua cama e fazia juras de amor, as pendurava amarradas pelas pernas e braços com um balde embaixo para coletar todo o seu sangue.

Lembrou o dia em que se banhou no sangue de um elemental que também havia levado para a cama com juras de amor. Não perceberam seus assassinatos até que um dos que limpava o castelo abriu o seu baú com sua primeira vítima. Foi expulso pelos babacas honrados que o acusaram, sentenciaram e tentaram impedi-lo de matar mais, mas aí seu poder já era tão grande que começou a criar a partir do seu ódio e do seu próprio sangue os seus têntri. O que aumentou a chacina. Caçou e arrastou mais e mais elementais até sua gruta e tomou deles como tomava suco da lua. Até não encontrar mais nenhum e procurar desesperadamente , matando quem viesse pela frente.

Aí ficaram nervosinhos e fizeram um feitiço, o mais potente de todos os feitiços que fizeram com que ele não pudesse mais entrar nas vilas ou nos castelos ou em qualquer lugar próximo de algum ser vivo novamente. Passaram-se anos e ele estava solitário e amargo, com saudades do seu doce licor de elemental. Às vezes a necessidade era tanta, que ele simplesmente corria com seu têntris pela floresta e matava qualquer coisa que via pela frente. Só pelo prazer de matar mesmo. Quando matava, tinha delírios de que se banhava no sangue de elementais, mas quando acordava era somente o sangue de uma elfa ou alguma outra raça inferior. Eram inferiores, todos eles, se achavam os melhores, da mais alta honra mas não chegavam aos pés de elementais, não sabiam quanto poder eles tinham, o sabor do poder borbulhando pela sua garganta enquanto os bebia. Não podiam sequer imaginar que nada se comparava a sensação do poder se espalhando pelo corpo, subindo a sua cabeça e explodindo seus neurônios, bombeando pelos seus órgãos, implodindo seus orgasmos. Nada nunca foi tão bom para Borag. Sorte a dele ter encontrado seu pai e sua pequena filha, pena que tomou apenas o pai, a filha conseguiu escapar e nunca mais a viu e passou milênios tendo sonhos com seu pequeno pescoço vazando sangue em seus lábios. E agora, antes tarde do que nunca, após ter o vislumbre dela já adulta e ter seguido eles em seus portais, sem ser visto, com um de seus têntri fantasma, os vigiou, dia após dia, por meses e viu sua doce, doce, doce Emeraldy. Ela era o que precisava, sua rainha.

Ela seria sua rainha.

E ninguém o impediria, nem ela mesma.
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Ambhar subiu ao seu quarto sozinha, após o treino tão excitante via novas perspectivas para si e para Saphyre. A primeira coisa que faria após aprender a controlar seus poderes era tentar achar sua família, seus pais e sua irmã caçula, que estavam perdidos. Precisava descobrir o que houve com eles. Ficou repassando em sua mente tudo que a mãe fez questão que elas aprendessem, os pequenos gestos, inclusive lembrou das vezes em que a mãe falava com o pai e acabavam bravos um com o outro. Conforme foram crescendo e se tornando fortes, lembrava que sua mãe falava que era muito importante que  mulheres soubessem lutar, então elas se matricularam em cursos de defesa pessoal. E ao final do dia era uma rotina já elas chegarem e se reunirem com a mãe e fazerem os exercícios que ela dizia que eram tão importantes.

Elas faziam e sabiam de cor todos os movimentos.Sorae Fayne disseram que iriam tentar fazer os movimentos quando voltassem às aulas de treinamento. Só para descobrir se a mãe havia ensinado mais movimentos a elas sem elas perceberem.

A descoberta de hoje foi uma surpresa para elas, foi como se elas tivessem desvendado uma parte do mistério.

Ambhar só queria achar seus pais e Emy. Para isso faria tudo que fosse preciso.

Desceu e foi em direção ao pátio, viuSorae foi para junto dela.

– O que teremos hoje para comer? Estou faminta!

– Teremos o resultado da caça de hoje, vocês comem animais?

– Sim, comemos, mas não muito.– olhou Sora –  Viu Fayne e Saphyre?

– Não, vi Saphyre junto com você, só. Mas a Fay está no dormitório dela ou na cozinha. Pode chamar ela se quiser e aproveite que se ela estiver na cozinha já poderiam trazer comida para nós não? Estou faminta como você.

– Eu vou ver, é óbvio que trago, come de tudo?

– Sim, mas se puder trazer a carne que os meninos trouxeram, eu ficarei deliciada, de verdade. – Riu Sora colocando os pratos e talheres nas mesas para todos se servirem quando a comida viesse. Todos estavam atarefados na organização após o jantar, iriam para a praça central.

Ambhar caminhou por entre as pessoas, o local estava lotado, muitos falavam oi ou comentavam como ela e Saphyre tinham ido bem hoje nos treinos. Ambhar sorria e agradecia.

Perto da cozinha Ambhar viu Feyne, conversando com um elfo, repassar uma bandeja cheia de comida para ele e logo pegar a camisa, a frente estava toda espirrada de molho.

– Oi, Feyne, o que houve?

– Olá, Ambhar, derrubei molho em minha roupa, fui levar esta bandeja para o pátio mas tem tanta gente que acabei esbarrando em alguém. Precisa de alguma coisa?

– Sim, de você e de comida pra mim e Sola, estamos famintas.

– Vou me trocar, quer ir pegando comida?

– Eu te acompanho, queria falar com você, se não se incomoda. Na volta levamos a comida juntas.

– Não, não me incomodo. Vamos! – Foram entre as pessoas que circulavam na organização da festa e quando chegaram ao local onde Fayne morava, Ambhar se surpreendeu com a beleza do local.

– Uau, nunca caminhei para este lado. Que lugar lindo! – Olhou curiosa para o local da pequena casa de Fayne, ela abriu a porta, entrou e chamou Ambhar.

– Venha, Ambhar, pode entrar.

– Sua casa é muito aconchegante, Fay. Imaginei que vivia a maior parte como dragão e não que tivesse uma casa pequena.

– É mesmo? E o que fez você pensar nisso? As poucas vezes que fiquei como dragão foram somente na primeira vez que nos vimos e mais duas, que foram rápidas. Eu amo ser dragão, mas amo minha forma assim também. Me sinto muito bem com ela, com meu corpo. – disse tirando a camisa.

– Você não prefere se trocar no seu quarto? Ou quer que eu vire? – disse Ambhar virando de costas.

– Ambhar, eu me transformei e fiquei nua na sua frente na primeira vez que nos conhecemos, foi traumático para você?  Porque, por algum motivo, isso parece ser um tabu. Se sente constrangida de me ver nua? Pode falar. E pode me olhar, eu não sou tímida, só reservada, o que é diferente.

Ambhar virou-se para ela, que já havia retirado a camisa e estava buscando outra em um armário que estava escondido por uma porta.

– Não, não é nada disso. Mas é que eu não quero que ache que estou prestando atenção no seu corpo, não que ele não seja lindo, ele é, mas não quero que pense, que tenha a impressão de que olho muito para você e que ache que estou te admirando ou algo assim. Não que você não seja alguém que não deveria ser admirada, é muito admirável... e linda.

Fayne simplesmente caminhou até ela , olhou em seus olhos, segurou seu queixo.

– O que quer dizer Ambhar? Seja direta. Eu incomodo você quando estou nua?

– Não!

– Então, me conta o que você sente. Sei que é tímida mas acho que temos intimidade o bastante para falarmos o que pensamos não é?

Ambhar fez que sim com a cabeça.

– Eu não sei se você vai gostar muito disso, mas eu gosto de garotas, sempre gostei. Por isso acho melhor você se vestir, não quero que se sinta envergonhada.

– Eu não me sinto envergonhada... não com você!

– Ah, tudo bem então.

– É só isso o problema entre nós ou tem mais? Se sente atraída por mim? – Ambhar arregalou os olhos e sua face ficou vermelha.

– Bem, você é muito linda. Você sabe. Não acho que tenha alguém não se sinta atraído por você.

– Isso seria um sim?

– Sim, mas é óbvio que não espero absolutamente nada. Somos amigas, não é? Acho que numa amizade como a nossa, não se arrisca, e você além de tudo salvou minha vida... Não quero que isso seja um problema, entende?

– E seria um problema se eu também sentisse atração por você? – disse Fayne sorrindo com a timidez de Ambhar. Colocou um corpete limpo e uma blusa soltinha. Virou para ela e arqueou as sobrancelhas.

Ambhar não respondeu.

– Se eu quiser te beijar, você vai aceitar? – Ambhar inspirou fundo e fez que sim com a cabeça – Já beijou alguém antes? – Ambhar fez que não com a cabeça. – Então, posso te dar o seu primeiro beijo?

– Simm. – Falou Ambhar um pouco engasgada.

Fayne se aproximou e a beijou, de leve, somente os lábios se tocando e Fayne tocou seu lábio inferior vom a ponta da língua.

– Abre a boca pra mim, Ambhar? – Ambhar abriu e Fayne invadiu lentamente seus lábios e tocou em sua língua com a dela. Ambas suspiraram, deslizando levemente suas línguas, sentindo o sabor de Ambhar e vendo no beijo que ela era totalmente inocente. Mas disposta a aprender, ela imitava seus movimentos lentamente. Fayne aprofundou o beijo a abraçando. E decidiu que pararia ali. Não queria assustar Ambhar. Separou seus lábios, olhou nos olhos dela, a boca molhada e entreaberta, o aroma de fruta de Ambhar.… Deliciosa.

– Bom, vamos voltar! Como você, também estou faminta. Venha!  -Pegou a mão dela e foram em direção a onde cozinhavam as comidas no pátio.

Fizeram suas bandejas, carregando comida para Sora também.

Os olhares se cruzavam e as duas sorriam uma para outra como se elas compartilhassem um segredo.

Chegaram com uma grande quantidade de coisas e foram espalhando as travessas na mesa, oferecendo a todos que estavam junto com Sola, e se sentaram lado a lado. Os braços e coxas se tocando por vezes enquanto comiam. Parecia para Ambhar que o mundo estava em suspenso, apenas esperando a hora  que Fayne iria novamente colar seus lábios nos dela e que só então continuaria a rodar. 

Um rapaz, Safin, o nome dele, veio rapidamente em sua direção. Abaixou-se e disse.

– Senhorita Ambhar, sua irmã está lhe esperando, juntamente com o rei Kaeidh e o rei Àsgar, pode por favor me seguir?

– Sim ,claro. – disse Ambhar se levantando e seguindo Safin pelo pátio.

Foram até um local com uma porta grande e Safin bateu.

Imediatamente a porta foi aberta e Ambhar viu Saphye, Kaeidh, Àsgar, Leigh e um outro ser impressionantemente alto. Era mais alto que os outros e estava sorrindo sensualmente.

– Ambhar. Venha ver isto. – Disse Saphye puxando Ambhar pela mão. Levantou um cristal e dele saiu uma imagem em movimento de um homem e uma garotinha. – Talvez você reconheça alguém.

– A garotinha, é nossa mãe? Isto é onde? Aqui, neste planeta?

– Sim, e olá, já que ninguém nos apresentou. Sou Tarwin e você Ambhar. Essa é a memória de meus bisavós.

Há muitos milênios atrás.

– Mas como? Nossa mãe tem quarenta e sete anos apenas.

Saphyre explicou tudo que eles já tinham falado até ali, todas as hipóteses.

Mais uma pequena parte da história se revelava. Mas precisariam da mãe e do pai para entender o que aconteceu. Qual era a história por trás disso tudo?

E a profecia?
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-No omento sabemos que somos meio feiticeiras elementais e meio elfas. Agora sabemos de onde vem o nosso poder não usual. Resta saber sobre a profecia. Todos sabem sobre a profecia mas não sabem os detalhes.

– Não sabemos pois tivemos as bibliotecas queimadas, junto com elas os nossos bibliotecários. Eles sabiam sobre a profecia e como eles passam isso de geração em geração, a geração seguinte, em parte, tinham iniciado os estudos e a outra parte ainda não existia ou não tinha idade para isso. – falou Kaeidh

– E quem estava iniciando os estudos, podemos falar com eles? – perguntou Ambhar a Àsgar e Kaeidh.

– Podemos, um deles vive em reclusão em Filanthopia e o outro infelizmente está desaparecido já há alguns meses. Seus nomes são Kasphio e Alazôr. Alazôr é um century e é ele que está desaparecido. – falou Àsgar.

– Devemos continuar nas buscas. É o que podemos fazer por agora. Àsgar está saindo todos os dias com a armada, já se encontraram com Zoltark e sua tropa em vários pontos. – Falou Kaeidh.

– Sim, tivemos notícias de desaparecimentos e também de dwarfs entrando nas vilas, pedindo ajuda pois estavam sendo caçados por um têntri. Então, realmente, eles estão usando dwarfs para pegar moradores das vilas próximas ou que estão a caminho de algum lugar e são pegos pela noite antes de encontrar algum lugar seguro. – explicou Àsgar.

– Vocês já pensaram em falar com as bruxas? Não são todas más. – disse Tarwin.

– Não pensamos. Pelo simples fato de não sabermos como descobrir qual é a boa e qual a má. – falou Àsgar.

– Temos um jeito de saber – contou Tarwin. – Temos um animal abissal que secreta um gás, tenho este gás em estoque. Ele, ao ser inalado nos faz relembrar ou dizer a verdade e não conseguimos ocultá-las de nenhum jeito, desde que façamos a pergunta correta teremos as respostas para todas nossas perguntas. Mandarei alguém levar até o litoral, mas teremos que buscar.

– Quanto você acha que tem? – falou Àsgar para Tarwin.

– Tenho muito, inclusive tenho  cinco aqui comigo, experimente em alguém, para testar. – Deu os frascos para Ásgar – Nós usamos para brincar uns com os outros, é bem divertido. Quanto vocês acham que vão precisar?

– Não sei, quanto você sugere para usar em todas as bruxas possíveis? – perguntou Àsgar.

– Este pequeno frasco tem dez mililitros e só isso é suficiente para cada um. Temos quantas bruxas nas florestas?  Umas quinhentas possivelmente? – parou para pensar, fazendo as contas – Envie um dragão com uma das cestas. Tenho o suficiente para encher uma e sobrar tranquilamente para nós até conseguirmos coletar mais.– informou Tarwin.

– Vamos fazer isto, então. Infelizmente temos que ser mais agressivos e ao contrário dos nossos antepassados, vamos lutar e se preciso vamos não apenas nos proteger mas atacar também – Àsgar falou, a voz se elevando um pouco –  Quem de vocês concorda?

– Eu concordo!

– Eu concordo! – Falaram todos juntos.

Àsgar anuiu e caminhou até a porta, abriu e chamou o pequeno dragão Safin e informou.

– Safin, envie mensagem a todos os povos, diga que temos uma reunião de urgência, aqui, amanhã após o almoço de comemoração. Diga que esperamos por todos que tem voz nos reinados, inclusive a guarda. E finalize dizendo que fui eu, Kaeidh e Tarwin que convocamos e que é inadiável. E faça logo, peça ajuda de Sarina, espero que vocês estejam preparados para a queda filho.

– Sim senhor, estamos sim, eu e Sarina treinamos muito, não vamos decepcionar. Reis, Àsgar, Kaeidh, Tarwin e senhoritas.– Cumprimentou e saiu fechando a porta.

Todos saíram para jantar mas Ásgar ficou, ele estava há muito tempo pensando sobre isto. Entendia as circunstâncias da paz, o apêlo e a necessidade de cessar as mortes, que por um tempo funcionaram muito bem. Mas agora por algum motivo, desconhecido a eles, Borag havia começado a matar e a sequestrar. Já haviam perdido muitos e não haveria mais perdas, não sem uma luta séria. E não em seu reinado. Não mais. Precisava encontrar Sírius. E iria fazer isso agora. Enquanto todos estavam se divertindo, iria sobrevoar as florestas, onde ele foi visto pela última vez, até o amanhecer. Levantou-se e saiu, foi em direção às mesas e lá viu Zarin e Zenit, Fayne e Sora, bem como boa parte de sua armada. O pátio estava repleto de seres de todos os povoados. Eles geralmente vinham visitar, fazer negócios e aproveitar as comidas, danças e competições. Queria protegê-los mesmo que para isso tivesse que dar sua vida.

– Zenit, Zarin, gostaria de fazer uma ronda. Vão comigo?

– Sim, após comermos? – disse Zarin enfiando uma górgona na boca. – Estou faminto.

– Claro. – Sentou e se serviu também. Afinal se pretendia voar até o amanhecer, precisava estar bem alimentado.

Lembrou de seus pais e da decisão de seus avós sobre a parede de proteção. Sabiam que para aquele momento eles estavam fazendo a escolha correta. Gostaria de saber se eles o apoiariam na decisão que tomaram, ele Kae e Tar. Não pensava em tirar a parede de contenção, mas em acampar os exércitos na saída das pontes e montar estratégias para que não fossem encontrados mesmo profundamente dentro da floresta, assim como os dwarfs conseguiam se camuflar, eles talvez conseguissem, aliando amuletos de proteção, quando não estivessem em grutas. Incluiria as bruxas que não se aliaram a Borag na equação e garantiria proteção em troca de espionagem. Estavam em uma nova era e precisavam tomar novas direções para parar Borag de vez. Seria um caminho sem volta e a única vantagem de Borag é que eles não revidavam, apenas se protegiam. Mas agora iam revidar e iriam atacar antes que Borag soubesse de onde veio o ataque.

Terminaram o jantar e a maioria foi se retirando para o pátio e de lá descendo pelo caminho que levava em direção à praça central, onde se veriam já montados e a todo vapor mais e mais barracas de comidas, doces, salgadas, petiscos e caramelos multicoloridos. Frutas e leguminosas, temperadas com pimentas carameladas e  espetadas em palitos, enfeitavam algumas barracas.

Em outras insetos marítimos vivos, em tanques enormes de aquários, esperando para serem levados aos seus novos lares, pois eles faziam, em sua  grande maioria, diversos tipos de tecidos extremamente fortes, como uma teia de aranha, que eram usados para feitura de sapatos, botas,  chinelos e outros tipos de calçados.

Algumas com armas de tiro ao alvo, assim como também arenas de competições diversas, de corrida, saltos, mergulho, lutas corpo a corpo, lutas de espadas, balestras, arco e flecha, competições de quem é mais forte e de voo mais rápido com barreiras.

Haviam arenas para diversão, encenações, canto, dança e brincadeiras.

Barracas diversas de bebidas de todos os tipos e para todos os povos. E as enormes barracas de comidas do mar.

O local estava cheio de riso e alegria, canto e alguns dançavam as músicas cantadas e acompanhadas pelos artistas com instrumentos. A música fluida, saía dos instrumentos de corda e flutuava aos arredores como magia,  fazendo que casais balançassem ao seu som, mesmo que timidamente.

Ásgar chamou os rapazes e foram em direção ao prédio da armada.

– Resolvi que vamos tentar achar Sírius esta noite. Vamos nos transformar apenas parcialmente, colocar as armaduras que venho idealizando há tanto tempo e vamos voar o mais rápido e incógnitos que pudermos. Estão dentro?

Zenit e Zarin se olharam, sorriram e falaram quase ao mesmo tempo.

– Sim! – falou Zenit

– É óbvio que sim, cara! – completou todo empolgado Zarin. – Haha, não fazemos isto desde a adolescência.

– Sim, mas foi efetivo não? E eu fiz isto por mais algumas noites sozinho. – contou Ásgar sorrindo todo orgulhoso do feito. – Não contei, nem chamei vocês, por medo do castigo que ganhariam. Tio Shatik era muito severo.

– Mas nós fizemos também, claro que quase um mês depois de sermos os anjos complacentes e nossos pais não mais desconfiarem de nós. – brincou Zarin – Como acha que Zênit ficou tão bom em caça em alto mar?

– Sim, treinamos na madrugada.

– Seus dois malucos! Queria ter acompanhado vocês! – exclamou Àsgar rindo. – Estamos prontos então – respondeu.

Estavam vestidos com as roupas que Àsgar havia mandado fazer, o dragão que fez não entendeu muito por que o rei queria uma roupa armadura para sua forma humana mas Ásgar falou que estava fazendo para o caso de precisar e estar fraco demais para se transformar completamente. Por isto a roupa era larga e grande, mas quando os três se transformaram parcialmente, as roupas ficaram perfeitas no corpo deles. Ficaram com três metros de altura cada um e seus músculos ultra desenvolvidos, aliando a agilidade e a leveza, velocidade e estratégia de voo, visão de longe, sentidos aguçados  e asas. Enormes e lindas asas de dragão, com duas garras nas pontas e claro, algumas escamas. Voaram dali mesmo e subiram como um torpedo pro céu escuro, sem que ninguém os visse.
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Zarin e Zenit riram alto durante o voo. Depois de tanto, tanto tempo, fazendo isso escondidos, finalmente estavam compartilhando este momento com Àsgar. E era incrível. Depois da primeira semana que fizeram isto, os pais dos três descobriram que eles estavam se arriscando, logo após a primeira queda deles, já que as mães descobriram a gravidez em forma humana e preferiram não arriscar seus bebês.

É a partir do dia que eles se transformaram em pleno vôo, começaram a sair para voar a noite e decidiram que seria legal transformar pela metade apenas. Experimentaram e aprovaram ter o melhor das duas formas em uma.

– Onde iremos Ásgar? Perguntou Zenit

– Iremos o mais próximo possível da montanha onde Borag vive.

Zenit o olhou espantado.

– Fazer o quê lá?

– Pretendo procurar Sírius esta noite e mais algumas se preciso, até encontrá-lo E tenho  a leve suspeita de que, já que ele quer vingança, pode tanto estar morto, quanto de vigia, próximo à toca de Borag, é o q eu faria, caso eu fosse ele. E também, preciso informar vocês que entraremos em guerra com Borag, mas iremos atacá-lo desta vez. Não seremos mais bonzinhos. Por isto preciso de Sírius ao nosso lado, para convencer os outros reis e garantir para eles, caso ele não queira entrar na guerra, que iremos mesmo assim mas que os protegeremos da mesma forma. Que não haverá nem pressão e muito menos separação da amizade. Mas aceitaremos de bom grado cada um que vier e quiser se alistar e lutar conosco. Não teremos misericórdia ou inocência desta vez. Nada mais de ver morrer aos nossos. – Eles o olharam com os olhos luzindo.

– Estamos muito felizes, Asg, que você se tornou um grande rei. Nossos pais teriam orgulho disso.

– Vocês concordam com isso?

– Sim e estaremos com você em qualquer circunstância e você sabe disso.

– Eu sei. E além de meus primos, vocês ainda são meu melhores amigos e me sinto muito grato por vocês existirem.

– Nós também Àsgar. – Comentou Zarin

– Então, iremos até que lado da montanha? – disse Zenit

– A última vez que ele foi visto, foi próximo a cidade de Athom, como nos informou Solano, então pensei em seguir em linha mais ou menos reta  até a montanha. Quem sabe se poderemos encontrar algo.

–  E o que acham de seguir em três linhas separadas? – Disse Zenit

– Acho que se guardarmos a distância de no máximo vinte metros um do outros, cobriremos uma distância boa – falou Zarin.

– Se não o acharmos, tentaremos novamente, até não ter mais onde procurar a não ser dentro da montanha.

– Pena não poder explodir ela.

– Se tivéssemos certeza que Borag não coleciona prisioneiros... mas com os desaparecimentos cada vez mais frequentes e com a procura dele por dwarfs para fazer de isca para os outros seres salvarem, sem conseguir. Vocês sabem como se acha um dwarf?

– Nunca tentamos Ásgar. Como seria?

– É praticamente impossível. Eles moram debaixo da terra, não tem cheiro e não fazem nenhum som audível para quem anda por cima do chão, na floresta, pois eles se especializam com os sons do entorno, dos demais moradores da floresta e os imitam. Só fazem uma gritaria quando são pegos. Xingam e amaldiçoam quem os pegou.

– Então como você acha que Borag faz isso?

– Bruxas, elas são apaixonadas por metais e pedras preciosas, sejam de qualquer tipo. Elas sentem o cheiro de metal, quanto mais valioso e maior o veio, mais perfumados são pra ela. Assim como os dwarfs , elas acham veios profundos Já viu uma Bruxa cavar? Elas enlouquecem e ele tem muitas que são aliadas entre elas.

– Então, ele tenta a sorte, achar um veio e cava?

– Eles tem a entrada da toca, uma entrada de um lado, mas eles fazem mais duas saídas distantes em outros pontos da floresta. Ficam escondidos mas se procurar e souber o que procura, não fica difícil achar. E a caverna deles geralmente tem locais marcados e se você souber que horário eles dormem, pode pegá-los de suas camas.

– É isso provavelmente demanda tempo.

– E tempo é o que Borag tem de sobra, tempo e liberdade para passear pela floresta toda por milênios. Nossos pais garantiram isso a ele. – Ásgar falou amargamente.

– Infelizmente para ele, essa festa vai acabar. Está na hora de atacar.

Viajaram por quase uma hora, tinham mais seis horas pela frente até ter que voltar. Chegando ao local no qual  haviam avistado Sírius, próximo à cidade Athom.

Partiriam dali com vinte metros de distância um dos outros em sentido à montanha. Viram casas de bruxas, meio que escondidas pelas folhagens intensas, em topos de árvores centenárias, tão altas que dificilmente alguém que caminhava na floresta veria. E só tiveram esta visão delas pelos pequenos pontos de luz esmaecida por entre as folhas. Ásgar apontou a casa e comentou.

– Tive uma reunião com Kae e Tarwin, chamamos as meninas, – Ásgar falou chegando perto de Zarin – Saphyre e Ambhar, elas viram as memórias e decidimos depois de uma longa conversa que, antes de atacar Borag, iremos descobrir quem são as bruxas que estão ao lado dele e quais as que estão forçadas mas que são boas. E usar disso para descobrir o que Borag está fazendo, tentar usar isso para entrar na montanha. Temos inclusive um gás que Tarwin trará para fazer as bruxas falarem a verdade.

– O gás clitiun? Chegamos a usar numa visita anterior ao castelo de Tarwin. Foi divertido, eles usam em brincadeiras da verdade. Será bem efetivo, as pessoas falam mesmo a verdade. – Contou Zarin

– Será interessante. – falou Ásgar fazendo um sinal de afirmativo com a cabeça e com um vôo rasante, foi para à direita, voltando ao local que deveria fiscalizar. Olhando minuciosamente todas as frestas abertas entre as árvores, a visão deles já acostumadas à escuridão, pegava cada minúsculo movimento ou qualquer pequena fresta de luz, sempre desciam para averiguar incognitamente, sem serem percebidos, pois as armaduras feitas especialmente para os três, além de protegerem seus corpos e ser feita de material maleável, ainda refletiam seu entorno, então para quem os olhasse, veriam apenas folhagens e galhos das árvores. E como ela como predadores sabiam ficar imóveis quando necessário, passavam e ninguém os via.

A noite era mesmo uma vantagem para eles e a usariam de toda forma. Passou de árvore em árvore na qual via luzes e, chegando mais próximo, via que era uma cabana. Espionava por poucos minutos e caso não visse nada, saía cautelosamente e voltava a voar. Fez isto por várias e várias vezes. Em uma delas, de onde ele tinha a visão de longe de uma das pontes e da barreira, Ásgar parou acima de uma das casas de bruxa, na qual havia visto uma explosão de luz, ficou ouvindo e chegou mais perto, alguém chorava e gemia, murmurando uma cantilena, invocando algo para si, pelas palavras que Ásgar ouvia, eram cânticos de proteção sussurrados. Ele resolveu olhar por uma das frestas da madeira, por onde um galho entrava na cabana. Uma bruxa, abaixava o corpo para frente e para trás, de joelhos no chão, um símbolo de proteção divina, de um Deus antigo, desenhado no chão, havia raízes de árvore da lua, estas raras, banhadas pelo sol, e elas formavam no chão, um nome, Kaly.

Ásgar percebeu que a Bruxa chorava, pelos soluços e abraçava uma pequena peça de roupa. Seus cabelos vermelhos e longos estavam caídos sobre seu rosto. E em seu tornozelo, uma tornozeleira com uma corrente pretas, que se mexiam, flamejando como fogo, de algum tipo de matéria mágica, que pelo jeito estava lá há muito tempo, dava para perceber pelas diversas faixas de cicatrizes esbranquiçadas, roxas ou avermelhadas, feitas uma embaixo da outra. Como se ela tivesse sido queimada diversas vezes pela tornozeleira. Ásgar mandou o pequeno sinal de fagulhas no ar, que ele e a armada já estavam acostumados a dar, para avisar Zarin e Zenit que deviam vir ao seu encontro.

A bruxa continuou a murmurar enquanto chorava. Aquela tornozeleira era produto de feitiço e não dos bons, parecia muito com as matérias das bestas de Borag. Os dois chegaram e desceram devagar nas árvores ao lado, caminhando cautelosamente pelos galhos, chegaram próximos, Ásgar passou para a árvore ao lado, falando por sinais o que viu, sinalizou para os dois olharem pela fresta, onde dariam uma boa olhada na tornozeleira antes de qualquer coisa. E pensava em usar um dos frascos de gás da verdade que Tarwin havia lhe dado. Zarin foi primeiro e logo que voltou, Zenit foi. Quando ele voltou, Ásgar avisou que tentaria falar com a Bruxa e usar o gás pela primeira vez. Concordaram. Os dois ficaram na árvore escondidos e Ásgar caminhou fazendo barulho para que ela ouvisse. Foi até a porta e bateu. Ouvindo ela se mover pelo local rapidamente, e chegar próximo à porta de entrada.

– Quem é e o que quer? – Falou a bruxa com a voz rouca mas calma. E ele sabia que ela não havia estado calma há apenas um momento atrás.

– Sou Ásgar, gostaria de falar com você Bruxa.

– Eu tenho modos de me proteger de qualquer coisa que queira me fazer, portanto pense antes de fazer algo de que se arrependa, você estará entrando em meu território. Sabe quem sou?

– Sei que é uma bruxa mas não sei seu nome. – respondeu Ásgar.

– Sou a bruxa Filanthe.

– Continuo não sabendo quem você é. E se a intenção ao me dizer seu nome, era que eu soubesse imediatamente quem você era, desculpe, mas seu nome não me diz nada.

Ele viu uma pequena fresta da porta se abrir e parte de um olho castanho apareceu. Ele viu a pupila se dilatar e ela emudeceu, parando por um instante, sem se mover e nem respirar o mínimo que fosse. De repente ela puxou o ar como se estivesse engasgada ou ficado sem ar, submersa na água. Ela fechou a porta e ele ouviu um barulho de metal contra metal e depois a porta se abriu. E ele prendeu a respiração dessa vez. A bruxa tinha um olho castanho e outro verde, seu cabelo vermelho era tão longo que varria o chão e era a coisa mais linda que ele já viu na vida. Nada superava aquela beleza.

– O que quer, rei Ásgar? Eu não posso te ajudar da forma que você pensa que eu posso. – Apontou a corrente presa aos dois tornozelos. – Cada vez que falo sobre isso, sofro por dias. Sei que pensa em me forçar, mas não sou má e se o fizer, só me fará sofrer. Por favor. – virou-se e caminhou pela sala ampla até uma mesa com quatro cadeiras. Acenou para que ele se sentasse em uma.

– Pode chamar seus... Primos, irmãos e amigos? – Olhou para ele, enquanto, desarmado e sem saber o que fazer, caminhou devagar pela cabana. O local onde ela vivia era bem organizado, e havia além da sala mais duas portas, uma larga que dava para uma varanda agradável que não tinha visto de fora, que tinha vista para o rio por cima das árvores, ele podia ver agora que não era fechada, era de cristal, talvez enfeitiçada para que não olhassem de fora para dentro e uma outra porta mais estreita, talvez para o local onde ela estava quando a chamou. Reparou nos pequenos sapatos infantis ao lado da porta com os dela e mais uma ou outra coisa. Seria de uma filha ou irmã?

Ásgar foi até a porta e soprou calmamente as fagulhas no ar para que  Zarin e Zenit viessem até a cabana. Alguns segundos depois, os dois entraram na cabana e pararam ao lado de Ásgar, com as sobrancelhas arqueadas olhando da bruxa para o rei, sem entender nada.

– Olá, bruxa, Sou Zarin.

– E eu sou Zenit.

– Eu sei, sou Filanthe. Sentem-se.

Os dois olharam para Ásgar que fez um sinal afirmativo com a cabeça, caminhando até a cadeira ao lado dela. Ela ficou sentada observando os três tomarem assento. Só então falou.

– Não posso ajudá-los, e saibam, isto é o que eu mais queria. Mas estou impedida como vocês podem ver. –  Moveu os pés e as correntes tilintaram.

– Entendo. Podemos perguntar e você responde as que puder e as que não puder responder fique em silêncio. Eu entenderei. Concorda?

Ela o fitou com seus olhos de cores díspares e fez que sim com a cabeça.

– Está há muito tempo com isto? – ela anuiu – E quem colocou isso em você? – ela ficou em silêncio. – Há um motivo para que nunca tenha tentado se libertar? – ela confirmou, baixando os olhos para os pequenos sapatinhos infantis. – Entendo. Ela está aqui? – Fez um gesto com os olhos para a outra porta. – Ela apertou os olhos e não respondeu. Uma lágrima solitária desceu por sua face. Ásgar sentiu uma pontada no peito, uma vontade enorme de sanar as dores dela. Piscou e olhou para seus primos.

– Entenderam?

Eles fizeram que sim, pensativos.

– Sabe quantas de vocês estão na mesma situação? – Ela negou.

– Não posso sair daqui. Estou literalmente presa em minha cabana. Tem uma elfa, seu nome é Elrony. Ela me ajuda trazendo água, suprimentos mágicos que a ensinei a achar e alimentos que não posso caçar ou colher daqui de cima. Falem com ela por favor e digam "innis mo dhìomhair". Ela saberá o que contar e que é seguro. E por favor, se mantenham atentos ao sair, eu recebo muitas visitas indesejadas mas incansavelmente esperadas.

– Só mais umas perguntas. –  falou Ásgar e ela esperou – Como soube que somos confiáveis, se viu algum metamorfo passar por aqui e se sim, quando e para onde foi?

– Eu tenho visões, mas não posso falar sobre elas.. Seu metamorfo está bem longe daqui e foi em direção à muralha.

– Muralha?

– Existe uma, há algum tempo, acho que foi erguida há trezentos anos. Ela rodeia um jardim especial feito para alguém especial, a rainha. – Ela pulou na cadeira – E é só o que posso falar – ela disse com os olhos lacrimejando. Ásgar ouviu o chiado e cheiro de pele queimando. Levantou e pegou um copo com água de cima de um balcão e abaixando puxou as penas de Filanthe debaixo da mesa e jogou água em seus tornozelos. O que não fez efeito algum, pois as tornozeleiras continuaram a queimar a pele de Filanthe.

– Obrigada mas não adianta, eu já tentei de tudo. – disse ela apertando os dentes enquanto falava. Zarin e Zenit ficaram perplexos olhando a cena e se compadecendo da bruxa. – Por favor, me deixem agora, preciso cuidar do ferimento antes que infeccione. – Ásgar se levantou e iria falar algo mas ela o interrompeu. – Por favor! – disse e se levantou indo para o quarto e fechando a porta.

Ásgar sinalizou para Zarin e Zenit para que saíssem da cabana. Ele fechou a porta quando saiu. Ficou parado por um tempo, punhos fechados fortemente, a vontade de socar algo era intensa. Essa bruxa estava sofrendo há tempos e ele sabia que era pela garotinha. Havia visto a dor em seus olhos díspares. Tanta beleza e tanto sofrimento junto.
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Discutiram o que fazer, se seguir em frente e ver a muralha ou voltar boa parte e ir até a vila que haviam visto ali próximo do rio Stifhe. E ao final acabaram por decidir voltar para casa.

Ásgar tinha certeza que haviam descoberto algo ali. E também não queria admitir, mas ficou intrigado com a bruxa.

– Alguém reparou o quanto essa bruxa era atraente? E mais, o estranho clima entre Ásgar e ela quando entramos? Foi bem estranho. O que houve lá dentro Ásgar? – falou Zarin curioso.

– Impossível não reparar nisso Zarin. E Eu não sei, eu apenas me surpreendi com sua beleza e o fato dela parecer saber quem nós éramos, ela teve um visão, quando me viu, na porta, apenas por uma fresta da porta. Eu travei quando a vi completamente, depois ela foi falando honestamente tudo que podia ou não falar e me pediu humildemente para não forçá-la. Depois de analisar sua cabana vi o pequeno par de calçados de menina, mas não havia uma menina na cabana. Entendem? Pode ser que a sua criança esteja com Borag. Não posso imaginar sofrimento maior do que isto.

Voaram de volta à ilha flutuante e Ásgar ficou repassando em sua mente cada detalhe do que aconteceu, do que viu e ouviu na cabana. Repassou cada som que ela fez, cada expressão de seu rosto. Logo que amanhecesse iria para a cidade de Flandys, precisava saber mais sobre Filanthe e mais do que tudo precisava achar a criança que lhe foi roubada. Chegaram e Ásgar se despediu de Zarin e Zenit, já combinando que iriam sair novamente mais tarde, e viu que ainda estava faltando uma hora para o dia clarear. Uma das três luas, de nomes, lua Aon, lua dha e lua trì, sendo a terceira, a lua trì que permanecia ainda no céu e a mais próxima de Kalimares. Era a mais bonita na opinião de Ásgar, a lua verde, a lua na qual viviam alguns pequenos animaizinhos e lindos seres que em toda primavera, voavam da lua para Kalimares, eles brilhavam e pareciam-se pequenas chamas multicoloridas, ao que os ancestrais deram o nome de Spiorad.

Os Spiorads desciam, flutuando até Kalimares e faziam o belíssimo e necessário trabalho de polinização das flores, plantas e todos os alimentos que vinham de plantas e quando eles voltavam para a lua, via-se após algum tempo que a lua se enchia de cores assim como Kalimares com suas flores. Eles eram reverenciados como pequenos deuses e todos comemoravam suas vindas. Os ancestrais diziam que eles eram os filhos nascidos da água vida. Olhando a lua que cintilava com os movimentos dos Spiorads, Àsgar imaginou como seria ver Filanthe novamente e deitado em sua cama, teve um motivo a mais para lutar.

Havia passado milênios vendo seus amigos e muitos da família se apaixonarem, sua irmã e irmão mais jovens já viviam com seus companheiros há alguns séculos. Ele não esperava nada disso, não estava preocupado e não achava que tinha obrigação de ter uma companheira. Alguns até se casavam em uma cerimônia de devoção. Ele não, preferia estar só, achava que não haveria nenhuma possibilidade de se apaixonar, já que manteve seus sentimentos de forma linear, nunca se excedendo em nada. E agora sentindo a indignação, a sede de justiça que para ele eram sentimentos fortes, sabia que poderia se apaixonar e que podia odiar. Descobrira, que sua falta de sentimento era apenas por ignorância e que agora que não era mais ignorante, conseguia medir ver e sentir o sofrimento de tantos. Faria o possível para destruir Borag por tudo que ele tinha feito a cada um que ele conheceu e a cada um do qual não soube. Esperava ajudar a justiça a ser feita por todos. Se Saphyre não tivesse aparecido até quando eles iriam ficar na ignorância do que Borag fez e fazia ainda com inocentes?

Apesar deles saberem que seus antepassados fizeram o que foi necessário para o momento, e que eles não tinham como saber o que aconteceria depois, ainda assim, não faz pouco tempo que existiam seres desaparecendo na floresta. Já faz muito. Ásgar queria agora ir de casa em casa, de vila em Vila perguntando e vendo o que precisava ser feito. Quem precisava ser encontrado. Não fazia ideia do sentimento que tinha alguém que não tinha um corpo para agradecer pela companhia e tempo em Kalimares. Suas famílias tinham o direito de saber onde estava o que sobrou de seus amados e se despedir deles. De fazer o ritual de despedida e enviar seus corpos para o local natural deles, a natureza. Colocar a semente de fruta da lua dentro de suas bocas e que fossem plantados e dessem vida com seus nutrientes e frutos com a força do seu ser.

Ásgar adormeceu cultivando a ideia mais e mais.

Quando acordou, as três luas já estavam no céu e Ásgar ouvia ao longe algumas músicas das festividades. Temia que houvesse dormido mais do que deveria. Se asseou e desceu ao pátio rapidamente, sentindo no ar um misto de cheiros, de panquecas de frutas, o balu marinho assado em grandes travessas com leguminosas e frutos marinhos, cada um com seu cheiro característico e Ásgar lembrando do sabor que tinha salivou enquanto seu estômago roncava. Pensou em perguntar por aí do que bruxas se alimentavam mas não queria dar na cara seu interesse por enquanto. Talvez mesmo depois disso tudo ela não quisesse saber dele. Eram de raças diferentes e outras raças não gostavam de se relacionar com dragões por causa dos filhos. Eles raramente sobreviviam e sua raça geralmente só conseguia filhos saudáveis com sua própria raça. Por isto celebravam tanto os que faziam o primeiro pulo com transformação. E por causa da falta de proteção na pele na meia transformação que isso era um tabu entre os dragões. Não seria mais, já que havia mandado criar esta armadura. Iria fazê-la em alta escala para todos que quisessem e sentissem que estarão melhores, mais ágeis, leves e rápidos com um corpo meio transformado. Ele falaria isso formalmente, logo após o pulo e a premiação de todos. Comeu e foi separando em uma cesta, comidas variadas, tanto cozidas quanto cruas, cada uma, enroladas em folhas para alimentos, que estavam dispostas na mesa para o uso de todos. Zarin e Zenit olharam para ele e para a cesta, ambos arqueando as sobrancelhas.

– Parem de me olhar assim, vocês sabem pra quem levarei isto. – os encarou – E não se atrevam a comentar isto com ninguém. Não, até eu achar que posso falar algo. – Rosnou Ásgar de cara feia para os dois.

– Ok! – sorriu Zarin

– Ok, não falei nada. Tô quietinho aqui comendo. – falou Zenit enfiando um pedaço da carne suculenta do balu na boca. Âsgar olhou e apertou os olhos. Os três riram da cara cômica de Zenit com a boca cheia.

– Qual o motivo do riso? – disse Tarwin chegando ao lado deles na mesa e se sentando em uma cadeira – e da cesta?

Ásgar olhou para ele fixamente, fechou a cara, deu bom dia e saiu caminhando a passos largos pelo grande pátio.

– O que fizeram a esse grande mal humorado hoje?

– Não sabemos de nada. Se quiser pergunte a ele.

Tarwin sorriu e falou:

– Só podem ser coisas do coração. Já vi essa cara de quem levou uma dentada na bunda e não gostou. Ele não gostou?

Ah, acho que gostou bastante, está até levando comida. – Zenit riu alto. Era sempre o mais brincalhão, além de ser o mais ousado dos irmãos.

Tarwin olhou para Ásgar que já estava bem longe carregando uma cesta enorme em um dos braços.

– Comida hein? Aham, já está apaixonado. Dividir comida e querer alimentar a pessoa é bem significativo não acham?

– Ah sim, deve ser mesmo, eu gosto muito da minha comida e se for para dividi-la que seja com alguém muito fenomenal – falou Zenit rindo.

– Quando for a hora vai dividir e se brincar vai deixar toda sua comida pra ela meu caro. Espere e verá! Ah, a linda Leigh está caminhando para cá! – falou Tarwin se levantando e já arrumando uma cadeira para ela ao lado da dele. Leigh veio direto pra mesa deles e Tarwin já estava com a cadeira esperando por ela. E que ela se surpreendeu, olhou para ele e apertou os olhos pensativa. Pegou a mão do pequeno Sorag e o sentou na cadeira que Tarwin oferecia, agradeceu a ele, puxou outra cadeira e sentou-se. Tarwin ficou sem saber o que fazer.

Leigh percebeu e disse:

– Ah, este é meu filho, Sorag.

– Olá Sorag, sou Tarwin, rei do mar Filórdico. Como vai?

O menino arregalou os olhos espantado.

– Você tem uma cauda? E nada no mar, lá bem fundo? É tem monstros que moram na sua casa com você? – Leigh ficou espantadissima por esse interesse de Sorag, ele era tão tímido com todos.

Tarwin rapidamente foi respondendo a todas as perguntas do menino que muito interessado ia falando e fazendo mais perguntas e mais comentários enquanto Tarwin respondia e ia servindo comidas variadas nos pratos de Sorag e de Leigh. Leigh ficou mais surpresa ainda, pois o menino, tão difícil de comer, estava acompanhando as garfadas de Tarwin, em meio às pausas, o imitando, entre uma palavra e outra nas histórias que ele estava contando.

A cada risada do menino, Tarwin sorria e olhava discretamente a Leigh. E quando a pegou o encarando, sorriu mais ainda, todo encantador. Leigh só ouviu vários suspiros em volta dela, desviou os olhos, um pouco irritada com isso. Todos se apaixonavam por Tarwin.

E ele agora estava tentando jogar seu charme nela. Leigh não queria saber disso, estava ali para esquecer o amor que perdeu e vinha aquele tritão enorme tentá-la a se apaixonar e talvez voltar a sofrer novamente? Não, não! Estava farta de sofrer por isso. Não fosse por Sorag... Não seria tentada novamente! Queria apenas tomar algumas bebidas, dançar e se divertir. Tarwin tinha todos os seres com quem gastar seu encantador sorriso e sua encantadora conversa. Ela iria fugir dele. Levantou-se rígida.

– Vamos Sorag, estamos atrasados pra ver os garotos pularem e se transformarem! – pegou a mão do garoto e foi caminhando com ele logo atrás, tentando dar tchau para Tarwin.

– Eu acompanharei vocês, linda Leigh! – falou Tarwin seguindo os dois.

– Sim! – disse Sorag empolgado

– Não! Obrigada, rei Tarwin, iremos passar em muitas barracas antes e você vai se cansar. – Tarwin a olhou desconfiado mas pegou sua mão e colocou na curva de seu braço, enquanto caminhavam para fora, em direção a praça central.

– Ah, não vou não, me encantaria caminhar com vocês pelo festival. Quem sabe até não participamos das competições, não é caro Sorag?

– Sim! – falou Sorag todo animado. Tarwin virou para ele.

– Gostaria de ficar no alto jovem Sorag? Verá melhor as barracas para onde iremos competir.

– Sim, senhor Tarwin! – Tarwin soltou Leigh por um momento e elevou seu filho por cima de sua cabeça o colocando montado em seus ombros e o menino gritou eufórico. Voltou-se e pegou a mão de Leigh novamente.

– Vê alguma arena?

– Ainda não senhor Tarwin.

Tarwin sorriu e sussurrou – Algum problema senhorita Leigh? Se houver, pode me falar, brincarei um pouco com seu filho e inventarei uma desculpa para magoá-lo desnecessáriamente.

Ela olhou para ele, negou com a cabeça. – Não há problemas. – suspirou – Me desculpe, mas me irrita um pouco o seu jeito, jogando charme o tempo todo. Não quero ser o alvo disso.

– Ah entendi, então me acha charmoso o tempo todo? – Ela o olhou de boca aberta.

– Não foi isso o que falei! Ahhh... somente que é para você direcionar seus charmes para outra pessoa. Eu estou de luto e pretendo ficar assim o resto da minha vida. – disse ela indignada, sussurrando.

– Mas podemos ser apenas amigos, que acha? Aproveitar o festival como amigos, afinal, eu, como você, estou há muito, muito tempo sem me divertir e seu filho é encantador. – olhando ela enquanto caminhava com o jovem Sorag fazendo festa em seus ombros,  sorriu mais brandamente e pediu – Pode me dar a honra da sua companhia e de Sorag?

Ela se sentiu uma elfa má pelo modo como tinha tratado ele.

– Tudo bem, mas seremos apenas amigos. Não espere nada mais de mim. Não tenho interesse.

– Tem a minha palavra senhorita Leigh, nunca faremos nada que a senhorita não queira. – Leigh olhou em seu rosto e o viu muito sério.

Concordou e desceram para a praça central.
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Enquanto isso, Ágar em sua meia transformação voava com a cesta de comida e bebidas em seus braços fortes. Chegando próximo a cabana pousou cuidadosamente em um dos galhos, caminhou sobre eles até chegar na varanda da porta larga da sala. Sabia que ela o veria de dentro se estivesse na sala, estava certo. Ela abriu uma das duas portas.

Era ainda mais linda a luz do dia, os seus cabelos brilhavam vermelhos como fogo vivo. E seus olhos díspares eram encantadores.

– O que quer agora rei Ásgar?

– Nada, vim somente trazer alguma comida– disse estendendo a cesta repleta para ela ver – Não sei se sabe mas meu povo tem uma tradição de comemorar o primeiro salto e transformação de seus filhos, fazemos um festival para isso e muitas pessoas vêm de longe para o participar tanto das festas quanto do comércio. Então temos muito alimento diversificado e pensei em trazer para você, já que você não pode ir até lá. Achei que gostaria. – Ela encarou ele, inspirou e lambeu os lábios pelo cheiro da comida.

– Entre – disse Filanthe caminhando para dentro da sala em que estiveram na noite anterior. As correntes presas a seu tornozelo, arrastavam pelo chão, dando pouco espaço para ela mover os pés ao caminhar, e seguia comprida pela casa até um ponto bem no meio da cabana e encurtava e aumentava conforme ela andava mas chegando apenas no limite das portas de saída e do balcão. Que ser desprezível que havia feito isto com ela, imaginava que fosse Borag.

– Você sabe que não pode ficar vindo aqui não é? Eu lhe falei sobre as visitas indesejadas.

– Sim, mas não disse que eu não poderia vir durante o dia e acho, se eu for bom de adivinhações, que a sua visita indesejável só pode sair à noite? – Ela o olhou muda. Ásgar colocou a cesta em cima da mesa, a abriu e foi colocando, bolos, frutas, tortas doces e salgadas, saladas de todos os tipos, animais marítimos assados e mais um monte de outras coisas, inclusive bebidas. A mesa ficou repleta e o cheiro que permeava a sala era incrivelmente apetitoso. Ela só arregalou os olhos vendo todas as coisas que ele havia trazido. Ele colocou a cesta no chão ao lado da mesa pra caber o restante das coisas. Olhou para ela e se sentiu envergonhado por ter levado tanto.

– Não sabia o que você comia, por isso trouxe tudo que havia lá. Desculpe se exagerei.

– Não, não se preocupe. Eu como de tudo. Obrigada. Acho que isto vai me alimentar por uma semana. É um banquete! – chegou perto de um prato de balu e inspirou. – Isto é balu??

– Sim, e está fresco. Foram Zenit e Zarin, os meus primos que você conheceu ontem, que caçaram e trouxeram os animais marinhos e também o restante desses assados, junto com alguns frutos e frutas do mar. Espero que você goste.

– Está tudo muito apetitoso, obrigada rei Àsgar. Comeria comigo? Faz muito, muito tempo que não tenho uma refeição saborosa, acompanhada de um ser tão bondoso como você. – Ela se sentou na mesma cadeira que na noite anterior. Baixou os olhos – Queria que... – Suspirou. Ele percebeu o que ela iria dizer. 

– Eu gostaria que os governos de dentro do muro de proteção tivessem analisado isto. Vocês. Peço perdão a você e sua criança pelo que vocês estão passando e pelo preconceito que levaram vocês a este sofrimento. Eu tomo esta responsabilidade nas minhas mãos.

– Mas não adianta mais. Eu nunca mais a verei.

Ásgar, por precaução, abriu um frasco disfarçadamente e o aproximou do rosto de Filanthe. Ela se assustou um pouco com o perfume atrativo do gás, mas inspirou e o olhou calmamente.

– Sei que precisa saber se não sou vigiada e se pode confiar em mim. Vá em frente. Faça as perguntas. – falou como se já soubesse o que ele iria fazer.

– Você já sabia que eu iria fazer isso então... O quanto você sabe?

– Não muito, apenas algumas coisas, o que falará e o que você fará quando estiver comigo. Nada mais. – Ela mastigou um bocado do balu, fechou os olhos e deu um pequeno gemido. Àsgar se encantou. Pigarreou.

– O feitiço pelo qual você está presa a obriga a ser leal a Borag?

– De certa forma. Não a ser leal mas... Desculpe – suspirou.

– E te obriga a espionar para ele?

– Não, ele nunca saberá que esteve comigo.

– Você finge ser leal mas não conta nada a ele... Para proteger alguém.

– Sim.

– Eu posso ficar tranquilo e compartilhar com você o que iremos fazer, sem ele nunca saber de absolutamente nada?

– Sim.

– Você espionaria por nós?

– Se isto for salvar quem amo, sim. Daria minha vida.

– Posso falar por mim, pelo rei Kaeidh e Tarwin que você tem uma chance de revê-la. Mesmo que o conselho diga não, vamos nos unir desta vez e não haverá mais tortura, sequestros cativeiro ou morte de nenhum ser.

– Eu confio em você. E obrigada pela comida. Terei que guardá-la para não estragar. E para que a visita não veja.

– Posso levar o excedente. Escolha o que você gostaria de ficar para as próximas refeições do dia e levarei o restante . Amanhã trarei mais.

– Tudo bem. – Ela separou em dois pratos a refeição que faria durante o restante do dia e o que não iria ficar, embrulhou novamente e colocou tudo de volta na cesta. Ele se preparou para voar novamente. Teria ficado apenas uma hora com ela e tinha passado tão rápido que parecia que tinha sido apenas por cinco minutos. Se despediu dela, a encarou uma última vez, memorizando suas feições, saiu para o balcão e olhou para todos os lados, antes de dar um salto e partir como um torpedo no ar.

Ainda daria tempo de ir até a vila para falar com a elfa Elrony. Achou que não teria muito trabalho para encontrá-la e quando pousou no meio da vila, viu que muitos se espantaram com suas formas metade dragão. Nunca haviam visto algo parecido ele sabia. Foi até a casa do povo e perguntou ali sobre Elrony e o informaram que ela vivia na terceira casa depois da ponte, à esquerda. A casa azul. Ásgar seguiu as instruções dadas e logo viu a casinha azul. Parou na calçada, e bateu no pequeno sino pendurado próximo ao portão. Esperou e viu uma pequenina elfa sair da casa.

– Pois não senhor... – ela parou e olhou pra ele, medindo de cima a baixo pensativa. – Você é um dragão não formado?

– Olá pequena, não, eu sou um dragão formado, adulto, é que preferi ficar nesta forma para não destruir sua pequena vila se eu tropeçasse nos meus enormes pés! – disse ele em tom de brincadeira e a garotinha riu alto.

– Você é engraçado. Mamãe me pediu para ver quem é, eu vi e vou falar para ela. – ela saiu correndo e voltou para a casa. Daqui a pouco ele ouviu a correria dos pezinhos de novo voltando pro portão. Dessa vez saiu uma elfa jovem que quando chegou à porta, pegou a pequena no colo.

– Olá senhor, em que posso ajudar?

– Você é Elrony?

– Sim.

– Sou Àsgar, rei dos dragões e eu tenho que falar innis mo dhìomhair, para que você me conte uma história. Não é mesmo?

Ela arregalou os olhos, abriu o portão, o puxou pelo braço para dentro do quintal da casa, olhando ao redor, pela rua, voltou trancou o portão e entrou novamente, acompanhado dele pra dentro da casa. Deixando a menininha em um pequeno local de leituras infantis, deu-lhe um livro infantil e disse.

– Filha, preciso da sua ajuda, pode ler este livro para mim e descobrir de onde vem os bolts? Depois que a mamãe falar com esse senhor, você me conta, combinado?

– Claro mamãe. – falou a menina, já entretida com o livro. 

– Pequenina esperta, como é seu nome? – Ásgar estendeu a cesta de alimentos para Elrony. – E isto é em agradecimento pelo que tem feito por Filanthe. – Ela olhou a cesta anuindo,  apontou a menina com a cabeça e um sorriso no rosto.

– Esta é minha doce filha Sunny. – olhou para ele – E Filanthe é minha amiga, não preciso de agradecimento, por mim ela estaria aqui na casa ao lado da minha. Não naquela cabana. Ela é meio elfa, sabe? Sua mãe era bruxa e seu pai era o filho mais velho da casa ao lado da minha. – Apontou a cadeira para ele e enquanto ele se sentava, ela foi tirando um bule com água quente do fogo e preparando as infusões de chás para eles. – Enquanto ele estava vivo, ficaram ambas, mãe e filha aqui. A mãe dela ajudava muitos aldeões. Na guerra, a última delas, o pai quis participar, mas ele era apenas um botânico e quando ele morreu e se descobriu que muitas bruxas participaram das chacinas ao lado de Borag, colocaram todas as bruxas para fora do muro de proteção. Filanthe era  uma criança mestiça, então, primeiro a separaram da mãe por causa de sua orelha de meio elfa, e então ela foi para um orfanato, fugiu de lá e foi para a floresta sozinha atrás da mãe. Passou alguns dias escondida em árvores, caminhava durante o dia, e à noite escalava árvores e dormia em algum galho e que se amarrava para não cair. Encontrou ela depois do quarto dia, aos pés de uma árvore frondosa de galhos abertos e espaçados, na qual, tentava subir e não conseguia e Filanthe, apenas uma garotinha de  doze anos, que por ser muito esperta era especialista em escalar árvores, amarrou uma corda nos pés e foi subindo nessa árvore na qual hoje ela vive, e depois disso, fizeram uma escada e um pequeno elevador com cordas e tábuas para subir as madeiras que precisavam para construir a casa. E as duas trabalharam muito para fazer essa casa, passaram medo, frio, fome e ficaram ensopadas até tê-la concluída. Dormiram no chão na primeira noite que finalmente terminaram e colocaram as proteções necessárias para que ninguém as visse. Caçaram e pegaram água do rio que passava quase embaixo de sua cabana com uma corda e um balde. Passei anos sem poder vê-las, era a minha melhor amiga e me afligia por ela, achando que havia morrido. Um dia, estava eu já com dezenove anos, saí à floresta em busca de raiz de árvore da lua, para um chá de fertilidade para uma amiga que havia se casado e andando a procura da raiz, fui até uma parte não muito longe do rio, próximo a uma clareira e a vi ao mesmo tempo que ela me viu, chegando mais perto, vi seus olhos díspares e percebi, era minha amiga Filanthe! Estava viva! Ela me contou tudo que aconteceu e a partir daí passamos a nos encontrar todos os dias e em uma noite de tempestade, bateram em minha porta e quando fui atender, era ela. Sua mãe estava doente, passamos  duas noites cuidando dela, mas a paz a levou. Fizemos o necessário para honrar sua alma e fiquei com Filanthe um pouco. Intrigada, passei a pensar como ela conseguiu passar a barreira de proteção, perguntei como e ela me olhou surpresa falando que apenas estava andando. Então, eu compreendi, Filanthe era pura de coração e não como todos falavam que as bruxas nos traíam e que não eram boas, eu percebi que era tudo mentira, só um engano. Aí passei a indicar seu trabalho, sempre que alguém perguntava algo sobre uma poção ou feitiços de proteção eu já avisava onde a encontrar. É assim ela foi trabalhando em prol da comunidade, a minha intenção era que ela voltasse a morar na casa dela. Mas o tempo passou, Filanthe se apaixonou por um dos rapazes que indiquei, eles firmaram a união só comigo por testemunha e ele se mudou para a cabana, a qual melhoraram juntos, aumentando ela com mais dois quartos pequenos, quando pensaram que poderiam ter um bebê. Ela estava feliz e realizada, disse que não via motivos para voltar para a cidade já que do malvado feiticeiro Borag nunca mais se ouviu. Então depois de um tempo começaram a aparecer os tentris e Filanthe temeu por sua família, no dia que resolveram voltar a casa dos pais de Filanthe, aqui ao lado da minha, um tentri apareceu, e começou a correr atrás deles, mas Filanthe já estava em estado avançado da gravidez e para proteger ela e o bebê Sionan pulou na besta e tentou lutar com ele. Foi a última vez que Filanthe viu seu amado e naquela noite em minha casa, ela teve Kaly, e após o parto ela ficou muito doente, eu que havia acolhido ela e a menina tive que cuidar das duas integralmente pois a impressão que eu tinha era que Filanthe estava tão devastada pela morte de seu amor que queria morrer também. Passei dias e noites cuidando dela e da bebê. Até que Filanthe acordou, passou mais dois dias na cama e se levantou, fez algumas feitiçarias para proteção e contra meus conselhos, voltou para a floresta e para sua cabana. Não queria estar longe quando o marido voltasse, ela tinha certeza que ele voltaria. Disse que durante os delírios enquanto estava doente, viu uma luz que a avisou que o amor a encontraria na cabana. Mas parece que apenas o mal a encontrou, não é? Após alguns anos vivendo lá sua menina Kaly já estava com  cinco anos, um amigo que morava na vila, andou perguntando sobre feitiços ou amuleto de proteção, eu ouvi e o informei sobre onde encontrar Filanthe , então ele foi e a encontrou . Depois disso ele voltou até a cabana dela várias vezes para levar os ingredientes que ia encontrando para que ela fizesse  esses amuletos raros de proteção que ele havia ouvido falar, tendo concluindo o feitiço, ela entregou o amuleto a ele e se despediram. Mas ele estava sendo vigiado por um tentri, o que levou Borag até a cabana dela. E na noite seguinte , quando ela estava lendo um livro para a filha na cama, alguém bateu à sua porta e quando Filanthe atendeu despreocupada pensando que era eu, viu que era Borag. E não o conhecia, nunca o havia visto, mas o que ele tinha de beleza tinha de maldade em seu rosto. E pela expressão de loucura em seu rosto, não parecia que nada de bom iria acontecer. Ela tentou fugir, mas ele a segurou pelos cabelos, enrolando-os nas mãos e jogando ela com toda força no chão, deslocando seu ombro. Ela gemeu na hora mas segurou o grito para que Kaly não viesse ver o que estava acontecendo. Ele sorriu e a fez sentar encarando sua face, riu novamente e a impressão que ela tinha era que a loucura estava rindo para ela.

– Quero saber do elfo que veio aqui em busca de amuletos. Quero que me informe sobre a elemental com quem ele anda se encontrando, especificamente. Ele disse a ela. E ela explicou que não sabia de quem ele estava falando mas mesmo assim ele continuou a falar, ela disse que não sabia, que só havia recebia alguém que pediu amuletos e que ela havia feito e entregue. E só.

Ele não se contentou com isto, disse a ela que entrasse em contato com o elfo novamente e que se não o fizesse haveria consequências para ela.

Ela rezou todo o tempo para que Kaly ficasse quieta lá, mas Kaly não ficou, ela saiu do quarto e correu pra mãe. Filanthe imediatamente a segurou em seus braços. E Borag riu. Falou que era muito fácil obrigar quem ama a cooperar. Pegou Kaly e saiu com ela avisando que Filanthe só voltaria a ver a menina quando entregasse o elfo e a elemental pra ele. Ela se levantou e tentou jogar um feitiço nele, para que largasse Kaly, mas com seu ombro fora do lugar, não conseguia levantar a mão direita e o feitiço não foi efetivo, apenas o feriu profundamente em uma das coxas. Ele saiu com Kaly, pendurada pela blusa, se sacudindo e gritando pela mãe, e quando chegou na porta, irritado com a garotinha, jogou um feitiço do sono para que ela parasse de gritar e ela se aquietou e dormiu. E Filanthe só conseguiu ver Kaly mais uma vez, quando ele voltou e ela foi forçada a dar a direção para onde o elfo havia ido para encontrar com a elemental na floresta e Borag saiu, voltando depois com a face mais ainda desfigurada pela loucura e ódio, colocando a corrente em Filanthe. Falou que até que ela entregasse os dois iria ficar presa, presa ao feitiço, não poderia falar sobre a filha ou sobre o que aconteceu e não veria Kaly a não ser pelo espelho. Desde então, ele a visitava todas as noites, somente há pouco tempo é que as visitas se tornaram raras. Mas ele sempre vinha para mostrar como Kaly cresceu.

– E quanto tempo faz isto?

– Kaly já é uma moça. Ele a manteve adormecida. São trezentos anos presa. Você viu as marcas das queimaduras? – Ásgar fez que sim – São porque ela me contou tudo isso. A cada vez que eu ia ela me contava mais, até ter as marcas. Foi horrível.

– E você sabe o que houve com o elfo e a elemental?

– Como disse antes, Borag voltou algumas horas depois, acorrentou Filanthe e a ameaçou falando que ela havia avisado eles sobre ele ir emboscá-los e que ela iria ficar assim até eles estarem nas mãos dele. Ele achava que eles iriam voltar e entrar em contato com Filanthe novamente, mas nunca mais voltaram. E Filanthe teve a esperança de que ele a libertasse, com o tempo, quando percebesse que eles não iriam voltar, mas ele é um sádico. Agora, no último dia que veio, mostrou Kaly para ela, acordada e falando com uma pessoa. Mas ela não viu a pessoa. Então supomos que ele tem mais pessoas lá vivendo como prisioneiros dele. E Filanthe sabe que ele nunca vai soltá-la, ele lhe disse.

– E porque ele nunca vai soltá-la?

– Porque Filanthe é uma bruxa e os poderes de uma bruxa se acumulam com o tempo, se não forem usados, ela foi impedida de fazer magia, ele a prendeu mesmo, em todos os sentidos que importam, então, seu poder está acumulado há trezentos anos. E não há meios de se soltar, não por ela mesma, já tentamos, a magia nela está realmente presa e sem ela Filanthe não pode fazer nada. E ele sabe que se ele a soltar ela vai explodir ele e enterrá-lo montanha abaixo.

–  Então, temos que fazer isto acontecer. Mas por enquanto fique longe da floresta. E avise as pessoas para não irem lá mais por enquanto. Temos um plano e não quero que isso saia daqui, mas chega de deixar Borag à solta para matar, torturar e sequestrar.

– Mas e o alimento que Filanthe precisa, eu levo para ela todos os dias.

– Não se preocupe por isto, a cesta é o que levei para ela, ela pegou apenas o que precisava para as refeições do dia e isto foi o que sobrou e o colocamos de volta. Eu a alimentarei todos os dias a partir de hoje, enquanto houver necessidade e você não puder sair.

– Fico aliviada. Mas preocupada ao mesmo tempo, com a possível guerra que se iniciará.

– Temos várias ilhas flutuantes, qualquer coisa, levo toda a vila para lá. Até tudo isso acabar. E mais uma coisa, a família do elfo, eles ainda estão aqui?

– Não, eles se mudaram depois de muito tempo procurando por ele, após o seu desaparecimento.

– E você sabe para onde foram?

– Talvez tivessem ido servir na colheita de Andhur. Na época me lembro que foram várias famílias para lá em busca de trabalho.

– Obrigado Elrony. Pela história de Filanthe e por ter cuidado dela todos esses tempos.

Àsgar saiu da casa se despedindo da pequena Sunny e voou em direção a sua casa.


Capítulo 23




Ásgar chegou à praça principal da ilha flutuante em sua meia forma de dragão e com suas asas negras abertas. Pousando no palco onde os adolescentes seriam apresentados por ele para a primeira transformação. Todos silenciaram e o olharam com os olhos arregalados. Ele viu a multidão de seu povo, misturado aos montes de povos que estavam no festival, todos muito curiosos e espantados. Viu seus primos vindo vestidos com as armaduras ainda alargadas  em seus corpos. Subiram no palco junto a Ásgar e todos ficaram ainda mais espantados. Os dois, Zarin e Zenit, começaram a se transformar parcialmente. Ouviram-se murmurinhos. As pessoas todas falando sobre o que estava acontecendo. Ásgar deu um passo à frente.

– Olá a todos. Sejam bem-vindos ao festival do Salto de dragões. E como vocês podem ver estamos eu e meus primos Zarin e Zenit meio transformados. Eu sei, que todos vocês foram instruídos por milênios a nunca ficarem nesta forma e vocês sabem porque, mas desenvolvemos eu e os artesãos, Katius e Varym, com a mescla de metais raros e com estudos, fazendo testes, este metal, maleável mas indestrutível, pelo menos não com algo que conhecemos deste planeta. E aliamos assim as melhores características do dragão e da nossa forma humanoide. Estamos, então, neste momento liberando e dando treinamento a quem gostaria de ficar desta forma. É claro, que todos que optarem por ela, receberão o uniforme. E depois os saltos dos nossos queridos garotos e garotas, vamos premiar a todos com suas próprias casas e após isto Zarin e Zenit estarão recebendo os nomes para mandar fazer as roupas e para treinar como usar todos os poderes aliados das duas formas. Zarin e Zenit afirmaram com a cabeça.

Ásgar apresentou os garotos e garotas que fariam o salto. Eles estavam todos esfuziantes e foram aplaudidos de pé.

Foram um por um, saltando e a cada salto e transformação as pessoas e os pais na arquibancada, vendo seus filhos se transformarem completamente em dragões, aplaudiam e faziam elogios a beleza e cores de suas escamas. As misturas de cores únicas de cada o fariam ser reconhecido antes de que falassem algo. Todos muito emocionados com a felicidade e estratégia de vôos deles. Alguns, como era comum, se desequilibravam um pouco em meio à algumas manobras, mas em geral eles estavam indo muito bem. Alguns voavam  emparelhados uns com os outros e gritavam de felicidade. Era extasiante a alegria deles. Para todos. Começaram a descer depois de quinze minutos de voo, muito cansados, tanto porque, pela primeira vez estavam usando seus mais novos músculos, quanto pela excitação e adrenalina do voo.

Depois das apresentações Zarin e Zenit começaram a anotar os nomes dos adultos e alguns jovens que se empolgaram com a ideia. Ásgar foi até a sala de reuniões da casa do povo. Encontrou Kaeidh com Saphyre e Ambhar conversando. Eles o comprimentaram e  sentaram em cadeiras próximas na enorme mesa de reuniões.

– Ainda bem que já estão aqui antes do resto dos convocados chegarem. – falou Ásgar – Essa noite saímos eu, Zarim e Zenit e fomos procurar por Sirius. Estávamos no caminho que deduzimos pelo último relato que tivemos, sobre o local onde afirmaram terem visto ele na floresta, e faríamos o caminho de lá até a montanha. Espionamos as casas das bruxas que encontrávamos, para saber se víamos algo diferente ou algum comentário de uma delas e depois de um tempo, eu vi uma pequena explosão de luz, saindo de uma cabana, numa das árvores mais altas. Fui até lá para espionar e vi uma bruxa fazendo um feitiço de proteção bem raro. Percebi que ela estava com os tornozelos acorrentados. Curioso, resolvi bater a porta dela.

– Sozinho? – Falou Kae

– Sim, mas eles estavam por perto e eu tinha certeza que ela não iria me atacar. Ela chorava e estava acorrentada. Isso era coisa de Borag.

– Ela abriu a porta e teve uma visão sobre mim. Baixou a guarda e abriu a porta, me ofereceu uma cadeira para sentar. E conversamos, ela foi presa por Borag, e tem uma história enorme sobre isso. Ambhar, o pai de vocês, qual o nome dele?

– Meu pai se chama Satio.

– É o mesmo nome que ela me deu. Ficou presa ao ajudar ele e uma elementar, Borag descobriu mas como seu pai voava e sua mãe estava cada noite em um local, Borag não conseguiu pegar nenhum dos dois e Borag levou a filhinha dela com ele como garantia de que ela iria delatar os dois. Nunca os achou e ela está presa há  trezentos anos. Ele disse a ela que nunca mais a soltará, Elrony, a amiga de infância dela me disse que ele não vai fazer isso, pois tem medo dos poderes acumulados dela. Ela não consegue usar sua magia, só lhe restou apenas um pouco para fazer só alguma magia simples de proteção.

– Então, ela conheceu nossos pais?

– Não, apenas seu pai. Ela nunca mais viu a filha, que já é adulta. Euvou ajudá-la. Era obrigação de todos saber quem estava com Borag, o sofrimento que causamos a essas pessoas inocentes. Eu não consigo nem pensar sem me irritar. Mais do que isso. Nossos antepassados só destruíram ela e a família. De todos os modos. Ela perdeu a mãe na floresta, perdeu o marido e a filha por causa de Borag e tudo isso porque jogamos todas as bruxas para fora do muro de proteção sem filtrar quem era bom e quem era má. Ela foi separada de sua mãe bruxa aos  doze anos, porque era meio elfa, fugiu e vagou pela floresta até encontrar a mãe, que nunca havia precisado construir uma casa e nunca havia escalado uma árvore, além de ter perdido o marido, foi expulsa da própria casa, teve sua filha sequestrada. É inacreditável tudo isso. Eu estou muito revoltado. Como não vimos isso Kae?

– Não sabíamos, Ásgar! Não fazíamos ideia.

– E se não fossem por elas, – apontou  para as meninas – Saphyre e Ambhar, estaríamos ainda na ignorância.

– Mas se nosso pai foi a causa dela ser presa e ter a filha tirada, não vejo como ser grato a nós de alguma forma. – falou Ambhar com a feição fechada.

– Não entende? Seu pai estava protegente a mulher dele, sua mãe e não teve culpa por Borag perseguir eles e consequentemente Filanthe.

– Sim, Ambhar, só Borag tem culpa. – Falou Kaeidh com a mão no ombro dela.

Saphyre levantou.

– Eu gostaria de falar com ela, conhecê-la, será que podemos Ásgar? Gostaria de pedir o perdão dela pelo meu pai que mesmo inconscientemente levou Borag até ela.

– Ela sabe que ele não teve culpa, acho que não vai aceitar suas desculpas, mas eu levarei vocês até lá. Temos que ter muito cuidado. Não podem ver ela recebendo ninguém. É muito perigoso para ela. Agora, vamos falar com os reis que convocamos.

Em alguns minutos foram chegando alguns reis e outros suplentes. Os suplentes vinham andando apressadamente, como se estivessem com mais pressa do que os Reis.

– Bem vindos reis e rainhas, rei Travalt, do povo do norte, Shatir, rainha dos century, Soudyn rei dos fae , Faleey rei dos faunos, rei Morlond do mar Sezanico, rei Vêon do mar Balnico, Alanda rainha do povo Pirim e os  suplentes, Grahara rainha suplente das Ninfas e por fim Bravy rainha suplente das Creaturs. Sejam bem vindos. E o assunto que queremos tratar é guerra. – falou Ásgar. Zarin e Zenit entraram neste instante, acompanhados de Tarwin e Leigh.

– Ah, felizmente cheguei a tempo. Que sala repleta não? – falou Tarwin, se abaixou galante para todos da sala

– Olá, Reis, rainhas... Já sabem do que se trata a reunião neste ponto pelas caras de espanto,suponho.

– Supôs corretamente Tarwin, acabei de falar. – explicou Ásgar

Tarwin puxou uma cadeira para Leigh ao lado da sua, juntou mais as cadeiras, se sentou e não largou as mãos dela de seu braço em nenhum instante. Kaeidh arqueou as sobrancelhas ao ver isto.

– E então? Vão falar algo ou podemos concluir que vão deixar as decisões para nós?

– Estou surpresa, rei Kaeidh, que o senhor esteja querendo guerra, não importa com quem. Sempre foi tão pacífico. O que mudou? – perguntou Shatir, rainha dos century.

– O que mudou? Teve alguma conversa com Zoltark nos últimos tempos rainha Shatir? – Inquiriu Kaeidh calmamente.

– Oh, mas é claro que sim. É você acha que é o suficiente? Para uma nova guerra? É sério? Depois de tudo que o nosso povo sofreu – respondeu ela.

Kaeid levantou-se e foi até a mesa auxiliar, pegou as pastas de cópias dos relatórios de todos os locais possíveis que eles coletaram durante meses e colocou delicadamente, em cima da mesa, em frente de cada um.

– Ainda sofrem, só que pior, porque são torturados e ninguém está lá para ajudar! Abram estes relatórios, são somente dos últimos dois meses, folheiem e leiam cada palavra do que está escrito. Estas são as ocorrências das quais fomos reportados e eu como tenho amigos em quase todos os territórios, inclusive alguns dos territórios de vocês, recebo muitas, desaparecidos, que na verdade foram sequestrados, dwarfs amarrados em cordas, servindo de isca para nosso povo, que obviamente não o deixariam presos, e tentariam o salvar, mas que não conseguem os libertar antes do anoitecer, quando um tentri vêm, neste relato o dwarf foi devorado vivo pelo tentri em frente a elfa, que obviamente, nunca mais porá os pés na floresta. Ninguém nos contou, estávamos lá, eu Zarin e Zenit a salvamos. – Todos o olharam horrorizados – Olhem para os números. Vejam por si só. Se não for suficiente, meu amigo aqui, – apontou Ásgar – tem algo mais a contar, algo que todos ignoramos. – falou Kaeidh

Cada um da sala abriu a sua pasta e conforme liam, os olhos iam se abrindo de horror, se cobrindo de tristeza, de pesar e em alguns a indignação e raiva foram aparentes. Pela primeira vez eles estavam ouvindo, vendo, sentindo e demonstrando o horror que deveriam.

– Vou começar uma história, que são parte da história de vida dos pais da Esquecida, – mostrou Saphyre– que vocês todos conheceram quando foram à casa de Kaeidh para ajudar nos estudos, e que agora, graças à sua irmã Ambhar aqui também presente, – Apontou a Ambhar – sabemos se chamar Saphyre, e porque perdeu a memória. Mas que tem uma terceira irmã e os pais, Satio e Mona, um elfo e uma Elemental.

Bravy, a rainha suplente do povo Creaturs, uma das mais velhas, arregalou os olhos e falou horrorizada.

– Uma elementar! Eles foram todos mortos por Borag!

– E você como sabe disto? – perguntou Tarwin.

– Porque eu era criança quando isso ocorreu. Me lembro que ouvi numa conversa entre meus pais e uma visita, Borag extinguiu eles. Eu brincava de ser detetive e espionava as pessoas quando elas visitavam meus pais. Lembro-me que fiquei com tanto medo de uma história que ouvi, que não dormi por dias – falou a anciã Bravy.

– Que história foi essa? – Perguntou Àsgar.

– Uma na qual acharam corpos drenados de elementais no quarto que Borag ocupava, no castelo dos century, de homens e mulheres.

– Drenados?? Você quer dizer... que ele tomou o sangue deles!? – perguntou Saphyre consternada.

– Na verdade, eles não sabiam na época em que encontraram os corpos, mas depois descobriram que sim. E me lembro que houveram muitas famílias que tentaram fugir. Ninguém conseguiu.

– Conseguiu sim, a mãe de Saphyre e Ambhar. Ela era uma elemental. Vou lhes contar uma história de uma bruxa, isolada na floresta próximo do vilarejo de Flandys. Filanthe é seu nome, filha de pai elfo e mãe bruxa, Filanthe passou sua infância em Flandys. Sua mãe conhecedora da arte das ervas e de amuletos de proteção poderosíssimos e que passou esse ensinamento a Filanthe, e seu pai, um botânico que também ensinou a filha sobre o assunto. Ele foi a guerra e ela e a mãe continuaram na casa em Flandys, ajudando no que podiam. Quando a guerra acabou, receberam a notícia de que o pai estava morto e nem uma semana se passou e a mãe de Filanthe foi expulsa da própria casa e teve sua filha mestiça enviada Pará o orfanato. A menina, esperta e criada nas florestas, escalando árvores enquanto os pais colhiam ervas para seus estudos e feitiços, conseguiu fugir e se embrenhou na floresta atrás de sua mãe. Usando todos os meios para não ser pega pelos tentei, ela conseguiu achar a mãe, construíram uma cabana em cima da mais alta árvore eterna e lá viveram, a mãe dela morreu e ela encontrou o amor, ficou grávida e na tentativa de fugir de um tentri seu marido deu a vida por ela e a filha. Ela ficou desacordada após ter a menina naquela mesma noite e passou dias na cama. Até que voltou para a cabana mesmo sofrendo risco com a bebê, porque achou que o marido voltaria para casa a qualquer momento. Os anos passaram e um elfo, o pai da Esquecida, Saphyre e de Ambhar, foi até sua casa pedir dois amuletos, um para ele e outro para Mona. Um tentri o viu com Mona, o seguiu e viu que ele havia entrado na cabana de Filanthe. Mais tarde naquele dia, Filanthe recebeu a visita de Borag que, enlouquecido por saber onde estavam Satio e Mona, a aprisionou, junto com seus poderes de bruxa em correntes enfeitiçadas e sequestrou sua filha. Isto foi há trezentos anos! Ela está presa e sem ver a filha, que tinha apenas cinco anos, há malditos trezentos anos! E nós não sabíamos porque não vimos que a maldade não é de determinada raça e isolamos as boas pessoas junto com as más e era inocentes que sofrem até hoje por culpa dos nossos antepassados preconceituosos! – falou Àsgar alterado. – E se alguém, tentar me convencer que não precisamos acabar com isto agora que sabemos, vou lhe dizer que o meu povo declara guerra contrs o seu povo também! – Ele colocou as duas mãos na mesa e encarou todos os reis e rainhas no recinto. Seus olhos flamejantes e suas narinas soltando fumaça. Enquanto seus braços se transformavam e se recobriam de escamas. Ele se transformou parcialmente, mostrando toda explendosidade de suas duas formas combinadas. Os seres o olharam espantados com as bocas escancaradas. Todos horrorizados pelo seu longo relato, amedrontados e encantados pelo seu tamanho, beleza e poder.
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Todos ficaram calados, ponderando sobre o que Àsgar havia dito.

– Acalmem-se todos. Não há necessidade de se alterarem. Por mim vamos à guerra. – disse Soldyn, rei dos Fae.

– Por mim também iremos. – Falou Travalt, rei do povo do norte.

Todos concordaram.

Saphyre levantou-se e falou:

– Temos mais uma irmã, Emeraldy, além de nossos pais. Morávamos em outro planeta, fomos criadas como humanas, nossa mãe, acho eu, nos enfeitiçou para que nossas aparências fossem de humanos e nossos poderes fossem amarrados, deduzimos eu e Ambhar.

Ambhar continuou:

– Vivemos nossa infância e adolescência neste planeta, o planeta Sarte. Todas nós ao completar doze anos, colocamos fogo em algo. Até que nossa mãe, nessas ocasiões, cantou algo em uma língua desconhecida, segurando nossas mãos, e nunca mais aconteceu. Ela nos assegurou que não aconteceria. Mas nos treinou com gestos e lutas, contra a vontade de nosso pai, Até que certa noite, fomos acordadas por eles, que sussurrando, nos fez pegar as nossas mochilas e nos vestir rápido e fomos levadas ao porão da casa que morávamos, e que até então, era proibido pra nós. Ficava trancado. Ela nos ensinava a ter sempre roupas, sapatos e algum suprimento de água e proteínas em uma mochila e apenas as colocamos nas costas. Achamos que era algum furacão de areia mais forte que viria. Eles nos empurraram dentro do porão com algo parecido a um espelho mas que brilhava e se movia como um lago de águas azuladas e trancaram a porta. Não tivemos nem tempo para questionar nada, ouvimos gritos e brigas e Emeraldy e Saphyre, que estavam mais próximas da porta, correram para tentar abrir e ajudar nossos pais, até que uma explosão balançou as estruturas todas da casa, a porta se desfez como poeira, e com o impacto, fomos jogadas dentro desse lago, que hoje sabemos ter sido um portal. Saphyre foi atingida na cabeça por um pedaço de tijolo, Emeraldy foi jogada longe, então eu não vi mais nada, pois fui arremessada dentro do portal antes delas. Acordei aqui, neste planeta, algum tempo depois de Saphyre. Aparentemente, fiquei presa dentro do portal por um tempo, enquanto que Saphyre caiu diretamente aqui e Emeraldy e nossos pais desapareceram.

– Pensando agora sobre tudo isso, acho que Borag de algum jeito descobriu onde morávamos e como conseguir ir até lá. Acham que ele tem algum poder semelhante ao nosso? – falou Saphyre, sentando novamente.

– Se ele esteve bebendo dos elementais, há uma chance de que tenha os poderes que os elementais tem? De abrir portais, por exemplo. E de fogo e explosão? – Falou Zenit

– É uma possibilidade. Talvez isso explique a explosão. Quando Saphyre explodiu, Fayne foi averiguar e nos disse que onde o fogo pegou, parecia que havia algum tipo de pó – falou Zarin.

– Realmente, não houveram mortes, mas o pedaço onde tinha uma faixa de corais, uma pequena parte, foi desintegrado mesmo. A areia ficou com um pó escuro, como se fossem cinzas. – comentou Tarwin, rei do mar Filordico.

– Mas eu e Saphyre fizemos pequenas bombas no treinamento e o alvo não virou cinza. – falou Ambhar.

– No treino, os gestos de magia que vocês fazem, retiram apenas um por cento de seus poderes de fogo. Nem isto. Então quase nada do poder é usado, apesar de vocês sentirem que foi muito esforço, por ser o início, ainda não chegaram a usar absolutamente nada do poder que vocês tem. – explicou Zenit.

– Entendi. – falaram Ambhar e Saphyre ao mesmo tempo.

– Então, quando vamos preparar esta guerra, qual seria o primeiro passo? – quis saber Morlond.

– Sim, queremos saber o que podemos fazer – falou Alanda, pela primeira vez.

– O Primeiro passo vai ser a espionagem, e seu povo Alanda, é essencial nisto – Kaeidh ponderou.

– Somos realmente bons nisso Kae. De quantos precisam? – falou Alanda, sorrindo.

– De quantos você puder dispor. Principalmente do contingente que você já tem instalados nas florestas – disse Kaeidh

– E você tem um contingente na floresta desde quando Alanda? – exclamou surpresa, Grahara, a rainha suplente das ninfas.

– Desde sempre, desde o muro acho, e muitos não sabem, e fizemos questão que não soubessem, mas nós ficamos invisíveis quando queremos. Por isso chegam vários relatos para mim de coisas que acontecem na floresta e que nunca saberíamos se não fossem os meus mini heróis e heroínas. São eles que ajudam as pessoas que conseguem escapar dos tentri, ajudam nas colheitas, e na caça dos que vivem com fome – explicou Alanda, orgulhosa de seu povo corajoso.

– E soube algo sobre Sírius em algum tempo? – perguntou Àsgar

– Soube sim. Ele está vigiando muito próximo a montanha de Borag. Meus pirim não chegam tão longe. Mas viram ele subir em uma espécie de muro de pedra. É o que disseram alguns que chegaram perto o suficiente, mas não foram mais longe do que suas vistas podiam com certeza captar, se era mesmo um muro ou só um amontoado de pedras.

– Aparentemente é um muro de pedras, Borag usou escravos do nosso povo pra construir. A bruxa Filanthe me informou que havia visto um elfo indo de árvore em árvore na direção de um muro. E agora você me contando isto, não há dúvidas que este muro existe mesmo. – concluiu Àsgar

– Um muro, para que? – Falou Faleey, o silencioso e estudioso rei dos faunos. – Intrigante eu acho. Pensem, para quê nosso povo fez um muro? No nosso caso, era para proteger os nossos de Borag. Mas ele reina absoluto na floresta e na montanha, pois toda e qualquer vida que ali se encontra está no poder dele. Os tentri ele que comanda, são parte de sua alma e sangue e os sequestrados não tem outra escolha, assim como a bruxa Filanthe, acorrentada e enfeitiçada, mas além disso, sua filha está nas mãos dele.– falou ele – Pensem, ele utiliza os entes queridos, os amores de alguém , como garantia de que serão submissos. Quem garante que os pais de Saphyre e Ambhar, não estão cativos lá, e que a irmã delas não está sendo usada para controlar sua poderosa mãe elemental. Eu li sobre isso. Os elementais. –

Todos o olharam surpresos. Ele levantou as sobrancelhas e falou.

– Eu sou um estudioso, meu povo, lê, escreve, inventa e desvenda coisas o tempo todo. Não sei qual a surpresa. É por isto que não aceitamos quase nunca convites, temos muito o que estudar, aprender, criar e inventar.

– E não nos contou que sabia algo sobre elementais? – Falou Kaeidh bravo.

– Ora meu caro Kaeidh, não soubemos de nada até ontem. Não tive tempo para ler as missivas. Vivemos isolados em nossa floresta secreta. Raramente recebo notícias de fora. Vocês saberiam se tivessem o mínimo interesse por conhecimento e tivessem visitado nossas bibliotecas em nossa cidade. Última visita que tivemos de algum dos seus povos foram dos bibliotecários que foram mortos por Borag. Obviamente ele queria apagar as histórias dos elementais e da profecia e meu povo não é burro, nunca falamos nada para nos proteger. Mas agora, ouvindo todas essas histórias, me compadeci de vocês todos. Darei a minha biblioteca para que vocês possam buscar as informações necessárias para esta guerra. Mas, minha contribuição será somente isso. Ah e estratégias. Somos muito bons em estratégia de guerra. Podem contar conosco a esse respeito, mas como vêem, não somos musculosos e não sabemos das artes das lutas, o conhecimento que temos sobre isso não incluiu prática. – levantou-se e caminhou em direção a Saphyre e Ambhar. Seus óculos redondos escorregando para a ponta do pequeno nariz. – E já que vocês são elementais, tenho uma sessão inteira de nossa biblioteca, com tudo que vocês precisam saber sobre sua espécie. Estará a disposição das duas. Inclusive, tem um livro enorme sobre todas as suas magias e como controlá-las. Feitiços é cântigos. – virou para Ásgar –  Inclusive, suas ilhas flutuantes, foram elementais que fizeram a magia para que elas flutuassem. E como podem ver esses feitiços não desaparecem quando seus feiticeiros morrem. – finalizou Faleey.

– Deuses Faleey, como vocês são egoístas! Tinham tanto conhecimento, escondido de todos. – Àsgar disse irritado.

– Não somos egoístas, mas somos altruístas com nosso povo. E foi como você disse antes, nós não sabíamos de nada disso, não recebíamos visitas de nenhum outro povo, vocês nos ignoraram por séculos por nos considerarem entediantes. E nós os ignoramos por achá-los desinteressantes, pelo menos não mais interessantes do que livros. E para provar como nenhum de vocês nem ao menos pensam em nós, lhes pergunto: onde fica nossa floresta? Alguém sabe? – Encarou um por um, menos Saphyre e Ambhar, que obviamente não saberiam, e nenhum deles respondeu, apenas olharam uns aos outros e quando perceberam que ninguém sabia, Kaeidh respondeu.

– Infelizmente, o senhor tem razão. Não temos como julgá-lo. – Olhou cada ser na sala. – Aliás, não temos como nos julgar, a nenhum de nós, não fomos nós que fizemos o muro de proteção e expulsamos as bruxas, não fomos nós que não erguemos os muros a tempo de salvar o povo elemental. E não fomos nós que matamos, torturamos e escravizamos nenhum povo. Se formos culpados de algo, será somente pela nossa ignorância e inocência em achar que estava tudo bem, já que o muro estava lá.

– Temos agora, que não somos mais ignorantes dos sofrimentos de muitos, que resolver como faremos. Eu aposto que Borag não imagina que atacaremos. – Disse Zenit. – E eu mal posso esperar por isto, para dizer a verdade.

– Penso que começaremos com a espionagem e a procura de Sírius. Ele seria uma adição valiosa para nós e vai gostar que nos aliaremos a ele. – falou Ásgar.

– Eu não sei, será que ele não ficou maluco, perdido, vagando na floresta, vivendo com o mínimo? – falou Grahara preocupada mas um pouco sarcástica.

– Ele não ficou maluco, apenas acordou e se indignou bem antes de nós, e tem o agravante de que perdeu sua família toda. Mais respeito por ele Grahara. Que eu saiba, você vivia atrás dele quando ele frequentava diplomaticamente o seu reino. – Falou Àsgar.

– E vocês, ninfas, tem que parar de maldizer seres só porque eles não se interessam por vocês. Aprendam a deixar passar. – falou a rainha Shatir. Grahara fez uma cara desagradável e falou:

– Em todo caso, me avisem qual será o próximo passo, estarei a espera de instruções. Só não me peçam para seduzir Borag. Não tenho estômago para bebedores de sangue. – fez cara de asco. – agora, tchauzinho, vou aproveitar o festival. – caminhou em direção a Tarwin. – gostaria de me acompanhar lindo e enorme Deus do mar?  –  falou sedutoramente Grahara. Leigh que a estava olhando, desviou o olhar e passou a fitar as mãos.

– Não, obrigada, tenho coisas importantes a resolver com os reis e rainhas interessados em fazer o necessário para salvar vidas. – falou Tarwin sarcástico, sem nem ao menos dar um único olhar para ela.

– Ok, divirtam-se. – Falou ela e saiu rebolando da sala.

Ninguém deu atenção a isso e voltaram a planejar.

– Alanda, você tem contato rápido com seus espiões? – Perguntou Kaeidh.

– Aqui na minha bolsa. – Ela puxou a pequena bolsa e dela retirou o espelho, chamou e imediatamente, e o pirim responsável pelo contingente florestal, atendeu.

– Olá Joren, temos uma notícia. Vou redirecionar você para o espelho maior. – voou até o espelho grande e encostou o pequeno espelho, a imagem do pirim apareceu imediatamente lá, para todos verem.

– Olá Joren – falou Kaeidh.

– Olá rei Kaeidh, olá reis, rainhas, senhoras e senhores. Em que posso ajudá-los?

– Joren, vamos entrar em guerra contra Borag. Preciso que vocês espionem ele, o mais perto possível, e além disso, queremos notícias de Sírius. O que podem fazer a respeito?

– Iremos hoje mesmo rainha, acho que o rei Sírius está por perto. Pode ser que o encontremos rapidamente . – falou Joren

– E tem mais notícias? – falou Alanda

– Por enquanto não, rainha. Mas terei em breve.

– Obrigada, Joren. Estaremos à espera. Pode me ligar a qualquer hora, tanto você quanto os outros.
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Ásgar encerrou a reunião.

– Por enquanto é isto. Somente, peço que ao voltar aos seus reinos façam o pedido para que quem quiser alistar e treinar para a guerra, se quiserem podem treinar com os meus. Enviem quantos quiserem. E se vocês tiverem medo por suas famílias e as famílias das pessoas nas vilas, avisem, que temos a ilha flutuante Solariana. Fica mais acima e pode abrigar muitos seres. Só me avisar, que teremos abrigo para quem quiser. Obrigada a todos e aproveitem o festival. – Sinalizou para Zenit, Zarin, Tarwin, Alanda, Kae, Saphyre, Ambhar e Leigh permanecerem, enquanto foi falar com Faleey. O esbelto fauno era todo elegante e parecia com um lorde, seus cabelos encaracolados, jogados para trás, desciam numa trança amarrada por um laço e seus pelos faciais concentravam-se no queixo. Os óculos desciam de vez em quando pelo nariz, enquanto ele falava. Era muito bonito se você parasse para reparar de verdade.

– Quando poderemos visitá-lo? – Àsgar perguntou enquanto caminhavam.

– Ficarei para acompanhar vocês. E se forem todos, me avisem, porque é claro que teremos que arrumar mais espaço no castelo. Tiramos os móveis dos quartos de visitas e os usamos para experimentos científicos de grande valor. Temos muitas classes de aulas. Inclusive de música, que é pelo que somos lembrados superficialmente. Precisam de algo mais? Estou com fome e preciso de um banho para dar uma volta na feira, quem sabe vejo alguma novidade que gostaria de levar para casa.– disse Faleey

– Não, não, é só isso mesmo. Aproveite o festival. Respondeu Àsgar.

Esperou a porta da sala de fechar e voltou para a mesa. Sentou-se novamente e falou para Alanda.

– Não é que eu esteja desconfiado, mas nesses tempos de guerra, alguns desafetos pedem mais cuidado. Que acha de colocar algum pirim para vigiar Grahara? Ela parece ser muito vingativa quando não recebe a atenção que ela acha que merece. E você sabe um dos poderes que ninfas têm.

– Sim, concordo com você, Àsgar. Colocarei imediatamente uma espiã atrás dela.

– E teremos que dar uma passada na biblioteca de Faleey. Após o fim do festival, claro – falou Àsgar.

– Acho que o treinamento após isto será muito mais efetivo. Se ele tem livros sobre os elementais, o que terá sobre a  profecia? – falou Kaeidh, interessado pela possibilidade de saber mais.

– O que eu não entendo é que como Faleey apareceu só agora, passamos meses fazendo pesquisa e Kaeidh, Alanda, Travalt e muitos outros apareceram com o que tinham. Mas Faleey não. O que mudou? – perguntou Saphyre.

– Talvez, o que tenha mudado é o secretário que enviou as mensagens. Safin as enviou, é a primeira semana dele. E eu não lhe informei onde achar os nomes para enviar. Vou chamá-lo. Foi até a porta.

– Safin?

O rapaz veio andando rápido. As bochechas vermelhas. Os cabelos meio espetados e as roupas um pouco tortas.

– Parabéns Safin. Estava magnífico no seu primeiro vôo – disse Àsgar feliz, batendo nas costas do rapaz que sorriu.

– Obrigada senhor. Precisa de algo senhor?

– Não precisa me chamar de senhor Safin. Mas preciso de uma informação. Quando lhe pedi para chamar os reis e rainhas e quem pudesse comparecer e quem não pudesse que enviasse alguém, com quem você entrou em contato e como fez esse contato?

– Sim senh ... Àsgar, é, eu olhei no grande livro de reis e rainhas, o que está na biblioteca do castelo. Em destaque, o que está na cúpula senhor. Eu tenho a chave agora que estou trabalhando aqui. Fiz algo errado senhor? Infelizmente muitos não puderam vir, mas eu enviei a mensagem.

– Não fez nada errado Safin, apenas me surpreendi por Faleey estar aqui. Como falou com ele? – perguntou Àsgar.

– Pelo espelho senhor. Li no livro que eles não lêem missivas, porque são muito ocupados para perder tempo com isto. E lá havia o espelho particular do rei Faleey. Ele anda com um, apenas para não perder tempo indo até um dos espelhos espalhados pelo castelo e  biblioteca, caso não esteja em um local com um.

– Muito bem Safin. Estou muito orgulhoso de você. Mas mantenha-se longe das ninfas por enquanto, rapaz. Elas soltam algo que vai te dar muita dor de cabeça depois. – Falou Àsgar para ele. Safin arregalou os olhos e arrumou as roupas. Se aprumou melhor e falou.

– Sim senhor! Desculpe senhor! Não acontecerá mais senhor! – Se arrumou mais. Àsgar caminhou com ele até a porta e saiu por um instante, o acompanhando e explicou.

– Safin, apenas Àsgar. E isso é para o seu bem. Eu já passei por isso e não foi bom depois. Você é um rapaz bonito, grande e chama a atenção delas, mas na sua idade, o que elas secretam é mais como se fosse um veneno. Seu organismo não lida muito bem com isso. Espere até os vinte anos. Mas apenas com as ninfas, ok?

– Ah sim senh.. Àsgar. Obrigada senhor.. e desculpe.

Àsgar riu e entrou na sala novamente.

– Deuses, ele é quase uma criança! – Falou Leigh indignada.

– Ele não é mais um criança, Safin tem  dezenove anos, sua mãe morreu no parto, fora daqui, ela vivia sozinha numa caverna perto da Vila Sésame,  outra família o criou, até perceberem que ele era um dragão, dali foi para um orfanato e ficou passando de família em família. Ele sente que não pertence a ninguém. Eu fui visitá-lo e o vi, percebi na hora que pertencia a nós. O trouxe comigo há um ano. Ele estava em treinamento. Por isso só saltou hoje. – Explicou Àsgar a Leigh.

– Tarwin que pareceu não gostar nada de Grahara. – Falou Kaeidh

– Nenhum ser me interessa menos que Grahara. É mesquinha e maldosa. – Disse um pouco mau humorado. – E faz alguns anos que não me interesso por ninguém. Por motivo pessoal.

– Eu havia percebido isso faz um bom tempo amigo. Se precisar, estou aqui. – falou Kae solícito.

– Prefiro guardar para mim mesmo caro Kae, mas obrigado. Sei que posso contar com você. – Leigh o olhou pensativa. Levantou-se.

– Se vocês não forem mais precisar de mim, preciso ver Sorag. Ele ficou com Feyne na feira. Deve estar deixando ela maluca já. – Tarwin levantou também e esperou.

– Não Leigh, obrigada por vir. Aproveite a feira com seu filho.

– Obrigada Àsgar, é sempre um prazer para nós virmos aqui todo ano. Até mais a todos. – falou Leigh, levantou os olhos para o olhar de Tarwin – com sua Licença rei Tarwin –  desviou dele e saiu rápido da sala.

Saphyre reparou no desconforto de Leigh e no olhar de Tarwin. Levantou-se e falou:

– Um minuto, preciso falar com Leigh rapidamente. – saiu da sala dando uma corridinha e a pegou próximo  a entrada do pátio num corredor. Deu um toque no ombro dela, que se virou rápido e relaxou quando viu que era ela Saphyre.

– O que foi Leigh? Aconteceu algo? Me conta! –  A abraçou, ela tremia. – O que foi sis? – falou com carinho. Saphyre olhou em volta e viu uma porta, a abriu, entrou, era uma sala com sofás confortáveis, estantes de livros, uma mesa de canto com bebidas e uma lareira. Sentaram-se num dos sofás. Olhou Leigh e esperou.

– Eu estou muito brava, muito muito muito! – Disse ela chorando.

– Tá tudo bem ficar brava. É algo pessoal ou com tudo que ouviu na sala?

– É pessoal. – soluçando, puxou um lenço de dentro do bolso da saia. – Eu perdi meu âme sœur! Perdi mesmo e Sorag foi quem me deixou de pé. E agora que comecei a me curar, um pouco e o outro aparece! Eu nunca falei isso para ninguém. Ninguém, nunca soube de nada!

– Do quê? – falou Saphyre pacientemente segurando a mão dela.

– Eu não sei como aconteceu isso. Nem os anciãos tiveram explicação. Eu passei noites chorando. Eu tive que matar metade de mim. Eu tive dois âme sœur. DOIS! – Saphyre arregalou os olhos – Pode imaginar o meu sofrimento? Isto nunca aconteceu, nunca entende? É uma aberração. É agora ele está aqui. Eu pensei que nunca mais ia vê-lo. Tenho que ir embora antes que seja tarde demais! E meu filho, passou boa parte do dia com ele hoje e o amou, o adorou, admirou, você precisava ver Saphyre, ele.. ele.. Só queria ficar com ele. E Tarwin... o sentou nos ombros dele, brincou, deu atenção e encantou o meu filho, o filho que tive com o homem que escolhi ao invés dele.

– Entendo. Isso nunca aconteceu, é como Kae e eu?

– Não, vocês são raros, já houveram alguns casos assim, mas sempre acontece quando alguma das partes perde o seu amor. Se o outro sobrevive... já o meu caso nunca houve nada sobre isso. Os dois vivos... na mesma semana. É inacreditável. Eu não quero mais isto. E se ele morrer também nesta guerra?  Eu não aguento mais isso.

– Já procurou em todos os lugares? Pode ser que talvez tenha existido mas nunca falaram sobre, por causa que sentiram o mesmo que você está sentindo, já pensou nisso?

– Eu perguntei para os anciãos, eles falaram que eu estava mesmo pelos dois.

-E como aconteceu? – Leigh suspirou, se acalmou.

– Tivemos uma festa da primavera, será a próxima festa que teremos, o mês que vem. É muito importante, é quando os spiorads descem da lua verde e polinizam nossas flores e as deles e é maravilhoso. E eu estava na sacada onde recebemos você com Zoltark, se lembra?

– Sim. Me lembro.

– Então, ele chegou com Kae na carruagem dele. Era uma carruagem mais antiga do que a que Kae tem agora. Sempre gostou de tecnologias. Mas quando ele desceu e eu o vi, já sabia que meu âme sœur era Sharif. Eu tinha vinte anos, sabe? Estava esperando ficar mais velha, aproveitar mais para depois me prometer para Sharif. Eu tive um baque. Não podia acreditar, fiquei atormentada por isso. Ele passou um mês lá, eu passei a maior parte do tempo longe dele, mas ele me procurava sabe? Isso é que era o pior. – Olhou para Saphyre. – como você se sentiu com meu irmão, quando o viu pela primeira vez? Sentiu que era diferente?

– Não sei explicar, nunca amei ninguém, nunca tive interesse por ninguém, Kae foi intenso. Eu disfarcei bem, não é?  Mas com o tempo, a convivência, cada toque, cada sorriso, o olhar, o jeito que ele falava, comigo e com os outros, a forma como tratava com interesse e cuidado cada um que falava com ele a procura de ajuda ou o que for, a preocupação com com os seres. Eu não tive nem chance, mesmo se eu não quisesse. E foi explosivo, literalmente – riu.

– Será que Tarwin se sentiu assim também? Na semana seguinte que ele chegou lá, nos beijamos, me senti maravilhada. Foi meu primeiro beijo. Eu e Sharif estávamos esperando, eu queria ficar até os vinte e dois ao menos, em casa. Meus pais eram vivos. Queria aproveitar com minhas amigas, noites de garotas e Sharif respeitou. Foi viajar também, conhecer outros reinos. Eu estava feliz, ele também. Tarwin veio, mudou tudo. Me beijou, nos beijamos. Eu não resisti com ele. Não sei porquê, talvez porque ele seja muito, digamos...

– Leigh, ele chama atenção né, é charmoso e aposto que sabe o que quer. E se ele quer você, óbvio que vai querer estar inconscientemente com você, mesmo que ele saiba que não deve. Você nem sabe o quanto é difícil para mim, ficar longe de Kae. É inacreditável o que sinto com ele. Aposto que você sabe o sabor do beijo dele ainda. – Leigh arregalou os olhos.

– Ah, meus deuses. Eu sei! Saphyre, será que ele sofreu quando não o escolhi? Pelo que ele disse, agora há pouco na sala, ele não teve mais ninguém desde então, e isso é muito tempo. Saphyre, me sinto muito culpada. Ele passou o dia agradando Sorag. Eu passei o dia irritada com ele e o tratando mal. Eu achei que ele havia me esquecido. Meu irmão passou muito tempo com ele, viajaram muito para aprender como cuidar das pessoas as necessidades de povos diversos. Toda vez que Kae voltava eu perguntava se ele havia perguntado sobre mim e meu irmão dizia que não. Até que parei de perguntar, me senti feliz porque achei que estava enganada. Aí meu irmão foi coroado e meus pais fizeram uma festa. Ele compareceu, foi amável comigo, eu e Sharif tínhamos marcado o casamento e eu não havia feito convite para ele. Meu irmão viu e pediu. Eu tive que fazer. Ele recebeu o convite e antes do casamento, ele simplesmente apareceu na porta do meu quarto, eu estava pronta pra descer e prometer para Sharif e ele me implorou que eu não fizesse. Que ficasse com ele. Que não iria aguentar passar mais tempo sem mim. Eu disse não. Ele me beijou novamente e quase morri, porque eu sentia o mesmo quando beijava Sharif. Mas conheci Sharif primeiro e achei que deveria ser leal a ele. Eu descobri após estar grávida de Sorag que Sharif tinha uma doença e que ficava entre a vida e a morte por tempos e depois voltava a ficar bem. E que ficou por anos assim, ninguém sabia que doença era, ele não me contou. Por isso que não ficou comigo e me deu espaço para me divertir. Não teria como me explicar o que tinha. Teve medo.

– E você teria desistido dele? – perguntou a Leigh.

– Não teria. Teria cuidado dele quando ele adoecesse. Depois do casamento, ele tinha épocas que saía e falava que voltaria em algum tempo. Ficava fora quase o mês todo, quando voltava estava todo cheio de energia. Até não ter mais e sucumbir à doença que ninguém conseguiu tratar. Depois eu soube que ele viajava até os locais mais longínquos a procura de algum tratamento. Adoecia no meio disso tudo, voltava bem, depois viajava novamente. Eu pensei que seria sempre assim, me sentia solitária, no final não foi, no final foi pior. Porque fiquei sem ele, com um bebê recém nascido. Eu vim aqui por impulso, não havia falado nada a Kaeidh, não imaginei nunca que Tarwin estaria aqui. E na sala, quando entrei e ele veio tão galante, fingi que havia esquecido dele. E me irritou, vim para esquecer da morte e da meia vida que tive com de Sharif e Tarwin me aparece, mais bonito do que antes e o dobro do tamanho que ele era antes, eu... Senti raiva. Porque eu estava sozinha e ele provavelmente estava tranquilo, saindo com outras fêmeas por todos os lugares que passava. E desfilando a beleza dele. Onde ele passava ficavam todas suspirando, ele sorria, ficavam todas se derretendo por ele. Até meu filho, que geralmente é tímido com as pessoas, rapidamente brincou e conversou e queria estar com ele. Era como se fosse ele o pai de Sorag.

– E, se você quiser ouvir minha opinião... – Leigh fez que sim – eu acho que pode vir a ser. – Leigh arregalou os olhos para Saphyre – Não? Pois eu acho que seria um presente. Pra os três.. Pense bem. Ele te esperou, aparentemente todo esse tempo, todo ele, imagina o que passou? Você está sozinha há quanto? Sete anos?

– Sim, mas como sabe eram raros os momentos que Sharif passava comigo. Fiquei mais tempo sozinha que com ele.

– Então, acho que passar por isto é o melhor. Essa é mais uma chance. Acho que deveria conhecer ele e parar de olhar para ele e tratá-lo como se fosse ele quem tivesse tirado seu amor de você.

– Estou tão cansada de ser sozinha.

– Eu acho que deve mesmo estar muito cansada.

Elas ouviram a conversa dos homens e de Ambhar no corredor.

– Vamos, eles já estão nos deixando. Está pronta? – Perguntou Saphyre

– Sim, acho que sim. Tô muito inchada? – Não sis, está encantadora.

– Obrigada Saphyre.

– Não precisa agradecer, você é minha amiga e minha irmã. – saíram de mãos dadas e conversando. Foram em direção ao pátio atrás dos amigos. Eles estavam quase próximos à praça central quando elas os alcançaram e Sorag já estava novamente nos ombros de Tarwin. Leigh me olhou e caminhou até eles, falando com Sorag, enquanto Tatwin a olhava pensativo.

Kaeidh viu Saphyre e a abraçou.

– Saphye, vocês sumiram, está tudo bem com vocês? Não sei o que há mas Leigh parece ter algum problema com Tarwin. Sabe de algo? – Falou Kae em sua mente. Saphyre olhou para ele.

– Sim, é uma história longa mas não é minha para contar. Pergunte para sua irmã, meu amor. – O abraçou mais apertado, sentindo seu cheiro – Estava com saudades. Ainda estou, parece que o tempo que ficamos longe não acabou ainda. Vai me contar mais das suas aventuras no mar?

– Contarei todas e mais do que isso, você vai me acompanhar nas próximas aventuras, se quiser.

– E você duvida, meu amor? Com você, Sempre – Falou Saphyre em seus pensamentos.


Capítulo 26




Tarwin nem acreditava que iria passar este dia com Leigh e seu filho Sorag. A criança era extremamente inteligente e esperta e se encantava com tudo que ele fazia e dizia. Era participativo e se empolgava com todas as atividades que Tarwin sugeria para se divertirem. 

Olhando Leigh, percebeu que ela estava mais tranquila e menos irritada do que estava antes de sair da sala de reuniões e de Saphyre a seguir e ficarem um bom tempo conversando. Queria descobrir do que falaram para que essa mudança ocorresse. A olhou de soslaio, e foi vendo as pequenas mudanças na aparência, da jovem que conheceu e que se transformou na mulher de agora. Suas maçãs do rosto altas e seu queixo delicado. As bochechas com furinhos ao sorrir estavam mais magras, do que na época que a viu pela primeira vez, como se ela não tivesse mais prazer em comer e não comia o suficiente. 

Ficou imaginando o que ela sentiu ao se ver sozinha com um bebê nos braços. Sabia que a perda do âme sœur era como a morte para quem teve tempo de ter contato com o amado. E mesmo ela sentindo isto por ele também, provavelmente amava somente Sharif. Havia convivido com ele todo o tempo desde que se conheceram e se reconheceram. E algumas castas dos elfos, algum tempo atrás, consideravam uma aberração um deles amar alguém que não era de sua própria raça. Consideravam a procriação e a pureza da raça, mais importante, eram os conservadores, que já não existiam hoje, devido às mudanças drásticas e morte de muitas raças pelas guerras perpetradas por Borag, os poucos que ainda sobraram foram proibidos de entrar na política ou espalhar suas ideias preconceituosas aos descendentes. O racismo era grave na sociedade em que eles viviam. Isto havia mudado radicalmente depois da mudança de reis e rainhas e mesmo assim, como Àsgar havia averiguado, acabaram não percebendo que haviam feito isto com as bruxas. Punir o mal era diferente de punir uma raça. Nem todas eram más, assim como nem todos de outras raças eram somente bons. Mas isto iria terminar ali. E quem sabe ele ainda teria uma chance, se sobrevivesse na guerra que estava por vir, de viver o que restava de sua vida com a mulher que amava desde que haviam se transformado em jovens seres. Não iria fazer absolutamente nada para tentar conquistá-la. Se ela quisesse algo ela teria que ser clara com ele, como ela sempre era para recusá-lo. Ele apenas aproveitaria os dias de festival, assim como já havia planejado fazer antes de saber dela.

Há muito tempo atrás quando eles haviam apenas deixado a adolescência e embarcado na aventura de ser sem jovens adultos, seus pais, muito amigos, haviam combinado de enviar seus filhos para estudar humanismo, já que talvez eles se interessassem em ajudar pessoas. Balmort, pai de Tarwin o enviou para a cidade Kaliz, a cidade dos povos ancestrais. Eram os elfos com a linhagem mais antiga e maiores  habilidades evolutivas. Tarwin queria encontrar Kaeidh logo, mal podia esperar para viajarem, servirem e ajudarem, aprender todos os segredos das cidades que iriam conhecer. Seria uma aventura para dois jovens recém saídos da escola. Era a primeira vez que Tarwin saía do Mar Filordico por tempo indeterminado. Até os vinte anos  eles, os tritões e sereias, não podiam passar tanto tempo fora do mar, pois estavam em fase de crescimento e precisavam da água para hidratar as escamas, então Kaeidh era levado para uma de suas casas à beira mar e quando se conheceram, os pais decidiram manter a amizade dos meninos. Todo ano nas férias de verão, Kaeidh aparecia para brincar. Juntamente com Zarin e Zenit quando fugiam para voar metade dragão, após o salto deles. Àsgar apareceu um pouco depois, ele já estava sendo treinado e não podia passar férias nas praias.

Certo dia, Kaeidh chegou e trazia consigo uma garota. Tarwin se encantou por ela, nunca havia visto uma garota elfa, mas ela era muito tímida e correu para a casa. Ele nunca mais a viu. Quando chegou em Kaliz, descendo da carruagem de seu pai, Tarwin correu para cumprimentar o amigo. E ao lado dele a mãe e o pai. Ficou intrigado por não ver a irmã. Mas soube depois que ela havia ido auxiliar na casa dos povos na vila.

Kaeidh falava sem parar do amigo Sharif, o prometido da irmã, que sempre viajava e nunca ficava com ela. Confessou que o achava estranho, extremamente eufórico quando voltava, mas quando ia viajar novamente estava sempre estranho. Ele não estaria presente durante o mês bque eles estivessem ali, então Tarwin não o conheceria.

Tarwin e Kaeidh iriam ter uma festa de boas vindas ao trabalho de assistência e a festa desta noite, era para ensinar, acima de tudo como os pequenos seres ajudavam na polinização, e que a vida de um ser de Kalimares deveria se basear nisto. Por isso essas iniciações eram sempre junto com o início da festa de polinização. E após fazerem a primeira etapa de trabalho em Kaliz, que duraria um mês, sairiam pelas outras vilas e cidades por um ano e esta noite, Tarwin participaria de sua primeira festa fora do mar.

A família de Tarwin subiu aos quartos destinados a eles. Tarwin ficou encantado com tudo, se arrumou e vestiu e após isso, olhou a varanda, a noite já estava plena e a lua verde estava mais próxima de Kalimares, seria a primeira vez que Tarwin veria os Spiorads polinizar os jardins, que já estavam repletos de seres, sendo que festa se daria ali. Os Spiorads já desciam da lua e começaram a banhar Kalimares com suas cores e luminescências. Tarwin viu uma pessoa se aproximar da murada, uma elfa, de uma figura estonteante, e em volta dela, os pequenos Spiorads, flutando, a iluminavam e ela sorria e levantava os braços para tocar os pequenos animaizinhos, que pousavam suavemente neles, em suas mãos e ombros e flutuava após para as plantas do jardim, pousando de flor em flor levando em suas patinhas o pólen necessário para que as frutas nascessem. O brilho dos olhos dourados, o fez imaginar ser a irmã de Kae. Os cabelos cor de cobre claro e as covinhas nas bochechas o deixaram de queixo caído. Caminhou até ela lentamente e quando ela o viu, parou petrificada, o sorriso foi morrendo de seus lábios e ela falou:

– Olá, sou Leigh.

– Eu imaginei que fosse a irmã de Kaeidh, pela cor dos olhos e cabelos. Sou Tarwin. – ele respondeu.

– Bem vindo a Kaliz. Desculpe se o incomodei, meu quarto é este ao lado do seu e o de Kae fica logo ali.

Ele anuiu  e voltou seu olhar para ela novamente.

– É a primeira vez que vejo os Spiorads fazendo o seu trabalho. É mesmo maravilhoso. – Falou Tarwin sorrindo e encarando os olhos dourados dela. Ela sorriu e baixou os olhos, os desviando para os jardins.

Ele concluiu que ela continuava tímida. Estendeu a mão.

– Gostaria de caminhar comigo pelos jardins, eu não os conheço e não sei como me encontrar com Kae. – ela aceitou sua mão, colocando a dela levemente na dele. Foi mais do que um toque, foi uma emoção estranha. Um choque, que se iniciou da pele de um para o outro, passando lentamente pelos seus corpos. Ela arregalou os olhos e prendeu a respiração.

– Ei, o que foi isto? Você sentiu também? – Perguntou Tarwin surpreso, a respiração suspensa. Ela franziu o cenho, tremia e parecia preocupada.

– Eu... Preciso fazer algo que esqueci. Desculpe. –  E entrou pela porta que disse ser de seu quarto. Tarwin ficou confuso e desceu as escadas indo até o jardim. Depois de algum tempo caminhando, pensativo, encontrou Kae. Distraiu a mente por alguns momentos mas passou praticamente a noite inteira pensando nela.

– Kae, me diga, esse âme sœur, como se parece a sensação?  É algo específico? Como sabem que é a pessoa correta?

– Sabemos porque temos todos os sentimentos normais mas não temos sentimento de amor, desejo e paixão de uma vez sabe. É difícil explicar. É como se ligassem um botão no seu cérebro e a energia corresse da pele da outra pessoa diretamente pelo seu corpo e isto causasse algo, sabe? É difícil explicar, como eu disse. Mas é algo que você sabe com certeza apenas de olhar pela primeira vez alguém. O toque é só complemento. Eu li que a relação carnal após isto é surreal. Fora isso é como se houvesse uma simbiose, entende? Há uma real explosão. Mais tarde, se quiser, pego o livro que detalha exatamente como se dá a conexão. Todos almejam isso. É único. É você só sente isso com uma única pessoa – Tarwin ficou intrigado, queria saber tudo.

– Eu gostaria sim de saber a respeito.– respondeu a Kae.

Tarwin estava confuso, a sensação que teve foi a mesma do choque de quando viu Leigh e quando a tocou foi mais intenso ainda. Mas o problema é que Kae havia dito que a irmã já havia encontrado seu âme sœur. Então seria impossível eles serem âme sœur. Não seria?

Passou a noite na festa e nas comemorações.

Ele não a viu mais, e por um tempo trabalhando direto com Kae, iam em todos os locais que precisavam de ajuda para que aprendessem as tarefas necessárias a cada povoado. Ao voltar não a via, mas tinha certeza que ela sempre espiava pela janela. Ele sempre sonhava com ela, envolta em luz e o sorriso enorme, as covinhas e o olhar dourado, o rosto levantado sorrindo para um Spiorad que lhe iluminava a face. Sempre acordava com um sentimento de necessidade. Necessitava vê-la novamente. Naquela manhã, após doze dias em Kaliz, desceu até o salão de refeições e para sua surpresa ela estava à mesa. Tarwin aproximou-se da mesa e os pais levantaram e apresentaram ela a ele. Ela não ergueu os olhos em nenhum momento. Apenas murmurou um bom dia e que era uma honra conhecê-lo. Depois falou para todos na mesa, se levantando :

– Me dêem licença, tenho compromissos hoje. Até mais tarde. – Fez uma graciosa reverência e saiu.

– Leigh está muito estranha ultimamente não acha Sahara? – falou o Rei Philony para sua esposa.

– Pode ser saudades de Sharif – falou para o marido. A rainha Sahara explicou para a mãe de Tarwin, Rainha Chiant – Sharif é o âme sœur de Leigh. Apesar  de tão jovens, ambos resolveram se divertir primeiro. Tanto ela quanto ele. Eu acho o correto, ela tem muito a trabalhar, estudar e conhecer antes de se compromissarem e ele também pensa assim. – Voltou a falar com o rei – Talvez tenha acontecido algo que não saibamos, ou ela está preocupada com alguém. Uma hora isso passa. – o rei anuiu.

– Tarwin, como vai com os treinos, o que estão achando? – perguntou o Rei Philony aos dois, Kaeidh e Tarwin.

– Excelente pai. Estamos lendo e conhecendo na prática a extensa lista de alimentos que todos os seres comem. E muitas vezes provamos por curiosidade. A próxima matéria será sobre medicamentos e como produzi-los. – explicou Kae.

– Sim, estamos gostando bastante. – Falou Tarwin distraidamente.

– Ah sim, vocês vão adorar a parte de medicina. É muito interessante – Falou o Rei Melyôr, pai de Tarwin.

– Tenho certeza que iremos senhor Melyôr. É muito prazeroso aprender e dividir conhecimentos. – Falou Kae.

– Está quieto meu filho, está cansado? – perguntou Chiant ao filho.

– Não mãe, só intrigado, pensando nas descobertas que faremos. Não se preocupe. – respondeu Tarwin envergonhado por estar aéreo e pensativo.

Estava muito preocupado pelo que havia sentido com Leigh, mas pelo fato de saber que ela já tinha seu âme sœur e que se ele estava sentindo isso e ela também pelo jeito, teriam um problema para resolver. Ele precisava chegar à biblioteca e pegar os livros sobre isso. Precisava compreender o que estava acontecendo com os dois. Pelo que Kae havia dito, não existia a possibilidade de um elfo ter dois âme sœur, disse ser único. Sua raça não tinha isso, mas não era mais incomum a miscigenação. E uma elfa poderia tranquilamente ser um âme sœur de um Tritão. Ou vice e versa.

Tarwin previa que iria sentir isso a vida toda por ela. E se quisesse entender, teria que pesquisar a fundo.

Se levantou e pediu licença a todos para buscar livros na biblioteca. Avisou Kae que já se encontraria com ele para irem à casa do povo. Saiu a passos largos, esperando achar a biblioteca do castelo, perguntou a uma elfa que passava por ali e ela indicou o caminho. Havia um bibliotecário em uma mesa a frente, ele catalogava vários rolos de pergaminhos que estavam em cima de sua mesa.

Levantou os olhos, sorriu e disse.

– Bom dia senhor, sou Filth, o que o senhor precisa?

– Gostaria de livros sobre âme sœur. Se puder me indicar onde ficam, serei grato.

– Ah sim, eles estão no oitavo corredor aos fundos, do lado direito. Tem uma placa acima da estante. Gostaria que o acompanhasse?

– Não, obrigado. Eu mesmo acho, posso levá-los ao quarto para ler?

– Claro senhor, só coloque o seu nome aqui que anotarei quais livros pegou quando for sair. – apontou um enorme livro aberto na mesa.

Tarwin assinou o livro, agradeceu Filth e caminhou pela biblioteca enorme, passando por várias estantes repletas de livros e pergaminhos enrolados, todos separados por assunto e entre alguns pequenos nichos com sofás com algumas pessoas lendo. A oitava estante de prateleiras era última e entre ela e a parede tinha um nicho mais reservado do que os outros, portanto não dava pra ver se havia alguém ou não. Tarwin passou os olhos pelas lombadas dos livros, alguns claramente bem antigos e outros recentes, haviam também muitos pergaminhos etiquetados com o tópico do texto. Ele procurou o livro por assunto mais específico. Raridades dos casos de âme sœur.

– Achei – falou baixinho. Abriu a página e foi folheando e lendo devagar até chegar ao nicho. Ouviu um som de surpresa e levantou os olhos para encontrar Leigh sentada no canto do nicho.

– Oi, senhorita Leigh. Eu vim fazer uma pesquisa – disse, tentando esconder o título do livro mas percebeu que o dela era exatamente igual o dele. – Que por acaso é a mesma que a sua. – Ela baixou os olhos e tentou esconder o título do livro com as mãos, claramente desconfortável, assim como ele. Tarwin sentou-se próximo a ela.

– Parece que ambos sabemos o que está acontecendo aqui não é?

Ela suspirou, mordeu o lábio inferior.

– Sim. Eu não consigo entender. E eu já li e reli, praticamente tudo sobre isso, foi o tema da minha dissertação no começo do ano no final do período escolar . Eu... Não tem explicação para isso. É impossível!

– Então, você quer dizer que não está acontecendo? Pois para mim é tudo o que está acontecendo desde que te vi. Você toma noventa e nove por cento dos meus pensamentos quando estou acordado e cem por cento dos meus sonhos quando estou dormindo. Não importa o que eu faça, com quem fale, eu não posso parar de pensar em você. Da sensação do toque das nossas mãos, ali naquele momento, parece que tudo se tornou palpável. Está me dizendo que não foi nada para você e que eu estou tendo ilusões. – Tarwin perguntou e olhou em seus olhos dourados brilhantes de lágrimas.

– Não, mas nunca houve nada como isso. Sharif é meu âme sœur. Eu não entendo! – começou a chorar baixinho. Ele se aproximou e tocou sua mão. Como um conforto, mas as ondas  de energia perspassaram por eles. E foi magnífico, aparentemente Tarwin viveu por vários anos sem sentir nada de verdade. E agora, ali, com ela, se sentia vivo. Ela prendeu a respiração, fechando os olhos.

– Isso! – Tarwin falou, segurando suas mãos juntas – é o paraíso. Eu não posso negar isto. Você pode? – Ela olhou para ele, as lágrimas escorrendo por sua face. Ele levantou uma das mãos, enlaçou seu rosto e passou o polegar no caminho que as lágrimas fizeram. – Mas eu respeitarei sua decisão até morrer. Mesmo que isto me custe não mais viver como vivi, sem saber que era uma meia vida a que eu tinha antes, que nunca mais terei a sensação que você me causa e que nunca mais sentirei o que é tocar você.

Seus lábios generosos abriram-se e seu rosto se aproximou de Tarwin, que imóvel apenas esperou, seus lábios tocaram os dele, como pétalas de flores celestes, se moveram devagar, sentindo, tocando, incendiando com sua doçura. Tarwin se afastou e falou:

– Não farei absolutamente nada sem o seu consentimento Leigh. Por mais que morra de vontades. Você quer que eu a beije? – Ela engoliu secamente, puxou um fôlego longo e quando soltou falou:

– Simm!

Tarwin a beijou, delicadamente, com total cuidado, atenção, ela abriu os lábios e para ele foi um outro sim, que ele aceitou prontamente. Seus corações batendo tão rápido e forte que ambos se perdiam nas respirações um do outro. As línguas se tocando, roçando, Tarwin se aproximou ainda mais dela, puxando seu corpo, os braços passando por sua cintura. Ela se deixou levar, totalmente entregue. Os torsos colados, as coxas e os lábios. A conexão disso tudo era incomparável para Tarwin. E ele não podia imaginar que ela sentisse isso com alguém mais.

Este pensamento o fez parar. Se afastou mas continuou a abraçando.

– Quero ser seu escolhido. E eu não vou te pressionar, não falarei nada para ninguém, isso vai ser sua escolha, mas não me afaste,pelo menos pelo tempo em que eu ficar aqui.

– Não o farei.

– Vamos nos conhecer, tudo bem? Eu quero muito conhecer você. Tudo em você.

– Eu... você me deu meu primeiro beijo. Eu e Sharif não... Ele não fica muito por aqui. E quando vem, me trata com cortesia e quase não me toca.

– Quanto tempo faz que você sabe que ele é seu âme sœur?

– Mais ou menos um ano. – Ele arregalou os olhos.

Faz uma semana que nós descobrimos e não quero tirar você dos meus braços. Eu nem sei se Kae foi a casa do povo sozinho ou está me procurando.

–  Você ia realmente pesquisar sobre isso.– Ela apontou o livro.

– Eu ia, queria entender se é possível me sentir assim com alguém que já tem âme sœur.

– Eu não sei, li sobre tudo que diz respeito a isso e não há na literatura e nem nas joias algo parecido. Porque eu me sinto assim também. Eu acho que tem algo errado mas não consigo entender o quê. E eu sinto que estou enganando Sharif. – Se afastou um pouco. Tarwin sentiu uma pontada no peito.

– Não queria que você se sentisse assim. Desculpe.

Depois disso eles continuaram a se encontrar escondidos, na biblioteca, nos jardins e onde pudessem. Mas conversavam a respeito de tudo e de coisas muito importantes. Tarwin não a beijou mais, não queria que ela se sentisse mal depois, então preferiu fortificar os laços que faziam que alguém ficasse com o outro, os que davam ao amor a força de permanecer, o respeito e a lealdade, as coisas em comum, a empatia e a amizade. O mês passou rapidamente e Tarwin iria partir com Kaeidh no dia seguinte para outras vilas e cidades por onze meses. Ele tinha medo disso. Que a distância a fizesse se decidir por Sharif. Mas não tinha como cancelar tudo.

– Não posso acreditar que você vai embora. – ela passou os dedos na lombada de um livro, estavam sentados lado a lado no canto da biblioteca. Conversavam baixinho para não chamar a atenção do bibliotecário e nem atrapalhar as pessoas que estavam ali estudando ou lendo.

– Sinto muito por não poder cancelar, eu só teria um motivo para isto e você sabe que não me escolheu. Então eu não tenho outra justificativa para não fazer algo tão importante quanto a viagem de aprendizagem.

– Eu não sei como fazer isto. Eu sinto que minha conexão é maior com você mas a minha lealdade a Sharif... Eu estou mais confusa do que algumas semanas atrás.

Eu sei. Venha mais tarde aos jardins. A terceira lua floresce esta noite, queria dividir isso com você. Para ficar na lembrança até nos vermos novamente. Diga que irá, por favor. Eu esperarei próximo a fonte, no jardim de baixo.

– Mas você precisa descansar, a viagem será ao amanhecer e a lua floresce apenas às  três da manhã.

– Valerá a pena. Eu preciso guardar momentos com você. Talvez eu não passe apenas um ano sem você e sim a vida toda. – Leigh o olhou pesarosamente.

– Não vamos falar disso, por favor.

–  Como quiser.

Se despediram, Tarwin foi direto para a sala de jantar, onde todos estavam comemorando a viagem dos dois.

– Demorou Tarwin, o que estava fazendo? – perguntou sua mãe.

– Boa noite mãe, boa noite a todos. Estava estudando. Desculpem a demora. Eu me perco nos livros.

– Não se preocupe Tarwin, estudar e saber é sempre importante. – Falou o rei Philony. Leigh entrou neste instante na sala, cabeça baixa, andando rápido e logo atrás dela, um rapaz loiro e alto, magro e risonho.

– Ah Sharif, bem vindo de volta! Não nos avisou que viria – disse Rei Philony.

– Boa noite a todos. Desculpe não avisar o Rei Philony, eu simplesmente tenho muito a fazer e não consigo tempo para mais nada.

– Oh, não se preocupe por isso Sharif, um homem trabalhador só tem valor. Sente-se! Permita apresentar o Rei Melyôr e a Rainha Chiant do mar Filordico e seu filho Tarwin. São nossos amigos de infância.

– É um prazer conhecê-los. Olá, Kaeidh. – Falou formalmente, Sharif. Sentou-se ao lado da rainha Sahara. E imediatamente se serviu. – Desculpem, mas estou com muita fome.

– Não há problema. Pode se servir à vontade. – Falou o rei Philony.

Tarwin ficou em silêncio, a fome que sentira antes, se dissipando. Sabia que ela não iria encontrá-lo para ver as flores da lua verde desabrocharem. Comeu em silêncio e se despediu, saindo logo de lá, alegando estar cansado e que queria se preparar para a viagem.

Às três da manhã, ele saiu pela sacada, desceu as escadas e caminhou no jardim em direção à fonte, sentou-se no banco em frente a ela e esperou, a lua agora iluminada pelos spiorads mostrava as suas flores multicoloridas desabrochando e nada de Leigh aparecer. Ele sabia que passaria o resto de sua vida amando ela. Esperaria por mais um ano, usaria este ano para focar nos estudos e na ajuda a quem necessitasse. Voltaria com Kae de viagem para Kaliz, esperaria a resposta dela durante dois dias no máximo mas depois disso, se ela não o quisesse, iria fazer de tudo para esquecê-la.


Capítulo 27




Os onze meses se passaram lentamente, os dias se arrastaram, os estudos não distraiam sua mente, o trabalho sim. Portanto trabalhou o máximo que podia, geralmente carregando peso e em coisas que teria que fazer muito esforço. Sempre saía das casas onde moravam temporariamente e procurava nos locais de ajuda e estudo os piores e mais cansativos trabalhos. Isso além de fazê-lo gastar energia era o melhor sonífero, pois ao deitar, acabava apagando de cansaço. E assim retomava o dia seguinte. Kae havia perguntado o que havia ocorrido com ele. Se tinha algo que queria desabafar, mas ele dizia que não, que só estava querendo experiências diferentes e pronto. Não sabia se Kae acreditava nele, ou apenas respeitava a decisão de ele não dizer nada.

Passaram pelos mais longínquos vilarejos. Descobriram milhões de coisas e chegou o dia de voltarem. Estavam muito longe e teriam ainda que parar numa cidade próxima para transportar um outro amigo. Tarwin ficou na espera, na carruagem e Kae chegou com um pacote que lhe foi enviado pelos pais. Saíram com o amigo Sarth, e foram até Kaliz. Era quase primavera de novo e a paisagem era quase a mesma do ano anterior. Foram direto para os quartos deles, pois estava muito tarde. Kae se despediu de Tarwin e entraram cada um em seu quarto. Tarwin deitou na banheira e transformou sua cauda para relaxar. Estava tão cansado que dormiria ali mesmo. Forçou seus membros a funcionarem, transformou sua cauda em pernas e caminhando nu, deitou-se em sua cama. Dormiu. Acordou com um barulho estranho no quarto. Estava deitado de barriga para cima. Estava muito escuro e não conseguia enxergar nada. Sentiu algo se mexendo em seus lençóis. Pulou e pegou o intruso pulando em cima dele e o prendendo com seu corpo, tão rápido que só percebeu o arrepio do toque tardiamente. Ouviu um gritinho assustado. Gelou. Era Leigh. Seu corpo respondeu ao dela e pulou da cama como um maluco. Estava bravo. Acendeu as luzes e mesmo nu, não se importou.

– O que você está fazendo aqui?! – Falou Tarwin.

Leigh deitada ainda de costas, com o corpo apoiado nos cotovelos, lábios abertos e olhos arregalados. Estava descabelada e de roupas de dormir, um vestido curto e um robe aberto. Tarwin ficou paralisado com a visão dela em sua cama.

Leigh o olhou nu, enorme e bravo. Não sabia o que falar, havia esquecido de tudo que pensou falar para ele. Ela só via Tarwin, o homem mais lindo que já havia visto. Seus músculos eram ainda maiores do que ela se lembrava e meus Deuses, o que era aquilo? Ela morreria se ele a penetrasse, das duas formas, ela pensou. De todos os homens que ela conheceu, ele era o mais alto de todos. E ele era impressionante não só na altura mas no corpo todo.

Tarwin forçou a se mexer, puxou uma calça de sua mala e vestiu, virou-se para Leigh.

– O que pensa estar fazendo entrando no meu quarto sorrateiramente, Leigh? E ainda nesses trajes. Estou vendo suas partes íntimas. – Falou bravo, sussurrando.

Ela imediatamente, se cobriu e se levantou.

– Desculpe! Oh, Deuses! Eu só queria me desculpar, não sabia que estava nu! – Ela sussurrou de volta. – Me caso amanhã. Eu... Só vim me desculpar e me despedir. Me perdoe. – correu do quarto, deixando Tarwin sem chão.

Não dormiu mais, ao amanhecer do dia, Kaeidh veio falar que seus pais haviam enviado o convite e convocado os dois antes do casamento mas como estavam muito longe, a carta só chegou  na última cidade que ficaram. A cidade que haviam parado para buscar o amigo Sarth. Era este o pacote que ele tinha em mãos. Tarwin se sentiu obrigado a ir ao casamento. Sentou-se na última fileira na clareira em que foi montada a cerimônia e viu a elfa que queria para si, prometer-se para outro. A tortura foi tanta que levantou-se nos primeiros minutos e teve que se retirar rapidamente mas fazendo um esforço enorme para não ser visto, foi em direção a algum arbusto e vomitou o que havia conseguido comer durante o dia. Foi em direção ao castelo, escreveu uma nota para Kaeidh e sua família, agradecendo a todos pela acolhida e parabenizando Leigh e Sharif pelo casamento, deixou com o secretário do Rei e voltou para o mar Filordico. Para sua casa e seu refúgio.

Passou alguns dias viajando até chegar em sua enseada, e nos quatro dias que durou a viagem, Tarwin só se alimentou e comeu automaticamente. Mal se mexendo durante toda a viagem, fez apenas o necessário, o que necessitava fisiologicamente, parou numa caverna que haviam transformado em castelo em frente ao mar, lançou-se na banheira de água quente ao chegar e tomou algo que nunca havia bebido porque era uma bebida fermentada que costumava tirar os sentidos de quem bebia. Se desfez de suas roupas terrestres e as guardou no armário de seu quarto. Passou alguns dias por ali, alternando entre sua cama, a banheira e a bebida. Não conseguia ir à biblioteca, os livros e o cheiro deles a traziam de volta a sua mente.

– Ah, de volta a minha mente! Porque pensei isso!? De volta a minha mente, Leigh! Sendo que você nunca saiu um instante dela, como estaria de volta? Eu queria... nunca ter te conhecido!

Agachando no chão, ele chorou. Pela primeira vez depois de adulto, pela primeira vez depois que ela o deixou, ele chorou e foi a coisa mais triste.

Passou mais alguns dias assim, acordava, comia o que encontrava, o castelo vazio, era o refúgio perfeito para ele. Sabia que deveriam estar procurando por ele em algum lugar mas não tinha vontade de falar ou se explicar para ninguém, só queria sofrer em seu luto. Para ele seria como se ela tivesse morrido. Ele queria sentir isso, pensar isso, acreditar nisso, porque ele corria o risco de se envergonhar, de ir até lá, pedir para viverem a três. Na sua cultura, isso era normal, mas na deles não. Não seria algo aceito. Não, ele teria que se separar desse sentimento se quisesse continuar a viver. Ao fim de um mês, depois de muito chorar e muito beber, Tarwin se arrumou, guardou seus pertences mais caros, os que tinha trazido das viagens, as lembranças de tudo que aprendeu e as pequenas coisas que ganhou de um ou outro dos povoados. Das pessoas que eram gratas e lhe deram uma muda de árvore da Lua, assim como todo tipo de sementes de flores diversas e ele queria plantá-las ali, a árvore da lua, seria plantada no espaço pelo qual caía chuva, mas que não era aberto o suficiente para penetrar o sol. Pensando bem, faria isto agora mesmo. Queria sentir o cheiro das flores e dos frutos quando chegasse o tempo. Abriria as portas de vidro completamente para que tivesse o seu próprio show de polinização e receberia os spiorads com festa e felicidade. Mas não teria o sorriso de covinhas. Olhou em volta, seu castelo. Aquele era seu castelo. Ele estava em seu nome e pensava que seria o lugar ideal para ele e Leigh viverem. Ficava na encosta rochosa de frente para o mar, caminhou por ele, era feito de pedra dura e brilhante, andando pela encosta, a escalando, viu que era cheio de pequenos e grandes côncavos nos quais existiam terra, plantaria as flores hysterias ali e quando elas crescessem, encheriam a frente do castelo de micro flores em pêndulos. Como uma chuva de pétalas multicoloridas. Plantaria em um caminho, que ia do grande salão principal, descendo até fundo do castelo que dava em uma piscina submersa iluminada por placas de luminescentes do mar. Iria ficar maravilhoso o caminho, que até então era somente pedra com as flores  nas paredes e nos cantos do chão. Queria cobrir seu castelo de flores, deixá-lo perfumado e enfeitado. Isso lhe traria felicidade. As cores, o cheiro e a beleza. A delicadeza das pétalas. Faria isso e esqueceria nem que fosse por algum tempo, o pouco tempo que viveu plenamente. E depois disso, faria a mesma coisa dentro do mar, Plantaria seu recifes, e eles seriam os maiores e mais coloridos, os animais marinhos viveriam, se reproduziriam  e se alimentariam ali. Ele queria ser produtivo. Iria a festas da verdade e dançaria nos bailes que seus pais dessem em dia de maré plena. Convidaria seus amigos em uma festa de polinização e dançariam pelos jardins que criasse com suas próprias mãos. Estava animado e depois de mais um mês planejando e plantando, resolveu descer e mergulhar pela primeira vez. Algumas plantas já estavam com dez centímetros e ele só queria dividir isso com alguém. Tirou as roupas e desceu até o subsolo do castelo por uma rampa, lá embaixo com a água já pela cintura ele apenas se transformou e mergulhou. Passou pelos túneis, abriu a escotilha de proteção, passou por ela e a fechou. Mergulhou mais e mais abaixo. E depois de algum tempo nadando devagar e aproveitando cada pequena coisa que o fazia se sentir saudosista, viu ao longe as luzes do castelo acesas. As paredes do castelo brilhavam como pérolas, mas eram feitas do casco do tartoh gigante. Achadas somente em profundezas escuras. Elas brilhavam no escuro e eram fáceis de se ver. Tarwin encostou as mãos  em uma das paredes agradecendo por estar ali. O povoado estava a esta hora do dia, recolhidos para almoçarem e Tarwin só ouvia o borburinho dentro das casas. Entrou e encontrou o caminho limpo mas muito deserto. Aumentou a velocidade do nado, não sabia o que acontecia, mas achou tudo muito estranho. Parou na porta do grande salão e Mênadie falava com as pessoas. Ela o viu e nadou rapidamente até ele.

– Onde estava? Mandei mensagens para você. Todo mundo está te procurando!

– Desculpe, o que houve? Eu estava no castelo da encosta.

– Quase nos matou de susto. Kae destacou uma comitiva para buscar por você no caminho para cá. O que aconteceu com você?!

– Não quero falar sobre isto, apenas saibam que estou no castelo da encosta. Meus pais estão bem?

– Sim, só preocupados, foram descansar, estavam exaustos. – olhou pra ele de cara feira e lhe apontou o dedo. – Escuta aqui garoto, eles são meus tios também e você é meu melhor amigo na vida!  Acho que eu mereço a dignidade e a tranquilidade de não me preocupar com você porque você simplesmente se deu o luxo de desaparecer.

– Ok, Mênadie, não farei mais isso e um dia te conto o que houve comigo. Vou ver meus pais e avisarei aos outros e ao Kae que estou bem e em casa. Desculpem mesmo, por ter preocupado a todos, não vai mais acontecer!


Capítulo 28




Saphyre e Kaeidh passaram o dia no festival, se divertindo com Tarwin, Leigh e Sorag, Zenit e Zarin, Ambhar, Feyne e Sola. Conversaram com muitos seres. Alguns inclusive se encantaram com Moony que não saía do lado de Saphyre. Saphyre ficou incentivando Ambhar a se apresentar, todos ficaram curiosos, mas ela, muito tímida, ficou dizendo que não. Passava um momento e lá ia Saphyre de novo, atormentar a irmã. Ambhar ria, lisonjeada com os elogios de Saphyre, o que foi deixando o grupo mais e mais interessado na apresentação.

– Mas qual é a habilidade de Ambhar meu amor? – Perguntou Kaeidh, intrigado, à Saphyre.

– Você vai ver, vou convencê-la. Todos vão se encantar. Prometo. Tem algo que ela pode beber para se soltar um pouco? Não muito, apenas um pouco. – Perguntou ela para Kaeidh.

– Como soltar, o que você quer dizer?

– Em nosso planeta, no planeta em que nascemos e fomos criadas, existem bebidas, algumas drogas também, mas as usamos, mas essas bebidas contém uma substância chamada álcool. Algumas com mais e outras com menor quantidade. Tomamos cerveja, vinhos e champagne e elas nos deixam mais relaxadas, levemente embriagadas e isso faz com que nos soltem mais e algumas pessoas fazem coisas horríveis, outras pessoas fazem coisas maravilhosas, como Ambhar. Tem algo parecido com isto? – Ele pensou, falou com Zenit que estava ali conversando do lado deles. Zenit afirmou com a cabeça e saiu andando no meio da multidão.

– Zenit vai buscar algumas garrafas para nós. – sorriu travesso – Aposto que vai se surpreender. Espero que goste. – Passados alguns minutos, Zenit volta, todo faceiro, com algumas garrafas transparentes, que pareciam conter uma joia brilhante em forma de líquido, arroxeado, que se movia e parecia conter um glitter dourado.

– Cheguei! – Falou Zenit. Tarwin e Zarin falaram empolgados.

– Uow! Agora vai ficar bom. – Riu Tarwin.

– Ahhhh, de onde você tirou isto Zen!? Ou melhor, onde você escondeu esse tesouro? – perguntou Zarin, curioso.

– No esconderijo de sempre! – Piscou Zenit para Zarin.

– Mas você não tinha inutilizado ele com a bomba de ovo podre que você esqueceu lá? – Perguntou Zarin

– Sim, mas depois de um tempo, muito tempo na verdade, o cheiro sumiu. Aí pude usá-lo novamente. – Zenit explicou.

– Bom, vamos ao que interessa. Copos por favor? – Falou Tarwin. – Todos têm que experimentar isto Não vão se arrepender depois. Prometo.

– Isto é o Usko, uma bebida parecida com as de alcoól, do planeta de Saphyre e Ambhar. Só que, com uma diferença, não entorpece os sentidos e nem lhe deixa inconsequente ou lhe tira a inibição para ser malvado, como Saphyre me contou, mas que relaxa. É uma experiência.

Enquanto Kaeidh explicava, as garrafas foram abertas, soltando no ar o aroma maravilhoso da bebida, tornando todos do grupo interessados no sabor de algo que cheirava tão bem. E os copos, foram sendo preenchidos, e foram tomando a bebida. Saphyre e Ambhar tomaram com curiosidade, e a surpresa ao primeiro gole, foi sensacional. Uma onda de vento qua parecia sair de seus corpos, balançaram seus cabelos e uma luz com uma névoa da cor da bebida fez um redemoinho de cima a baixo nela.

– Oh meus deuses, isto é divertido! Como você nunca me deu isto para beber Kae? – Falou Saphyre

– Ah meu amor, isto é porque não tomamos Urzo frequentemente. É uma bebida rara, leva anos para ficar pronta e só podemos tomar um único copo, porque o que ele causa, é uma sensação de longa duração, vamos ficar sentindo ela em até vinte e quatro horas após tomar o copo todo.

– Uau. Isto é completamente diferente de qualquer coisa que já tomei! Como é feito? – Perguntou Ambhar, já tomando o terceiro gole.

– Não é feito, é extraído. Extraímos de uma pequena árvore chamada Uzkoria, colocamos uma espécie de copo que cabe um litro de seiva, com a borda afiada, enfiada em seu caule. E quando voltamos dali a dez dias, o sumo da Uzkoria já está no recipiente. Tiramos e curamos a ferida da árvore com um emplastro. Depois de dois meses, repetimos o processo. – Zarin explicou.

– E a árvore é rara? – Perguntou Saphyre.

– Sim, temos menos de quatro mil exemplares, o que é pouco para nosso planeta, que é enorme. E geralmente elas ficam na floresta. O que as torna mais difícil de acessar. – Contou Zenit.

Conforme iam falando, iam tomando o conteúdo do copo. A turma foi ficando mais solta e falante. Saphyre falou:

– Irmã querida, vai nos brindar com a sua magnífica voz?

– Você falando assim vai me deixar sem opções Saphye. Eu vou mesmo ser obrigada a cantar naquele palco, agorinha mesmo – disse Ambhar e foi andando até até o palco com alguns músicos com seus instrumentos lindos, que estavam acompanhando os cantores nas músicas. Ambhar falou com eles e  aparentemente, falaram que não é depois que sim. Ela concordou e foi até a parte da frente do palco.

Se posicionou bem no meio e começou a abrir a boca. As notas afinadíssimas de uma soprano experiente, saiu e parou todo o falatório que permeava o festival. Era como se a canção que ela cantava, de alguma forma, despertava a audição de todos. E um silêncio se estendeu. Os seres foram chegando mais perto. Saphyre olhou para o grupo delas e sorriu.

– Eu não falei? Ela é incrível! – sussurrou. Era como um sacrilégio, um pecado interromper o canto, com qualquer som, que não fosse a voz de Ambhar. As notas saíam cada vez mais melódicas e encantadoras, tanto que até os músicos a olhavam embasbacados. Esqueceram de acompanhá-la com os instrumentos. E por incrível que parecesse, a música era conhecida do povo. Um canto milenar, passado de pais para filhos. Contava a história de Simbarian, uma deusa menina que caiu em Kalimares para povoar o planeta com magia e bondade. Ela caiu tão profundamente na terra do planeta que não saiu mais de lá, mas foi criando raízes por ele todo e algumas das raízes saíram à superfície. Ela encantada com o cheiro dessa terra, não se importou de fazer dela sua moradia. Os primeiros seres que ela criou eram espetaculares em suas singularidades, pois podiam manipular toda a criação de Simbarian. E dali, só foram aparecendo outros milhares de seres, as plantas eram espetaculares e os novos moradores eram parte de um todo.

Só ao final da canção foi que eles perceberam que ela cantava a letra de uma canção que contava além da história de Simbarian a história de como foram criados os dos elementares.

Saphyre olhou chocada para Kaeidh.

– Minha mãe cantava isso todas as noites para nós antes de dormirmos, desde que me lembro. Eu não posso acreditar. Ela falava de seu próprio povo para nós sem que nós soubéssemos. Deuses. –  A multidão aplaudiu fervorosamente, Ambhar, que cantava com os olhos fechados, completamente envolvida na música e os abriu surpresa, encantada, com os seres todos pedindo que ela cantasse mais músicas. O que ela logo atendeu. Cantou uma mais rápida e os músicos tentaram acompanhá-la. Ao final, estavam todos corados pela dança empolgante. Aplaudiram novamente e foram fazendo mais pedidos. Ela falou que não sabia cantar as músicas que eles pediram, mas que ela iria aprender para que numa próxima oportunidade ela pudesse cantar todas. Foi muito aplaudida e cumprimentada por quem ela passou, do caminho do palco até onde estava o grupo delas. Todos parabenizaram ela pela linda voz e a maestria em usá-la.

– Quando eu era adolescente, era tão tímida, que não falava muito com as pessoas, então , minha mãe teve uma ideia, me colocou numa aula de canto e eu me apaixonei. Ainda sou tímida, mas nem tanto. – Falou Ambhar para eles, depois olhou Fayne que estava encantada e assistira toda a apresentação de olhos arregalados.

– Eu não tenho palavras para dizer o quanto você me encantou Ambhar. – Falou Fayne

– Obrigada. Estudei muito para isso. – Falou Ambhar, sorridente e corada.

Fayne sorriu para ela.

– Estou com sede, vou buscar algo em alguma barraca, me acompanha? – convidou Fayne.

– Claro, também estou com sede. – respondeu Ambhar seguindo Fayne pela feira de mão dada.

Fayne seguiu pelos corredores feitos pelas barracas, encostou em uma madeira da barraca, longe do olhar de todos e abraçou Ambhar. Ambas ficaram se olhando, presas, uma no olho da outra. Ambhar, desinibida pelo Usko, beijou Fayne.

– Pensei nisso a noite inteira, ainda mais quando a vi cantar, como eu desejo você Ambhar. Você não tem ideia. – Voltou a beijar Ambhar, dando mil beijos pelo seu rosto, até chegar a boca, que já estava aberta a espera,  ao aprofundar o beijo, Ambhar que antes estava comedida e tímida, puxou o corpo de Fayne, roçando seus seios nos dela.

– Calma, calma, devagar, é o Usko correndo pelas suas veias. Não vamos fazer nada de que se arrependa.

– Não é o Usko, é você. Desde o momento em que se transformou e ficou nua em minha frente, só penso em você Fayne. Seu cheiro me deixa louca. Seus beijos são... deliciosos. Vamos para sua casa, por favor.

– Tem certeza?

– Sim.

– Não vai se arrepender?

– Não!

– Ok. Vamos.

Deram as mãos e subiram a colina em direção a casa de Fayne.

Saphyre dançava com Kaeidh, seus corpos um pouco longes, por precaução, ainda mais com o Usko.

– Sabia que deram uma dica para nós. Algo como achar um local deserto para estarmos juntos.

– É mesmo? Um local deserto.. Seria uma boa ideia.

– Sim e onde você acha que pode ser esse local deserto? – perguntou Saphyre.

– Eu tenho alguns em mente, e tenho quase certeza que todos ficam um pouquinho longe daqui. Mas eu tenho asas, sabe? Nunca mostrei minhas asas para você, não é?

– É mesmo? É onde você pode me mostrar as suas asas?

– Eu acho que seria bom se pudéssemos sair de fininho e ir ali na beira da ilha, eu tiro minha camisa – ela abriu mais os olhos, interessada. – e posso te mostrar como elas crescem.

– Podemos? Quero deixar bem claro que estou muito interessada nas suas asas. E você pode voar comigo ou apenas sozinho?

– Posso te carregar em meu braços.

– Então, estamos esperando o quê?

– Nada, estamos indo. Neste instante.

Pegou a mão dela e foram passando pelos seres. Chegaram próximo a beira da ilha mas por causa do salto, haviam muitos adolescentes sobrevoando pó ali. Ele puxou ela até o prédio onde ficavam as carruagens e Kaeidh entrou na carruagem dele, puxou ela, se beijaram e Saphyre se derreteu nos braços dele. Ele pegou ela e depositou no banco da frente.

– Agora não, logo.

Ela sorriu e se acomodou. Esperou.

Saíram com a carruagem a toda velocidade.

Kaeidh tinha um local em mente.

Só nele eles ficariam a sós sem correr risco de machucar ninguém.

Deveria ter pensado nisso antes, era tão óbvio, mas estavam tão preocupados e ocupados com tantas coisas, que não havia nem pensado nisso.

– Onde nós vamos?

– Vamos para uma cabana a meio caminho entre aqui e o mar filordico. Apenas a uma hora daqui. É no meio do mar numa rocha escapada. Construímos uma cabana lá eu e Tarwin em nossas férias de verão, antes de irmos para a viagem de aprendizado. Eu voltei algumas vezes para passar um dia ou dois pescando, descansando. Faz algum tempo que não volto, mas Tarwin sempre passa por lá para reabastecer a despensa.

É como se fosse uma pequena ilha, com uma pequena floresta e um lago que foi formado na depressão da rocha próximo à cabana, nos fundos. E na depressão por baixo das águas temos alguns gêiseres o que torna a água aquecida na medida certa. Acho que você vai amar o local e o mais importante, é deserto. Só estaremos você e eu lá. Eu fico pensando, como foi que me esqueci desse lugar.

– Não importa, o que importa é que agora estamos indo para lá.

Existem coisas que você precisa saber sobre a conexão. Ela nos conecta seriamente. Por exemplo, podemos falar nos pensamentos um do outro quando estamos perto mas após a conexão, vamos fazer isso de longe e consequentemente iremos saber onde o outro está. Você tem certeza disso?  Eu já vi alguns não aceitarem isso e cada um ir viver totalmente separado do outro. É algo difícil de acontecer mas não é impossível. Já pensou que se em algum momento você não me quiser mais?  Não sei como funciona com mestiços, portanto estou lhe oferecendo todas as informações que possuo.

– Kae, você ainda tem alguma dúvida de que eu quero você?

– Não é dúvida, é cuidado. Quero que você tenha absoluta certeza de que tudo que acontecer entre nós é com sua permissão, sempre. O seu bem estar é a parte mais importante da nossa relação para mim. Eu sempre irei parar quando vc me disse pare. Entende meu amor?

Você é muito preciosa para mim.

– E você é precisamente quem eu quero para mim. E apesar de não ter te escolhido, o meu coração te escolheu Kae e a cada dia que passa, de todos os seus passos, suas decisões, a forma como vc trata a todos e o jeito que você é querido pelos seres, me faz admirar e querer sempre mais de você.

Estou apaixonada por você.

–  E eu por você Saphyre. – Kae segurou suas mãos e a beijou, abraçando seu corpo.

Chegaram na pequena ilha naquele instante. Kae parou a carruagem ao lado da cabana, abriu a porta, pegou Saphyre no colo e foi andando em direção aos fundos da cabana. Colocou ela no chão e sem parar de beijá-la foi tirando suas roupas, jaqueta, camisa, botas e calças voaram e caíram na grama. E quando terminou foi ajudando Saphyre a tirar suas roupas, puxando sua capa e desconecta do ela do pescoço, e quando ela com os pés se livrava da bota e puxava as calças justas para baixo, ficando apenas de camiseta e o espartilho, que marcava sua cintura. Kae libertou seus seios da camiseta, puxando ela acima de sua cabeça, e virou ela de costas para soltar a parte de trás do espartilho. Seus olhos pousaram em seu traseiro firme e redondo, aquela parte tão atrativa de sua anatomia, aquele mar de pele castanha e doce na qual Kae queria se perder. Ajoelhou-se e enquanto desabotoava cada pequeno botão, dava um beijo em suas nádegas, mais um botão e deu uma leve mordida, mais um botão e sua língua desceu pelo vale entre seus glúteos. O espartilho caiu e Kae segurou seus seios, enquanto ela se inclinava e ele deslizava cada vez mais para baixo a sua boca e língua passando ela por toda extensão. A noite era escura mas não precisavam de luz pois ambos brilhavam de excitação, sentindo como se diversos choques elétricos danças pela sua pele, músculos e nervos, ligando até mesmo partes de seus corpos que nem sabiam que estava ali. Pulsos elétricos dando vida e prazer em todos os locais que tocavam um no outro. Saphyre brilhava completamente acesa, como da última vez, seus gemidos e suspiros, pequenos gritos de prazer, acendiam ainda mais o prazer de Kaeidh que deitou-se no chão de gramas macias ainda por trás de Saphyre, a puxou para que sentasse em seus lábios e a amou num beijo delicioso até que seus orgasmos a fizeram explodir. A beleza daquela meio elfa, brilhando com seu fogo azul, seus cabelos flutuando no ar, seu rosto lindo, cheio de prazer e seus lábios abertos em pequenos gemidos, as mãos nos seios apertando os bicos enquanto terminava de gizar era a coisa mais excitante que Kae havia visto e estava desesperado por ela. O fegante pela explosão, ela deslizou o corpo pelo dele, descendo a boca pelo seus lábios empapados do sabor dela, pelo seu pescoço, peito, lambendo, culpando e mordendo, até chegar ao seu sexo. A glande completamente molhada em seu umbigo, foi lambida e sugada, enquanto as mãos dela passavam pelo seus testículos e a outra segurava sua extensão massageando para cima e para baixo. Kaeidh sentiu-se deslizando dentro de seus lábios quentes até quase a base e apertou os dentes de tamanho prazer que sentiu. A língua dela trabalhando no pequeno ponto de nervo próximo a cabeça o deixou enlouquecido de prazer e não conseguiu puxá-la rápido o suficiente.

– Saphyre, eu vou... Oh... meus... deuses... Eu, oh deuses.

Ela sorriu, engolindo seu prazer,  percebendo que ele ao invés de amolecer ficava mais duro ainda e ela sentiu o prazer dele! Ohmeudeus! Arregalou os olhos para ele e o soltou para olhar, não acreditando no que via.

– Como isso é possível Kae?

– Na conexão... Isso acontece. Se você me tocar a partir de agora eu saberei o que você está sentindo e você saberá o que estou sentindo, o prazer será duplo. E sabendo o que está nos dando mais prazer, chegaremos não sei onde. Eu não sei se vou aguentar sentir o meu e o seu prazer meu amor. É agora que o prazer de verdade vai vir. Você está pronta?

Ele levantou do chão e puxou ela para seus braços, a colocando escarranchada na cintura dele, a penetrou em pé, ela com as pernas enroladas no quadril dele e os braços em volta de seu pescoço, sentindo seu pênis completamente dentro dela, passou e perceber algo se formando nas costas dele e viu suas asas, de penas cor de cobre e brilhantes as asas eram enormes e ele começou a bater ela, subindo os dois nas alturas. As mãos dele, segurando suas nádegas e a cada batida das asas a forçava para baixo guiando seu membro dentro dela, sua boca em seus mamilos sugando como sugou seu clitóris, a enlouquecendo a cada estocada, ela sentia o prazer em sua vagina e o que vinha do pênis dele, ele sentia o prazer em seu pênis, o prazer da vagina dela e da língua em seus seios. O prazer, o êxtase era algo que não acabava, só se estendia, aumentava e um sentindo o prazer do outro, os pensamentos sensuais do outro de como eles se viam belos e de como se desejavam. Além disso tudo, Saphyre sentia as asas de Kae, força dela, a quentura que espalhavam em volta dos corpos dos dois o quão sexy ele se parecia, os cabelos ruivos acobreados, com algumas mechas tão claras que chegavam a ser douradas, longos e com pequenas tranças para segurar os fios longe do rosto forte, do queixo quadrado, os lábios macios e olhos dourados que brilhavam com a luz da segunda lua neles, o peito forte e as asas que o deixavam com a aparência de um anjo sexy.

– Oh Kae, eu te amo! – Falou ao entrar em combustão. Sua energia do poder de fogo, elevando ainda mais ao sentir os dois orgasmos, o dele e o dela. A explosão foi a maior de todas e ela simplesmente lançou em volta dos dois abrindo os braços e arqueando as costas para trás, enquanto Kae descia lentamente até a piscina de águas termais. Sentando no fundo na parte mais rasa com ela em seus braços, completamente entregue a ele, que a aninhou, lavou e aconchegou. Cuidando dela, levou-a em seus braços até a cabana, chacoalhando as asas para tirar as gotas de água. Entrou com ela na cabana e colocou na cama espaçosa que havia construído com suas próprias mãos. Nunca imaginava que colocaria a sua âme soeur ali, que ela seria tão perfeita e que tudo seria tão maravilhoso entre os dois. Ela dormia profundamente agora. Ele também precisava disso. Deitou de lado e aconchegou o corpo dela e os cobriu com suas asas. Dormiu.


Capítulo 29




Sírius colheu algumas das maiores folhas das árvores eternas mais antigas, próximas ao topo do muro. Pegou tantas quantas conseguiu. Juntando muitas das pedras soltas e madeira seca de algumas árvores lenhosas, foi empilhando as pedras ao lado das madeiras e galhos. Queria fazer um abrigo com elas, que se mesclassem e parecessem a continuação do próprio muro, que tinha alguns metros de largura. Aproveitaria essa largura para fazer não só o abrigo, mas também pequenas armadilhas para alguns animais que viviam por ali. 

Ansioso para vigiar o outro lado, deitou no chão e rastejando foi até a beira para olhar lá embaixo. Tirando da cintura com extremo cuidado a caixinha contendo o pequeno binóculo de e um olho, feito em cristal que seu pai havia lhe dado para olhar as estrelas. O binóculo tinha algumas pequenas lentes, cada uma com seus graus de aumento. Eram ao todo seis lentes de menor ao maior grau, que dava à visão o alcance que ele escolhesse. Com muito cuidado, colocou a última lente dentro do compartimento de madeira entalhada. Fechou a entrada com o pequeno trinco para que a lente não caísse, e a colocou no olho. Apontando para baixo, foi virando lentamente para fazer o reconhecimento do local que havia visto apenas a olho nu.

Como havia constatado o muro se estendia enormemente acompanhando o entorno da montanha mas não completamente, o muro se fechava no meio, fazendo a metade do outro lado ficar aberta. Mas não se passava para o outro lado se não escalasse, ou a encosta pedregosa ou o próprio muro. O muro aparentava ser extremamente antigo, porque era recoberto das mesmas videiras e musgos que esta parte da montanha. E enquanto que a outra parte aparentemente era seca e árida, somente pedra enegrecida, deste lado dentro do muro a montanha era repleta de vida. As pequenas árvores e plantinhas, que soltaram suas sementes que entranharam em meio às pedras e foram irrigando a si mesmas e se multiplicando, fazendo com que o muro ficasse invisível do lado de fora, coberto de plantas. Lá embaixo via um lago represado de um lado, em que, em uma parte, separada por pedras, saía vapores. Provavelmente termal. Parecia um jardim de conto de fadas. Uma cabana, incrustada na montanha, tanto que até parecia ter saído dela, com um solário cheio de leguminosas cultivadas. Do lado de fora da cabana em meio ao jardim, havia uma mesa com  cadeiras e nos extremos do jardim várias árvores aquosas. Sem sombra de dúvidas este lugar havia sido planejado e construído para que Borag não tivesse contato algum ou o mínimo possível com a água vida enquanto ele estivesse ali. Vendo uma sombra passar pela janela da cabana, viu quando as portas do balcão foram abertas completamente, sendo presas e encostadas nas paredes e dois braços saíram brevemente para fora. Mais um pouco e Sírius viu a linda mulher sair. Colocando os braços para cima, ela se espreguiçou esticando a coluna e colocando os seios para frente. Abrindo a boca num bocejo, ela caminhou até uma parte ao lado do lago, na parte separada de água de onde saía o vapor. Chegando próximo da água, começou a puxar suas roupas pelos braços, descendo-as. Sírius virou-se na mesma hora de barriga para cima e o coração na boca. Ela iria se banhar ali. Deuses, quase a viu nua! Daria tempo para que se banhasse e vestisse calmamente e enquanto isso ele iria acalmar seu coração levantando as paredes da cabana. Guardando o binóculo, Sírius se levantou e pegou as tábuas e galhos maiores, fez oito colunas com as madeiras fincando-as na parte de terra entre uma pedra e outra, amarrou a base de cada uma delas, umas nas outras, com cipós de árvore eterna, depois fez a mesma coisa em cima e ao meio, satisfeito com o trabalho que havia feito começou a empilhar as pedras, usando o próprio barro que prendia-as pedras interiormente para juntá-las umas às outras.  Subindo uma por uma, buscando mais pedras e mais longe em cima do muro, e trazendo mais terra que misturava com a água que caía de uma ou outra árvore aquosa. Foi se cansando o suficiente para não pensar na elfa nua se banhando. Quando olhou para o céu e viu que era apenas hora da primeira refeição substanciosa, foi checar suas armadilhas e ver se teria algo que comer. Encontrou duas delas com animais. Um pequeno e o outro grande e gordo. O pequeno, ele soltou e recolocou sementes da lua para tentar pegar mais dos animais maiores, o timtê. Resolveu ir para o outro lado, nas outras duas armadilhas e surpreso achou elas repletas de animais. Ficou feliz pois esta noite teria um jantar decente. Tirou os três timtê e um pinfo selvagem que estava bem bravo e o arranhou no processo. Ele o matou rapidamente para que não sentisse dor. E agradeceu pela dádiva de sua carne. Ali em cima, como não havia tentris, provavelmente os animais se sentiam mais livres e migraram para as partes mais altas da floresta. Pelo menos era o que Sírius estava propenso a acreditar pois pegou mais animais conforme foi subindo dos que havia pego em terra. Por isso era primordial que destruíssem Borag, ele estava mudando até mesmo os hábitos dos animais da floresta. Afastanfo-os de seus habitats naturais. Limpou, lavou e colocou seu alimento no fogo que fez dentro de uma falha no chão de pedra colocando dois galhos em formato de forquilhas, um de cada lado, espetou um timtê e deixou assar. Colocou o resto do seu alimento embrulhado em folhas para mais tarde. Com as energias renovadas pensou em dar uma espiada lá embaixo, pois achava que a elfa já teria terminado o banho devido ao tempo que passou. Voltou a espiá-la  e encontrou-a devidamente vestida, sentada em uma espreguiçadeira próxima ao solário lendo, estava com as folhas do livro paradas, e ficou lá por mais ou menos uma hora, lendo a mesma página? Após a estranha forma de leitura, ela se levantou, colocou o livro na mesinha ao lado da espreguiçadeira e caminhou até a água do lago, Sírius ficou tenso à espera de algum movimento dela para voltar a tirar qualquer peça de roupa, mas ela apenas pegou um balde, colocou na água e o encheu, caminhando até as plantações e ali despejou aos poucos a água. Se agachou e cavou ali próximo a horta onde a terra já estava remexida e escavou um buraco longo, tirando dali um galho reto e liso que estava em algumas partes encordoado com cipó de árvore eterna e na ponta, uma parte mais larga também com o cipó enrolado e brilhando, uma pedra negra, a pedra de diamar. Ela havia criado uma arma. Ela levantou do chão, parou olhando para a parede, como se estivesse ouvindo algo, olhou para cima, para o céu do lado da montanha e viu o sol esmorecendo já. Se abaixou novamente, enfiou a lança de volta no buraco e cobriu rapidamente com a terra. Começou a pegar água com as mãos em concha e jogar em cima, de repente ela olhou para o lado que estava olhando a cada passo da descoberta da lança e sorriu. Levantou com as mãos e os joelhos da roupa que usava, cobertos de terra. Sírius virou um pouco o binóculo e viu Borag. Ela sorria para Borag como da primeira vez que Sírius a viu, e disfarçadamente ficou olhando pela porta aberta atrás de Borag. Talvez esperando vê-lo ali novamente? Ela percebeu que ele iria matar Borag pela faca em suas mãos.

Ela cumprimentou Borag, falando algo a ele e apontando a terra remexida e os joelhos do vestido sujos, e foi lavar as mãos. Voltando próxima a ele, ela enxugou as mãos em um tecido em cima da mesa. Sentou-se e o convidou.  Ficou observando os dois. A forma como ele falava com ela, era completamente diferente de como ele falava com os outros seres, principalmente com aqueles que ele queria matar. Ele sorria e aparentava trejeitos de sedutor. Ele percebeu que Borag se sentia atraído por ela, na forma como a toda hora ele tentava tocá-la, pegar algumas mechas de seus cabelos e depois quando se despediu, após ter ficado quase uma hora conversando com ela, sentados na mesa da varanda, e enquanto ela servia algo para os dois tomarem e ele a toda hora tocava suas mãos, deslizava um dos dedos ou as costas das mãos por seu braço, enquanto falava com ela, e quando ele a abraçou, o rosto dela era de asco e de total desagrado. E o abraço parecia a Sírius, ter durado uma eternidade. Borag se afastou e baixou a cabeça para beijá-la nos lábios e ela virou o rosto e ele a beijou no rosto. Ela ficou imóvel. Borag falou mais algumas palavras a ela, se despediu e saiu. Ela abraçou a si mesma, apertando os olhos, foi até a água e pegou uma barra de algo que espumou em suas  mãos e lavou com força todo lugar que Borag havia tocado nela, com nojo. Entrou de roupa e tudo e Sírius percebeu que ela odiava Borag tanto quanto ele.

Ficou cada vez mais claro para ele, que ela talvez fosse uma aliada contra Borag. Ele confiava tanto nela que ia vê-la sem nenhuma roupa de guerra e nenhum tipo de armas.

E a lança? O fato dela ter feito a lança com as próprias mãos.... Talvez ela pensasse que se tivesse algo para matá-lo, poderia escapar de alguma forma daquele lugar. A cada dia que ficava ali em cima mais e mais sabia dos movimentos da elfa. Ficou dias ali em cima, se preparando fisicamente para descer. Havia emendado os cipós de árvore eterna e ele precisava de mais, então acabou tendo que descer pelo outro lado novamente para alcançar mais cordas de cipó. Por dois dias, seus únicos movimentos foram, se alimentar, dar nó nas cordas, fazer algum exercício para se manter forte, beber água e vigiar a elfa. Todos os dias, quando começava a anoitecer, Borag aparecia e todas as vezes ele ficava arrumando jeito de tocá-la e ao se despedir falava algo a ela e ela negava, fingindo inocência ao baixar o olhar. E sempre quando ele saía, ela se lavava enfurecida e Sírius, se deitava ali de barriga para cima, imaginando o dia em que ele mataria Borag com a ajuda dela e levaria ela para longe dali.

Depois de quase uma semana vigiando, ele resolveu que enviaria algo para que ela soubesse que ele estava ali. O que faria? Pensou na corda que havia amarrado uma à outra, não sabia se ela chegaria até lá embaixo. Faria o teste esta noite. Esperaria ela entrar e desceria a corda com algo amarrado na ponta, se visse que chegou até o chão, tentaria no outro dia pela manhã baixar a corda próximo de onde ela tomava banho e deixaria lá para ela ver que tinha alguém ali em cima do muro. Foi devagar procurando pelo melhor local para que a corda não enroscasse e não conseguisse subir-lá depois. Amarrou uma folha branca na ponta para que conseguisse ver no muro escurecido. Foi baixando e baixando a corda e quando chegou quase ao final amarrou a ponta dela e foi andando pelo muro para ver até onde a corda havia chegado e constatou que apenas alcançou metade da altura do muro. Ficou irritado, pois isso significava que teria que arrumar mais e mais cordas e teria que caminhar dos dois lados mais distantes do muros e talvez até descer bastante para pegar mais cordas de cipó. Talvez isso levasse mais tempo do que ele pensou, deixou a corda ali pendurada e conforme fosse emendando mais cordas, iria amarrando na ponta de cima da corda. Fazendo assim a corda ir descendo. Então todos os dias ele caminhava pela borda do lado de fora do muro, pulava nas árvores e puxava as cordas, uma a uma. Ia enrolando elas em volta de seu torso e quando voltava por fim, deitava de barriga para baixo apenas com a cabeça para fora e voltava a vigiar lá embaixo. Na hora de dormir, ele deitava depois de comer e ia tecendo os nós das cordas. Pensando na elfa. Quem seria? Como fora parar ali, naquele local, e de que cidade ela viria? Não se lembrava de ter visto nenhuma elfa ou elfo de cabelos brancos, seria inesquecível se tivesse visto. Aquela cor de cabelo era incrível e ele tinha certeza de que algo assim seria herança genética de alguns dos pais. Ele havia viajado muito em sua vida. Principalmente na época que fez as viagens em prol dos povos das vilas e cidades, a viagem de aprendizado que todos os povos faziam para aprender a cuidar e como cuidar. Ela era única e ele entendia o desejo de Borag por ela, mas queria descobrir como ela ficou presa ali.

Dormiu por uns instantes e acordou sobressaltado com algo batendo em sua face. Abriu os olhos e sentou-se abruptamente assustado com algo que batia asas ali dentro de sua casa de pedras. A escuridão não o atrapalhava e viu uma pequena fada parada ali perto do seu rosto. Rugiu.

– Hei, silêncio! Eu vou pousar. Venho em nome da rainha Alanda. Não... Me... Machuque.. Ok?

– Desculpe! – Falou ele, sussurrando com a voz rouca. – Você me assustou pequenina. Preste atenção no que eu vou dizer, nunca acorde um leão. Eu poderia ter dado uma patada e você com certeza, não sobreviveria.

– Desculpe, rei Sírius. Sou Tamany, eu moro na floresta, vigio as coisas que Borag faz. Mas nunca cheguei tão perto de onde estamos.

– Me desculpe você. Estou há muito tempo aqui, não falo em voz alta com ninguém desde que saí do trono e vim para a floresta. O que faz aqui?

– A Rainha Alanda me enviou em nome dela e dos Reis Tarwin, Kaeidh, Àsgar e mais alguns, para afirmar que você não está só. Eles montaram uma reunião, entraram em acordo e virão para a guerra. Querem pôr um fim em Borag de vez. Irão atacar dessa vez, e não só se defender, mas precisamos de informações. O que está fazendo aqui em cima deste monte de pedras?

– Não é um monte de pedras. É um muro gigante.

– Um muro? Mas como? E para quê?

– Para prender uma única elfa. – acendeu o fogo. A fada, falou:

– Não faça isso, vai chamar atenção.

– Não vou, o fogo está baixo, dentro do muro e a minha cabana é de pedra, eu andei em torno disto, tapei todos os buracos, e a porta está segura, tem pedras fechando e o tecido é da ilha dos dragões, impenetrável e muito forte. Não passará nenhuma fresta de luz.

– Ok. Mas por que tudo isto para uma elfa ? O que ele planeja para ela?

– Aparentemente ele gosta dela. Mas ela o odeia

– E como sabe disso? – Falou a fada espantada.

– Estou há dias vigiando eles. Ele vem, ela sorri e o recebe, oferece algo para beber e comer, sentam á mesa do terraço da casa ali em baixo e conversam, ele fica o tempo todo tocando ela, passando a mão em seus braços ou pegando suas mãos e ao final às vezes tenta beijá-la, o que ela recusa virando o rosto. Se despedem e quando ele sai ela corre para se esfregar com sabão onde ele a tocou. Chora um pouco, fala impropérios aparentemente é depois cava, pega uma lança que ela mesma fez e senta à beira do muro amolando a pedra da ponta. Adivinha que pedra ela colocou na lança?

– Intrigante, qual pedra?

– Pedras de diamar.

– Oh, raras não?

– Não aqui, a montanha é feita dessa pedra em sua maior parte.

– Muito intrigante. Tem mais alguma coisa para me informar?

– Sim, quase matei Borag há não sei quantos dias foi, perdi as contas, quando ele abriu a parede do muro e ela estava esperando por ele, sorriu para ele, eu estava bem atrás de Borag neste momento, iria fincar minha faca nas costas dele, ela me viu, não falou nada, ela iria virar, mas ele disfarçou e o puxou para dentro pelo braço e a parede fechou. – Ela olhou para ele embasbacado – Então, eu escalei esse muro por seis dias e tem mais, ele tem um tentri century. Não sei como ele transformou um century em um tentri.

– Então descobrimos por que ele está sequestrando seres em todos os lugares da floresta. – Falou a fadinha como que para si mesma.

– Sequestrando? Como? – Ele perguntou com raiva.

– Pelo que sabemos, ele pega dwarfs de seus buracos com a ajuda de algumas bruxas amarram o pobre com cordas de árvore eterna e dá tantos nós que quando alguém vai salvá-lo perde muito tempo desatando os nós, e então escurece e um tentri os pega. O Rei Kaeidh, Zarin e Zenit salvaram uma elfa em cima da árvore outro dia.

– Que desgraçado! A cada dia que passa meu ódio aumenta mais.

– Será que ele pretende transformar a elfa de quem você fala em tentri também?

–  Não acho que esse seja o caso. Ela vive ali com tudo que um ser precisa e o local foi planejado para se ter conforto, calor, pequenos animais fofos para brincar, água quente, e água fresca, um belo jardim de conto de fadas para cuidar, pelo que vi livros, os quais ela só segura, não os lê, talvez seja um tempo para ela pensar? O local foi feito... Para agradar uma noiva. Não é apenas um caso, apesar de que ele foi muito famoso por sua beleza e ter seduzido muitas fêmeas de todas as raças. Ele jamais ficou mais de uma noite com elas E ele tem todas as atitudes de quem está cortejando a moça. -Deu um soco em sua própria mão. – É isto, ele pretende ter ela como sua mulher! – Olhou para a fada. –  Você poderia ser útil, você poderia voar até ela e levar uma mensagem, eu estou há dois dias escalando e descendo um pouco pelo muro e em torno dele para coletar mais cordas de cipó das árvores e isto está me tomando muito tempo, levei dias para subir e cai, quase morri, mostrou a cicatriz a ela. Estava quase sem alimentos. Poucos animaizinhos aqui e ali. Pouquíssimo para minha dieta de leão. Eu não me transformo há um tempo já. Não estou tão forte. Preciso de seis a oito quilos de carne por dia, estou me alimentando com apenas um ou dois quilos quando tenho sorte. Não estou no meu melhor.

– Eu posso ficar, na verdade me considere sua amiga de vigilância. Ao amanhecer farei uma ligação. E podemos contar tudo isso para minha rainha.

– Sim, mas preciso dormir. Por favor, se acomode aonde quiser. Eu estou exausto.

– Sim também estou cansada, meu amigo de vigilância me indicou o caminho que viu você  subir mas não imaginou que você havia subido tanto. Estamos quase no céu.

– Estamos, tem hora que as nuvens passam em nossos rostos. Vamos dormir, amanhã você verá onde estamos. Boa noite.

– Boa noite, Rei Sírius.

– Faz muito tempo que não sou um rei.

– Na minha opinião, e na opinião dos outros Reis e rainhas, ainda é. Talvez seja o melhor deles, afinal você viu o que era Borag, eles não. Só descobriram agora.

Sírius ficou em silêncio. Estava emocionado, havia lutado tanto, se protegido tanto para que nunca fosse infectado, havia conseguido, mas sozinho, até que ponto ele iria? Agora, olhando a si mesmo, depois de tanto tempo, percebia que devia ter entrado em contato com seus amigos, tê-los convencido do perigo que Borag representava mesmo isolado, que ele acharia um jeito de praticar sua maldade, e ele não devia ter se perdido na loucura da vingança e passado tanto peso e toda sua forças de se metamorfosear. Seus instintos pedindo vingança apenas e perdendo o bom senso. Ele iria se comunicar com seus amigos amanhã e iria tentar falar com a elfa por meio da fada. Seria um dia cheio.


Capítulo 30




Ásgar deixou a ilha ao amanhecer, carregando mais um cesta, agora um pouco menor da que havia levado, e com porções de comida menores. Esperava que ela gostasse de tudo. Queria vê-la alimentada e forte para o que viria. Estava levando também alguns livros de quebra de maldições antigas, como parecia ser o caso dela. Passara a noite na biblioteca e acabou dormindo sobre os livros, teve que procurar as sessões corretas pois a biblioteca não era tão grande quanto a de outros locais e por isto não tinha um bibliotecário há muito tempo. Talvez por isto a falta de tantos livros necessários para estudos de todas as artes. Mais coisas que precisaria providenciar.

Sobrevoando a floresta novamente, Ásgar ouviu um rebuliço em algum lugar que não conseguia ver. Planou lentamente e pousou em um galho, caminhou por ele sem nem um barulho e foi descendo por outros para ver o que havia acontecido. Ainda estava amanhecendo, então pode ser que talvez encontrasse algum tentri atacando alguém.

Ouviu uma conversa e alguma gritaria.

Uma bruxa mais velha falava com uma outra bem jovem e com vestes sensuais.

– Eu disse a você para tomar cuidado com Borag, que ele faria você de escrava. Eu lhe avisei diversas vezes que ele não queria joias e muito menos metal. Você sabe que eu digo a verdade, queira eu ou não Salyan.

– Mãe, ele me ama, ele me disse que quer viver comigo!

– Ele está mentindo Salyan. Ele te machucou, torceu seu braço e feriu seu rosto, não vê? Não vai viver com você sua tola, ele mantém prisioneiros, você será apenas mais uma escrava para ele, você não ouviu falar? Não viu o novo century que ele transformou em tentri? Não confie nele. Me ouça antes que seja tarde demais Salyan!

– Não! Eu vou para a montanha viver com ele! Já tomei minha decisão.

– Eu não entendo. Você só pode estar enfeitiçada. Por favor filha.

– Me esqueça mãe, estou indo. Serei a rainha dele. E por favor, não fale sobre absolutamente nada para ninguém, você sabe que se Borag se irritar com você, talvez seja você que vai se arrepender e não eu!

E a bruxa jovem saiu pela floresta, e sumiu em meio a uns arbustos. A mais velha chorou ali em pé. Ásgar teve muita pena. Ela estava certa, Borag só fazia usar os seres e depois os descartava. Ásgar esperou até não ouvir mais nada em volta de onde estavam e desceu ao chão em frente a bruxa em prantos.

A bruxa espantou-se e foi para trás, tropeçando numa raiz elevada do solobe caindo de costas, abriu a mão com um círculo formado com luzes verdes em letras e palavras na língua wicca.

– Não se aproxime! – Ela falou

– Se acalme. Não me aproximarei, mas vim em paz. Sou rei Àsgar dos dragões.

– O que quer aqui? Veio nos expulsar da floresta agora? Não temos mais para onde ir!

– Não, e não fomos nós que expulsamos as bruxas, foram nossos ancestrais e nunca mais faremos algo assim. Na verdade pretendo acabar com isto. As proibições. – ela franziu a sobrancelha olhando para baixo, pensativa. O escudo nas mãos se fechando. Ele estendeu a mão para ajudá-la a se levantar – Aqui, eu lhe ajudo. – Ela aceitou e se levantou, limpando a terra da roupa com pequenos tapas. – Vejo que você tem motivos para não seguir Borag, eu ouvi sua discussão com sua filha. E sinto muito. Precisamos de aliados, por enquanto, para vigiar o mais de perto possível Borag. Posso confiar em você?

– Ele está enganando minha filha, ela é a única filha que tenho. Não posso perdê-la. Ele é maléfico. Mês passado ela chegou em casa com o braço todo roxo e o rosto esfolado. Ela disse que se machucou na floresta mas sei que foi ele que fez isso a ela. Eu preciso dela viva. Você vai me ajudar a tê-la de volta?

– Farei o possível. Prometo.

– Terá minha total lealdade. Farei o círculo de confiança entre nós. Concorda?

Ele olhou para ela, surpreso, a honestidade da bruxa era incrível e não tão esperada. O círculo de confiança era algo dado por lealdade. Se uma das partes pensasse em trair a outra parte, logo era avisada e no tribunal de bruxos era uma ofensa muito grave. Além de causar dor extrema ao traidor, o tribunal colocava os traidores na prisão astral.

– O tribunal ainda funciona? – Perguntou a ela – aliás como é seu nome?

– Me chamo Kalíophe. E sim, o tribunal funciona. E meu poder é o dom da verdade. Então se você ouviu a minha conversa com minha filha, tudo que eu disse a ela era a verdade. Penso que ela está enfeitiçada. – ele arqueou as sobrancelhas.

– Então, independente do que eu lhe perguntar você me dirá apenas a verdade?

– Sim. Não é um dom muito útil. Mas sei quando alguém mente. As pessoas geralmente não querem saber a verdade sobre si mesmas e nem sobre seus relacionamentos. Não sou muito famosa por aqui. Quem engana é.

– Pelo contrário, seu dom será extremamente importante para nós. Não necessito fazer o círculo de confiança. Se encontre comigo amanhã aqui mesmo, concorda? – Ela afirmou com a cabeça – Vou trazer algo a você, para nos comunicarmos.

– Concordo.

– Não fale nada a ninguém sobre isto, não podemos arriscar, mas pedirei a você que coloque num papel os nomes de quem é confiável e quem tem algo contra Borag nesta floresta. Todas as bruxas e os outros seres que você conhecer. Iremos a eles. E prepare-se para que a qualquer momento eu retire você daqui. Deixe separado as coisas mais importantes para você. Talvez precise.

– Me prepararei e esperarei por você.

– Mais uma coisa, só por curiosidade, qual o dom da sua filha?

– Ela é vidente.

– Em que nível?

– Apenas para perguntas específicas.

– Então temos que saber o que perguntar?

– Sim, é isso. A maioria não recebe as respostas que queria. Ele a usa para achar dwarf. Pobres pequenos. Não posso entender como ela faz isto. Sempre foi uma garota bondosa. Ele a enganou no começo, depois disse quem ele era. Apesar de morarmos aqui há muito tempo, a maioria de nós nunca esteve com ele, vemos apenas seus tentri correndo pela floresta. Ele é um homem muito bonito, seduziu e enganou minha filha. Tenho certeza disso.

– Tenha calma, se ele a usa não fará mal a ela. Eu acho. Não por enquanto.

Amanhã mesmo horário e local. Até lá. – Falou. Ela assentiu. E ele subiu voando em direção à casa de Filanthe.

Passou pela floresta rapidamente planando com o vento e chegando perto da cabana de Filanthe, visualizou Borag saindo de lá. Baixou até um árvore e ficou ouvindo o que acontecia. Ele falou para Filanthe se manter boazinha, pois sua filha estava bem, que ela era boazinha e simplesmente montou em um tentri, o que a Kalíophe havia mencionado para sua filha, o pobre century que havia sido transformado, e voou por cima da floresta, em direção à montanha. Ásgar teria que ficar mais atento ao vir antes do sol estar pleno no céu. Quase havia topado com Borag. A sua vontade era soprar e queimá-lo até sobrar apenas cinzas, mas não sabia muito bem dos poderes que ele tinha e para que todos tivessem se isolado dele... Não é possível que ele seja fraco em nenhum aspecto. O desgraçado, tinha a filha de Filanthe e a filha de Kaliophe, provavelmente ele tinha filhos de quem eles nem conheciam ainda. Precisava ser cauteloso. Em todos os sentidos. Após olhar em todas as direções, esperou até que o sol pleno saísse de trás da planície e banhasse a frente da varanda da cabana de Filanthe. Ela abriu as portas e sentou-se em uma cadeira confortável ao lado. Ele ficou ali, estarrecido com a sua beleza. Totalmente iluminada pelo sol, como ele nunca a tinha visto. Ela era deslumbrante. Ele deu um passo no tronco saindo detrás das folhagens que o cobriam e ela o viu. Seus olhos se fixaram nos dele, os dela brilhantes de lágrimas reprimidas, os dele incompreensíveis pela mistura de sentimentos.

Ele levantou vôo e pousou silenciosamente em frente a ela na varanda, chegou perto e abaixou com um dos joelhos no chão. Colocou a cesta no chão ao lado. Segurou as mãos dela.

– Como você está?

– Com muita raiva. Sinto meu poder se revolvendo dentro de mim. Essa prisão me consome mas ao mesmo tempo está potencializando o meu dom. Temo que, quando me libertar disso, se um dia eu me libertar, não poderei estar perto de ninguém a não ser de Borag. Por isso preciso ter muito cuidado.

– Elrond me disse que vc derrubaria a montanha de Borag.

– Eu nunca uso meu poder, não de verdade. Só faço amuletos, fundindo todos os ingredientes em uma pedra perfeita, como se eles estivessem ali calcificados. Mas eu posso destruir pedras até virarem pó ou forçar o pó a se transformar em pedra. Ou montanhas, e agora acho que posso destruir tudo de uma só vez.

– Eu trouxe alguns livros antigos da biblioteca da ilha flutuante. Talvez você encontre algo que a ajude, se não quebrar o feitiço a pelo menos, algo que a ajude a controlar seus poderes. – Ela olhou a bolsa que ele lhe entregava. Sorriu.

– E se não servirem para nenhum dos dois, será uma distração para mim. Passo muito do meu tempo sozinha. Obrigada por vir e ficar ao menos por um instante.

– É um prazer estar aqui. – virou e pegou a cesta. – Trouxe isto. Em menor quantidade dessa vez. Espero que esteja tudo a seu gosto.

– Sei que estará. Não canso de dever a você. – Falou envergonhada.

– Eu, nós, os reis e rainhas é que devemos a vocês. E não o contrário.

– E então quando tudo isso se resolver, se eu ainda estiver viva e tudo estiver bem, posso agradecer você. Ou... talvez, comemorar com você.

– Poderemos fazer o que quisermos. – Ficaram se olhando.

– Vamos comer. Aqui mesmo – disse ela apontando para a mesa ao lado deles. – Este é o meu lugar preferido. Amo as alturas. Me encanta olhar de cima e ver essa imensidão de céus e terra se encontrando. Não imagino como deva ser pra você, voar e morar em um lugar muito mais alto do que jamais cheguei na vida ou chegarei um dia. – Abriu os pacotes de comida e foi comendo aos poucos, o pão e as muitas variedades de carnes, frutas e cereais.

– Eu a levaria até lá, quando isso tudo acabar e seu feitiço for desfeito.

– Seria maravilhoso. Mas eu não acredito que eu vá sobreviver a isto.

Quero que saiba, – ela olhou ele nos olhos – eu pensei muito, durante esses dias, se você e os outros Reis e rainhas entrarem mesmo a sério em uma guerra eu estou pronta para arriscar minha vida por minha.. ela, vc sabe quem.

– Estamos, fizemos uma reunião, coloquei os fatos em relatório, tudo foi mencionado e não houve outra opção, nem para mim e nem para os outros. Apenas uma rainha não se interessou, mas isso é o de menos. Nós iremos atacar. E você não vai precisar dar sua vida. Eu quero lhe garantir isto.

– Mas vou, se houver necessidade, quero que saiba disto. Nada é mais importante para mim do que ela Nada.

– Não necessitará, eu vou me assegurar que não. – ficou emocionado diante da simples ameaça de perder ela. – Prometo que não precisará. Eu faria qualquer coisa. Eu... – Fitou-a comovido, seus olhos intensos.

– Eu quero que saiba que o admiro muito pelo que está fazendo, arriscando sua vida por pessoas que nem conhece... E em outras circunstâncias eu talvez... Só que, eu preciso focar apenas... não posso ter mais alguém com quem me preocupar no momento.

– Infelizmente eu não posso dizer que não quero ter alguém com quem me preocupar, eu não pude controlar nada disso. – levantou da cadeira. – Seria bom se eu conseguisse esse feito. Se houver um feitiço que faça isso, por favor, eu pagarei por ele uma quantia bem alta. É só você me dizer Filanthe.

– Me desculpe por isso. – disse ela com a voz trêmula.

– Esqueça que tivemos essa conversa. Me manterei longe, deixarei sua cesta aqui nesta mesa, todas as manhãs e só a chamarei se for extremamente importante. E você, pode deixar algum bilhete na mesa, se precisar que eu fique, ou para me falar alguma coisa. Tem minha palavra. – virou as costas para ela – Preciso ir. Apenas faça uma lista das bruxas e seres que você tem notícias de que são boas e que podem nos ajudar de alguma forma.

– Não vá... Não agora. Não assim. Por favor Àsgar.

– Eu não posso ficar.

– Fique.

– Você me disse o quê? Quero que seja literal e clara. Não estou exigindo nada de você, apenas que me explique. Porque eu não entendi, eu acho que você percebeu como me sinto a seu respeito desde que te vi a primeira vez. Eu nunca iria me impor para você Filanthe, se você teme que eu faça isto.

– Eu não quero ter mais um motivo.. Ah deuses, eu não sei o que falar, não sei o que pensar! Eu estou muito cansada de lutar! Mas eu preciso.

– Você não está mais sozinha Filanthe. Mesmo que você não queira, ou que você me rejeite, não me importa, eu estarei aqui, eu preciso que você leia estes livros eu passei a tarde, noite e madrugada lendo eles, tentando encontrar algo adequado ao seu caso, encontrei várias possibilidades, mas sou leigo, não entendo muito de magia, eu sou um dragão.

– Você passou a tarde, noite e madrugada pesquisando em sua biblioteca?

– Sim.

– Porquê?

– Você não quer saber disso.

Ambos ficaram quietos. Ela baixou os olhos.

– Obrigada.

– Quero lhe perguntar sobre duas bruxas, uma chamada Kaliophe e a outra, Salyan, você sabe de quem se tratam?

– Sim, não confie em Salyan, ela está enfeitiçada, mas a mãe dela Kaliophe, não está e você pode confiar nela. Ela não aprova que sua filha Salyan ande com Borag. No início, Borag a seduziu e falou que er a outro alguém, quando ela descobriu quem ele era, ele a enfeitiçou. Ela estava apaixonada, agora acho que se quebrar o encanto dela, talvez ela mate Borag.

– Mais um motivo para que você analise esses manuscritos e livros. Encontrei Kaliophe hoje antes de chegar aqui. Tive uma conversa com ela. Está do nosso lado. Quer salvar a filha, disse que Borag torceu seu braço e feriu seu rosto há algumas semanas.

– Pobre Kaliophe, ver isto e não poder fazer nada.

– E quando as vi discutindo, era porque Salyan foi embora da casa da mãe para viver com Borag. – Ela arregalou os olhos.

– Ele não vai gostar muito disso. – Falou.

– É esse um problema? – Ele perguntou.

– Será se a raiva dela conseguir quebrar o feitiço de paixão que ele fez.

– E temos como quebrar este feitiço sem ela percerber? Colocando algo na bebida ou comida dela?  Talvez Kaliophe coloque em algo sem ela perceber.

– Teria um modo, mas é arriscado, envolve a bruxa que fez o feitiço, teria que pegar a receita exata que ela usou para fazer um contra feitiço.

– E você sabe que bruxa foi essa e onde ela vive? Talvez eu envie alguém até ela para comprar um feitiço igual.

– Sim, quem faz essas coisas para Borag é a Troilla.

–  Você acha que a sua foi ela tbm que fez? – Não, não acho.

– Acha que foi Borag que fez?

– Sim.

– Então, teremos que pegar o livro ou manuscrito dele em algum lugar da montanha. Isto seria útil?

– Sim, mas é impossível.

– Não é impossível e eu tentarei.

– E se...

– Não se preocupe, tenho meios seguros de fazer isto. Mas pode ser que não consiga achar o local que ele guarda, portanto talvez não dê certo.

– É muito perigoso e se alguém o ver.

– Não verão, se estiver invisível.

– Oh.

– Por enquanto vamos focar nos livros e manuscritos que temos aqui.

– Tudo bem. Venha se sentar na poltrona que é mais confortável. Eu também me sentarei. Leremos juntos.

– Se preferir eu vou embora.

– Eu não prefiro que você vá embora.

Ele afirmou com a cabeça entrou na cabana. Sentou-se na poltrona almofadada de uma lado da lareira e ela em uma do outro lado. Abriu a bolsa com os livros e deu um a ela e ficou com o outro na mão mas a cada coisa que lia e que achava que poderia ser algo proveitoso, mostrava a ela, ficando assim praticamente com as cabeças juntas, se tocando.

Àsgar estava tendo dificuldades de concentração como nunca teve antes. Lia as palavras mas qualquer movimento que ela fazia, captava seu olhar e o fazia reparar em pequenos coisas. Em como seus cílios eram vermelhos como os cabelos e a sombra que faziam em suas bochechas. Nas pequenas sardas espalhadas em todos os lugares de sua pele, sumindo por dentro da roupa. Ela só usava vestidos por ter as tornozeleiras então, Àsgar imaginou que talvez ela não usasse mais nada por baixo do vestido. Àsgar fechou os olhos e se remecheu desconfortável com sua posição e com a ereção que havia surgido àquele pensamento. Puxou o ar devagar.

– O que houve? Sente-se mal? – Ela perguntou chegando próxima a ele.

– Não foi nada, apenas um breve desconforto.

– Oh, está poltrona deve estar pequena para você não? Venha, use a minha, era do meu marido e me acostumei a me sentar nela depois que ele faleceu. Mas troque comigo.

– Não precisa. Por favor. Estou bem já passou. – Ele sabia que não havia passado mas não levantaria e a deixaria constrangida com a prova de que seus pensamentos estava indo longe, para o lugar que não deveriam.

– Tem certeza?

– Sim Filanthe, vamos voltar aos livros por favor?

– Claro. Tudo bem. Vou pegar algo para bebermos. Quer beliscar algo, está com fome? – Sim, ele queria beliscar ela toda.

– Não... Ou talvez sim. Qualquer coisa.

– Sim, estamos há algumas horas pesquisando. Talvez se eu colocar as coisas que você trouxe, aqui na mesa baixa, e podemos fazer disso um almoço. O que acha?

– Seria genial.

Ela sorriu.

– É o que farei então.

Ela começou a se mexer na cabana de um lado pro outro, pegando uma coisa aqui e outra ali, se inclinando para pôr na mesinha baixa, passou alguns minutos fazendo isso e quando voltou e finalmente sentou, foi no chão em frente a ele, cruzando as pernas e a saia, deixando os tornozelos e os pés de fora. Os cabelos longos, trançado de lado e colocado para frente, estavam caídos em seu colo.

– Venha, desce pro chão, fica melhor para vc comer sentado igual a mim do que em cima dessa poltrona. – Ele suou um pouco. Seria péssimo se levantar mas seria cômico insistir em ficar na poltronas e se encurvar para frente para alcançar a comida. Ele pensou qual parte seria mais embaraçosa para ele e para ela. Excitou parado.

– Àsgar, o que houve?

– Vou ser sincero. Estou com uma baita ereção. Não gostaria de falar isto e eu sei que você está tão constrangida quanto eu mas você não me dá escolha. Me desculpe. – ele se levantou.

Ela puxou o ar. Os olhos completamente abertos, olhando diretamente na direção que ele não queria que ela olhasse.

– Minha deusa Tríplice, Deusa mãe!

– Me desculpe. – disse ele sentando rápido e puxando uma pequena almofada que estava em baixo dele na poltrona.

Ficaram os dois em silêncio. Ela falou:

– Está tudo bem. Eu.. Vamos comer. Com certeza isto irá passar. – Pegou qualquer coisa e colocou na boca. Mordeu, e Àsgar  olhou intensamente seus lábios. Levantou-se novamente com a almofada na frente.

– Eu preciso ir. Amanhã eu trago mais comida fresca. Obrigada pela, por tudo. Até amanhã.  – Ah, eu trouxe isto, me chame quando quiser falar comigo ou... Para o que precisar. Desculpe. –  Saiu rapidamente pela porta da varanda.

E ela ficou sozinha com seus pensamentos sobre ele.

Àsgar estava muito bravo consigo mesmo. O que diabos havia com ele!? A constrangeu e a envergonhou. Ela nem palavras teve para falar a ele de tão indignada que ficou. Já havia lhe dito mais cedo, que não queria nada com ele  e ele faz isso. Fica se distraindo com as pequenas pintinhas que desapareciam pelo decote recatado do vestido. Olhando os pequenos pés e imaginando que ela estaria sem roupas íntimas.

Nunca passara por isto. Não tinha coragem de voltar lá. Era isso o que faria. Voaria até a casa de Elrony e pediria para que voltasse a levar comida para Filanthe. Não, não podia colocar a vida de Elrony em risco. Teria que dar um jeito. Não queria enviar ninguém que não fosse ele. Essa era a verdade. Ele não queria mais abrir mão de vê-la. Precisava olhar seu rosto, se certificar que estava bem e cuidada alimentada. Ele queria ser o motivo do riso numa conversa, queria ser quem segurasse suas mãos quando não estivesse bem. Queria ser quem daria forças a ela. E teria que tomar cuidado porque queria muito mais que isso. Queria amá-la e ser querido por ela. Ele estava apaixonado mas não deveria demonstrar. Não deveria falar sobre isso, nunca. Deveria tentar, esquecer e focar apenas no que deveria fazer. Amanhã voltaria a casa dela, deixaria as coisas lá, falaria apenas o suficiente e voltaria para casa. Simples e eficiente. Só deveria cuidar dela e levar alimento.

Nada mais que isso.

Filanthe observou da porta da sua varanda, Àsgar voar pra longe.

Sabia o que ele estava sentindo, sentia-se assim também mas não podia se envolver com ele. Não era justo com ele. Quem sabe quando tudo isso acabasse. Talvez ele não a queira mais. Ele era um rei e com certeza quereria uma fêmea da mesma espécie para ter filhos e ensinar sobre as coisas de dragão. Ela nunca teria asas, nunca voaria como ele e talvez nunca pudesse ter um filho dele. E ele com certeza gostaria de ter um. Sentou na frente da pequena mesa. Comeu por que tinha muita fome e porque precisava estar forte para a batalha que com certeza lutaria. Assim que se livrasse dessa corrente maldita. Terminando, juntou tudo e colocou na pequena caixa e desceu ela até o rio gelado, para manter a comida resfriada e não estragar.

Fez todas as outras tarefas, limpou, varreu, leu mais livros e alguns manuscritos. Deitou, precisava dormir. Não dormirá desde a noite anterior, quando Borag foi até sua varanda com o pobre century transformado em tentri pousou pesadamente. Ela se assustou e viu que era ele. Tentou fechar os olhos e pensar em sua filha. A pequenina, gorduchinha que nunca mais abraçaria, ou cheraria os cabelos com  cheiro de sabão infantil, pois havia se transformado agora em uma mulher.  Ele roubou isso dela, Borag. Mas como uma boa bruxa, iria se vingar.

Ficou divagando sobre as coisas que aconteceram durante o dia, todas as coisas que Àagar havia feito, falado e compartilhado com ela. Seu coração acelerou quando ele disse que precisaria de um feitiço pra não sentir. Deixou subentendido que sentia algo por ela, e depois mesmo tendo mudado de assunto, o coração dela permaneceu acelerado. Visualizou ele excitado e constrangido. O tamanho do volume era digno do tamanho dele. Ela não queria nem saber como é quando ele era um dragão formado. Lembrou de como sempre fora fascinada por dragões e quando sua mãe a levou para ver um adormecido, quando ela tinha dezessete anos. Como achou incríveis as escamas, como elas brilhavam e como queria tocá-lo. Sua mãe avisou que não podia, pois eles se transformavam em homens. Ela disse que não se importaria de se apaixonar por um. Sua mãe falou pacientemente que eles nunca ficariam com uma bruxa.

Porque elas eram páreas para todas as raças, somente porque algumas bruxas haviam se aliado a Borag e todas haviam levado a fama de más. Sua mãe disse que talvez ela nunca tivesse ninguém na vida, não romanticamente e não por amor. Talvez somente carnal. E sua mãe estava enganada. Ela havia conhecido seu marido elfo, foi a âme soeur dele. Ele a amou de verdade e ela o amou. Fazia tanto tempo. Parecia um sonho. E agora ela conheceu Ásgar. E ele tinha desejo por ela, isso ficara completamente claro pelo tamanho de sua ereção, talvez, se ela pudesse ter somente algo carnal com ele. Havia muito que não tinha sexo com ninguém, ela sentia falta. As vezes sozinha, se dava o direito de ter algum alívio mas com alguém como Ásgar seria diferente. Talvez. Não, não podia dar chance de se apaixonar. Mas, uma única vez não viria a ser nada demais. Não é? Sentou, olhou para o espelho que ele havia lhe dado. E se o chamasse? Ele viria? Ou diria que estava muito ocupado?  E se viesse?  A beijaria? Como seria fazer sexo com ele? Seria devagar ou impetuoso? Rápido, faria o suficiente para apenas ter prazer ou se preocuparia com o prazer dela também? Com calor, resolveu que iria para o banho. Aqueceu a água e colocou aos pouco na banheira redonda que havia no quarto. Quando ficou na temperatura certa entrou e tentou relaxar.


Capítulo 31




Ficou olhando para o espelho a cada minuto.

Se ele estivesse apenas com desejo, isso poderia ser uma diversão entre os dois. Não dava pra se apaixonar por alguém em alguns dias não é?

Filanthe não tinha muita certeza, parecia que havia algo mais que desejo. Aquela pele dele. Os cabelos e as pequenas escamas em alguns locais... Era tão excitante. Era desejo. Mas se fosse só isso, porque não sentiu isso pelos primos deles? Também eram lindos, grandes e tinham pequenas escamas. Zenit era super sexy com os cabelos trançados no topo da cabeça. Mas ele não era Àsgar. Era somente Àsgar que a interessava, a curva do lábio dele, a testa franzida e o rosto sempre tão sério. Queria muito ver o sorriso dele. Nunca o tinha visto. Mas se começasse isso, teria que ser cautelosa, falar a verdade sempre. Ele teria que prometer que seria somente sexo. Amizade e troca. Ambos seriam beneficiados pois tirando o sexo do caminho, as coisas iriam ficar mais tranquilas, eles iriam ficar mais relaxados e menos propensos a dispersar como hoje a tarde, ele prestando atenção nela e ela prestando atenção nele, no corpo dele, nos olhos, na boca, na mandíbula tão forte. Queria morder ele de tão gostoso que era. Será que ele deixaria?

Olhou o espelho novamente. Ela não sabia o que fazer com aquilo. Talvez fosse encantado. Pegou em sua mão, tocou as bordas, olhando a si mesma, o seu reflexo úmido dentro da água. As gotículas escorrendo pela pele, a água já fria. O espelho embaçou é ela tocou com a ponta dos dedos para limpar, o vidro tremulou e do outro lado apareceu a imagem de Àsgar. Ela se assustou e deixou cair na água o espelho. Mergulhou as mãos várias vezes para pegá-lo.

– Será que ele me vê?

Passando as mãos no fundo da banheira, encontrou a superfície lisa, segurou e puxou para cima, tampando os seios com um dos braços.

Ele estava virado de lado, não olhava para o espelho.

-Já posso olhar? – Perguntou com a voz  rouca olhando para o lado.

– Oh, si… sim. Desculpe, me assustei, você deixou isto e não me explicou o que fazer com ele. Estou trancada aqui há anos, não faço ideia do que teria que fazer. Ele embaçou com o vapor do meu banho, e fui limpar e você apareceu.

–  Me perdoe, devia ter avisado e ensinado a você como usar. Eu acho que vi mais do que deveria, já que o espelho caiu na água mas virei a cabeça, não se preocupe.

– Eu.. Queria falar com você. Sobre isso.

– Sobre...

–  O que estamos sentindo. Parece que está se tornando um problema não é?

– Sim me desculpe. Levarei a comida e sairei sem te importunar novamente.

– Não, não é isso que eu estou pensando. Bem, fazem muitos anos na verdade tem trezentos anos que não faço nada. E eu também sinto desejo sabe? E acho que você hoje não teve desejo por ler livros de feitiçaria não é?

– Não, eu não senti desejo pelo livro.

– E eu senti desejo por você também. E pensei que.... Você está voando?

– Sim eu estou a caminho daí. –  O coração dela foi até a boca e voltou, não pensou que ia ser assim. Ele estava indo até ali. Achou que iriam conversar e tranquilamente ponderar e marcar um dia para terem relação sexual, mas ele estava voando até ali. Agora.

–  Eu...

ele pousou em uma árvore. Falou:

– Você mudou de ideia?

– Eu pensei que íamos conversar sobre isso.

– Podemos conversar sobre isso Filanthe. Se você quiser eu entro, me sento na poltrona e conversamos sobre isto. Se não chegarmos a um acordo, eu vou embora novamente. Se você chegar a conclusão de que não quer isto...

– Eu quero isto. Mas será apenas sexo e nada mais. Promete?

– Eu não sei se posso prometer isto. Mas prometo que se disser que não quer mais eu vou respeitar.

– Sim?

– Sim, prometo.

– Eu pensei que seria uma coisa a menos para nós distrair. Depois poderemos focar nos livros e nas outras coisas.

– Sim

– Sim. – disse ela olhando enquanto ele voava e logo após ele falou.

– Abra a porra Filanthe.

–  Um minuto. –  Ela levantou, saiu da água, puxou a toalha, secou a maior parte do corpo, pegou a camisola aberta na frente, amarrou na cintura, colocou os cabelos soltos para trás e foi até a porta. Abriu e quando menos pensou ele estava com ela em seus braços. O corpo enorme enlaçado no dela, os lábios a poucos centímetros dos seus.

Ele foi caminhando para dentro da casa com ela suspensa e presa por uma dos seus braços encostada no corpo dele. Fechou as portas e as trancou sem soltá-la. Olhando em seus olhos. A respiração dos dois muito rápidas.

– Tem certeza Filanthe?

– Sim. – ela disse um pouco engasgada Então ele desceu os lábios sobre os dela e apesar do tamanho descomunal dele perto dela, as delicadezas dos movimentos no beijo eram inacreditáveis.

Filanthe suspirou de prazer quando a língua dele invadiu suavemente sua boca, entrelaçando-a à sua e puxando para dentro da boca dele, sugando delicadamente e então, voltando a invadir sua boca, deliciosamente lento. Ele foi caminhando com ela de costas até chegar em sua mesa de jantar, a colocando em cima da mesa.

Soltou sua língua e lábios bem devagar, e desceu salpicado seu rosto, nariz pescoço, salpicando de beijos cada pequena manchinha de sarda que via, até chegar a parte da camisola

Que já estava parcialmente aberta e só cobria efetivamente a barriga, os seios e a parte de trás de Filanthe.

– Estava mais cedo reparando nessas sardas, em como elas desapareciam pelo decote de seu vestido e como eu queria beijá-las uma a uma pelo seu corpo. – Foi pontuando cada palavra com beijos nas sardas. Deslizando as enormes mãos pelos ombros de Filanthe, ele desnudou boa parte de seu colo e a camisola ficou presa apenas aos bicos turgidos de seus seios. Filanthe soktou suspiros, sua cabeça que estava jogada para trás agora estava inclinada para frente, e ela tinha os olhos levemente abertos olhando atentamente cada beijo que ele dava em seu corpo. Ela havia esquecido o quão maravilhoso era isso. E ao mesmo tempo era tudo tão novo para ela. As sensações que esse dragão trazia, sua língua, beijos, e corpo tão quentes. Ela deslizou as mãos pelos cabelos dele enquanto ele descia devagar adorando seu corpo e puxava mais um pouco sua roupa para baixo, expondo seu seios e rodeando eles de beijos até a auréola, com uma lentidão agonizante. E enfim sentiu sua boca tomando e beijando apaixonadamente. Ela manteve o olhar nele enquanto ele fazia isso e foi a coisa mais sensual, sexual que ela já viu. Gemeu alto. Ele a olhou e sorriu. Ele estava praticamente de joelhos em frente a ela. Ele deslizou para o outro lado e fez a mesma coisa fazendo com que atirasse a cabeça bpara trás arqueado as costas, empurrando os seios na direção dele.

Sentiu suas mãos deslizando em sua cintura, descendo ainda mais a camisola. Abriu mais as coxas e suas correntes tilintaram fazendo ele parar.

Olhou para ela e a abraçou pela cintura colocando sua cabeça entre seus seios e em sua barriga, ficou ali por um instante. Ela entendeu que ele estava sofrendo por ela.

– Não se preocupe. Estou bem.

Ficaram assim por alguns minutos.

– Onde é sua cama? Quero que esteja confortável e não sentada em uma mesa dura.

– Fica ali naquela porta. – Ele a pegou escarranchada em sua cintura, a carregou, abriu a porta, olhou a banheira cheia ainda de água.

– Quas enlouqueci quando o espelho caiu e passou pelo seu corpo molhado até o seu quadril, tive sem querer o vislumbre do seu corpo, virei rapidamente o olhar mas se eu estava duro antes, você não tem noção de como fiquei depois. Pegou a mão dela e colocou em cima de sua calça.

Ela sentiu e o acariciou por cima da roupas.

– Estou em desvantagem aqui, então o que acha de começar a tirar a sua roupa?

– Ah, eu tirarei. – Colocou ela gentilmente na cama. Puxou as fitas que prendiam  a camisola pela cintura abrindo-as por completo e deixando as partes que ainda cobriam seu corpo caídas no colchão.

A pura e doce beleza dela, revelada em um corpo deslumbrante repleto de sardas, em todos os locais o encantaram. – Tem muitos lugares ainda para beijar, muitas sardas.… – a olhou com tanto desejo que aumentou a frequência de sua respiração só de pensar no que ele faria, o que passava pela mente dele. – Isso vai levar tempo. – Se ajoelhou na cama e inclinando o corpo em direção a ela começou a deslizar os dedos desde seu lábio inferior, descendo pelo pescoço, passando por cima de uma auréola, alternando o olhar entre seus olhos, cabelos esparramados no lençol branco, e as mãos que agora estavam em sua coxa, causando arrepios por todo seu corpo. Sentia-se desejada. Queria que ele se sentisse assim também. Ele a beijou e fez o com sua boca o mesmo caminho que havia feito com suas mãos. Causando arquejos e pequenos gemidos nela. Ela sentiu sua respiração em seus cachos e depois apenas espasmos do prazer que foi imediato quando ele a tomou em sua boca.

– Àsgar! – gritou pela intensidade do que estava sentindo. Quando se acalmou o puxou num beijo profundo, sentindo seu sabor misturado ao dele em sua boca. Puxou a roupa que ele usava, o tecido deslizando de seus ombros fortes e largos, ela sentiu a textura da pele dele, as pequenas ondulações das eacamas em alguns locais estratégicos. Abriu os olhos, a beleza dele era impressionante. Quis beijar cada canto dele, como ele fez com ela. E o faria, mais cedo ou mais tarde. Mas primeiro queria tirar suas roupas, o que estava sendo difícil de fazer com ele em cima dela a acariciando e beijando. O empurrou um pouco pelo ombros, tentando tirar mais a roupa para baixo.

– Quer que eu pare?

– Não! Quero você nu! Não consigo tirar suas roupas. – Ele riu, um riso extremamente delicioso e Filanthe queria ver esse sorriso sempre. Reparou que as presas dele eram maiores que o restante dos dentes.

O que tornava o sorriso ainda mais sensual. Ele levantou o corpo, ajoelhando ao lado dela. E ela se sentou já com as mãos impacientes arrancando a camisa de seu corpo. Os olhos percorrendo cada parte de pele que desnudava. Enquanto ele seguia acariciando seu corpo ela ia beijando  e passando as mãos pelo peito másculo.

Seu olhos baixaram para a calça dele que era a última coisa que tiraria e desceu o cós pelos quadris dele de uma só vez.

– Deusa mãe! – exclamou olhando para ele. Era.. Grande!

– Eu irei bem devagar, se doer eu paro.

– Sim. Confesso que fiquei um pouco preocupada.

– Se você vier por cima, talvez seja melhor porque poderá controlar. Eu ficarei imóvel.

Ela riu

– Não precisa ficar imóvel, quero que goste disto tanto quanto eu estou.

Ele deitou na cama e ela se agachou ao lado dele, inclinou o corpo para frente, o beijou. E assim como ele, enquanto o beijava, foi explorando o corpo dele com as mãos, em seguida colocou parte do corpo dela em cima do dele, acariciando sua virilha e tocando sua ereção. Àsgar estava a ponto de gritar, seu suor escorreu pela testa e ela se acomodou com os quadris em cima dos dele. Sua glande tocou os pêlos de sua entrada úmida, ela desceu com o corpo e o capturou com seus músculos. Àsgar gemeu, ela também. A sensação de preenchimento que ela achou que jamais teria novamente foi tão pensada e esperada que ela foi se encaixando aos poucos extremamente excitada que estava. Olhando ele nos olhos, ela desceu mais um pouco e mais um pouco, sentindo a pressão da carne dele contra a dela. Se moveu mais um pouquinho para sentir como estava e a sensação deliciosa foi a preenchendo junto com o tamanho dele.

Nesse ponto, ela já havia colocado ele inteiro e montada nele, desviou os olhos dos dele para olhar a junção dos dois entre suas penas. Ele também desviou o olhar de seu rosto para lá. Ela começou a se mover, lentamente a princípio e depois com mais rapidez. E quando viu ele já estava sentado de frente com ela, a abraçando, os dois entrelaçados e seus corpos unidos e colados se movimentando deliciosamente juntos. Os seios dela deslizando no peitoral dele. Os olhos pregados um no outro, a necessidade se avolumando novamente dentro dela e o desejo pelo atrito aumentando cada vez mais. Até que as sensações explodiram dentro deles e permaneceram abraçados e exaustos. Àsgar a colocou de lado, ainda dentro dela, e ali adormeceram.


Capítulo 32




Kaeidh amanheceu com Saphire entre os braços e suas asas cobriam os dois completamente arqueadas em cima dela.

Até mesmo no sono ele a protegia instintivamente. E o certo era que talvez ela fosse mais forte que ele. Seria mais ainda, quando ela terminasse o treinamento, ainda mais agora com a possibilidade de lerem sobre algo a respeito da parte elemental dela. Estavam mais perto de ajudá-la a controlar seu poder do que jamais estiveram antes. Mas primeiro iriam acordar, tomar um banho maravilhoso de mar, depois a levaria na banheira natural e enquanto assava algo se banhariam para comer e ir embora. Mostraria a ela como usar as singularidades da parte élfica dos descendentes de Dramhir. Que era uma casta de elfos que tinham habilidades transmórficas de adaptação aos ambientes. Voltariam para casa e logo, se não houvesse nenhuma emergência, iriam para a floresta secreta, visitar o castelo do Rei fauno Faleey.

– Hummm. Gostei do seu planejamento sobre como vamos passar a nossa primeira manhã depois da conexão juntos meu amor. – Ela falou e virou para ele beijando-o nos lábios. Apalpou as asas, encantada com a maciez e a cor das penas. –  Você é um anjo Kae, e estou impressionada em como a cor das asas são a mesma de seus cabelos. Um cobre escuro. Lindíssimo meu amor.

– Você que é lindíssima. E acho que pode também fazer essas mudanças transmórficas, assim como eu.

– Será? Não me imagino tendo asas.

– Temos que tentar. – Beijou os lábiosdela. – Vamos, primeiro iremos nadar um pouco, vou submergir para caçar algo para nós e fazer todas as coisas que eu pensei e que você já sabe.

Levantaram e ela foi andando para sair do quarto, até que parou. Voltou-se para ele.

– Minhas roupas, não sei onde estão e não trouxe nada para nadar.

– Não tem problemas, vamos nus. Este local é vazio, não tem nenhum ser que more por aqui. Mas se se sentir melhor, pode me esperar.

– Não!  Confio em você. Vamos

Foram ambos nus, caminhando pela pedra lisa até a parte mais baixa da ilha que continha pedras cristalinas de diversas cores, arredondadas e incrivelmente lindas, que antes no escuro ela não havia visto, e com o brilho do sol pareciam que faiscavam. E brilhavam ainda mais as que estava banhadas pela água do mar. Transparente e cálido, o mar abraçou seu corpos e eles entraram na nele em meio a brincadeiras e beijos. No meio do caminho Kaeidh já havia retraído suas asas e quando estava com a água batendo em seu peito, ele mostrou a ela como apareciam suas guelras.

– Basta pensar em respirar de baixo da água e seu corpo vai saber o que fazer. Quer tentar?

– Claro. Só pensar?

– Sim. – Falou ele sorrindo para ela.

Ela fechou os olhos, pensou em estar de baixo da água e puxou o ar. Nada ocorreu. Ela tentou de novo e a mesma coisa, nada aconteceu. Abriu os olhos, olhou séria para ele. De repente baixou o corpo e entrou na água completamente, puxou o ar e as guelras fora se formando, e ela soltou várias bolhas de ar para fora por seus lábios

– Saphyre! – Kaeidh puxou ela para cima rapidamente pensando que talvez tivesse tropeçado. E quando ela saiu da água sorridente ele olhou em seu pescoço e viu as guelras dos dois lados. – Que susto você me deu!  Você conseguiu Saphye, mas não faça mais isso tarine, se você não consegue, iria se afogar.

– Eu tive que me dar um tratamento de choque. – riu – Não se preocupe meu amor. Estou bem.

– Está, mas não faça mais isso. Se você morresse eu não conseguiria viver desta vez. Entende? Eu... Você é minha vida agora. Dividimos uma só consciência.

Ela colocou as mãos no peito dele, beijando seus lábios.

– Desculpe Kae. Não farei mais isto. Prometo. – encostou a face no rosto dele. – Mas me diga, eu posso submergir agora que tenho guelras?

– Sim. Vamos. – segurando sua mão, ele mostrou a ela que a parte do meio dos dedos deles havia um membrana e algumas barbatanas nos antebraços e pernas. Ele nadou e ela acompanhou os movimentos do corpo dele, imitando-o. Sorriram um para o outro de baixo da água. Ele apontava para as coisas e falava mentalmente a ela.

– O pequeno banco de corais. – era incrível, colorido como nada que ela havia visto. Mostrou as pequenas árvores com frutas do mar, pegou uma e colocou na boca dela. Ela mordeu e sentiu o sabor doce da fruta.

– Hum.. deliciosa!

Desceram mais um pouco para o fundo de areia branca. Pequenos animaizinhos corriam cada um pra um lado, vários cardumes de diversos tipos de peixes passavam por eles. Viram tantas formas de vida que a Saphyre nunca imaginou na vida. E as diversas cores, formatos e variedades de animais e peixes era inacreditável. Viram conchas ebrtas e fechadas, alguns peixinhos com carinha tão redonda que pareciam bolinhas. Uns muito grandes mas que só comiam as plantas e outros menores mas que eram carnívoros. Kaeidh apontou para outro animal de tamanho considerável.

– É aquele que vamos pegar. – a puxou e deu um impulso tão rápido que acabou carregando Saphyre com ele. Soltou a mão dela e pegou o animal que não lutou contra. Ela arqueou as sobrancelhas impressionada por isso. Saíram da água com o animal e ele imediatamente a levou para os fundos da cabana. Lá ele já colocou alguns galhos e uma esponja algo no chão que parecia uma  caixa redonda de pedras, mas Saphyre viu que era o local de uma fogueira. Saphyre rapidamente tentou acender o fogo com muita concentração. Subiu da esponja uma tímida fumacinha, Kae arregalou os olhos e sorriu paaa ela, baixou a cabeça e logo soprou até o fogo pegar bem forte. Saphyre ficou toda orgulhosa por isto. – Parecia que as coisas estão melhorando não é mesmo?

– Sim e tenho muito orgulho de você tarine. Colocou o animal numa pia, lavou e colocou algumas coisas que pegou da cozinha. Mostrou a ela todas as coisas. Espetou em um ferro comprido, passando-o pelo corpo de animal e o levou ao fogo. Após foi em direção a piscina termal e sentou com ela lá. Ficariam relaxando ali e ao mesmo tempo de olho na comida.

Saphyre sentou-se nua dentro da água tépida, encostou na beira da piscina feita da areia fina. Estavam sozinhos, nus e felizes. Saphyre deitada de barriga para cima, os topos dos seios estavam subindo e descendo para dentro e fora da água, os olhos fechados e os cabelos jogados acima da borda da piscina. As bolhas de água quente subiam e explodiam na superfície. Kaeidh sentou ao lado dela e a puxou para seu peito. Ela sorriu e suspirou. As mãos dela passearam pelo peito dele e ficaram brincando com as mechas de cabelos cobre que estavam caídos ali, as diversas e finas tranças jogadas no peito dele.

– Eu amo a cor dos seus cabelos Kae. E amo a cor dos seus olhos.

– Que bom, porque eu amo tudo em você tarine.

– Vamos comer e voltar?

– Sim, mas podemos vir aqui sempre que quiser.

– obrigada por me trazer aqui.

– Iria trazer você aqui de qualquer forma, mais cedo ou mais tarde. Tenho muitos lugares que gostaria de te levar. E vamos ver todos. Principalmente quando tudo isso acabar, nós acharmos sua irmã e seus pais.

– Seria maravilhoso.

Fizeram amor mais uma vez, lentamente, e ambos se iluminaram, mas Saphyre não mais explodiu descontrolada. A conexão já estava completa e os poderes dela já haviam se acostumado com a intrusão da mente dele.

Comeram tranquilamente, e se vestiram, um ajudando o outro. Limparam as coisas que usaram e guardaram nos devidos lugares. Saíram da ilha e Saphyre olhou para ela ao longe com um sorriso. Deram as mãos abraçados na carruagem indo de volta a ilha flutuante.

– Àsgar, acorde! – Filanthe chacoalhou ele.

– O que houve?

– Acorde, já escureceu. Borag virá mais cedo do que o normal. Você tem que ir.

– A parte mais difícil é essa. Desde que te conheci, ir embora e deixar você aqui.

– Infelizmente é essa a minha vida.

– Não deveria ser. Queria ter o poder de te livrar disso.

– Eu sei. Mas não podemos. Por enquanto. Vamos, você precisa ir.

Ele se vestiu e ela também, colocou duas camadas de roupas pesadas, se cobrindo de cima abaixo. Não ficava com qualquer parte do corpo visível perto de Borag. Não gostaria que ele tivesse qualquer pensamento sobre seduzir ela na mente.

– Se cobrindo toda para ele não ver nada, não é?

– Sim. Minha vida já é difícil agora, imagina se ele imaginar que pode me seduzir de alguma forma. Só vde pensar dele me tocar eu tenho nojo.

– Se ele o fizer, eu o mato. Seriamente Filanthe, – disse Ásgar segurando seu queixo e olhando dentro de seus olhos, rosnou enquanto falava – se ele a tocar, eu perderia todas minhas restrições e o fritaria até ver seu corpo virar cinzas.

– E eu gostaria disso mas não podemos, não sabemos o suficiente sobre a montanha, como é onde ficam os que foram sequestrados e se há algum feitiço que tranca a montanha ou que ele tenha lançado nos cativos. Precisamos fazer as coisas com frieza.

Prometa Àsgar. Não vamos nos precipitar. Eu perdi muito e sofri muito para no final não salvar minha filha.

– Eu sei, não o farei. Irei embora, esconda o espelho mas deixe-o funcionando comigo para que eu possa ouvir o que ele fizer e falar. Poderia fazer isto?

– Sim. Vou deixá-lo no bolso do vestido de dentro.

Levantou as saias e colocou o pequenos espelho lá. – Só que você não poderá fazer barulho. É nós falamos, ouvi as suas asas batendo. Como fará?

– Eu o deixarei em silêncio. Tem um modo.

– Depois você tem que me mostrar como usar isto. Por causa que você não me explicou eu me assustei e você viu meu corpo todo até virar o rosto. – Ele sorriu

– Foi a melhor visão da minha vida. – A puxou e beijou apaixonadamente. – Me chame quando puder. – a beijou de novo. Saiu ao balcão em silêncio, ouviu os sons da floresta, olhando para todos os lados, voou rapidamente em seu impulso super sonico.

Filanthe suspirou e fechou os olhos, foi até a banheira e se lavou rapidamente com a água fria, passando o sabão pela pele com medo de Borag sentir o cheiro de Ásgar. Pegou os lençóis e os retirou da cama. Colocou em um cesto e o fechou. Estendeu outro lençol e arrumou tudo. Fez uma magia simples para disfarçar cheiros e sentou-se na mesa da cozinha, comeu.

– Àsgar?

– Sim Filanthe.

– Só para saber se está aí. Troquei os lençóis e me lavei, joguei um feitiço caso a cabana eu eu tenhamos ficado com seu cheiro. Só avisando para você saber tudo que eu fiz e não ficar só imaginando o que foram esses barulhos.

– Tudo bem. Como você está?

– Muito bem e você? Desculpe expulsá-lo.

– Eu entendo. Estou muito bem. Seu cheiro está em mim. Você teve uma visão? – ele falou.

– Sim, enquanto eu dormia. Acordei em seguida. Tenho muitas delas quando vou receber visitas. Nunca falhou. É bem útil para mim e aprendi a ouvi-la com o tempo. Depois que as ignorei por um tempo, isso me fez perder minha filha.

– Sinto muito.

– Eu também. Até daqui a pouco.

– Até.

Ficou em silêncio pensando em tudo e em nada. Ouviu as asas do tentri century batendo e logo Borag pousava em sua varanda. Se preparou para aguentar a presença odiosa dele dentro do local que fez com esforço com a mãe e que passou muitos dias felizes até ele aparecer.

Levantou e abriu a porta.

– Olá minha querida. Vim mais cedo hoje pois precisei resolver um assunto desagradável e devolver alguém para seu devido lugar.

– Devolver alguém?

– Você sabe quem. Salyan teve a ideia idiota que eu me casariiia com ela! Não sei como ela chegou a essa conclusão. Minha noiva está bem guardada atrás dos muros, ela sim tem sangue nobre. O mais poderoso, nada chega aos pés dela. Mas talvez você saiba de algo, sobre como ela chegou a essa conclusão, de que eu me casaria com ela? Sabe de algo? Não pode ser que tenha pensado nisto sozinha. Carece de inteligência, a pobrezinha. – Filanthe piscou, noiva?  Que informação era essa? Disfarçou rapidamente. As vezes ele vinha vê-la e parecia bêbado e eufórico. E nessas ocasiões ele falava coisas que jamais mencionava em outras vezes quando estava muito sério e maquiavélico.

– Como eu saberia Borag? Não saio daqui para nada, já que você me prendeu. Quando verei minha filha, quando a trará para viver comigo?

– A sua filha me é muito útil querida Filanthe! Estou treinando ela, é habilidosa, você deve saber, com sua magia. Muito habilidosa. Já lhe disse que a eduquei como minha filha? A queridinha me chama de papai.

O estômago de Filanthe se revirou. Engoliu a fúria.

– Você falou a ela que você é seu pai?!

– Sim, como você acha que eu teria a cooperação dela. Lhe disse que era seu pai e que você a tirou de mim, que eu só estava reavendo minha preciosa bebê roubada. Desculpe querida, mas tive que falar isto, a garota só chorava. Ou eu fazia isso ou a matava, você não gostaria se eu a tivesse matado não é mesmo? Olhe como ela está bonita e feliz.

Mostrou a ela sua filha e Filanthe segurou as emoções, não queria que ele a visse chorar. Ele olhava muito bem em seu rosto sempre que a via olhar sua filha, talvez tentasse imitar as emoções dela, ou entender quem sabe?

Sua filha estava fazendo poções e Troilla estava ao lado dela, e sorria, parabenizando-a quando Kaly conseguia fazer algo que ela havia ensinado, com perfeição. Ela tinha seu dom.

– Era cru ainda o dom dela quando o descobri, explode coisas não? Interessante, você teria o mesmo poder Filanthe? Nunca me disse. – Borag apertou os olhos, analisando a expressão dela.

– Não, como sabe o meu poder é para fazer apenas amuletos de proteção e premonição. Não servem de nada. Se não eu não estaria aqui. Presa.

– hahaha, tem razão. Mas fique tranquila, sua criança não é inútil. Ela explodiu um copo, acredita? Foi a primeira vez que vi seu poder. Claro que agora ela explode coisas bem maiores. Lindo poder minha querida. Deveras, muito útil. Bom trabalho você fez. Bom, já irei. Tenha uma boa noite.

– Boa noite Borag.

– Ah, não me espere por essas noites, tenho coisas urgentes para resolver e previsarei passar uma semana longe. Meus experimentos me esperam. Pretendo fazer alguns elfinhos e um metamorfo tentri. Sangue poderoso, não posso desperdiçar nem uma só gotinha.

Saiu balbuciando coisas estranhas sobre sangue. Filanthe não entendeu nada. Ele saiu e ela suspirou alto. Levantou-se andando até a varanda e ficou olhando as luas e o brilho da segunda lua refletido na água do rio logo abaixo de sua casa. As lágrimas desceram por sua face.

– Filanthe? – ouviu a voz de Ásgar.

Ela se assustou.

– Deuses, esqueci de você.

Ele pousou em frente a ela. Olhou o rosto dele, ele não falou nada  apenas a abraçou. Entraram, ele deitou com ela na cama novamente. Ficou ali com ela aninhada a ele. Passava as mãos em seus cabelos.

– Não posso ficar muito tempo, eu fiquei esperando próximo mas escondido, por precaução. Não confio nele. Pensei que pudesse sentir meu cheiro em você e querer falar ou fazer algo contra você. Tive medo. Que ser asqueroso. Ele a fez chamar de pai. Espero que pelo menos não tenha sido cruel com ela. Depois nós vamos consertar tudo de mal que ele fez. Tudo vai voltar ao seu lugar. Estou com você Filanthe. Durma

Ela não precisou responder, só chorava nos braços dele. Dormiu e quando estava quase amanhecendo ele voou novamente pra casa. Deixar Filanthe era agora ainda pior do que antes. Havia concordado que seria apenas sexo mas sabia que era muito mais que isso.

Tinha a esperança de que ela soubesse também, talvez um dia. Esperaria o que fosse por isso.

Foi pensando sobre isso e lembrou da conversa dela com Borag.

Sabia como era penoso para ela saber que a filha estava com ele e mais penoso ainda saber que ela achava que ele era o pai e que ela, Filanthe era uma sequestradora.

Inacreditável a maldade dele.

Era a mente de um mal completo. Se ele não o conhecia, conhecera agora. Apenas por aquela atrocidade, a forma dele falar como se não fosse fosse nada. E existia uma noiva. De sangue raro e poderoso. Precisava falar isto com seus pares. E era exatamente o que iria fazer. Fora a parte em que Borag dizia que uma gota de sangue era poderoso e que não podia desperdiçar nenhuma gota. Bom, teria que aproveitar os historiadores e mandar gravar com uma joia da memória para que todos pudessem ouvir na nova reunião que faria antes de todos irem embora.

Aparentemente chegou quase na finalização das festividades. Olhando de cima da multidão, foi em busca de Travalt. Era alto, apesar de muitos dos seus serem altos mas ele era magro em excesso e cabelos bem curtos. O visualizou após algum tempo sobrevoando a feira. Estava na barraca da competição de soletrar palavras. Típico de historiadores. Sabiam muitas de todas as línguas. Pousou em um local mais afastado e passou pela multidão, caminhando e falando com as pessoas, até chegar próximo de Travalt.

– Pernóstico, dez letras, P, e, r, N, o,acento agudo, s, t, i, C, o. Pernóstico.

– Correta a palavra. Mais um ponto para Travalt. – Travalt sorriu.

Ásgar bateu no ombro dele. Ele virou para Àsgar de cenho franzido. Depois que viu de quem se tratava, voltou a sorrir.

– Está se divertindo não é?

– Sim. Muito. Precisa de algo?

– Sim, uma memória recente, sobre uma coisa que quero que todos vejam. Me acompanha?

– Claro Àsgar, será um prazer.


Capítulo 33

   

-Ásgar! Onde se enfiou, estávamos procurando você. – disse Zarin.   

A fada Tamany encontrou Sírius. Está com ele e tem muito mais. Eles estão em cima de um muro.

– Que bom, temos duas histórias para complementar uma à outra. – Travalt aqui colocará a minha numa jóia e vocês verão. Tenho muito a compartilhar também. Onde está Kae? Tem que chamar a todos. Tem muitas coisas importantes para mostrar e conjecturar.

– Vou chamar todos. Kae está no castelo. Vamos.

Entraram e foram seguindo rapidamente a sala de reuniões, chamaram também todos os outros Reis e rainhas que ainda estavam na feira aproveitando o final do festival.

– Safin, temos mais uma reunião, com informações valiosas. Por favor, chame todos os reis e rainhas que ainda estão aqui e informe os que não estiverem.

– Sim, rei Àsgar. Farei isso imediatamente. – Safin respondeu e saiu apressado da sala.

Eles entraram e Travalt indicou a cadeira para que Àsgar se sentasse.

– Travalt, na verdade preciso que pegue duas memórias nas quais eu estava na floresta vigiando duas bruxas e depois uma conversa que ouvi pelo espelho com a imagem escura.

– Ah sim, já vejo. Pelo que me disse já encontrei as duas lembranças.

Travalt começou colocando um dos dedos bem no meio da testa de Àsgar enquanto no outro, segurava um cristal. Uma luz ondulante, como pequenos tentáculos, começaram a sair da testa de Àsgar e subir pelo dedo de Travalt, passando por seus braços e indo diretamente até a joia. Após alguns segundos, Travalt parou e colocou a joia em cima da mesa. Pegando outra joia em sua pequena bolsa transversal, fez o mesmo procedimento anterior. E por fim colocou a joia ao lado da primeira, em cima da mesa.

– Pronto! Agora só nos resta esperar pelo restante das pessoas e mostrar tudo isso para elas.

Foram chegando aos poucos e mais ou menos após quarenta minutos, Safin abriu a porta para o último que foi chamado.

Tarwin entrou e logo fechou a porta

Kaeidh, Saphyre, Ambhar, Zarin, Zenit, Shatir, Soudyn, Faleey, Morlond, Vêon, Alanda e Bravy. Grahara havia voltado para sua cidade. Enquanto eles foram se acomodando, Àsgar pediu que a comida e bebida fossem servidas ali, pois estava faminto. Safyn foi até a cozinha providenciar.

– Bom, como vocês sabem, Sírius foi encontrado por Tamany e além dessas informações, temos esta que eu consegui antes do amanhecer e depois no início da noite. Prestem bastante atenção a tudo enquanto vou me familiarizando com as novidades de Sírius. As joias recém cheias das memórias de Àsgar, foram postas para funcionar, e as imagens e sons de tudo que Àsgar viu e ouviu foram vistas e ouvidas por todos os presentes. A maioria ficando deveras nervosos ou furiosos pela absurda situação ali posta. Começaram a entender realmente o tanto de injustiças que houveram no tempo em que eles não observaram de perto as necessidades de todos os habitantes do planeta. Ficaram extremamente incomodados e chocados pelo tanto de sofrimento que eles juntos, apenas ignoraram e seguiram com suas vidas perfeitas atrás do muro de proteção enquanto quem foi expulso injustamente estavam sendo escravizados , sequestrados e mortos. Agora eles viram com seus próprios olhos a injustiça a qual estavam no início querendo manter ocultas para não ter que fazer absolutamente nada a respeito. Shatir, tinha lágrimas em seus olhos, tinha um filho e uma filha e não imaginava tê-los transformados em tentri. Não sabia nem o que faria se isso um dia ocorresse.

– Precisamos urgente impedir que mais coisas assim ocorram. – Disse ela com a voz embargada. Deuses, um century transformado em tentri. E não é porque é um century, não importa a raça, apenas é horrendo.

-Vocês deduziram o quê pela fala dele de que o sangue não pode ser desperdiçado? Sangue de quem? – perguntou Bravy

– Se me permitem, levantou Faleey, seus óculos escorregando para a ponta do nariz e olhando por cima da lente falou – aposto que o sangue mencionado é o sangue de um elemental. Vejam bem, – Disse Faleey se levantando e olhando a todos, mas em especial Saphyre e Ambhar. – Vocês teriam a coragem de dar um picadinha em seus dedos? Qualquer uma das duas?

– Eu faço. – Falou Saphyre. – Alguém tem algo para cortar?

Neste instante Safin entrou com um carrinho, e duas dragões foram colocando as comidas e bebidas na mesa. – Ah, iria oferecer minha faca, mas está está limpa. Bem melhor. Pegue aqui Saphyre. – Falou Àsgar.

– Tem certeza tarine? – Falou Kaeidh protetor.

– Tenho sim. – Pegou a faca afiada e passou na ponta do dedo. Apertou e saiu uma gorda gota dourada, que caiu na mesa.

– Ah sim, agora vejam. Saphyre você poderia desejar ter a gota de volta ao seu dedo e imaginar ele se curando?

– Ah, tudo bem. – Olhou a gota em cima da madeira maciça e desejou que ela voltasse ao seu dedo e curasse sua ferida. A gota cambaleou e flutuou, deixando a madeira sem nenhum vestígio de que algo havia estado ali e viajou pelo ar até o dedo de Saphyre e entrou de volta em sua pele a abertura do corte se fechando e a cicatriz tornando-se apenas pele normal, como se nunca tivesse sido cortada. As pessoas em volta completamente chocadas.

– Deusa mãe, água vida!– exclamou Soudyn

– Que poder é esse?! – Perguntou Vêon

– Nunca em minha vida havia visto algo parecido!

– Que espécie de bruxaria é esta? – Falou Morlond

– Não há bruxaria, – Falou Faleey – nem feitiço. Eles, os elementais, são descendentes direto da mãe água vida, foram os primeiros a serem criados, os mais puros. Eles têm o controle sobre todas as criaturas. Só não querem ter. São muito puros em sua essência para querer isto. Mesmo os das mais diversas misturas de raças.

Ele apontou Saphyre e Ambhar. Elas são uma raridade ainda mais rara que um elementar. No início, na história, o sangue de elementos era usado para consolidar a mistura de raças e torná-las melhoradas, mas infelizmente foram sendo usadas para o mal, há muito, muito tempo. Vejam bem, chegou uma época que não podiam mais misturar seu sangue a outras espécies, tornava os nascidos da mistura extremamente poderosos. Assim como Saphyre, Ambhar e sua irmã. – Olhou para Saphyre e Ambhar – Que deduzo talvez seja a noiva poderosa de Borag.

– Deuses, faz todo sentido. – Falou Tarwin

– Algo explodiu a porta de entrada do porão onde minha mãe e meu pai nos trancaram. E se foi o Borag? Ele tem quais poderes, alguém sabe dizer? – Falou Saphyre.

– Não temos, faz muito tempo que ergueram o muro de proteção. Nós nunca vimos Borag e não vimos como foi a guerra. Já faz muito tempo. – Disse Kaeidh

– Sim, faz muito tempo. Mas Sirius sabe o que ele faz, pelo menos acho que sabe algo sobre isso. Temos que falar com ele. Mas o problema é que não podemos sair voando em direção da montanha. – Falou Kaeidh

– Eu acho que se tem alguém que sabe, essas seriam as bruxas que Àsgar entrou em contato recentemente. – Ponderou Soudyn

– Sim... Pensei o mesmo sobre isso, vou falar com elas amanhã novamente, espero. – Informou Àsgar

– Então, teremos que catalogar todas essas coisas que já sabemos, juntamente com suas datas. E também descobrir os poderes de Borag, óbvio – Falou Tarwin. – Precisamos saber com o que vamos lidar.

– O fato é que o sangue de um elementar carrega muito poder. Então se Borag está retirando este sangue para usá-lo, de que forma ele o usa? – Perguntou Faleey

– Para isso tenho meus invisíveis. – Falou Alanda– Tamany já está com Sirius e logo Joren me enviará um parecer. Estavam tentando achar a entrada da casa, castelo, cabana ou túnel de onde Borag vive, dentro da montanha. Aí depois, eles vão se assegurar de se misturarem com a lama, para tirar todo o cheiro deles e entrarão. Não demorarão a enviar notícias. Espero.

– Sim, e Sirius entrou em contato com Tamany e eles vão tentar falar com a elfa. Não sabem quem ela é por enquanto. Sabem apenas que Borag a visita todos os dias e que construiu um oásis para ela atrás de uma muro tão alto e largo que parece uma fortaleza.

– Agora estou me lembrando que Emeraldy tinha andado distraída antes de nossos pais nos colocarem dentro do porão com o portal. – Falou Ambhar. – Estava sorridente, pensativa e sonhadora. Perguntei e ela disse que havia conhecido alguém. Achei que era alguém da vila em que vivíamos, sabe. Voltávamos da escola e ela ia. Então nunca estávamos junto com ela, porque eu e Saphyre somos mais velhas e ela é a mais nova de nós. Estava fazendo o curso para a faculdade e estávamos na frente dela em um ano, eu, e dois anos Saphyre. Lembra Saphyre?

–  Não muito, mas me lembro de ela ter falado que conheceu alguém sim. Só estava tão atarefada com as diversas provas que nem prestei muita atenção nela. – Falou Saphyre

– E se foi Borag, o rapaz a quem ela conheceu? – Falou Ambhar

-Não saberemos, não enquanto não a acharmos e aos seus pais também. – Disse Àsgar à Saphyre e Ambhar.

Conversaram mais um pouco ponderando e voltando a ouvir as memórias, tentando encaixar as poucas peças do quebra cabeças.

Os reis e rainhas se dispersaram e se despediram, prometendo manter contato com Àsgar, Kaeidh e Tarwin. Àsgar reforçou que eles enviassem seus guerreiros e não guerreiros, os voluntários, até lá para treinarem com os dragões. Principalmente os que não tinham experiência em terra, como os tritões e sereias do mar Báltico e Sesânico. Já que Tarwin sempre fez questão de treinar seu povo em água e terra, e estavam sempre com os dragões, que voavam constantemente para o mar Filordico, não necessitaria enviar sua armada até as ilhas flutuantes.

Alanda também falou que tinha contato direto com Kaeidh, já que seus reinos eram muito cooperativos um com o outro e estavam sempre se falando. Logo que recebesse alguma notícia já enviaria aos outros.

Faleey sentou-se mais uma vez com eles  após a saída dos outros Reis.

– Gostaria de ficar e quando formos seria juntos, já falei com meus secretários e já está tudo sendo desmontado nos quartos. Fiz bem em pedir para abrirem espaço em quatro quartos? Ou é pouco? Quem irá?

Kaeidh olhou para Saphyre.

– Com certeza iremos, e precisamos de um quarto apenas. Ambhar?

– Sim, irei sozinha, acho.

– Minha irmã Leigh irá com meu sobrinho, serão mais dois quartos. _ apontou Kaeidh.

– Eu irei também. – Falou Tarwin– Quanto mais pessoas para estudar os livros, melhor não acham?

– Serão cinco quantos então. Colocarei vocês em alas diferentes. Mas farei o que for possível para todos vocês que estejam confortáveis.

Planejaram a viagem para o dia seguinte. Àsgar disse que não poderia ir pós estaria vigiando pelas bruxas. E envolta da floresta.

Kaeidh seguiu com Saphyre e Ambhar até os quartos, estavam todos cansados e iriam dormir. O dia seguinte seria longo.


Capítulo 34




Borag , ultrapassou as portas de seu castelo, andou pelo túnel até a beira da plataforma coberta onde seus escravos haviam criado uma espécie de alojamento para seus tentris. Abriu uma das portas na qual tinha sua mais bela criação, seu century tentri. Passou a mão pelo antes brancos e brilhantes pêlos, mas que agora escurecidos e sentiu o animal estremecer, admirou as asas potentes e os músculos desenvolvidos. Ele era sua mais perfeita criatura. Riu satisfeito.

– Olá Alazôr, está nervoso hoje ou apenas com medo? Saiba que você é valioso para mim. Não vou feri-lo. Aproveito muito as viagens em suas costas. Não tema.

Soltou as correntes de seu torso e percebeu consternado que ele havia se machucado

– Kirn! – chamou seu servo, e voltou a afagar Alazôr. – Provavelmente estava tentando se soltar, não é? Está se sentindo solitário, sem alguém da sua raça? Não se preocupe, irei encontrar uma century e trazê-la para que vocês possam me dar lindos centurizinhos, que irão me servir, exatamente como você Alazôr. Mal posso esperar para que minhas experiências dêem frutos. E você vai ter a honra de ser meu primeiro tentri papai.

Alazôr estremeceu e se mexeu inquieto, batendo as fortes patas no solo arenoso.

– Senhor! – Respondeu o jovem Elfo que Borag mantinha acorrentado pelo pescoço, para cuidar dos tentris. Ele entrou na baia tropeçando em seus próprios pés. De cabeça baixa permaneceu em frente a Borag, esperando receber ordens. Apesar de ser tão alto quanto Borag, se mantinha tão encurvado que parecia ser bem mais baixo.

– O que foi Kirn? O que ocorreu para que Alazôr ficasse assim??

– Não sei senhor, ele ficou bem ativo durante o dia, eu tentei acalmá-lo mas não obtive sucesso. Desculpe senhor. Irei cuidar para que ele se aquiete a próxima vez.

Borag olhou o elfo e o estapeou. Kirn se encolheu ainda mais, segurando a parte do rosto que agora sangrava por causa do anel afiado que Borag usava para este objetivo. Borag virou-se calmamente para Alazôr.

– Está vendo o que você causou ao pobre Kirn? Espero que isto não aconteça novamente. Estamos entendidos? – Alazôr balançou a cabeça e depois abaixou-se em sinal de rendição. – Somente eu posso machucar o que me pertence. Kirn, traga algo que o ajude a se curar. Imediatamente. E mande avisar Troilla que estou indo, para que ela me receba adequadamente em sua ala.

– Sim senhor, imediatamente senhor. –

Kirn disse e saiu novamente às pressas para avisar alguém que deveriam informar Troilla.

Borag acariciou mais uma vez seu tentei e saiu da baia.

Passou pelo túnel em direção aos porões, descendo as escadas assobiando como sempre. Pegou o corredor de sempre, notou alguns dos escravos andando rapidamente para todos os lados, completando suas tarefas. Baixavam suas cabeças quando passavam por ele. Sentiu-se mais que satisfeito. Passara tanto tempo sozinho e agora com tantos servos estava mais que bem atendido. Às vezes sentia-se irritado e entediado, então, sentado em seu trono, mandava jogar um ou outro no fosso de lava do salão principal. Era divertido ver a pele fritar. O cheiro, então, era muito bom!

Era um cheiro que sempre lembrava a Borag, de seu irmão, Soborn, o próximo detentor do reino, o título que Borag queria para si mesmo, por isso havia tentado absorver o poder dele, que era muito maior que o seu, sem sucesso. Então, Soborn, após perceber o objetivo de  Borag, entrou em uma luta corporal com ele. Borag acabou por empurrá-lo para o fogo infinito, a fonte de todo o poder de seu reino, no planeta Gorath. Para encobrir seu feito, Borag disse que ele e o irmão conversavam diante do precipício e que eles foram atacados por um assassino e diante de uma luta seu irmão acabou sendo derrubado no desfiladeiro. Seu pai, o rei Haemon Gritthyre, não havia aceitado a morte do primogênito e jurou guerra, se não assumissem quem foi que matou Soborn. Então, sem respostas de nenhum dos reinos, entrou em guerra com o planeta todo, destruindo quem se opunha a ele e conquistando os impérios, matando seus reis e tomando seus exércitos e tronos para si, torturando muitos, para descobrir quem enviou o mercenário. Após anos de guerra, Borag, que havia finalmente sido indicado por seu pai para ser sucessor do trono, foi finalmente desmascarado. Um dos serviçais da ala de limpeza contou a seu pai que ele vira a luta entre Borag e Soborn e que Borag havia jogado Soborn no fogo infinito. O rei Haemon mandou prender o serviçal por não ter falado antes e enviou, Fiodor, seu general de confiança para buscar pelo corpo de Soborn, onde o servo havia dito que estava, e encontrou a prova. O corpo Soborn estava mesmo na caverna e em seu rosto a marca do anel de Borag. O fogo infinito infelizmente não deformava o corpo, apenas tirava a vida de quem caísse ou fosse jogado lá, conservando assim todas as características da vítima. Borag então, como sempre mantinha espiões no castelo, foi avisado que seria morto pelo pai, roubou em um porto uma nave e foi embora do planeta levando seus espiões para que pudesse se alimentar de suas essências durante a viagem. Sendo guiado pela sua sede de poder, passava de planeta em planeta, quando estes tinham magia. Até chegar ao planeta Kalimares. Um oásis de poderes sobrenaturais. Borag sugava a energia e magia de seus seres, sem eles ao menos percebessem que estavam sendo sugados. De tão poderosa a essência do   planeta, decidiu fazer dele seu lar. Os poderes eram tantos e tão surpreendentes que Borag não se cansava. O atraía como imã. Mas nada se comparava com elementais. Entrou na cela de Mona

– Mona, minha querida, boa noite. Como está se sentindo hoje? E seu querido Sátio? Espero que esteja bem. Sem delongas hoje, tenho muito o que fazer.

Ela nem respondeu e ele mostrou a filha dela no espelho.

– Pronto. Ela está bem, como sempre. – Retirou da frente de Mona, o espelho guardando-o no bolso novamente –  Preciso hoje de dois cálices por favor. – Falou estendendo o pequeno bisturi para ela.

Mona pegou o bisturi, baixou a cabeça e cortou uma das veias, deixou escorrer nas duas taças, derrubando um pouco na bandeja, quando mudou de uma taça para outra. Borag imediatamente afastou a taça para um lado, passou o dedo para colher as gotas caídas e levar à boca.

-Eu não vi minha filha o suficiente Borag. Por favor. – Disse Mona.

– Outro dia, prometo queridinha. Hoje estou com pressa. Mas não fique triste. Quem sabe eu passe aqui na volta. Você sabe que dia de experimento é especial para mim. – Sorveu todo o sangue de sua taça e lambeu o fundo até a última gota. Pegou a outra taça e saiu da cela com ela em direção a sala de experiências. Iria transformar um century fêmea. Alazôr iria se divertir até o final dessa semana. Iria muito e Borag iria assistir o cruzamento é claro, queria averiguar que haveriam centuryzinhos tentei, nascidos e não transformados. Seria maravilhoso, ele seria um Deus.

Caminhando a passos largos, entrou na sala enorme que chamava de laboratório. Troilla já estava ali esperando e fez uma mesura apropriada.

– Rei Borag, estava esperando por você. – Disse ela sedutora.

– Troilla, tem tudo pronto?

– Sim meu senhor, só falta sua magia e o conteúdo do seu recipiente.

– Excelente, minha querida, excelente!

Foram para a mesa onde havia um monte de recipientes de vidro, e em alguns deles corria partes da matéria escura que ele retirava de si mesmo e que fazia parte dos tentri. Atrás de um vidro, numa sala fechada, estava a century fêmea de pelagem perolada, deitada em uma maca, com vários fios e mangueiras de líquidos que entrariam em sua pele. Borag adicionou algumas gotas do precioso sangue de Mona e começou o processo. Enviando a mistura que borbulhava ao se misturarem, pela mangueira, até a century. A pele dela, brilhante, começou a estremecer, e pular, os músculos trepidando e ondulado, Borag entrou na sala em que a century estava. Colocou as duas mãos na cabeça dela e jogou sua magia para que a parte de si mesmo penetrasse em todas as partes da century. Comandando  seus fluídos a ocuparem tudo. Borag fitou a century que estava completamente imóvel, até que ela abriu os olhos e neles Borag viu a fumaça dançando, o reflexo de sua alma. O processo estava completo. A manteria ali por dois dias e depois a levaria para Alazôr, tinha certeza que ele adoraria cruzar com ela. Era jovem, bonita e esbelta. Uma bela century.

Saiu da sala feliz.

Troilla veio toda balançante.

– Parabéns Rei Borag, esta noite mereceria uma comemoração, não acha?

– Vejo que está toda desejosa Troilla, mas não estou com paciência para agradar ninguém. Somente para que me agradem. Portanto pode ir procurar algum servo que faça isto para você. E quando o fizer me chame que gostaria de ver. Sabe como me excitam as pornografias.

– Posso marcar um encontro com algumas bruxas e alguns servos seus, se quiser.

– Quero, mas não chame Salyan, ela estava com uma ideia ridícula de que me casaria com ela. Vamos ao próximo experimento. Quero uma elfa hoje. Providenciou alguém?

– Sim, eu e Jadier, encontramos uma bobinha passeando pela floresta, estava com ela na cela pois gritava muito e me irritou. Já a calei e está na cabine a direita meu senhor.

– Jadier hein? O que estavam fazendo na floresta elantes do anoitecer?

– Juntando ervas meu senhor, para o ensinamento de sua filha Kaly.

– Oh sim, e como estão os ensinamentos dela? Fazem dois dias que não a vejo, ela anda dormindo a noite e passando os dias acordada??

– Sim meu senhor, mas é apenas pelo aprendizado dela. Não temos que sair da montanha, não. E no escuro é mais difícil de ver buracos no caminho. Tentamos uma noite e voltamos machucadas porque tropeçamos em raízes e pedregulhos.

– Que lástima. Bem, mas vamos ao que interessa.

Entraram na porta seguinte e Borag viu ao longe uma linda elfinha deitada em uma maca. Imediatamente, pingou o sangue de Mona na mistura dos recipientes e esperou a fusão de tudo, quando o líquido começou a fluir pela mangueira para dentro do peito da elfa, Borag entrou na pequena sala e segurou sua dourada cabeça. Comandou sua essência para que a preenchesse completamente e assim foi. Borag sorriu ao ver a beleza da elfa se modificar ao transformar-se em uma tentri. Novamente a alegria do êxito preencheu Borag. Riu alto

– Servos elfos tentri. O poder disso é inebriante. Preciso transformar mais deles.

– Transformará Rei Borag. E eu estarei aqui para ajudá-lo. Amanhã teremos mais, eu asseguro. Pegarei algum da floresta se conseguir encontrar, talvez um macho?

-Sim, minha querida, seria maravilhoso colocá-los para transar e procriar meus próprios tentri, como pensei em fazer com os century. Brilhante não?

– Brilhante meu rei. Extremamente brilhante!

– Sim, Troilla, depois diga para minha filha que não me agrada muito que ela não venha me ver durante a noite.

– Irei mantê-la mais tempo acordada a noite senhor. Mais alguma coisa?

Ele a olhou enquanto sorvia o restante do sangue da taça, o que o deixou mais excitado que antes quando tomou a primeira, pensou em aproveitar que ela estava desejosa.

– Mudei de ideia. Antes de ir, vá até algum local e chame dois servos elfos, uma fêmea e um macho. Estou excitado. Me encontre em meu trono. Quero ser admirado. – Falou enquanto colocava um dos dedos que havia molhado de sangue dentro da boca e sugava.

Troilla, empolgada, se abaixou numa reverência e saiu apressada para procurar algum servo do seu agrado.

Escolheu uma que trabalhava na cozinha, de compleição delicada, a enfeitiçou para que sentisse desejo e caminhou até o estábulo para pegar algum trabalhador braçal, viu um dele que sem camisa carregava alguns animais grandes para alimentar os tentri e decidiu por ele. Chegando perto, tocou o elfo e ele imediatamente a seguiu, tocando seu corpo e Troilla sorriu, à espera do prazer que viria. Borag era muito habilidoso nas artes do sexo. E muito sequioso por prazer tanto quanto por poder. E quando ele exercia seu poder sexual sobre os outros, sejam eles machos ou fêmeas, ele sempre ficava feliz. E Troilla sempre se beneficiava muito disto. Apenas não poderia demonstrar qualquer tipo de sentimento por ele, pois se assim ocorria, ele logo dispensava, como fez com Salyan.

Chegando na sala do trono, Borag já se encontrava sentado, usando apenas um manto, estava com as pernas abertas, seu corpo musculoso praticamente exposto e uma de suas bruxas já ali, nua aos seus pés, o acariciando com as mãos e os lábios. Troilla se aproximou e já começou a se despir, antecipando o prazer que sentiria hoje.

– Ah, aí está você Troilla. Não foi rápida o suficiente, tive que chamar Sirant para me deixar animado enquanto você não vinha.

– Procurei os mais belos para lhe satisfazer, Borag, veja.

Puxou os dois elfos que já se acariciavam e estendiam as mãos para acariciar Troilla, ambos puxando e tirando as peças de roupas que os cobriam.

– Deveras adoráveis. Aproximem-se agora e se juntem a Sirant aqui. Ela é muito habilidosa com sua língua. Mas antes tirem todas as suas roupas. Quero ver cada detalhe do que acontecer aqui.

Troilla sorriu e retirou suas roupas, enquanto olhava Borag nu, com seu órgão completamente ereto. O elfo se aproximou de um lado e a elfa do outro, ambos começaram a beijar Borag na boca e roçar seus corpos em sua coxa, enquanto Troilla se juntou a Sirant num beijo íntimo em Borag, cada uma deslizando a língua em um lado, fazendo as línguas se encontrarem no topo. Borag estava em êxtase, produzido pelo excesso do sangue de Mona, e pela excitação do sexo em grupo. Umas das coisas da quais ele nunca iria se fartar, era sexo e sangue. Sangue elemental em suas veias e sexo com variados seres. Os dois ao mesmo tempo eram soberbos. O melhor que ele poderia ter. Quem sabe, com o tempo, sua linda princesa Emeraldy aceitasse participar das duas atividades. Dando seu sangue enquanto eles transavam com vários servos. Pensava em começar a juntar um harém de machos e fêmeas, alimentá-los, tratá-los bem, deixá-los, limpos e perfumados ao seu gosto para que fizessem sexo com ele e Emeraldy quando eles se casassem e ela fosse sua rainha. Seria divino. O sexo dos deuses. Pensando nisso, se excitou ainda mais.

Passando a beijar o macho, deslizou sua boca pelo seu peito desnudo e segurou sua masculinidade, puxando-o para mais perto dele e colocando a elfa entre eles de costas deitada em seu peito a penetrou, Sirant imediatamente passou a lamber a junção dos dois, e Borag deu um rugido de prazer. O elfo completamente enlouquecido  pela visão, puxou Troilla e a penetrou, enquanto ela sugava Sirant. Ficaram o restante da madrugada trocando de um parceiro para o outro até caírem exaustos e Borag deixá-los ali e ir para seu quarto. Mal podia esperar pelo dia seguinte para ter mais alguns seres para transformar. E quem sabe faria mais uma rodada de sexo após beber o sangue de Mona.


Capítulo 35




Saphyre e Kaeidh passaram mais uma noite na ilha flutuante. Ao amanhecer, despediram-se de Àsgar e foram com Leigh e Sorag até a carruagem onde estavam preparando as bagagens para a viagem até a floresta secreta dos Faunos. Tarwin e Ambhar também estavam se preparando. Leigh chegou próxima a Saphyre, enquanto Sorag conversava com Tarwin.

– Eu acho que irei com Tarwin e Faleey, tudo bem?

Saphyre olhou para ela sorrindo.

– Claro, Tarwin e Sorag parecem muito amigos, não é mesmo? Fiquei realmente surpresa com a amizade dos dois. Parece que Sorag arrumou um super herói.

– Sim, eu também estou muito surpresa com isso tudo.

– O que pensa fazer?

– Pretendo deixar as coisas acontecerem.

Saphyre sorriu e deu pequenos pulinhos.

– Ahh eu prevejo felicidade à vista.–  a abraçou – Seu irmão especulou. Me diga, o que eu posso dizer a ele?

– Diga que eu falarei com ele depois e explicarei tudo, mas pode falar que Tarwin é meu ame soeur.

– Ele vai ficar surpreso, temo que leia minha mente, nós seguimos seu conselho, fomos à ilha que Kae e Tarwin fizeram uma cabana. Lugar maravilhoso, Tarwin podia te levar lá também . E por fim nos conectamos. É surreal, parece que somos um, muito mais do que antes. Principalmente naquela hora. Foi impactante!

– Sim, Saphyre me conte como foi isso? Eu não sei se senti o mesmo com Sharif. Às vezes vejo vocês e sinto que eu não tive essa conexão. Sempre achei estranho, mas não lia os pensamentos de Sharif e nem ele os meus. Achava estranho, só que agora vendo isso tão de perto, acredito que cometi um erro, mas como eu poderia?

– Vou especular com Kaeidh. E no mais, parece que estamos voando para a biblioteca mais fantástica do planeta. Talvez encontraremos algo sobre isso em algum livro.

– Eu espero que sim. Teve algo que não fiz também, eu senti e só fui e me prometi a Sharif, mas agora pensando bem, Kaeidh quando sentiu que era você foi até os anciãos etéreos, eles confirmaram que era você e eu deveria ter feito o mesmo. Não fiz. Mesmo quando conheci Tarwin, deveria ter ido, mas me senti com vergonha por ter dois âme soeur. Achei que seria duramente julgada. E se eu cometi um erro?

– Querida, todos cometemos erros. Não se julgue tão duramente, se você errou, pagou por este erro todo este tempo. Não se esqueça que você sofreu muito também. Pense que agora pode ser a hora de ser feliz.

Saphyre segurou as mãos dela. Leigh falou que ia se dar uma chance a mais. Se abraçaram e ela caminhou para a carruagem que Tarwin havia pedido para providenciarem para ele. Faleey sentou em sua própria carruagem, Tarwin, Leigh e Sorag subiram em outra e Kaeidh foi para a deles, Ambhar embarcou na carruagem de Kaeidh, após se despedir de Fayne. As três carruagens subiram ao mesmo tempo. Faleey enviou as coordenadas para eles. E todos partiram

A viagem durou algumas poucas horas, passaram pelo interior das cidades onde havia o mar Sesanico, depois de algumas horas voando somente acima de mar, surgiu ao longe uma ilha enorme construida em uma cratera e protegida de tudo extremamente fortificada, cheia de árvores e muitas plantas, realmente uma floresta. E claramente Kaeidh estava surpreso. Ali as chances de serem atacados eram mínimas. Talvez, não agora que Borag fez de um century um tentri, mas quem saberá?

Próximo ao limite da floresta, havia uma plataforma com algumas coberturas para pouso de todo tipo de veículos voadores ou seres com asas. As praças e ruas da enorme cidade, estavam muito movimentadas em sua maioria com Faunos mas existiam uma variedade enorme de seres indo de um lado para o outro entrando e saindo de prédios. Inclusive alguns que Saphyre e Ambhar nunca haviam visto. Kaeidh mostrou para elas as selich ou selkies, haviam várias encostadas à beira mar sentadas ou encostadas em pedras e eram extremamente belas. Muitos Faunos sentados ao lado delas, conversando, e alguns outros inteiramente dentro da água brincando.

Havia, por ali também uma casta de ninfas, as nereides, que passeavam na faixa de areia branca em frente ao mar, quase nuas, usavam apenas uma faixa de véu em frente os seios e na parte da cintura, deixando as costas, barriga, e pernas nuas. Era seguidas por alguns outros seres que aparentemente tentavam acompanhá-las, oferecendo o braço ou a mão à elas.

Pousaram na plataforma e imediatamente vieram faunos conversar com eles e levar as carruagens para a parte coberta.

Eles entraram nas ruas da cidade, com Faleey na frente os guiando diretamente até um castelo construído de pedras bege, intercaladas, repletas de heras entre uma e outra. A construção era impressionante.

– Este é o castelo, ele é grande porque, em sua maioria, ele é uma biblioteca. Apenas dez por cento do castelo era destinado à moradia. O restante se divide, além da biblioteca, salas de estudos, salas de ciência e salas de criadores. Ah, também temos alojamentos para estudantes.

– Sensacional, Falley. Este é um excelente jeito de se usar um castelo.

– Obrigada Rei Kaeidh. Vou acompanhá-los a seus quartos para que vocês descansem ou usem do seu tempo para o que quiserem. Se quiserem conhecer o castelo peçam a qualquer um que virem , que com certeza guiarão vocês.

Entramos por um Hall enorme, ricamente mobiliado e com muitas flores. Haviam lamparinas acesas por todos os cômodos onde entrávamos. Faleey nos levou por uma escada larga que saia do meio do Hall e subia por dois andares. Entramos em um corredor no primeiro andar e nele viam-se oito portas. Falley nos indicou a primeira, a segunda, terceira, quarta e quinta portas.

– Espero que tudo esteja a contento de vocês. Reis e senhoritas. Tenham uma boa noite. – Disse Faleey

– Estará Faleey, tenho certeza que se esforçaram muito para nos dar conforto. Obrigado – Respondeu Tarwin.

– Ah, quase me esqueci. O jantar costuma ser servido às oito da noite. Agora vou separar os livros e se quiserem já podem pegar um na biblioteca para ler no fim da noite. Com sua licença –  Despediu-se Faleey.

Kaeidh e Saphyre entraram no quarto designado para eles. Era espaçoso, e havia um cômodo ao lado, uma sala de banho completa, inclusive com água fria e aquecida, talvez pelo pequeno vulcão que haviam visto de cima na parte de trás da cratera.

Saphye começou a tirar suas roupas, e Kae a acompanhou, pegando suas malas com as roupas que haviam comprado na feira no dia anterior. Todas as peças de ambos eram de tecido dracônico. Uma segurança para ambos não ficarem nus, no caso de Saphyre pegar fogo e também pela beleza e texturas inigualáveis dos tecidos na pele. Era realmente agradável ao toque.

Saphyre caminhou nua até a água aquecida e entrou. O corpo de pele castanha, perfeita, estendido deliciosamente na banheira. Ela encostou o pescoço na borda arredondada e suspirou. Kaeidh ficou parado na frente da porta olhando sua âme soeur. Deuses, como havia sido afortunado. A mais maravilhosa criatura que ele já colocou os olhos, os lábios mais lindos, os olhos verdes, os cabelos espessos e cacheados que roçavam seus quadris arredondados e voluptuosos. Os seios mais deliciosos com suas auréolas marrons e essas pernas compridas e torneadas. Só fazia seu coração acelerar. E de lembrar tudo que fizeram a noite retrasada e a noite passada. O fogo abrasador dela queimando ele de forma a fazê-lo sentir o seu corpo se estilhaçando de tanto prazer. Ela abriu os olhos e olhou os dele.

– Humm, eu vi e senti tudo que você pensou, e senti a reação do seu corpo ao me analisar. Você sente a reação do meu corpo ao ver tudo isso em sua mente? – Perguntou ela para ele.

– Sinto. Ah, se sinto meu amor. – disse ele caminhando na direção dela. Sua pesada ereção balançando enquanto andava.

– Deuses, eu amo seu cheiro, seu corpo Kae. – Disse ela levantando e pulando no colo dele. A água espirrando em todo lugar. Os dois se abraçaram, ele a segurando firmemente. A carregou para a bancada e sentou ela ali. A penetrou rapidamente, sua vulva completamente úmida para ele. Seu lábios procurando os ela e a língua entrando e saindo no ritmo das estocadas. A liberação veio rápida e gigante. Ambos os corpos fervendo e trepidando com a força dos dois orgasmos juntos. Ser a âme soeur de Kae era a melhor coisa que talvez ela tivesse. Nada no mundo se comparava com ele. Com seu cheiro e sua alegria em estar com ela, em todos os momentos e ainda mais agora, que além de tudo que ela já sentia, que já era arrebatador, ainda saber exatamente o que ele experienciava junto com ela. Era... Ela não sabia nem nomear.

– Eu também não sei nomear, meu amor. É não precisamos nomear. Só vamos viver isso.

Saíram do quarto e foram explorar a cidade. Ambhar se encontrava na praça, olhando tudo e conversando com vários seres. Um deles era uma fada. Ele contou a ela que havia ficado na biblioteca de outros locais mas que tinha viajado até o ali para descobrir e aprender mais. Que foi a convite do Rei Faleey. Saphyre perguntou seu nome.

– Meu nome é Kasphio.

– Seria você, Kasphio, o descendente dos bibliotecários? – perguntou Kaeidh.

– Sim, sou eu mesmo. Mas geralmente não falamos disso, pois você sabe. Borag matou a todos. Eu sou o que sobrou da casta de meu pai Darcid.

Eu espero que isso fique aqui.

– Não se preocupe Kasphio. Sou rei Kaeidh e esse é o Rei Tarwin do mar filordico. E esta é A Esquecida e sua irmã Ambhar. Estávamos procurando por você.


Capítulo 36

   

–Ali, naquela barraca, aquela elfa de cabelos cor de cobre, pegando comida para meu sobrinho Sorag, é a minha irmã Leigh. – apontou Kaeidh – Logo virão se juntar a nós.– Falou e voltou-se para Kasphio de novo. – A rainha Alanda havia mandado procurarem por você, mas não haviam te encontrado em nenhum lugar de Filanthopia.

– Sim? Que coincidência. Esquecida você disse? Há uma profecia sobre isto. Mas voltando ao assunto, eu vim diretamente para cá em busca de conhecimento. – Falou mais baixo em tom de conspiração. – Estava em uma biblioteca em Filanthopia e vi um livro com uma marcação, o livro era antigo,  feito de papiros e me deixou extremamente curioso. Nem as bordas eram aparadas. Na marca em dourado havia uma mensão a biblioteca de Satiriant. Fiquei intrigado, fui pesquisar nos mapas, nenhum deles tinham absolutamente nada sobre Satiriant. Passei dois meses em buscas nos fundos da biblioteca e por acaso achei um mapa antiquíssimo, que guardei na memória, tenho memória fotográfica, sabem o que é? – Todos pararam para pensar e fizeram que não. – Eu explico! É a habilidade de olhar algo e a imagem ficar guardada como uma tela pintada em sua mente, para sempre. Então sempre que eu quero eu apenas volto a pensar na imagem e a vejo nitidamente em minha memória. Não sei se isso é algo só meu ou algo referente a minha descendência. Mas nunca saberei, meus pais foram assassinados e eu estava apenas começando a aprender os ofícios de bibliotecário. Então, eu simplesmente, usando minhas técnicas de memória, voei imediatamente para cá. Para aproveitar a maravilhosa e exuberantemente rara coleção do Reino Fauno de Satiriant. Um reino praticamente não conhecido pelos nossos povoados, se não me engano. E estou há mais de  três meses aqui e não li nem uma ínfima parte desses livros valiosíssimos.

Kaeidh olhou rapidamente a Saphyre e a Tarwin. Todos já com entendimento sobre o que ele estava pensando.

– Então, se perguntarmos a você sobre seus estudos primários, você se lembraria Kasphio? – Perguntou Saphyre

– Obviamente meu caros. Até os recitaria e reescreveria em algum lugar. Porquê? – Falou Kasphio

– Porque talvez, você tenha em sua memória, coisas importantes de histórias que foram destruídas e nunca mais recuperadas. – Falou Tarwin

– Assim como meus pais... – Falou Kasphio, de cabeça baixa.

– Sim, assim como seus pais... E talvez como os meus pais e o de Ambhar. – Saphyre comentou com lágrimas nos olhos.

– Seus pais foram mortos!? – Falou Kasphio surpreso.

–  Não temos certeza. Eles e nossa irmã estão desaparecidos desde que viemos para seu planeta, após uma explosão em nosso lar. Caímos em um portal que nossos pais escondiam debaixo de nossa casa. – Explicou Ambhar.

– Portais! Li sobre isso. Então vocês não são daqui? Vieram de onde?

– Viemos do planeta Sart.

– E por acaso algum de seus pais são elementais? Porque pelo que eu saiba, apenas os elementais e Borag, claro, podem abrir portais.

– Borag pode abrir portais!? – Falou Kaeidh surpreso.

– Sim, mas ele abre apenas porque... – Falou bem baixinho -... bebia o sangue dos elementais.

Todos ficaram estarrecidos.

– Bom ele matou a todos, vocês nunca se perguntaram porquê? E também o porquê de todas as outras raças criarem um muro gigantesco para nos proteger dele? Uma sociedade de vários seres inteira escondidas atrás de muros?

– Deuses. Você nunca mencionou isto a ninguém, porquê?

– Eu era o único parente de bibliotecário vivo. Eu estava preso embaixo da sala de minha mãe, eles tinham um subsolo na casa, lá guardavam livros pessoais da família. Meus pais já tinham escutado os rumores das mortes de bibliotecários e estavam em casa, empacotando coisas para saírem da cidade, após a biblioteca deles ser incendiada. Estavam afobados juntando os livros que nos eram importantes quando ouviram os gritos dos tentri. Minha mãe me colocou dentro do subsolo, falou para eu ficasse em silêncio, não importava o que eu ouvisse, desceu a porta e baixou o tapete e o sofá em cima. Eu ouvi quando Borag destruiu a porta de entrada da nossa casa numa explosão. Quando Borag apareceu com os tentei, meu pai tentou negociar dizendo que podia ajudá-lo de alguma forma. Ele não quis. Eu simplesmente fico até hoje aterrorizado com isso.

– E como conseguiu sair? – Perguntou Tarwin.

– Ouvi os gritos de meus pais. E depois o silêncio. Após poucos minutos, fiquei invisível e saí de lá, havia ainda um pequeno portal. E fiquei aterrorizado com tudo que eu presenciei após sair. Meu pais estavam mortos. Ouvi um estalo e do portal saiu uma bola de fogo flamejante em direção a nossa casa. A bola explodiu imediatamente ao tocar a parede, pulei no subsolo e fechei a porta no último segundo. Fiquei ali até não ouvir mais barulhos de fogo e sentindo que as paredes já estavam frias, tomei coragem e saí em busca de ajuda.

– E você ouviu mais alguma conversa entre seus pais e Borag?

– Não. Eu fiquei alguns meses em um abrigo infantil com outras crianças. Eu não disse de onde vim e nem quem eu era. Estava com medo de ser perseguido por Borag e seus tentris. Fiquei muito doente, tive muitas queimaduras, muitos traumas e estava fisicamente incapaz. Eu só dormia, mal me alimentava. Acharam que eu morreria. Mas sobrevivi. E fiquei me escondendo pelo resto da vida. Somente ano passado que resolvi, na verdade minha curiosidade e necessidade me fez entrar novamente em uma biblioteca. Parece que fui feito para ela. Tenho sede de conhecimento. É um... chamado, entendem?

Todos ficaram horrorizados com o relato dele.

Leigh caminhou para perto deles e se manteve em silêncio apenas ouvindo.

– Sentimos muito Kasphio. – Disse Saphyre. – Esta é Leigh. A que estava na barraca de comida, e este é Sorag.

– Olá. Como estão? Sou Kasphio.

– Estamos bem obrigada. E você? É um prazer conhecê-lo. Você foi muito corajoso. Não se engane. Aquelas coisas, os tentris, são horripilantes. Fez bem em se proteger – disse Leigh a ele.

– Sim. Eu fui perseguida por um, logo que cheguei. A minha sorte é que Ciana estava lá para me ajudar e me colocou para dentro do muro de proteção justamente quando ele iria me alcançar. Fiquei horrorizada. E depois ao saber de tudo que eles causam. E você tem razão, minha mãe é elemental, meu pai um elfo e eu e minhas irmãs somos a mistura dos dois. – Contou Saphyre

– Uma mistura? Interessante, que eu me lembre, não era permitido misturas de elementais com qualquer outra raça. Pelo poder descomunal que pode vir a ter o filho – informou Kasphio

– Sim, já ouvimos de Faleey algo parecido. – replicou Tarwin

– Inclusive havia uma profecia que falava sobre isso. Haviam muitas profecias, mas esta era a que não tinha acontecido ainda. Sobre a Esquecida.

– Ah, sim, o que você sabe sobre isso?

– Não muito, vou recitar para vocês a parte que aprendi:

"Ela seria a primeira, de muitas que viriam, as doze especiais.

Dela, a Esquecida, o poder despertaria, a força surgiria para os povos libertar.

Mas por ser Esquecida, o âmbar que a seguiria, sua memória se tornaria.

A pedra verde é a terceira, de uma força que explodiria e o resto acordaria para a maldade acabar… "

-E depois disso a minha aula acabou. Foi no dia seguinte que Borag invadiu minha casa – terminou Kasphio.

– Eu preciso escrever isto. Vamos à biblioteca? – falou Kaeidh

– Vamos! Disseram todos

Foram andando e acompanhando Kasphio que ia voando na frente e mostrando o caminho.

Entraram por um corredor enorme e largo, e a primeira porta à frente era a que Kasphio havia entrado. Passarem por ela e ficaram boquiabertos com o esplendor da biblioteca.

Ela era inteiramente do teto ao chão, repleta de livros, aos lados em cima e embaixo, haviam estantes e estantes completamente lotadas. No meio da biblioteca, bem na parte de baixo existia uma escada larga, que abria-se para os dois lados e subia ao primeiro mezanino, e mais alguns lances que levavam até o sexto mezanino. No teto todo entalhado em rebuscados desenhos, bordados em suas bordas em dourado, havia pequenos ganchos no teto e deles, desciam cordas de que seguravam em suas pontas vários sofás suspensos, que se espalhavam por todos os locais da biblioteca. Alguns deles completamente ocupados com seres que estavam deitados lendo, confortavelmente.

– Isto é incrível! – disse Saphyre. – Nunca vi nada tão extraordinário!

– Realmente, o fauno Rei Faleey não mentiu. Essa é a mais perfeita biblioteca que já vi na vida. É olha que viajei por muitos lugares... inclusive, realmente Kasphio, não existem nos mapas oficiais nada sobre esta enorme ilha. – disse Tarwin

– E eu pretendo que isto se mantenha assim. – Falou Rei Faleey vindo atrás deles – Em caso de guerra, pretendo proteger meu povo a qualquer custo. Concordam?

– Obviamente concordarei com você Faleey. – Falou Kaeidh – e acho que Tarwin, Àsgar e todos os outros também concordarão. Apesar de não ter nenhum poder de fala sobre isso. O Reino é seu e você, juntamente com seu povo são os únicos com poder de decisão.

– Estamos encantados de ser convidados para lhe acompanhar até aqui Rei Faleey. Muito obrigada. – Falou Leigh.

-E eu tive o prazer de achar um livro e um mapa escondido na biblioteca de Filanthopia. Acho que o mapa estava tão escondido que ninguém nunca iria achar, só eu mesmo que sou muito curioso.

– Rá!  Se não fui eu mesmo na minha juventude que deixei isto. Escondi no mais recôndito local da biblioteca de lá, quando fui em busca de estudos recentes sobre as carruagens. Nunca tive visitas, daí achei que havia escondido demais. – Falou Faleey rindo.

– Sorte minha que sou muito curioso e não descansei enquanto não achei. Aliás, foram dois meses de procura. Cheguei a dormir por lá. Agora quero dormir por aqui. Saí para comer um pouco e encontrei esta linda dama de cabelos surpreendentes. – apontou Ambhar. – Ainda estou encantado com a cor. São vermelhos escuros, quase mognos mas mais claros, difícil entender. Realmente encantado.

– Obrigada Kasphio. Você também é encantador! – Ambhar ficou vermelha. Eles foram na frente falando sobre a biblioteca, e os locais de estudo. Ambhar, Saphyre e Leigh ficaram para trás conversando baixo.

– Hey, você sabe que fadinhas podem ficar invisíveis e também podem crescer, não é? Kasphio realmente ficaria bem alto se resolvesse que você vale o esforço de ficar da nossa altura. – Falou Leigh para Ambhar.

Ambhar arregalou os olhos.

– Nunca imaginei. Que encantador! Mas não, se ele me falasse algo eu diria que já estou apaixonada por alguém. – Ambhar explicou à Leigh

– E está? – perguntou Leigh a ela.

– Sim, por... Por Fayne. Mas ela não quer compromisso sério, então. Eu preferi ficar sozinha. Não saberia o que fazer em um relacionamento aberto.

– Ela te pediu um relacionamento aberto?! – Falaram Leigh e Saphyre juntas, baixinho.

– Sim! Nós tivemos uma noite maravilhosa. Mas é isso, ela quer um relacionamento em que eu não interfira na vida dela e nem ela na minha, porque somos de raças diferentes e ela acha que isso é um pouco complicado.

– Ela perdeu o companheiro dela há  muitos anos. – Falou Leigh – Depois disso, nunca mais deixou ninguém chegar perto. Muito me admira que tenha ficado com você.

– Um companheiro, macho? – perguntou Ambhar.

– Sim, Fayne é bissexual. Ela não lhe contou? – perguntou Leigh.

– Não!  Não conversamos muito a noite passada. – Ela ficou completamente vermelha.

Saphyre riu e a abraçou.

– Não se preocupe, vai dar tudo certo. Ela gosta de você, não tira os olhos de você quando está no recinto. Não acha Leigh?

– Sim, na verdade nunca a vi olhar mais de dez segundos pra alguém. Ela gosta de você, tenha paciência. – Leigh pegou a mão de Ambhar. – Era ela que você achou que viria?

– Sim, mas não fez questão, não é? Eu esperava realmente que ela viesse, mesmo depois da nossa conversa logo cedo sobre o relacionamento aberto. Uma conversa que não deu muito certo.

– Sinto muito Ambhar. Quem sabe ela muda de ideia não é mesmo?

– Espero que sim.

– Aqui está pessoal, papel e caneta para todos, anotem o que precisar mas nunca, nunca escrevam ou anotem algo nos livros, a biblioteca é mágica e ela lhes dá os livros por si só mas ela também castiga quem tenta destruir eles. Podem pedir todos os livros que vocês quiserem, eles irão aparecer a sua frente.

– Sim, isto que eu iria falar! Esta biblioteca é mesmo surpreendente.


Capítulo 37




Passaram o restante da noite pesquisando, Kasphio ajudava muito, era extremamente sagaz e muito apto a descobrir coisas escondidas e ler nas entrelinhas. Era uma coisa inigualável, acho que por isto os bibliotecários passavam seus ofícios de pais para filhos. Era incrível como ele conseguia catalogar tudo tão rapidamente mentalmente. Deveras impressionante.

Anotaram parte da profecia que ele recitara para todos novamente e depois ficou tão tarde que eles simplesmente foram cada um à suas camas.

Ambhar pensava em Fayne e na conversa que haviam tido na noite passada. E após, Ambhar deitou-se com ela mas não conseguiu dormir, saiu e foi para seu quarto no castelo. E logo cedo arrumou suas poucas coisas e foi em direção a plataforma de pouso das carruagens. Sentia-se solitária, vendo Leigh com Tarwin e Saphyre com Kaeidh.

Dois casais tão perfeitos!

Bem, não sabia se Tarwin era casal de Leigh, mas os olhares encantados que ele dava a ela, quando ela não via, e vendo que Leigh que fazia o mesmo com ele, era de se supor que se não eram um casal, em breve seriam. E o garotinho adorável de Leigh também se mostrava totalmente conectado com Tarwin. Como se ele fosse um herói.

Era muito encantador e Ambhar queria que alguém olhasse para ela e quisesse ela tanto quanto via Kaeidh olhar sua irmã e quando eles achavam que ninguém via, davam lânguidos olhares um para o outro. De certo estavam se falando mentalmente.

E hoje a noite, Leigh havia pedido para as duas ajudarem ela com um negócio que Saphyre já sabia o que era. Eu olhei para Saphyre e ela apenas tocou minha mão e falou.

– Ela te conta, a história é longa.– virou para Leigh–  Leigh, tudo bem você contar sobre isso, sabe, para Ambhar?

– Vamos por ali, fingir que vamos pegar um livro?

Então Leigh contou toda a história, com detalhes, que não havia dito para Saphyre, mas que, como Saphyre estava ali, já ficou sabendo. Ela não contou  porque estava muito nervosa e irritada de ciúmes e raiva da ninfa.

– Então, você não perguntou absolutamente nada para ninguém, nem para os anciãos fantasmas? E eles são importantes porquê? – perguntou Ambhar.

– Anciãos etéreos. Eu não sei, mas sei que todos que acham seus âme soeur, vão lá falar com eles. Eu não fui. Achei que teria tempo, porque havíamos concordado em nos divertir antes de ficar juntos, mas depois eu vi Tarwin e fiquei chocada, confusa e envergonhada. Como eu diria para Sharif e Tarwin, minha família, amigos e irmão que eu tinha dois âme soeur? Como eu iria me dividir entre os dois? Eu estava horrorizada. E eu ainda não entendo. Preciso aproveitar esta biblioteca e tentar achar algo sobre.

– É só pedir mentalmente o que você quer. Faleey disse isso, eu acho. Foi o que eu entendi pelo menos. – Falou Ambhar. – Mas se eu fosse você, aproveitaria o máximo que pudesse, digo, olhe para aquele tritão, ele é quente Leigh! E continua sendo seu âme soeur?

– Simm, isso não some com o tempo. E ele realmente é muito, muito quente, Ambhar. – Falou Leigh e deu uma risadinha, olhando para Tarwin. O olhar dele captou o dela e o prendeu, fazendo com que a respiração dela ficasse presa por instantes. – Mas preciso realmente falar com os anciãos. Espero que aqui haja algum portal. Vou perguntar a Faleey.

Ela foi em direção a Faleey e o chamou para perguntar discretamente.

Ambhar sentou-se ao lado de Saphyre e ficaram lendo livros sobre seus ancestrais. Ela podiam manipular, água, ar, fogo, ar, terra e muito mais coisas que elas nem imaginavam. Basicamente tudo que existia no planeta. Talvez ela, Saphyre e Emerald tivessem algo mais por causa de seu pai. Saphyre já havia testado e tinha dito a Ambhar que tinha a mesma singularidade que Kae, ela havia criado em si, guelras, para nadar embaixo da água. Ambhar tentaria também.

Saphyre estava atenta lendo, e ouviu Kae falando em sua mente as palavras que ele lia em seu livro. Era para ela, como se ela estivesse lendo dois livros ao mesmo tempo. Achou extremamente interessante e útil.

Faleey veio com livros de aparência muito antigas. Com as bordas douradas e entalhado na capa todos os elementos. Parecia, para Sapphire, uma relíquia que deveria estar dentro de uma redoma. A capa entalhada com feras, uma aparentemente lupina mas maiores e muito mais aterrorizantes, alguns que se pareciam com outros animais grandes, entre outros, com chifres e garras enormes, entre eles era incrustada de pedras e minerais e em cima havia algo escrito em uma língua que ela nunca havia visto.

Kaeidh abriu os olhos como pratos, totalmente surpreso com a raridade.

– Este deu um pouco mais de trabalho para achar. Este é o livro dos elementais. O problema é que está escrito na língua original deles.

– Eu sou muito bom com linguagens. Posso tentar? – Falou Kasphio.

– Claro, por favor. – respondeu Faleey, colocando e abrindo o livro em cima da mesa. Na primeira folha não havia nada. Já na segunda, eles viram um mapa, de alguma parte de Kalimares que eles não sabiam onde era.

– Alguém conhece esse local? – Perguntou Faleey.

Tarwin e Kaeidh se olharam fazendo que não com a cabeça.

– Não faço a mínima ideia de onde é isso. Eu...realmente não sei. – Falou Kae.

– Eu não sei onde fica, mas sei o que está escrito nele. – Falou Kasphio. Todos o olharam. – Ei, eu não sei de onde vem isso, mas posso ler coisas em línguas que nunca nem mesmo vi. Eu só posso.

– E o que está escrito? – Perguntou Saphye. – Acho que seria bom ir anotando em um papel não é? Eu acho.

– Sim, claro. Podemos anotar. – Falou Faleey

– Então, aqui fala de uma fenda, no local antigo, de onde se originou a vida. Alguém sabe onde é isso? – perguntou Kasphio

– Existem lendas, de uma outra montanha, chamada Toiseach Beatha, mas temos que passar o Mar Sesanico. – explicou Tarwin – E depois há uma viagem pela extensa floresta Primordial, não há registros sobre o que se passa naquela região. Lá ficam os seres mais primitivos existentes, geralmente seres que não vivem em cidades e em paz com outros, somente com seu próprio clã. Nossas civilizações não interfere na deles há milhares de anos. Mas vamos ao que interessa : o que está escrito na próxima página.

Kasphio virou a folha grossa e amarronzada. Ele leu em voz alta.

– Esta parte explica um dos muitos poderes que um elemental tem, fala sobre seu poder primário.

Este poder é o mais forte em cada  dos elementais e é o poder que ele vai passar a seus descendentes. Se o elemental tem o poder da água e consegue se comunicar com ela, ele pode até mesmo tirar a vida de qualquer ser aquático. É por isto que deve tomar cuidado com sua educação que deve ser feita com muita empatia, não se contaminando das impurezas da maldade. Isto é o mais estranho, pois a maldade que existe em nosso planeta é apenas a de Borag. Nós somos criaturas sem maldade, não é?? -Perguntou ele.

– Eu não tenho tanta certeza, mais, sobre isso. Não depois do que vimos e ouvimos na sala da ilha flutuante. – Falou Faleey.

– Sim, não podemos. – Falou Kaeidh.

– E o que houve na sala da ilha flutuante? – perguntou Kasphio curioso.

– Apenas ficamos sabendo que nossos ancestrais expulsaram todas as bruxas para a floresta, mesmo as que não eram más, tiraram seus filhos mestiços e as levaram para abrigos. Só isso já foi de uma maldade inacreditável.

– Deuses! Eu não sabia disso! Passei meus dias entre livros.

– Sim, uma injustiça que estamos começando a reparar. – Falou Kaeidh.

Kasphio leu e releu várias partes do livro. Ele explicava desde os poderes básicos até os mais complicados e que requeriam muito estudo.

Na metade dele, todos se retiraram para os quartos designados. Menos Leigh. Kaeidh levou Sorag com ele e Saphyre para que ela terminasse de ler algo que ela disse ser pessoal.

– Você ficará bem sozinha irmã? Saiba que estou aqui por você também. Você é minha família, saiba que pode falar o que quiser ou puder me contar, jamais a julgarei. – Disse ele no corredor fora da biblioteca, com Sorag adormecido nos braços.

– Eu um dia estarei pronta para isto. Obrigada Kae. Subirei logo.

– Fique tranquila, Saphyre adora Sorag. Ficaremos bem. Descanse esta noite. Manteremos ele em nosso quarto. Quando acordarmos nos encontramos na sala de café da manhã. Boa noite.

– Tudo bem, obrigada.

Saphyre a abraçou.

– Boa sorte, sis. – Falou baixinho. Ambhar sorriu para ela. Os três subiram.

Leigh voltou a biblioteca, onde Tarwin ainda estava conversando com Kasphio e Faleey. Leigh rapidamente passou um pouco longe deles para não ser vista, subiu as escadas até o último andar e foi até a última prateleira, em busca de privacidade. Talvez chorasse, não queria que os leitores que estavam por ali vissem.

Sentou-se na última mesa, olhou o corredor, tudo silencioso, inclusive nas outras seções, estava sozinha finalmente. Pensou no que queria especificamente. Esperou um pouco e apareceram dois livros. Ela arqueou as sobrancelhas surpresa, achou que iria ter muito mais livros sobre âme soeur. Abriu o primeiro livro, lendo as palavras, prestando tanta atenção para não perder absolutamente nada. Não podia deixar passar essa oportunidade. Essa biblioteca tinha livros que não existiam no mundo deles, não mais, pelo menos não após os incêndios. Já estava há uns trinta minutos lendo quando ouviu passos subindo as escadas. Se aquietou ao perceber que os passos iam para longe. De repente um canudo de papiro, muito antigo, pulou ao seu lado na mesa, dando um susto nela.

– Uh, que susto. Poderia avisar quando jogar coisas assim. Mas obrigada! – sussurrou para a biblioteca. – O que é isto? – Afastou o livro para o lado. Ouviu os passos novamente. Parou, voltou os olhos para a peça antiquíssima em cima da mesa.

Pegou o papiro. Os seus olhos pregados, na peça rara, encantada com a delicadeza. Desatou o laço super macio que o prendia, olhou as inscrições e abriu tudo com o maior cuidado, tinha muito medo do papiro simplesmente se desfazer em suas mãos de tão antigo. Havia um apoiador extremamente delicado, feito especialmente para ler papiros, para que o leitor não ficasse tocando ou forçando a folha a se abrir. Leigh colocou o papiro com cuidado debaixo do apoiador, começou a leitura. Para sua surpresa estava na língua dos anciãos etéreos. Eram relatos de casos raros de âme soeur e ela estava numa parte na qual o âme soeur morreu e na semana seguinte o elfo achou um outro âme soeur. Suspirou, não era sue caso. Foi passando os olhos pelas histórias e viu um caso interessante em que um elfo foi enfeitiçado por uma elfa, e que ela conseguiu isso fazendo um feitiço designado dorcha. Leu mais, pensou que não poderia ser.

– "O feitiço dorcha é efetivo mas deixa o que enfeitiçou cada vez mais doente... ", ... só se descobriu isso pois os que lançaram o feitiço morreram..., Em alguns casos os enfeitiçados sofreram por terem dois âme soeur... " – Falou baixinho, seu coração retumbando, sua respiração presa. – Deuses. Sharif não pode ter feito isso!

Tarwin já havia se despedido de Kae Saphyre, Ambhar e Leigh que havia saído com eles e iria colocar Sorag na cama. Então ele ficou mais um pouco e conversou com Faleey e Kasphio sobre as decisões que eles iriam tomar. Kasphio ficou intrigado de como eles conseguiriam destruir Borag. Tarwin explicou a jogada que eles fariam. Algo que Borag nem imaginava ou esperava. Enquanto falavam Kasphio explicava que havia um livro sobre as guerras antigas, que se quisesse ele mostraria no dia seguinte a todos, talvez ajudasse em algo. Tarwin concordou, juntamente com Faleey.

– Oh, parece que sua dama elfa voltou à biblioteca, está subindo para o último andar, aparentemente. Ela é rápida não?  – falou Faleey, apontando Leigh para Tarwin.

Tarwin virou-se e viu que Leigh já estava lá em cima. Faleey deixou o óculos deslizar a ponta de seu nariz e falou.

– O que está esperando para ajudar a sua dama Rei Tarwin?

– Ela subiu sozinha, portanto, com certeza quer estar sozinha. Se ela quisesse que eu fosse com ela, teria me chamado.

– Se você pensa assim... Eu já acho que os olhares dela para você são bem reveladores. Sou observador, você sabe.

– É mesmo Faleey? – falou Tarwin para ele. Enquanto Kasphio apenas olhava o embate de palavras dos dois.

– Sim, tolo eu seria se uma elfa tão sublime como a senhorita Leigh me olhasse dessa forma e eu ficasse esperando mais coisas como um chamado. Se eu não me engano, ela te olha como Kaeidh olha a âme soeur dele. Só que com um pouco de sofrimento. Estou correto Kasphio? Nos ilumine com sua sapiência.

– Pelo que eu conheço de elfos, ela com certeza é sua âme soeur.

Tarwin olhou para as escadas.

– Vá até ela, tritão! Que coisa!

Tarwin suspirou. Levantou-se e saiu rápido subindo as escadas. Subiu todos os degraus e lá em cima virou a direita, foi olhando enquanto caminhava pelas estantes enormes. O andar estava vazio já a esta hora e cada seção tinha uma mesa com sofás confortáveis e a iluminação era apenas em cima de onde se colocava os livros. Tarwin deu a volta pelos fundos da biblioteca e caminhou pela outra parte.

Ouviu um sussurro. Caminhou até de onde havia vindo e viu Leigh debruçada em cima de um papiro coberto por um aparador, seus olhos lendo rapidamente o texto, sua bochecha avermelhada e sua respiração rápida. Ela sussurrou:

– "O feitiço dorcha é efetivo mas deixa o que enfeitiçou cada vez mais doente... ", ... só se descobriu isso pois os que lançaram o feitiço morreram..., Em alguns casos os enfeitiçados sofreram por terem dois âme soeur... " – Falou baixinho, seu coração retumbando, sua respiração presa. – Deuses! Sharif não pode ter feito isso!

– Leigh. – ele falou.

Ela assustou e deu um pulo no sofá. Ele se aproximou, já a abraçando. Ela o olhou, os olhos repletos de lágrimas. Caíram todas no momento em que ela encostou a cabeça em seu peito e ficou no seu abraço.

– Eu escolhi errado.– ela soluçou – Era você, sempre foi você! – não parava de chorar.

– Não escolheu errado. Sorag não é produto de um erro, ele é precioso.

A abraçou mais forte. Ele era dela! Pensou. Passou todo esse tempo sendo dela. Nunca mais tocou ou beijou ninguém que não fosse Leigh. Mesmo quando se embebedara e voltou para casa, preferiu se isolar e sem querer encheu de flores seu refúgio fora do mar, para ela!

Ela foi se aconchegando mais, seu coração retumbando no peito. Não conseguia entender porque Sharif havia feito isso. Ficou com um elfo que não era nada a não ser uma ilusão criada por uma feitiçaria. Um feitiço banido. Lembrou de quando era criança e admirava Tarwin, que era apenas um pré adolescente. O quanto seus olhos e sua cor de pele a intrigava. E que ela ficava olhando ele escondida porque tinha vergonha do jovem tritão. Já desde essa época ela dava sinais de que ele era seu âme soeur. Ela devia ter visto os sinais. O seu interesse por ele e o dele por ela, mesmo que inocente. Seu choro se acalmou aos poucos. Chorou por todo o tempo que infligiu a si e a ele coisas que nunca deveriam sentir. Por ter sido enganada. O que ela sentia todos esses dias e agora  com ele, mesmo tendo ele apenas a abraçado, sem nenhuma intenção de nada era muito maior e mais intenso do que ela sentiu todo o tempo, vivendo todos os dias com Sharif, mesmo quando eles transaram. Ela nunca sentiu a conexão que Saphyre lhe contou. Nunca houve nada disso. Ela achou que sim na época. Achou que era isso mesmo e que todos é que exageravam. Levantou os rosto. Ele estava lendo o papiro.

– Quando foi que se sentiu atraída por Sharif? Quando o conheceu?

– Ele era amigo da família, os pais dele sempre falavam sobre sermos um casal quando crescêssemos. Para mim sempre foi normal a convivência com ele. Até que num baile a mãe dele me chamou. Bebemos juntas e ela reafirmou se não me sentia de forma diferente sobre Sahrif. Que era o sonho dela que fôssemos um par. Eu era muito jovem, apenas falei que talvez. Depois disso fomos para o grande salão. Ele entrou e veio direto para mim e me senti estranha na hora. Tive sentimentos que nunca tive antes. E ele foi todo cativante, até mesmo sedutor e. Eu achei muito estranho. Mas apenas me deixei levar. Estou pensando em todos os detalhes, parece que passa  filme em minha mente. Eu.. Você ao menos se lembra de quando nos vimos pela primeira vez?

– Em cada mínimo detalhe. Te achei graciosa, com as orelhinhas pontudas. Seus olhos dourados e cabelos acobreados. Eu queria que fosse minha amiga. Perguntei a Kae sobre você a cada ida dele ao mar. Depois que se escondeu de mim, achei que era muito tímida mas sempre pensava em você. Você acha que...

– Sim, sempre me senti atraída por você, para brincar quando pequena, mas tinha muita vergonha, te achei lindo e intrigante. Passei muito tempo pesquisando sobre tritões. Mamãe falava que era uma fascinação minha. Que eu queria ser sereia. Mas era sobre você que eu queria saber. Sempre que eu ia para a casa da praia ou para levar Kae eu ficava escondida, olhando vocês. Então cresci e viajei, conheci mil coisas, estudei, trabalhei, voltei para casa para participar da polinização e vi você. Foi chocante. Eu nunca imaginei.

– Eu fiquei mais encantado ainda. Por você. Eu só queria te tocar para ter a certeza que era de verdade.

– Eu sei que te fiz sofrer, mas eu também sofri. Muito.

– Eu sei. Eu decorei meu castelo, o meu castelo da praia para você, sabia? Eu achava que você ia descobrir que era tudo um engano, e enchi meu castelo de flores. Para você.

Ela olhou ele, o coração quase saindo pela boca, de tão emocionada que estava.

– Me desculpe por ter descoberto tão tarde. Eu devia ter perguntado. E não deveria ter proibido você de falar nada para Kae. Nem isso eu te dei, o direito de desabafar.

– Você acha que é tarde então?

– Eu acho que você não vai querer ficar com alguém que foi enganada. Eu acho que não mereço nada de bom que venha de você, eu acho que o que te fiz sofrer foi injusto e eu...

Ele a beijou, e foi um beijo que fez seus corações baterem além do peito, eles sentiam o pulsar no corpo todo. Beijou ela por todos os anos e anos em que ficaram separados. Todo o tempo que deveriam estar juntos e que foi roubado deles.


Capítulo 38




Saphyre e Kaeidh desceram ao salão logo cedo no dia seguinte. Leigh havia buscado Sorag cedo, antes das oito da manhã. Estava com uma aparência de cansada e preocupada. Eu e Kae não perguntamos nada para ela, pois ela nos contaria se necessitasse.

Nos alimentamos com o restante do grupo e migramos todos, direto de volta à biblioteca. Dessa vez, subimos ao terceiro andar onde havia uma mesa maior com muito mais espaço para os livros que iríamos ler, e com sofás e poltronas mais confortáveis para nós. Iríamos passar o dia por ali. Kaeidh, Saphyre, Ambhar, Faleey, Tarwin, Leigh e Kasphio estavam debruçados cada um em seus livros. Kasphio estava totalmente empolgado por conhecer duas fêmeas mistas de elementar com elfo. Falou que ouvirá falar sobre elementais há muito tempo mas que fazia muito mais tempo ainda, que não ouvira sequer qualquer menção a eles, nem mesmo em livros.

Ambhar logo contou a ele sobre seu sangue. Ele ficou absolutamente encantado e logo se alojou ao lado dela.

No horário do almoço, desceram em turnos, metade ficou lendo e a outra metade foi ao grande salão, comeram rapidinho, comentando sobre as coisas que haviam achado nos livros e que nunca haviam nem ao menos visto nas bibliotecas das outras cidades. Incrível como Faleey manteve tal tesouro completamente seguro aqui.

Ele contou que grande parte disso é pelo fato de que a ilha era encantada, e que a biblioteca ao menor sinal de ameaça escondia os livros num plano astral do qual ninguém sabia. Era como se fosse um bolsão no espaço tempo, que guardasse os volumes mais valiosos possíveis.

Após comerem, Saphyre subiu junto com Kae, Ambhar e Kasphio. Leigh e Tarwin desceram com Sorag, que logo alcançou o novo amiguinho que conheceu na biblioteca. O garotinho fauno é sua mãe estavam estudando e logo ao terminarem, a fauna, Sanri convidou Sorag para brincar na praia com o pequeno Nacid. Faleey indicou que deixassem, que era muito seguro e Sanri era uma excelente mãe. Então Leigh deu a permissão para que Sorag fosse e informou a Sanri que estariam na biblioteca, que logo que ela voltasse enviasse Sorag lá para cima. – Muito obrigada, senhorita Leigh por permitir que Sorag vá conosco. Meu filho é muito tímido, até fiquei surpresa dos dois fazerem amizade tão rápido. Levarei eles para brincar na praia e logo para jantar, aí trago Sorag em segurança de volta à biblioteca.

– Sim, Sorag também é tímido, acho que por isso se deram bem. Até mais tarde e obrigada você por proporcionar uma diversão dessas.

– Até mais tarde então.

Saíram do salão de refeições, as duas crianças saltitando na frente.

Tarwin olhou Leigh.

– Gostaria de ir ver os anciãos?

– Antes de voltar para a biblioteca?

– Sim, já esperamos muito tempo por isso, preciso saber e não iremos demorar mais que trinta minutos.

– Está bem. Eu também quero saber.

Desceram umas escadas em um jardim gigante que circunda a todos os prédios principais e se mesclava com as florestas em todas as direções que eles olhassem. Tarwin foi segurando a mão de Leigh. Os dois se olhavam a todo instante e estavam com as respirações as vezes em suspenso e outras vezes rápidas. A excitação era tanta que Tarwin tinha as mãos suadas. Passaram por locais lindos, que a Tarwin lembrava as noites em que se conheceram e que se encontraram. A última semana de plena felicidade de sua vida. Esperava ter mais disso a partir de hoje. Esperava que ela aceitasse ele. Mas mantinha uma pontinha do medo de ela não querer mais, depois de tanto tempo. Eles viram o portal ali, a dez passos deles. Ela parou, olhou para ele.

– Eu quero que saiba que independente do que for dito lá, eu... Se você quiser.. Quero estar com você. Mas terá que ter paciência. Porque eu não posso mudar todo o meu mundo de uma vez. Tem Sorag e..

Ele olhou para ela, abraçou seu corpo fortemente. Puxou o ar profundamente, sentindo o cheiro do cabelo dela, de sua pele. Apreciando o calor do abraço dos dois. O toque dela em seus cabelos, as mãos passando pelas suas costas, os braços, abraçando ele de volta. Suspirando com a cabeça aninhada em seu peito. A sua pequena. Sua.

– Meu – Ela falou num suspiro.

– Seu – ele confirmou.

Se soltaram delicadamente e deram a mão novamente, olhando um pro outro emocionados.

Caminharam até o portal. Leigh parou em frente e chamou:

Antúrio, Balery, Sucintoh e Rossini, anciãos etéreos, por favor, lhes peço a palavra.

Os anciãos saíram do portal, um a um

Sorriram aos dois.

– Satharth princesa Leigh. Satharth rei Tarwin. Tardiamente veio ao nosso encontro meus filhos. Porquê? Sendo vocês dois destinados?

Leigh sentiu seu coração pulsar. Isso era realmente verdade.

– Satharth – falou Tarwin

– Satharth anciãos. Eu... Eu pensei que meu âme soeur era Sharif.

– Sim – Falaram todos ao mesmo tempo, suas vozes e seu olhos tempestuosos. Fizeram um círculo em volta dela. – o feitiço foi bem forte, tão forte na ponto de enviar o que a enfeitiçou para a morte. Uma luz saiu de suas mãos, eles  começaram a puxar algo, que foi saindo da boca de Leigh, algo estranho e que praticamente brigava para se manter ali. Leigh flutuou, com a força da magia dos anciãos, o peito arfando, os braços e lábios abertos, no meio dos deles, que foram puxando, mais e mais o comprido verme espinhudo, cheiro de tentáculos de dentro dela. Ele lutava e se retorcida, até que eles retiraram aquele ser desconhecido e o congelaram é minaram até que ele sumisse no ar.

– Isto é magia de um mal muito antigo, feito de sangue. O sangue de Sharif. Pobre rapaz. Tudo por status. Ele conheceria a âme soeur dele poucos dias antes de ser enterrado. Mas agora tudo está acabado. Tanto sofrimento por purismo.

Tarwin, olhava horrorizado o pequeno mas comprido ser que habitava sua mulher. Abraçou Leigh que arfava.

– Purismo? – perguntou Tarwin.

– Sim, os pais de Sharif o educaram para que acreditasse que purismo era melhor do que ter seu âme soeur. Eles achavam que era uma raça especial, a melhor raça de Kalimares e achavam que Leigh era a melhor fêmea que seu filho encontraria. O educaram assim e morreram por isso.

– Como? – Perguntou Leigh horrorizada.

–  O feiticeiro cobra um preço e quando ele acha que o preço pago foi pouco, ele toma mais e mais. O feiticeiro achou que era muito pouco, pois você era uma princesa que deu um herdeiro a Sharif. Então, cobrou a dívida adoecendo-os, assim como o filho Sharif e roubando suas almas. Eles aceitaram isso no pacto.

– Deuses! Meu filho corre algum risco?

– Não, ele por ser uma alma inocente, não tem nada a ver com o acordo do pai e dos avós paternos. Não se preocupe. – Falou Antúrio.

– Agora acabe com as tristezas de ambos e vão viver o amor que vocês merecem ter um com o outro. – Olharam nos olhos de Leigh e de Tarwin – A criança já vê em seu coração, o rei Tarwin como um pai.– Leigh teve os olhos repletos de lágrimas. – Satharth

– Satharth e obrigada. – disse Leigh.

– Satharth, obrigado anciãos. – agradeceu Tarwin, segurando a mão de Leigh e puxando-a para ele.

Os anciãos, retornaram ao portal, um atrás do outro. Todos com sorrisos bondosos.

Tarwin subiu os jardins junto com Leigh, caminhando abraçados, sentindo-se leves. Havia sido tirado um peso de cima deles. Todas as dúvidas e medos foram tirados, juntamente com o verme de sangue. Sentiam-se livres.

– Você vai contar algo para alguém?

– Gostaria de manter isto do feitiço entre família apenas. E não gostaria que Sorag soubesse disso. Seria horrível para ele. Podemos falar para  Kae,Saphyre e Ambhar mas de resto. Eu contaria apenas que nos reencontramos agora e que você é meu ame soeur. Somente isso. Tudo bem?

– Tudo bem meu amor. Eu.. temos muito o que viver ainda.

– Sim, muito. Eu não sinto mais culpa alguma. Acho que o feitiço me fazia sentir isso. Entende?

– Sim. Ele estava enraizado em você.

Chegaram a biblioteca, subiram ao terceiro andar. O grupo estava completamente concentrados nos livros. Kasphio falava uma ou outra coisa. Passavam para os próximos livros, logo que terminavam o anterior.

Tarwin e Leigh sentaram e Kae Saphyre e Ambhar logo os olharam.

– Temos uma notícia. Não queríamos falar assim mas, Tarwin é meu âme soeur. – Falou Leigh sorrindo. Tarwin ficou surpreso e sorriu feliz.

Kae levantou e já foi abraçar ambos.

– Ah, até que enfim. Estavam apaixonados desde as ilhas flutuantes. Não viu quem não quis!  Meus parabéns a ambos. – sorriu a Tarwin e Leigh – Até o garoto Sorag já sabia que teria um pai.

– Parabéns, vocês merecem a felicidade . – Disse Ambhar.

– Muitas felicidades. – cumprimentou Kasphio.

– obrigada!

Saphyre levantou após Kae abraçar demoradamente os dois. Abraçou os três. Depois abraçou Leigh. Colaram as testas juntas rindo felizes.

-Torci tanto por você querida. Parabéns sis. – Falou Saphyre emocionada. –  ainda posso falar seu nome quando precisar de você? – riu.

– Sim mas quando eu estiver ocupada, não aparecerei, já sabe. – Leigh sussurrou e elas riram.

– Agora vamos voltar aos livros queridos. Mais tarde comemoramos apropriadamente. Temos Uszo!

– Olá, eu gostaria de Uszo com certeza! – falou Kasphio e todos riram.

Continuaram a pesquisar. Passaram algumas horas assim, lendo sem sucesso. Até que Kasphio falou.

– Olhem, aqui há algo. Parece ser sobre a água vida. Eu acho que é importante ler.

– Pode recitar para nós Kasphio, por favor. – Falou Kae

– Aqui diz que quando a água vida fluiu sobre o nosso planeta, teve em seu leito original, como filhos, doze primordiais, cada um de uma espécie. Eles tiveram seus descendentes mas o poder da vida não fluiu com a maioria deles. E quando o poder escolheu um de seus filhos, os filhos deles foram recebendo em seus genes a mesma benção. Com o tempo foram nomeados como feiticeiros elementais. Tiveram suas progênies, todos muito poderosos e com suas raças misturadas às outras criaturas, se tornaram mais poderosos ainda. Então, alguns nasceram com tal poder que foram proibidos de se reproduzirem e inclusive ficaram encarcerados naquele continente. O poço mais límpido da água vida, o que libertará os poderes reais dos doze elementais, é o que deve ser alcançado, para que o mal seja drenado.

– Pelo que sabemos, só somos em três filhas. – Falou Ambhar

– Sim, vocês são em três, mas e se em outros locais ou até mesmo lá nesta fenda da água vida, houverem os outros nove? Só saberemos se formos ver. Não temos outra escolha.– Falou Kae.

– Mas primeiro teremos que achar minha irmã. E meus pais. Como iremos para lá sem ela e sem eles? – perguntou Saphyre.

– Sim, teremos que encontrá-los. Vamos terminar de ler os restantes dos livros, anotar as partes mais interessantes e voltar para as ilhas flutuantes. Precisamos falar com Àsgar e Alanda sobre isso. Talvez tenham encontrado algo, as fadas invisíveis da floresta.

– Espero que sim.

Ficaram o restante do dia na biblioteca. Quando a tarde estava findando, resolveram passear na praia, para esticar as pernas e ir encontrar Sorag.

Foram todos. Kasphio pediu que o esperassem e quando voltou estava do tamanho de Kaeidh. Todos se surpreenderam. Ambhar também. Ela ficou um pouquinho preocupada pela conversa que teve antes com as meninas e Leigh disse que ele poderia ficar do tamanho dos rapazes se ele quisesse. Ele caminhou todo galante com as suas asas recolhidas e roupas diferentes do que vestia antes postas. Ofereceu o braço a Ambhar e sorriu.

– Kasphio, está muito bonito. – Falou Ambhar.

– A senhorita que é muito linda, senhorita Ambhar. – Kasphio respondeu.

– Obrigada. Kasphio, sabe, eu tenho alguém…. bem, não é que tenho alguém, sabe? Apenas gosto de alguém.

– E a senhorita não é correspondida?

– Acho que não. Não sei bem.

– Que pena senhorita Ambhar. Mas tudo bem, terei a sua companhia como uma amiga. Posso? – deu– lhe a mão e foram alegremente com ele saltitando pela areia da praia. Muitas selkies e driades se estendiam, aproveitando o calor do final da tarde. Ambas com os seios nus e via-se ainda mais Faunos por ali. Havia uma faixa da areia, logo a frente deles que era funda e formava um piscina natural, na qual várias crianças nadavam e pulavam. Eles se sentaram ali. Olhando o mar e sentindo a brisa. Ambhar levantou e foi em direção ao mar e Kasphio a seguiu. Ela entrou e sentindo a água morna, se surpreendeu.

– É morna! – falou Ambhar sorrindo.

– incrível não é? – falou Kasphio segurando a mão dela e girando como duas crianças.

– Sim, no meu mundo, ou o mundo onde nasci, é congelante. Toda água do mar. E de rios também. Ela ouviu um burburinho, e olhou para onde estavam apontando. Viu ao longe uma mancha gigante rosa escuro sobrevoando a praia. Surpresa, arregalou os olhos e soltou Kasphio que pulou se equilibrando e virou na direção que Ambhar estava olhando. De boca aberta.

– Me diz que você não é apaixonada por um dragão senhorita?  Por esse dragão em específico? – perguntou Kasphio.

Ela olhou para ele. Encolheu os ombros.

– Temo que sim. Mas não esperava que viesse até aqui. Na verdade não sei o que ela veio fazer.

– Talvez ela goste da senhorita, mais do que a senhorita ou ela possam achar?

– Não acho que seja o caso. Talvez veio apenas dar um recado de Àsgar para Kaeidh.

Ambhar reparou que Fayne viu ela com Kasphio antes de ser vista. Ela deu um rasante e desapareceu atrás das árvores. Todos olharam para Ambhar, Saphyre levantou para vir ao seu encontro.

– O que houve? – falou Saphyre sussurrando. Kasphio logo ao lado.

– Não sei. Talvez ela tenha vindo avisar algo para Àsgar.

– Não acho que seja o caso, Àsgar fala com Kae todas as noites.

– Humm, é.. Não sei então.

Após uns dez minutos Fayne saiu da mata que havia pousado e estava devidamente vestida. Veio caminhando com as asas abertas em meia forma e passou direto por todos, e sem nem mesmo olhar para Kae, Saphyre, Tarwin, Leigh e os demais, apenas falou

– Olá a todos e com a licença de vocês, preciso falar com Ambhar.

Ambhar a olhou com o queixo erguido, ombros para trás.

– Olá Fayne. Esqueceu de algo?

– Gostaria de ter uma conversa com você. Por favor me acompanhe.

– Este é Kasphio, uma fada bibliotecário. Ele está nos ajudando muito. E é meu amigo.

– Olá senhorita Fayne. – Estendeu a mão para ela.

– Olá – Fayne olhou ele dos pés a cabeça. Virou para Ambhar e a olhou dos pés a frente do vestido.

– Está praticamente nua, você percebeu?

Ambhar se olhou, e notou horrorizada que realmente, suas roupas colava nos seios e quadris e moldavam as partes deixando o tecido praticamente transparente. Mas levantou os olhos, olhou ao redor, as ninfas e as selkies nuas da cintura pra cima. Levantou os ombros novamente arrebitado os seios, orgulhosa de si.

– Nada que ninguém não esteja mostrando naturalmente. Não vi nenhuma só driade ou selkie, ou qualquer outra fêmea aqui constrangida e eu também não irei ficar. Me desculpe se você estiver. Pode voltar para sua casa se for assim.

Todos ficaram olhando as duas. Fayne bufou e falou.

– Não vou voltar para casa. Eu vim aqui e vou ficar aqui. Precisamos falar.

– Já nos falamos e não concordo. É simples Fayne. Se quer viver uma vida sem compromissos eu apoio sua escolha, completamente, mas que não envolva minha vida.

Kasphio e Saphyre ficaram olhando as duas, resolveram se afastar e dar privacidade a elas. Saphyre achou que havia uma mudança em sua irmã. Estava mais decidida e ficou muito orgulhosa dela. .

Ambhar viu que Saphyre e Kasphio saíram de perto das duas e começou a caminhar na direção oposta em que Fayne estava. Fayne começou a andar atrás de Ambhar, somente a seguiu.

Ambhar nem olhou para ela. Caminhou e caminhou, até chegarem bem longe de todos numa parte vazia da praia. Subiu e sentou numa pedra alta com uma outra piscina logo ao lado. As ondas batendo mais fortes deste lado. Ambhar sentou e ficou em silêncio olhando o horizonte.

– Você está diferente Ambhar. O que aconteceu?

– Você aconteceu Fayne. Eu te disse que estava apaixonada. Você transou comigo, começou pelo menos e falou que preferia, me informou isso que preferia sexo sem compromisso. E já disse que apoio totalmente isso, mas eu não quero isso para mim. Eu vou pro continente primordial ou algo assim, em busca da profecia, e quem sabe, no meio disso, eu viva a minha vida e talvez eu me apaixone algum dia por alguém que queira estar comigo em todos os sentidos e só comigo. Não vou ser o passa tempo de ninguém. Quero alguém completa e inexoravelmente comigo Fayne e já desencanei de você sabe. Então, pode viver sua vida e seus amores de uma noite. Não farei parte disso.

– Tudo bem. Eu fiquei preocupada porque acordei e você não estava, te procurei e você havia ido embora. Eu... Queria me explicar melhor.

– Não preciso disso, sei que você já teve seu companheiro e que ele morreu e eu sinto muito por isso. Mas não posso passar tempo de minha vida com alguém que nunca vai me amar porque maou tanto algum outro que não consegue mais sentir nada por ninguém a não ser desejo. Sinto muito.

– Eu vim atrás de você. Isso não vte diz nada?

– Fayne, estou há dois, ou três dias aqui, não me lembro mais e uma fada usou muito da sua magia, apenas para caminhar na areia comigo de braços dados. Sabe? Prioridades não é. Dois ou três dias, tem alguém que eu não enganei, avisei ele que não estou disponível emocionalmente, por enquanto e mesmo assim ele riu, conversou e brincou comigo na água.

– Claro! Ele não é bobo, você está com seu corpo a mostra. Ele apenas aproveitou a vista.

– Que coisa ridícula de se dizer! Sabe de uma coisa? Eu me arrependo de qualquer beijo que tenha dado em você. Você Fayne é uma fêmea, mas é um poço de machismo enrustido. Não quero mais falar com você. Por favor, isto foi um erro. Volte para sua casa e me deixe. Não quero mais te ver sequer. Obrigada por me salvar mas nossa... Amizade acaba aqui.

Ambhar se levantou e saiu correndo de volta para a faixa de areia em que deixou o seu grupo. Despediu de Kasphio e de todos, subiu aonseu quarto, tomou banho e chorou até dormir. Iria esquecer, ah se iria!

Fayne ficou incrédula, sentada ali naquela pedra, por…não sabia quanto tempo. Depois de sentir dor nos músculos das nádegas por ter ficado muito tempo na pedra, levantou vôo e foi para casa.

Saphyre viu sua irmã voltar, com a face fria e decidida como ela nunca a viu. Ela falou com todos, deu boa noite e foi pro seu quarto.

Saphyre falou com Kasphio, respondeu algumas coisas que ele perguntou. Reparou que a fada ficou olhando a água meio entristecido.

– Eu nunca teria chances com a senhorita Ambhar não é mesmo? –

– Eu acho que não, não pelo que conheço dela.

– Não só por isso, mas como competir com a beleza estonteante da fêmea dragão?

– Não é uma competição sabe? Nós amamos ou não alguém, gostamos ou não. Infelizmente não é uma escolha. – explicou Saphyre.

–  E você acha senhorita Saphyre, que se Ambhar pudesse escolher, ela me escolheria? – Perguntou Kasphio

– Eu não faço a mínima ideia Kasphio. Desculpe!

– E a senhorita escolheria o rei Kaeidh?

– Sim, todos os dias de minha vida Kasphio.

– Da para perceber o amor de vocês de longe. Eu almejo algo assim para mim um dia. Espero ter a mesma sorte que a senhorita teve. Vou me retirar agora. Amanhã nos vemos novamente.

– Kasphio, obrigada por estar nos ajudando, não sabemos o que seria de nós sem você. Você vai encontrar alguém para você. Tenha fé.

–  A mãe água vida te escute. Sabe? Por mais que me doa, eu irei com vocês a este continente. Espero viver aventuras ao vivo e não somente lendo. Quem sabe um dia eu não seja o escritor de alguns livros. Boa noite senhorita.

– Seria um prazer para nós. Vou avisar a todos. Boa noite Kasphio.

Caminhou até Kaeidh e o abraçou.

– Gostaria de falar com ela? Kasphio também ficou arrasado ao ver Fayne não é?

– Gostaria, mas acho que ela não vai querer, ela prefere tomar banho e dormir quanto está chateada ou magoada. Vou tentar bater a porta dela mas provável que não atenda. Subiram e Saphyre bateu a porta de Ambhar, ela não atendeu.

– Amanhã converso com ela. Vamos dormir Kae. Temos um longo dia pela frente amanhã.


Capítulo 39




Kaeidh e Saphyre desceram para a biblioteca novamente, leram, desta vez, sobre as raças que existiam no continente primitivo.

– Oh, isto é muito bom! Lobos, homens Lobos.– Disse Ambhar

– Metamorfos? Nós temos aqui! – Falou Kaeidh.

– Não são metamorfos. São homens que têm uma fera dentro de si. Eles se transformam apenas em noite de lua cheia. Completamente claro. Porque eles querendo ou não, o lobo, a fera sempre está à espreita. A descrição é " como se fossem duas almas em um corpo, lupino e humano. Ambos coexistindo em uma existência longa e feroz", inacreditável. – olhou para Saphyre. – são lobisomens Saphyre, lembra que ouvíamos sempre sobre isso nas lendas do nosso planeta?

– Sim ! Mas no nosso planeta eles são puro instinto, se alimentam de pessoas. Aqui seriam assim também?

– Não faço ideia, nunca ouvimos falar disso. Não assim. – Falou Kaeidh.

– Temos muitas raças novas para você conhecer e catalogar então. – Falou Ambhar.

– Eu me ofereço para catalogar todos, caso precisem, claro. – Se ofereceu Kasphio ainda em sua forma de tamanho grande, sentado ao lado de Ambhar.

Ambhar sabia que o rapaz iria tentar a sorte. Havia ficado mais claro ainda que ele gostava dela, ainda mais depois de ontem. O viu dar uma esmorecida após conhecer Fayne. Mas logo de manhã, ele já estava todo animado para ler junto com eles. Ambhar o viu logo que saiu do seu quarto, abriu a porta bem devagar e o visualizou, no degrau abaixo do seu, ele subia e descia, encenando algo, como se estivesse falando com alguém. Ambhar no início achou que ele estava  conversando com alguma driade, deu uma espiadinha para ver com quem ele falava e na verdade ele falava sozinho. Subia falava algo, sorria e oferecia o braço, com um sorriso, mas fazia que não com a cabeça, descia o degrau novamente, fala de novo, voltava. Até que ele tomou coragem, aparentemente, e subiu. Ambhar entrou novamente no quarto para não deixá-lo constrangido e esperou. Ouviu batidas tímidas na porta. Contou até cinco e abriu, ele sorriu.

– Bom dia, senhorita Ambhar, gostaria da minha companhia para descer ao salão de refeições? – falou isso e olhou bem dentro de seus olhos. Percebia que ele estava muito nervoso. Kasphio era uma fada muito atraente e seu sorriso e altura era o melhor dele. Ela reparou em seus cabelos lisos jogados de um lado, muito bem penteado e os olhos castanhos escuros  tão pequenos. O perfume dele. Ela aceitou, deu a mão para ele que logo a colocou na curva de seu braço.

– Bom dia, Kasphio, claro que gostaria de tomar o café da manhã com você. Obrigada por me convidar.

O sorriso ampliou e Kasphio tropeçou andando e olhando para ela.

– Opa, cuidado. Não vai cair.

– Não tenho muito costume de andar, como sabe. Raramente fico nessa forma. Mas na verdade, é a sua beleza que me distraiu, senhorita Ambhar. Você é muito linda.

– Oh, obrigada kasphio, você também é. Desceram e se encontraram com o restante do grupo. Saphyre olhou os dois e sorriu. Puxou Ambhar para irem buscar algo.

– Ambhar, você foi sincera com Kasphio ? Porque tivemos uma conversa ontem, eu e ele. Ele está claramente interessado em você.

– Eu sei. Falei ontem que estou apaixonada por outra pessoa e logo que vi Fayne, ele já percebeu que era ela.

– Sim, falou que não tinha como competir com ela pois ela era deslumbrante. Que você nunca olharia para ele. Falei que não se trata de competição. Que era apenas gostar. Mas estou preocupada, não sei se ele entendeu bem. Você gosta só de fêmeas, não é?

– Eu sou bi, aparentemente gosto mais de fêmeas do que de machos. Mas sempre serei bi. Machos também me atraem, só que, é a pessoa que me atrai sabe, não seu sexo.

– Ah Ambhar, sempre achei que gostava só de fêmeas. Desculpe a ignorância irmãzinha. Amo você, sabia? Como foi a conversa com Fayne ontem? Quer me falar? – perguntou Saphyre, Ambhar a abraçou.

– Também te amo. Farei um resumo do que foi, ela me acusou de estar praticamente nua, novamente, falou que eu sumi e não falei nada, falei que já havia dito tudo e ficou por isso mesmo, que ela claramente não se importava, ela falou que foi atrás de mim porque se importa, como se importa não é, falei pra ela que estava apaixonada, ela continuou como se fosse tranquilo, depois me falou que só queria sexo, meu mundo desabou. Falei que se importar era diferente disso. Que conhecia Kasphio há dois dias e que ele havia se transformado para ficar perto de mim, que era uma coisa difícil de uma fada fazer. E ela disse que Kasphio estava ali porque eu estava nua, com meu corpo à mostra e que ele não era nada bobo. Chamei ela de machista e que não queria mais ver ela. Que me arrependia de tê-la conhecido, só era grata por ela ter me salvado, mas apenas isso. Que nossa amizade  terminou ali. Entendo que ela amou o companheiro com quem se casou e que não tinha espaço para mais ninguém, mas que ela vivesse com outra pessoa essa vida de gente descartável. Saí e deixei ela lá. Apenas isso.

– Sinto muito irmã. Estou aqui tá? – Saphyre abraçou ela.

– Eu sei! Sempre esteve. Eu estava com saudade disso, de nós duas, tenho saudades da nossa família junta. Papai, mamãe e Em. Acho que estou carente, sabe? Do amor de vocês. Medo por papai mamãe e Em. Onde será que eles estão?

– Não sei Amb, não sei. Queria muito eles com a gente também.

– Vamos comer, já estão nos encarando. Os gulosos já comeram três pratos de comida enquanto nos falamos. – riram e voltaram pra mesa com seus pratos cheios. Comeram bem e foram para a mesa que ficou intocada na biblioteca. Era realmente surpreendente esse mundo novo em que elas estavam, Saphye pensou. Ela ficou olhando seu amor enquanto ele lia.

Kaeidh passava os olhos pelas letras. Apoiava o livro na mesa em frente a ele e com uma das mãos passava as páginas enquanto que a outra de repente migrou e segurou sua coxa por baixo da mesa. Ele havia percebido seu olhar. Então ela também deslizou a dela. Ambos estavam assim, se acariciando sem que ninguém visse. De vez enquanto ele dava uma olhadinha travessa para ela. E de vez em quando ela dava uma mordida nos lábios quando a mão chegava um pouco mais perto de sua virilha. As carícias fazendo redemoinhos de eletricidade em sua pele.

Os olhos dela liam as palavras e sempre que se surpreendia com algo  virava para mostrar a ele e comentavam com o grupo. Iam anotando tudo que achavam importante.

– Vocês poderiam se ausentar um pouco e voltar depois não acham? – Falou Faleey para Kaeidh e Saphyre. Ambos riram.

– Tem razão Faleey. Já voltamos pessoal. – Falou Saphyre pegando a mão de Kaeidh e puxando ele para o quarto deles.

Todos olharam Faleey sem saber o que estava acontecendo. O que ele tinha visto que eles não viram?

– Eles estão distraídos. Melhor resolverem logo o que precisam e depois voltam mais tranquilos – explicou. O grupo Ficou perplexo, pois ninguém havia percebido nada. – Não tenho culpa de ser observador! – Falou ele levantando as duas mãos. Riram

– Faleey, você precisa arrumar uma namorada. – brincou Tarwin.

– Estou de acordo, mas conheço todas as fêmeas desta ilha. Não me interesso por nenhuma. Fui ao festival também pensando nisso. Já tenho uns bons séculos de vida e estou um pouquinho cansado de dormir sozinho. – desabafou ele.

– Você pensa em nos acompanhar na viagem? – Perguntou Leigh.

– Não acho que você deveria ir, não com Sorag Leigh. –  Falou Tarwin.

– Você irá, Tarwin? – ela perguntou.

– Sim, obviamente. – respondeu ele.

– Então, – disse ela virando de frente pra ele, passando o dedo em sua face. – teremos nossa primeira briga? –  Ela olhou em seus olhos atentamente – Porque, quer você queira ou não, eu irei.

– Não teremos nenhuma briga, meu amor. Mas saiba dos perigos.

– Perigo que você também passará. Não é?

– Sim. Mas eu sou forte.

– Você não me conhece, quando Kaeidh voltar se informe com ele sobre as minhas habilidades. Meu amor. – deu um beijinho no nariz dele. Voltou para Faleey – Desculpe Faleey, dizia o quê mesmo? – Faleey, olhou Kasphio e Ambhar que também acompanhavam a conversa. Estavam segurando o riso. Ele disfarçou o dele. Mal podia esperar por ter esses embates e essas escapadas que Kaeidh e Saphyre deram também.

– Eu penso que deveria sim me aventurar depois de tanto ficar aqui estudando, lendo e dando aulas. Preciso aproveitar essa jornada e tenho certeza de que será fonte de mais conhecimento, não é?

– Claro, penso o mesmo. – disse Kasphio. – Gostaria de acompanhá-los, se me permitirem. Acho que seria de grande ajuda pelo conhecimento que tenho guardado. Quem sabe? Vocês me permitiriam? Senhorita Ambhar?

– Claro, será uma alegria ter sua companhia Kasphio. Tenho certeza que todos concordarão também.

Saphyre e Kaeidh voltaram neste momento, com as caras de satisfação e divertimento que todos perceberam.

– Voltaram os enamorados. – Falou Faleey. – Estamos falando que eu, Leigh e Kasphio iremos acompanhar vocês nesta jornada ao desconhecido, o que acham disto. Tarwin já deixou de lado a ideia de que Leigh não deve ir. E ela já disse que você, Kaeidh, deve falar ao rei Tarwin sobre as especialidades dela, quando ele disse que ele era forte. E ela não, por ser fêmea.

– Ah meu amigo Tarwin. Um grave erro, grave, grave erro. Leigh luta, não uma mas várias lutas, e é especialista em arco e flecha e espada longa. E quando digo especialista, digo no nível de medalhas. Você se manteve afastado, nunca soube disso não é? Precisa conhecê-la melhor! – falou Kaeidh rindo.

– Eu terei tempo para isto. E vou aproveitar muito. Desculpe meu amor, por subestimá-la. – disse Tarwin sincero.

– Desculpo Tarwin. Eu fiquei muito sozinha e usei meu tempo livre para o que quisesse fazer. Então optei por coisas que seriam úteis em algum momento e que acabassem com minha energia acumulada. Mas vamos aprender um com o outro quem somos. Não se preocupe. – Falou Leigh.

– É o que eu mais quero. – respondeu Tarwin.

– E lá vamos nós de novo. – Faleey comentou rindo. – Esta viagem vai ser interessante. Não acham?

– Sim, ainda mais pelos lobisomens, sou apaixonada por filmes de lobisomens. Eram os meus preferidos. – disse Ambhar.

– Se eles forem como os dos nossos filmes de terror, que comem pessoas, eu não vou gostar não. – comentou Saphyre com um arrepio.

– Ah sim, mas espero que este pequeno detalhe desagradável eles não tenham! Você tem que ver Kasphio. Em meu planeta temos filmes que passam em telas, parecidos com o que fazem as joias da memória, sabem? Mas não é vida real, somente uma encenação, e tem os atores que fazem os lobisomens e eles correm atrás das mocinhas. Geralmente pegam os canalhas e os comem, mas é aterrorizante. Acho que vocês iriam gostar disso. – explicou Ambhar

– Ah sim, iriam mesmo. Era divertido.

– falou Saphyre. – Mas, vamos voltar aos livros. Precisamos fazer uma rota, pois, estava falando com Kae e pretendemos chegar descansados de preferência, porque, se por ventura, tiver algum perigo, estaremos bem para lutar. O que acham? E outra coisa, devemos levar quem mais conosco?

– Zarin e Zenit irão com certeza. Talvez Zoltark. Devemos planejar muito bem. Precisaremos de mantimentos, então levar os dois dragões será uma necessidade, ele levarão suas cestas nas costas e nelas cabem tudo. Barracas e suprimentos. Podemos pescar e caçar, mas seria bom levar frutas e legumes, mesmo os em conserva pois não sabemos como é o local. Pode ter somente um deserto ou plantas tão antigas que não teremos de onde colher alimentos lá.– argumentou Kaeidh

– O ideal era fazer um vôo de reconhecimento, não acham? Temos  que ver quanto tempo para chegar, mandar primeiro um reconhecimento e depois partirmos com elas. – Falou Tarwin

– Uma boa ideia. Sugiro irmos para as ilhas flutuantes, arrumar os mantimentos e barracas, todas as coisas que precisaremos numa excursão dessas. Ver o roteiro, marcar o local mais perto que conhecemos, acampamos ali, enviamos a equipe de reconhecimento, esperamos notícias e de lá partimos, já sabendo o que enfrentaremos. – Falou Faleey.

– Sim, seria o ideal.

– Então será assim.

– Vou chamar Àsgar agora, vamos ver o que ele tem a nos dizer. Falo todos os dias com ele e com minha armada.– Falou Kaeidh.

Tirou o espelho de mão do bolso e chamou Àsgar em pensamento num toque. Ele apareceu na tela.

– Olá Kae. Como vão as coisas por aí? Vejo que estão na famosa biblioteca novamente. Leram muitos esses três dias? – falou Àsgar

– Olá amigo. Estamos sim. Lembra-se que lhe disse sobre Kasphio e as coisas que ele se lembra? Então,  completamos, acho a profecia. E agora estamos olhando os mapas que mencionei. Estamos pensando em ir até aí antes de partir para lá. Faleey deu a ideia de marcarmos a rota e entre ela fazermos acampamento no local mais próximo e de lá enviar uma armada especializada para reconhecimento antes de irmos.

– Acho uma excelente ideia. Vou ver com os meninos qual deles vai ir tanto pra fazer reconhecimento quanto para entrarem no local de fato junto com vocês – explicou Àsgar.

– Seria bom se fosse reconhecimento aéreo não?  – falou Faleey.

– Sim, seria o melhor, penso eu – disse Àsgar.

– Tudo bem então. Vai avisando os batedores para se prepararem e quem sabe, se Zarin e Zenit puderem nos acompanhar. Seria excelente – falou Kaeidh

– Direi. Tenho notícias de Sírius e Tamany. Eles entraram em contato com a elfa que está presa atrás do muro. Ela vive em um oásis de beleza e funcionalidade, criado por Borag para ela. Tamany voou até ela se e falaram rapidamente. Tamany ficou de voltar no dia seguinte.Ela é quem está levando as informações para Sírius.


Capítulo 40




Voltaram às ilhas flutuantes no dia seguinte. Levavam consigo muitas informações e todos os mapas antigos dos locais. Alguns diziam que seria ao norte de Balahad, em outros eles viram que o local estava ao sul de Citadelly, o que era muito estranho pois ficavam em locais distantes. Então resolveram fazer duas rotas e a partir disto, enviar os batedores para investigação.

Àsgar deu mais notícias a respeito de Sírius. Eles disseram que a elfa que vivia ali atrás dos muros que Borag levantou, era noiva dele. Claro que não por sua própria vontade. Disse que ele ficaria uma semana sem visitá-la, mas que deviam tomar cuidado pois ele sempre a vigiava, ela não sabia como. Então, Tamany sempre ia até ela, na forma invisível. E o sinal de que Tamany estava ali, eram sons de pedrinhas caindo no lago.

Elas se comunicavam com lápis e papel, já que a elfa os tinha para desenhar e escrever, e em alguns casos, elas se falavam com sussurros, no escuro da noite, antes dela ir dormir. Por enquanto perguntaram apenas as coisas mais prementes a ela. Ela disse se chamar Yamine. Sírius estava realmente preocupado com ela e queria tirá-la de lá. Mas ela disse que não podia, pois não sabia dos pais. Tinha que descobrir sobre os pais dela.

Saphyre e Ambhar ficaram achando que ela era Emeraldy mas quando falaram que ela disse que se chamava Yamine, elas desistiram. Não fazia sentido ter um nome e dar outro no lugar.

Então Kaeidh e o restante do grupo foram preparando suas malas e os suprimentos seriam levados apenas no dia exato de sair para que não estragassem, apesar de fazerem feitiços para manterem a comida por mais tempo. Colocaram cinco barracas cuidadosamente dobradas no fundo das cestas, os cobertores draconicos e muitas outras coisas que precisariam em meio a uma floresta e sem possibilidade de nenhum tipo de civilização.

Durante a arrumação, eles sempre se sentavam juntos e conversavam sobre estratégias de luta, se precisassem e de sobrevivência em locais extremos. Levariam todo tipo de medicação também.

– Faleey, teria algum livro sobre feitiços antigos em sua biblioteca? – Perguntou Ásgar.

Ásgar deixará Faleey sabendo do problema de feitiço de escravização que Filanthe sofria, e ele resolveu tirar mais um exemplar raro de magia, de sua biblioteca. Deu à Àsgar para que levasse para Filanthe.

– Este é o mais antigo e mais completo livro de magia antiga. Aí temos máfias elementos também. As meninas Saphyre e Ambhar copiaram as páginas cuidadosamente com a ajuda de Kasphio. Use-o com cuidado. Talvez tenha consequências ao quebrar o feitiço, para a parte que enfeitiçou, obviamente. – contou Faleey.

– Teremos cuidado. Preciso retirar a menina de Filanthe do castelo primeiro. Temos que bolar um plano para sequestrá-la sem ela perceber. Felizmente já temos dois fadas invisíveis dentro do castelo.

Àsgar prometeu devolver o livro logo que o usasse, comprovando ou não sua eficácia.

Teria que voar para lá agora, depois do café da manhã. Como sempre, levaria as refeições de Filanthe, e também falaria com ela sobre os pirims que estavam no castelo. Colocou o livro em sua bolsa, amarrou tudo junto da cesta e levantou vôo.

Chegou como sempre próximo à cabana de Filanthe e observou ao redor. Hoje estava tudo silencioso demais. E ele sabia o que isso queria dizer. Havia algum tentri por ali.

Àsgar ficou esperando, escondido e imóvel, viu o tentri passar resfolegando e arranhando o chão com suas patas gigantes. Ele parou e farejou. Virou para o lado contrário de onde veio, andava devagar, o corpo abaixado e atento, pronto para pular. Suas costas musculosas tremiam, os pêlos eriçados. Salyan saiu detrás de um arbusto. O tentri bateu os dentes próximos ao seu rosto. Ela se ajoelhou e falou.

– Por favor, Borag, me deixe voltar querido, eu juro que não te atrapalharei e não falarei mais sobre nos casarmos. Me deixe voltar!

Ásgar, teve pena da pobre bruxa. Completamente enfeitiçada. Sofrendo por um amor que não seria nunca verdadeiro. O tentri, olhou a bruxa, seus olhos ficaram leitosos. Uma voz saiu de seus lábios animalescos.

– Eu já lhe disse, pare de me atormentar Salyan. Se quiser gozar da minha presença novamente. Obedeça!

– Por favor, estou sofrendo sem você!

– É claro que sofre querida, meu feitiço necessita que você me beije e me satisfaça. Só não lhe matei ainda porque você é muito linda e útil, mas se me irritar, posso transformar você em tentri. Agora eu tenho os meios para fazer isso e muito mais. O sangue de Mona é muito potente, infelizmente tenho que guardá-la e tratá-la bem para que fique saudável, para usar seu sangue. Não fosse por isto eu já teria muitos tentri elfos, century e outros. –  Àsgar arregalou os olhos. Mona! Será que ele teria Satio também?

– Eu sei Borag, você é muito poderoso. Eu te amo.

– Eu sei disso, continue assim que conseguirá voltar. Agora volte para sua casa ou qualquer cabana que chame de casa e me deixe em paz, estou trabalhando e não tenho tempo a perder com bruxas choronas. Ah, ache mais dwarfs para mim e prenda-os do jeito que te ensinei. Seja boazinha Salyan.

O tentri voltou ao normal e correu pela floresta novamente. Depois de um tempo, Salyan saiu da posição em que havia ficado e levantou-se. Ele iria ver com Filanthe se não havia algo para quebrar o feitiço dela. Pobre garota, seu corpo estremecia sem parar. Suas lágrimas eram reais e abundantes. Precisava ajudá-la. Quem sabe não quebrava o feitiço dela e a tirava da floresta. Ásgar havia entrado em contato com todos os nomes das bruxas que Filanthe e Kaliophe haviam escrito numa folha. Estavam a um passo de engrossar suas fileiras. As bruxas, haviam lhe dito a verdade, usara o gás clitiun em todas e os resultados haviam sido efetivos. Havia prometido uma das ilhas para elas e uma equipe já estava construindo as casas como elas preferiam, acima das árvores.

Àsgar esperou e ouviu mais um pouco ao redor da floresta. Acompanhou Salyan até a casa de Kaliophe. Que a encontrou e a acarinhou. Depois ele levantou vôo e foi direto  a casa de sua mulher. Não era sua mulher, não ainda ao menos. Ou ela era, mas apenas não sabia. Não querer é diferente de não ser. Porque ele era dela desde o momento em que seus olhos a viram. Tarwin havia lhe confessado que foi de Leigh há tempos, mas nunca estiveram juntos, somente agora que haviam descoberto que ele era seu âme soeur. Antes disto ele havia sofrido enormemente pois ela tinha outro âme soeur. E Àsgar não imaginava o que seria para ele, nunca estar com Filanthe, por tanto tempo, quanto Tarwin ficara sem Leigh. Amando sozinho, quando só gostaria de levá-la com ele para onde for e viverem juntos, dia a dia. Àsgar nunca se apaixonou, nunca amou. Sexo era livre em sua raça e nas maiorias das raças era tido como algo natural após jovens adultos. Era algo normal e não havia nenhum tipo de tabu, já que as dragões fêmeas escolhiam quando ficar férteis. Elas decidiam quando engravidaram e de quem. E sua fertilidade tinha um cheiro distinto. Todo dragão macho sabia quando uma fêmea estava fértil. Então não havia nenhuma possibilidade de algum dos dragões não querer o bebê dragão ou não saber que o filho era dele. A criaturinha já nascia com a mistura das duas cores, e seu cheiro era a mistura dos cheiros dos dois pais. Todos sabiam de quem era a criança. Já as bruxas, Ásgar não fazia ideia de como seria. Precisava ler sobre isto, já que não podia perguntar diretamente a Filanthe, com medo de ela interpretar mal e não querer mais se encontrar com ele. Afastá-lo agora, seria para ele como se lhe arrancasse a alma. Queria mais que tudo protegê-la e seu idílio era tudo o que ele tinha dela. Por enquanto. Esperava que tivessem mais, que tivessem tudo. Queria olhar naqueles olhos díspares para sempre.

Chegou próximo a cabana dela. Olhou e viu ao longe, que ela já estava à sua espera na varanda, tomando sol, que já ia pleno no céu. Algumas coisas já postas na mesa de fora, para tomarem o desjejum. Ela estava com um top e uma saia, ao menos, ele achava que era uma saia, de cor terrosa e os braços e pernas estavam de fora, os olhos fechados, aproveitando o calor em sua pele. As saias erguidas e enroladas em seu quadril tampando somente da faixa de suas nádegas até o início da barriga. Ásgar sabia agora que ela realmente não usava roupa interior, por causa das correntes e isto o deixava louco, pensava nela despida por baixo da saia todos os dias. Era de uma beleza tão ardente e Ásgar odiava a hora de voltar para casa e deixá-la.

Chegou à varanda e pousou lentamente, suas asas batendo e levando uma lufada de ar ao rosto dela. Ela abriu e encarou os seus olhos com os maravilhosos olhos de cores diferentes dela, sorriu e deu um suspiro profundo.

– Estava te esperando.

Ele sorriu para ela, se abaixou em um joelho só, sem nenhuma palavra. Colocou a cesta e bolsa com o livro no chão de madeira. Passou seus braços por suas costas, trazendo o corpo dela mais para frente no assento da cadeira, se aconchegando em seus braços, encaixou seu corpo no meio de suas pernas, seu nariz na curva do seu pescoço, cheirou seus cabelos, aquilo era o que queria. Ela o abraçou e encaixou seu rosto no pescoço dele.

Sentiu seu cheiro adocicado de especiarias, misturado ao cheiro de sua pele. Sua pequena boca se abriu e ela lambeu timidamente seu pescoço. Àsgar rugiu baixinho de prazer. Deslizou seus lábios entre o pescoço dela até sua boca. Olhando em seus olhos, desceu com a língua entre seus seios, puxando o top de tecido maleável para cima, tirando-o pôr sua cabeça.

– Não desvia os olhos dos meus. – disse à ela.

Ela engoliu em seco, e fez que sim com a cabeça.

Resvalando a língua pelo seu bico entumescido, girou ela em círculos e chupou, sempre olhando suas reações. As pupilas se abrindo de prazer. Deu a mesma atenção para o outro bico e acariciou sua pele aquecida à caminho da barriga. As pintinhas que salpicavam seu corpo como pós dourados da mais brilhante e bela cor. Puxou sua pernas para cima e revelou seu sexo. Afastou o olhar um segundo apenas para apreciar a delícia a sua frente, seu cheiro adocicado, era mais pungente ali, e o sabor dela era o melhor que ele já provara na vida. Voltou a olhar em seus olhos, seus lábios separados em êxtase enquanto ele saboreava sua essência que escorria por ele. Ela o segurou pelas asas, que estavam neste momento, abertas e esticadas pelo prazer que o consumia ao saboreá-la. Saber que ele causava aquilo nela era surreal, e fazia o fogo em seu interior o aquecer, tornando-o abrasador.

Filanthe olhava aquele dragão, a consumindo, depois de tanto tempo, em que ela apenas sentia nada, desespero e dor. Aquele dragão que cada vez que a via, ficava com mais um pedaço dela, que a deixava faminta por ele, quando se ia, que a fazia sorrir e ter esperanças de dias melhores e que lhe dava o maior prazer que ela já teve.

Olhando em seus olhos ela via que ambos estavam presos em si mesmos, não iria conseguir ir embora de perto dele, quando tudo isso acabasse. Ela sabia disso, desde o começo. Seus ossos derretiam somente com o olhar dele e ele incendiava seu corpo de um jeito, que literalmente se perdia em seu olhar. Estava tão extasiada, que apenas por olhá-lo descer seus lábios e lamber seu clitóris de leve a levou ao ápice, que continuou por incríveis minutos. Sua boca estava tão quente. Era seu fogo de dragão, ela sabia, que luzia em seu interior, elevando sua temperatura e a fazendo ofegar com a delícia de sua pele quente. Seus olhos presos aos dela, sua boca bebendo o seu prazer e ele apenas se levantou e a penetrou sem ela nem perceber que ele já estava despido de suas calças. Segurou firmemente suas nádegas e levantou ela, entrando em sua cabana, indo diretamente para sua sala, encostando ela na parede mais próxima e fazendo ela sentir mais e mais prazer. Seus músculos se apertando em volta dele e levando os dois ao ápice mais de uma vez.

– Você é gostosa demais. – Ele a beijou – Eu amo seu cheiro, seu gosto e foi a coisa mais excitante ver em seus olhos e sentir na minha boca e no meu pau as suas reações a mim.

– Estava pensando em você, em nós, quando você chegou. Estava tomando sol um pouco e senti você. Você é muito lindo rei Ásgar.

Ela foi descendo devagar pelo corpo dele. Colocou os pés no chão e encostou a cabeça em seu peito, abraçando sua cintura. Puxou sua calça para cima e ela abaixou sua saia, que desceu até o meio das panturrilhas torneadas.

– Eu tenho notícias sobre sua filha. Kaly se encontra bem, ela aparentemente apenas estuda, magia, para ser mais claro. Borag é surpreendentemente bom para ela, não sei se pelo seu poder ou pelo fato dela ser carinhosa com ele, os pirims que estão lá dentro já mandaram seu primeiro relatório ontem a noite. Quis te chamar para te falar mas você havia acabado de dormir e não quis te acordar.

– Oh, ele se apegou a ela então. Eu imaginei que isso aconteceria. Ela é uma menina adorável.

– Tentaremos levá-la para algum local em que possamos buscá-la sem que ela saiba. Pensei em enfeiticá-la para que durma, temos medo dela avisar Borag sobre nós, o que opina?

– Acho que é o mais acertado. Obrigada.

Ele caminhou até a varanda e ela foi com ele, sentou-se na mesma cadeira que estava antes, ele sentou ao seu lado, colocou as coisas na mesa e eles lavaram suas mãos em uma bacia de água que estava ao lado na mesa, para esse propósito.

Ele pegou de sua bolsa o livro. E ela arregalou os olhos, mastigando um pedaço de pão doce.

– Doce mãe da vida! Um Leabhar Hecate! De onde você tirou isto? – Exclamou ela pegando o livro reverentemente, abrindo com cuidado, com medo do livro se dissolver em suas mãos. A capa era feita com as mais diversas peles de seres, costuradas umas às outras, e ao passar as mãos nela, ela rangeu e gemeu, sentindo o poder aprisionado de Filanthe. Clamando por ele. O livro se abriu rapidamente, suas páginas, rangentes, a iluminando e flutuando em sua frente. Até que parou no ar e Filanthe recebeu um choque de energia que vinha do livro. Ela disse em voz alta, mas uma voz que não era dela.

– “ Terrificante! O teu poder me domina, grande poder que fascina,

Sua liberdade terá.

Hecate te presenteia, tua liberdade receba agora! ”

Um estrondo se deu em seu peito. Saindo em ondas visíveis, balançando as árvores ao redor até perder de vista. Àsgar levantou ao primeiro estampido e se colocou à postos para voar e levá-la com ele, caso sua cabana desabasse. Mas não, não houve nada. O livro caiu em sua mão. Ela o olhou perplexa, seus corações explodindo.

– Ela, o livro, ou algo que está no livro, não sei o quê, me libertou. Me escolheu.

– Não pode ser!  Você disse que se isso acontecesse, Borag saberia. Que você estremeceria toda a terra com seu poder acumulado. O que aconteceu?

– O livro, me restringe. Ele controla meu poder. Ele me deu seu poder. Eu, controlo tudo, o meu e o poder que o livro contém. Deuses. – Ela levantou a perna e as correntes não existiam mais.

– Suas correntes sumiram! Filanthe.

– O que acontece se ele vier? Vai ver que minhas correntes sumiram. Preciso das minhas correntes de volta!

As correntes apareceram na hora. Eles olharam assustados.

– Deuses Filanthe, você tem todo o controle sobre isso?

– Não quero minhas correntes. – ela falou e as correntes desapareceram de novo.

– O livro me deu o controle de vários feitiços. Eu, já ouvi falar disso. Mas Borag queimou e destruiu muitos livros e bibliotecas, não acho que haja alguém com vínculo com nenhum Leabhar Hecate. Não atualmente. Este é um livro raro. É cheio de magia e poder. Eu nunca imaginei que isso poderia acontecer. Nunca comigo.

– E agora o quê?

– E agora tenho que continuar a ser cautelosa. Ele ainda tem a minha filha. – seus olhos escorreram em lágrimas. – Eu não estou mais aprisionada, mas Kaly está! – Ele se sentiu aliviado, mas culpado por ela sentir que não deveria, não merecia estar liberta em lugar de sua filha. Talvez ela sofresse mais agora que antes. Puxou seu corpo para seu colo e a acalentou como uma menina pequena.

– Sim. Mas vamos tirá-la de lá, é questão de tempo. Agora que temos gente dos nossos lá dentro. Estamos mais perto de libertá-la do que jamais estivemos . Me desculpe por trazer o  Leabhar Hecate. Não sabia que isto aconteceria. – Ela se ergueu e segurou seu rosto olhando em seu olhos.

– Você não poderia saber. De onde o trouxe? Como isto ainda existe?

– O Rei Faleey me trouxe da sua ilha distante, com seu castelo, biblioteca escondido. Sua biblioteca é mágica e esconde os livros. É realmente incrível. Meu pessoal voou para lá. Temos duas elementais que precisavam ser educadas e uma profecia a ser desvendada. Faleey apareceu na reunião em minha casa e os levou até sua ilha.

– Eu gostaria muito de conhecê-lo e agradecer. Eu não poderei mais devolver seu livro. O que faremos? – Àsgar sentiu uma emoção o transpassar. Ele poderia levá-la até sua casa... E trazê-la antes do fim da tarde. Ele queria realmente que ela o acompanhasse.

– Posso levá-la até lá. Na verdade, gostaria muito de levá-la, ainda hoje. Agora, vamos? – Ela olhou para ele.

– Deuses, eu posso sair! Finalmente... Mas, tenho que estar de volta aqui antes do anoitecer.

– Prometo que a trarei!

– Não sei se ele virá esta noite, apesar de ter dito que não viria por uma semana, eu não confio em sua palavra. Talvez venha hoje. E preciso estar aqui com as correntes devidamente presas aos meus pés.

– Sim, claro. Estará!

– E tenho que arrumar um jeito de esconder o livro dele, ele cheira o poder. Sabe como achá-lo. – O livro, como se estivesse vivo, abriu em cima da mesa em uma página. – Oh sim ! Um feitiço de ocultação. – ela falou como se estivesse falando com o livro. – Entendo. Está feito! – abriu os olhos como se tivesse pensado em algo. – um feitiço contra outro feitiço de amor, você teria Leabhar? – ele revirou as páginas novamente. Abriu em uma. Ela olhou, e piscou. – Sim, seria isto mesmo. – Olhou para Àsgar. – poderíamos passar na casa de Kaliophe na ida para sua ilha flutuante? Tenho o feitiço para libertar Salyan.

– Deuses Felanthe, Kaliophe vai adorar você pelo resto da vida.

– Pretendo usar Salyan para tirar minha filha da montanha, e preciso dela afiada com seu poder e com a mente limpa e fria. Não faço apenas por bondade. – levantou e com um movimento de mãos fez tudo que estava bagunçado e as comidas desaparecerem num piscar de olhos. Inclusive o livro, o que deixou Àsgar boquiaberto. Fez desaparecer as correntes. Entrou na cabana e colocou uma calça ajustada na cintura e nos tornozelos, calçou sapatos e uma blusa. Enquanto Àsgar somente a olhava, admirando sua mulher plena de poderes. Se achava ela deslumbrante antes, agora ela estava dez vezes mais. Ela brilhava em poder. Ela caminhou na sua direção, o segurou pelo pescoço.

– Vamos? Precisamos lutar contra um desgraçado e eu estou pronta para começar a minha parte. – o beijou.

Àsgar segurou sua cintura, caminhou até a varanda, fechou as portas e voaram para a casa de Kaliophe.

Algum tempo depois, ele pousava na parte de fora da porta de entrada de Kaliophe. Ela se aprumou e bateu a porta. Salyan, veio abrir e arregalou os olhos para os dois.

– O que... – Falou ela e se calou. Filanthe colocou um dos dedos em sua testa e puxou algo que saiu de dentro dela se contorcendo e sibilando. Esmagou a nojenta criatura que se desintegrou em suas mãos. Salyan imediatamente deu um gritinho. Àsgar ficou olhando, admirado com Filanthe. Céus, sua mulher era extraordinária!

Kaliophe veio correndo ao ouvir o grito de Salyan e quando olhou Salyan e Filanthe, percebeu que o feitiço havia sido quebrado. Salyan recuperava sua vivacidade e beleza, seu poder irradiava, o que ela logo controlou.

– Graças a deusa, mãe vida! Mas como? – falou Kaliophe em lágrimas. Abraçou  Salyan

– Mãe! Me perdoa.

– Não filha, não é sua culpa.

– Respondendo à sua pergunta Kaliophe, eu me vinculei à um Leabhar Hecate.

– Incrível. Mas esses livros não estavam extintos? – falou Salyan

– Achava que sim. Àsgar me trouxe de muito longe. – sorriu parada ele.

– Aposto que sim. Obrigada. Não temos como agradecer. – disse Kaliophe.

– Na verdade, têm sim! Vocês irão me ajudar a reaver minha filha. Depois passo para lhe dizer o que deve fazer.– disse Filanthe.

– Mas o mais importante é que Borag não pode saber, você terá que encenar estar apaixonada por ele Salyan. Consegue fazer isto? – perguntou Àsgar.

– Saberei. Se eu tiver a minha vingança, eu farei qualquer coisa que seja. Será um prazer salvar sua filha das mãos dele.

– Então nos veremos amanhã. Até lá. – ela se voltou mais uma vez– Ah, além do feitiço quebrado, ainda coloquei um em que ele ou qualquer outro a mando dele, não pode mais te enfeitiçar e outro para que ele não saiba que você já não está mais sob sua magia. Até amanhã.

– Até. Obrigada. – disseram mãe e filha em uníssono.

– Até amanhã. – se despediu Àsgar. Ele abraçou sua maravilhosa bruxa e voou em direção à ilha flutuante. Os olhos dela brilhavam, um riso escapou de sua boca. Ela abraçou ele mais forte e olhou todo o mundo que ela não via, que nunca viu, não dessa forma e nunca dessa altura. Muito menos nos braços de um dragão, o seu dragão. A esperança ou o Leabhar Hecate, cobriu seu corpo de uma energia tão cálida, tão forte e tão sublime. Pensou que também estivesse sentindo assim por estar nos braços dele. De Àsgar. De tudo.

Kaeidh, Saphyre, Ambhar, Tarwin, Faleey, Leigh, Kasphio, Zenit e Zarin estavam na sala de reuniões conversando sobre o trajeto até o continente, quando Àsgar chegou trazendo ao seu lado Filanthe.

Todos olharam a magnífica figura de cabelos encaracolados e ruivos, olhos díspares, de mãos dadas com Àsgar.

– Boa tarde pessoal, esta é a bruxa Filanthe. – apresentou Àsgar.

– Olá! – disse ela a todos os presentes.

– Estes, como você já conhece, são Zenit e Zarin, estes são, Saphyre e Ambhar, as elementais, Leigh, irmã do rei Kaeidh, rei Tarwin, Kasphio e rei Faleey, que foi quem me trouxe o livro.

– Olá, é um prazer conhecer todos.

– Ela não estava presa à cabana dela com correntes nos dois pés? – perguntou Zarin, reparando nos tornozelos de Filanthe.

– Sim e por causa do livro que Faleey aqui me deu, ela está livre. – olhou para Faleey. – Mas tenho que lhe informar que o livro se vinculou à ela Rei Faleey. Não poderemos devolvê-lo.

– Oh, eu já esperava por isto. Li algo sobre esse acontecimento. Que bom que a biblioteca encontrou alguém para cuidar do Leabhar Hecate. Senti que ambos estavam lutando um com o outro naquele edifício. Muito bom. Então, conseguiu se livrar do feitiço.

– Sim e olhem. Quero minhas correntes. – as correntes apareceram. Todos olharam para os pés dela. – Não quero mais essas correntes –  as correntes sumiram.

– Uau! Você ficou super poderosa.

– E o melhor, eu uso os poderes do livro e ele usa os meus, nos controlamos e completamos muito, muito bem.

– E agora, sente-se Filanthe. – apontou Àsgar a uma cadeira, puxando para que ela se sentasse. Virando-se para sua cadeira e sentando também falou – Vamos aos negócios. Borag tem a filha de Filanthe em seu poder, ela cresceu com ele e o chama de papai. Aparentemente, pelo que os pirims apuraram, ele surpreendentemente a trata realmente como se ela fosse sua filha. Ela não sabe que Filanthe é sua mãe e que ela foi roubada dela. Acha que Filanthe é má e que roubou ela de Borag, que sua mãe morreu e que ele a salvou ao reencontrá-la. Filanthe e eu temos um trunfo, pois Filanthe retirou a magia de sangue do amor que prendia Salyan a Borag e agora ela quer vingança pelo que ele lhe fez. Vai fingir que ainda é apaixonada por Borag, entrará no castelo novamente e trará Kaly para fora e nos a tiraremos de lá. Este é o plano inicial. Temos que elaborar muito mais. – Falou Àsgar

– Sim, não podemos esquecer que não é só a filha de Filanthe que está no castelo dele e é uma vítima de seus feitiços, existem escravos. Temos que tirá-los de lá também. Não sei como faremos isso. – Comentou Kaeidh.

– Sim, não podemos nos esquecer da princesa Yamine, que está presa lá e que tem os pais como reféns. – Falou Saphyre.

– E temos que pensar isso tudo, enquanto arquitetamos um plano para ir até o continente onde a montanha de Toiseach Beatha está, ao norte de Balahad e ao sul de Citadelly... Talvez... Não se sabe ao certo.

– Temos que focar cada um em seus objetivos. Mas temos que planejar como tiraremos todos da montanha sem que Borag perceba.

– Pensei de darmos uma tremidinha básica na terra. – Falou Filanthe. – já que minha filha herdou os meus poderes, talvez Borag pense que ela fez isto e não eu.

– Sim, mas vamos por partes. – pontuou Àsgar – Primeiro um dos pirims, ou Salyan, mais provavelmente, Salyan, levaria Kaly até lá fora, de algum jeito, para colher ervas pra feitiços. Ao mesmo tempo que nossos pirims tentarão soltar os prisioneiros, e isso tem de ser durante o dia. Borag estará dormindo e os tentri não poderão sair e fazer absolutamente nada contra quem estiver fugindo, desceremos eu e mais alguns dragões com nossas cestas, onde colocaremos o máximo de reféns dentro. Enquanto isso, algum de nós vai pegar Sírius, Tamany e Yamine do outro lado da montanha, mas isto no último segundo, pois se os pais dela ficarem presos, sem conseguir sair de lá, Yamine não aceitará deixar o local, e se deixar, Borag usará os pais dela pra que ela volte. Temos que ter tudo ou nada. Depois Filanthe, você pode sacudir tudo que quiser nesta montanha.

– Achei a ideia excelente. – Falou Kaeidh.

– E nós iremos para as ilhas, nos dividiremos e nos encontraremos no meio ao final da excursão dos batedores. Lá veremos para onde iremos de verdade.

E assim fariam.

Sírius, recebeu as mensagens de Àsgar, o planejamento para retirada de todos os escravizados, prisioneiros e reféns estava feito. Agora iriam avisar Yamine e logo eles iriam resgatar ela, se desse tudo certo. Se não desse certo, e eles não conseguissem tirar seus pais, ela não iria embora, tinha certeza. E ele ficaria com ela. Em qualquer circunstância.

Saphyre estava apreensiva por causa dos planos de retirada de todos da montanha. Pensava que seus pais ou sua irmã poderiam estar ali ou em casa. Que se estivessem em casa, talvez tenha sido somente alguma explosão em algum local da casa ou da região que tenha causado isto. Mas qual a explicação para o portal? Existiam muitas lacunas que ela precisava encaixar. Agora mesmo estavam se preparando para uma viagem que talvez não desse retorno e talvez desse. Pensou que se sua irmã e seus pais estivessem prisioneiros de Borag que teriam uma chance de escapar e que ela queria estar ali.

– Kae?

– Sim tarine? – respondeu ele levando algumas coisas para a carruagem.

– Gostaria de participar amanhã, do resgate.

– Gostaria? Porque? – perguntou ele parando e colocando uma caixa no chão ao lado dela.

– Eu acho, posso estar errada, claro, mas acho que meus pais e minha irmã estão na montanha, presos. Queria ter a chance de averiguar. Você me acompanha?

– Pode ser muito perigoso e você não tem o treinamento suficiente. Caso aconteça algo de errado e ele consiga te prender? Você é uma elemental, ele será imediatamente atraído por você Saphyre.

– De longe Kae. Preciso me certificar! Se você não vier comigo, eu irei sozinha. Crio asas como você, assim como criei guelras e barbatanas. Eu sei que você quer me proteger, mas eu preciso disso e tenho meu fogo também. Não é possível que dê tudo errado. Se der, nos comunicamos de imediato com todos.

Kae pensou, suspirou. Ela não iria mudar de ideia. Estaria a postos com ela até o fim do resgate. Ela precisava dele e teria. Iriam à primeira investida real de guerra contra Borag, ele e Saphyre. Ele pediria aos deuses para que conseguissem porque se ele perdesse ela, de que forma fosse, não iria sobreviver desta vez.

– Iremos. Vou avisar Àsgar.

E os planos de viajarem no dia seguinte mudaram.

No dia seguinte, eles começaram logo cedo com os planos. Saphyre havia resolvido ir, e Àsgar avisou a ela e Kaeidh para ficarem em um local que fosse de difícil acesso para os aliados de Borag e fácil para sumir com a carruagem, então resolveram que a melhor estratégia, seria eles se posicionarem em cima do muro, junto de Sírius e Tamany. Foi o que fizeram. Ambhar não ficou sabendo disso, já que Saphyre sabia que podia ser de grande risco o que faria e não queria que a irmã corresse esse risco também. Então eles simplesmente foram e o restante da turma foi avisada que eles teriam mudado a data para o dia seguinte.

Toda uma frota de dragões e a armada de Zoltark já estava lá quando chegaram. Kae já foi dizendo para Zoltark proteger Saphyre, caso necessário. Eles estavam todos com as armaduras que Àsgar havia desenvolvido. Todos muito bem protegidos. Olharam ao longe, os movimentos na base da montanha. Avistaram uma ponte móvel que desceu por cima do rio de lava. Dando passagem a alguna seres que foram andando em uma carroça até passar e entrarem no canion de pedras.

Após isto, uma segunda movimentação, viram três seres saírem pela porta de pedra e caminharem em direção ao bosque. Uma delas retirou o capuz e jogou os cabelos, era Salyan e este era o sinal de que ela estava com Kaly mas havia  mais um acompanhante não planejado com elas. Salyan andou mais alguns metros dentro do bosque e pegando uma pedra no caminho, bateu com força na cabeça da terceira acompanhante. A segunda que estava com capuz, não viu o que houve e Salyan, fingindo assustar-se, como se a terceira pessoa tivesse apenas desmaiado, virou e pediu a ajuda da segunda pessoa. Quando ela agachou ao lado das duas, Salyan soltou uma rajada de um feitiço que saiu em ondas verdes de suas mãos e que fizeram a segunda pessoa cair, desmaiada. Receberam o sinal de que deveriam retirá-las de lá. O que fizeram imediatamente.

Estava a primeira parte concluída. O portão ficara aberto. Só haviam escravos enfeitiçados e eles recebiam ordens, apenas  o feitiço, causava estupor no ser, então praticamente não tinham vontade própria. Por isto, ninguém ordenou que fechassem os portões e obviamente ninguém o faria. Àsgar se preparou para entrar.

Saphyre estava suando ali em cima. Sírius estava descendo ao local com Zoktark. Eles demoraram, Kaeidh viu de cima com a luneta que levaram, que ele falavam com a elfa, ela concordou e eles ficaram sentados à espera.

Saphyre sentia o estômago embrulhar e suas pernas tremiam. Estava dentro da carruagem mas sentia uma euforia e um nervoso tão imensos que não conseguia nem pensar o alívio que seria quando tudo acabasse. Torcia para que todos ficassem a salvo.

Àsgar avisou que Kaly e Salyan haviam conseguido escapar e que já estavam à caminho de um local seguro. Os pirims haviam encontrado duas centurys têntri parcialmente transformadas no fundo da montanha, no último local onde davam as escadas subterrâneas. Acharam que era o lugar onde Borag fazia os experimentos. Infelizmente as centurys estavam mortas. Alguns pirims estavam presos no andar de cima, era o local onde Borag mantinha aqueles que mais o interessava pelos poderes. Havia uma fêmea, não sabiam se era bruxa e um macho elfo, congelado em um feitiço. Filanthe, entrou com Àsgar em suas celas, tocou o Elfo e o tirou do torpor do feitiço. Seus olhos eram puro ódio, sua companheira estava fraca demais e havia desmaiado ou estava adormecida. Em seus braços viram-se marcas de cortes seguidos.

– Sou Satio e esta é minha esposa. Não podemos partir, nossa filha está presa em outro local do lado de fora da montanha, se formos, Borag nunca a deixará. – disse o elfo desesperado. – Sua filha se chama Yamine? – perguntou Àsgar

– Não, minha filha se chama Emeraldy.

– Não achamos ninguém assim. Nosso rei Sírius está com uma elfa, ela tem cabelos platinados e pele castanha, é ela?

– Sim!

– Pois então venham, ela está apenas esperando que vocês estejam em segurança, para também sair daqui. Me dê sua esposa. Rápido.

Saíram todos. Os pirims, alguns elfos, que Filanthe quebrou o feitiço e as correntes como a dela.

Estavam na boca da caverna e avisaram que estavam carregando os pais da elfa que estava com Sírius.

Imediatamente Zoltark subiu com Sírius e Yamine em suas costas.

O restante dos elfos e outros seres escravizados, que mancavam ou se encontravam feridos demais para andar, foram carregados pelos centurys e dragões em sua forma de meia formação.

Eram dezenas de seres, alguns mutilados outros tão machucados que se viam irreconheciveis. Filanthe sofria por ver isto. Pela forma que eles estavam. Ela iria vingar a todos. Seu poder em ebulição quase transbordando de dentro de si.

– Senhor, há um century têntri, ele está transformado mas mantém sua consciência Senhor. – informou um elfo que trabalhava na estrebaria externa.

– Infelizmente não podemos levá-lo, Borag tem olhos para ver por ele. Ele está perdido para nós.

– Vamos, vamos todos! – Disse Àsgar

Os primeiros dragões já haviam ido embora. As bruxas das florestas já tinham sido removidas e os dwarfs já estavam de sobreaviso para que governassem dentro dos muros de proteção.

Zoltark passou por Kaeidh e logo Kaeidh subiu atrás dele. Tamany já voava velozmente à frente deles, junto a Zolt.

Saphyre soltou um suspiro. Não havia visto ninguém.

Ouviram um grito estrondoso de Borag e mais e mais gritos dos têntri.

Filanthe se posicionou e começou a flutuar, suas mãos faziam movimentos como se estivessem esmagando e prensando algo extremamente duro. A montanha tremeu, gemeu e estalou. Uma avalanche se fez  e tudo desabou. Filanthe olhou satisfeita para a pilha de pedras destruídas. O som das patas dos tentri e os seus gritos, cessaram.


PRÓLOGO




Um portal foi aberto nos fundos da montanha, um corpo foi puxado para dentro dele e um rosto conhecido de Borag sorriu cruelmente ao ver o filho que havia fugido. Levantou a cabeça e sentiu o cheiro do poder do lugar de onde Borag saiu. Ele se agradou do cheiro, ele queria este poder.


Este livro foi impresso pelo Clube dos Autores.

Todas as suas informações  estão disponíveis online em:
https://www.literunico.com.br/esquecida
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